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Portuflueza
Edição semanal do jornal "O  SECULO"

R U A  F O R M O Z A — L IS B O A  

DntECTOB: Oarlw Malheiro Pia»

DinsCTQB ARTISTICO; rrancise? Tel«Sra

Magazine semanal de litteratura, arte e actualidades
o  mais notavel que até hoje se tem publicado em Portugal, 

contendo urna media de 1ÓO gravuras em cada numero

UMA LEITURA SEMPRE INTERESSANTE
UM DICCIONARIO DA VIDA PORTUGÜEZA

UMA OBRA DE INSTRUCÇÃO E RECRElO

A revista illustrada de arte, 
litteratura e actualidades de maior tiragem 

que tem havido em Portugal
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

Portugal, colonias e Hespanha
Anno, 4S800 Semestre 2$400 Trimestre 1$200

ASSIGNATURA EXTRAORDINARIA 
A assienatura conluncta de O Seculo, do Supplemento Hu­

morístico d’O Seoulo o da lllustração Portugueza 
Portugal, colonias e Hespanha

Anno, 8$000 Semestre, 4¿000 Trimestre, 2s000 ^  
I Mez (em Lisboa) 700 rs. ™

•i CO
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O  Circumcis2lo do Senlio]. 
S. Izidoro.
S. Anthero.
S. Gregorio.
S. Símão Bstylita.
>{( Ob Santos Heis Magos.
S. Theodoro.
S. Lourenço.
2l S. Jiiliâo.
S. Paulo.
S. Hygino.
S. Safyro.
S. S. Hviarlo.
B. P e lli.
S. Amaro.
Sb. Martyras.
®  S. Antao.
A  Cadeira de S. Pedro.
B. Canuto.
S. Sebastião.
S. S. Jgnez.

S. Vicente.
8. Ildefonso.
(£ IS'ossa Senbora da Paz. 
Conversão de S. Paulo.
8. Polycarpo.
S. João Chrysostomo.
8. Carillo.
S. Francisco de Salles.
Santa Murtinlia.
# .S .  Ped io  Xolasco.

/i-i
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f«6toes dd verdura 
Em apertados abraços I 
Da amizada que perdura 
Sym bollsas tem os iaços!

Pasaam os annos» voaodo 
Paro nSo voltarem  mala,
Ou Q'um soAbo doce e brando, 
Oo entre angustias a ala...

Paaeeicn torm entos,cancelras, 
Psssam  alegres cblm eras, 
Mas affeiçdes verdadeiras 
S 5o flrmea^Bfo aono as  beraal

1
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^  ^  S Ja n e iro — 31 dias ® 0

r

1

PHASES DA LUA
1—Lua nova ás 11 horas e 32 minutos 

da tarde.
9—Quarto crescente áa 8 horas e 28 

minutos da tarde.
17—Lua cheia ás 2 horas e 11 minutos 

da tarde.
24—Quarto minguante ás 9 horas e 49 

minutos da mauhil.
31—Lua nova áa 3 horas e  7 minutos 

da tarde.

H ortas o  oam pas
Semeia.se durante o mez de janeiro 

moslarda em torras calidas, centeio, 
tavo, ervilha, meimendro, alhos, bata­
tas, grãos de bico, plantas medioinaes. 
plantam-se hortaliças e romoiras e dis- 
pSem-so morangos. E' conveniente met- 
ter na terra estacas de arvores que 
rebentara cedo, mergnlhar vides e pro­
ceder á pdda; limpar as colmeias, pre­
parar as torras para a plantação do 
bitcello, limpar os pomares, lavar as 
terras pura as sementeiras de março e 
lazer o cdrte de madeira, de caunas e 
vimes.

JARDINS
Ao contrario do que acontece em qua- 

si todos os climas da Europa, no mez 
de Janeiro apparecem cheias de vida 
as chtoropboras e salvas canarins, o 
jasmineiro amarello, as malvas triguei­
ras, a rosa de Bengala, a madura, o p7 « 
thocerolo, os hjbiscos, abutiSes, sola­

nos eupatorias, montaneas, ericas, ian- 
tiinnas, geraneos dobrados, verónicas, 
magnolias roxas, calicantos, delioias de 
olfacto e  as camelias.

Em plantas herbáceas as violetas e a 
thucillagem odorífera, nos alegretes as 
maravilhas on malmequeres dobrados, 
as daphnes, galanthos, o veratro. As 
plantações feitas n’este mez exigem 
muito boa preparação de terra, com 
nma razoável camada de estrume.

Ifas zonas mais frias doscarregam- 
se dos ramos as roseiras de oollecção e 
outras; esta faina faz-se no ontomno 
nas regiões temperadas. A. roseira da 
colleoção poda-se curta; a de moita tos- 
quia-se com os bardos; a amareUa exi­
ge armação folgada.

Os cedros do Libauo, do Atlas e do 
Bymaiain, as oriptomerias, os abelos e 
podooarpus, os cyprestes, os pinheiros 
e outras arvores exóticas precisam adu­
bos concentrados diluídos em agua o 
sobretudo copiosa appiicação de sugo 
de moutureiras deslavado em egual 
porção d’ngua.

^ ’este mez limpam-se as arvores, 
amputando-lhes os ramos nocivos, dece- 
pando-so ou encabeçando-se aquelles 
a que se pretenda dar fôrma de moita, 
e  snbstituem-se as arvores que não 
vingaram na primeira plantação. ITai 
operação faz-se em tempo encoberto.

é * * * é * é é *
Paizes e m  qu e n^este m ez  

se  fazem  as colheitas
Australia, Republica Argentina,Chi­

le e Ifova  Zelandia.

ORIGEM DE ALGUMAS FLORES
A  dahlia cresce espontaneamente nos campos do México, e  foi d’aili trazida 

paro a Europa em 1789. A tulipa, de que existem nuraetOBas especies, foi dada a 
I conhecer a um botânico belga por um embaixador turco em 1576, e logo depois 
estava espalhada por toda a Europa. A  peonía veiu da China era l8i38. O jaointho 
á oriundo da Asia menor, d’onde foi trazido pelos hollandezes antes de 1000. 
O cravo 6 natural da Barbaria. O amOr perfeito existe selvagem nos campos da 

I Europa. Poi uma senhora ingleza, lady M ary Penuet, quem, iigradando-se immen- 
I saínente d’esta flOr, em 1810, a fez d’all em âionte espalhar e cultivar em toJos I  ob jardins.
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Imponentf̂ . çrantiios?.
No pedúnculo olllv/i. 
£’ a Odr mal* magestô o 
Que Dos jai’álns se culUva.

í T ? r ,

1

Ao contrario da viuirto. 
gno, bumildc, a &oiD()ra i»rocuro 
Ftln osU*QU*se, hkdl*-«ivio. 

lua do BoJ que fulgura.

Por Í9S0 trnãus a MpIb 
De uma ftrandeza fulijvr.te. 
Do orgulho que se esladeia 
Km puDjpa«. magnifícenle.

29

Santa Brígida.
^  PnriBcaçilo do If.  Senhora.
S. Braz.
8. André Corsino.
Santa Agueda.
Santa Dorothéa.
S. Romualdo.
D S. Jouo da lla tta .
Santa Appolonia.
Santa Escolástica.
8. Lazare.
Santa Eulalia.
8. Gregorio.
S. Vaieutim.
Trasladaçao de Santo Autoato. 
®  8. Porpliyrio.
8. Faustino.
S. Theotonio.
S. Conrado.
S. Eleutherio.
S. Maximiano.
(T Santa Margarida da Cortoiia 
S. Pedro.
8. Pretextado. 
8. Mathias.
S. Oesario.
S. Torqnafo,
S. Leandro.
S. Boinão.
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F e ve re iro — 29 dias

I \

PHASES DA LUA
8—Quarto crescente ás 6 horas e 46 

minutos da tarde.
116—Lua cheia ás 2 horas «  54 minutos 

da manhã.
122—Quarto minguante áa 6 horas e 12 

minutos da tarde.

A Á é * * * * * *
H ortas e  cam pas

Ê n’este mez que se faz a sementeira 
I de espinafres, bredos, repolho, pimpi- 
I nefla, coutc murciana, cominhos, mo­
rangos, rabauoe, alface allemS, chico- 

1 ria, damascos, alperces, peoegos e  cy- 
I prestes; plautaçSes de bnccllo^, estacas 
d'oliveira, romeiras e figueiras; trans­
plantações de laranjeiras, amoreiras e 
cidreiras. Podam-se vinhas em terras 

I húmidas e mergulham-se vides.

JARDINS
Ka segundu parte do mez de feveiei- 

I ro em qiie quasi sempre rescendem já  
laiomas da primavera vizinha õ tempu 
Ide aformosear os jardins, ensaibrando 
los passeios, adubando, remexendo e I guarnecendo de novo os taboleiros com I plantas vivazes que hSo de florescer I nos sezulntes mezes, desdobrando os 
Ipás velhos das phloz, amores eternos, 
laconitoB, arthemlsia, heliantos, astera, 
jcravetas e campannlas.

líos taboleiros melhor expostos dis- 
|tribnem-so as plantas do flõ i precoce, 
Icomo amores perfeitos, alleluias ou he- 
Ipalhloas dobradas, roxas oa azues,que

Já n’esta época acompanham a flores» 
cencía da tnlípa, duque de Thol, do 
açafrão, dos narcisos de Constantino­
pla, da fiitillazin  imperial^ das penus- 
ohoB, dos jacinthcw, dos lyrios e  izias. 
Começa-se a sementeira das plantas 
tardias em dar flôr, taes oomo donradi- 
uhas, melindres, estrellas do Egypto, 
assembléas, araras, arthemizas, alfine­
tes de toucar, balsamioa, asobea, cra­
vos de defunto, campainhas, esporas, 
boqninhoB, goivos, glrasoes, mangeri- 
cão, myosotes, saudades, vajrerdes, 
amaranthos, cruz de Malta, cravos ou 
cravinas e alecrim do norte.

Em cercaduras ou tapetes, semeio-so 
o topsyllium e a mimopiiylia.

E ’ bom advertir que o alecrim do 
norte pega de estaca na primavera, 
mas, querendo obtelo  de sementeira, 
colhem-se as banas em julho, antes de 
abrirem, põe-se ao sol n’um copo tapa­
do e semeia-se em fevereiro. I fo  verão 
deve-se conservar a planta á sombra; 
transplanta-se ao fim de 2 annos, dan­
do-lhe sempre pouca agua.

Os arbustos floríferos quen’estemez 
de fevereiro dão flõr são os seguintes: 
Sidra arbórea, drimis w íntertil, poly- 
gala myrtifolia, verónica lindlexana, 
acacia arbustiva, geranio zonal, alces, 
medicngo arbórea, abutilón venosnm. 
correa spciosa, correa alba, raphislepis 
salicifolia, sediam holochvsum, sedum 
dórame, echeveria metallica, centran- 
thos, macros'ngon, hnddleya madagas- 
caríense, verónica saliciforia, temple- 
tomia retasa, sarothamns baetíoiis, iilex 
eiiropaeus, genuta canarlensls, nmlva 
umbellata, aua-gyris faetida, etc., etc.

O aloool
O álcool não é um alimento. Não se decompõe ao corpo humano para forne- 

Icor a tal ou bil orgão parUculas reconstituintes, nem mesmo para alimentar o I calor interno, porque, pelo oontrario, baixa n temperatura do corpo. Eneontra-se 
Inos orgãos dos animacs mortos depois de haverem sido previamente alcoolisados 
|e nos orgãos dos alcooIicos quo morroui victimados pelo deii/ium tremens. Se, feita 
la  autopsia ao cadaver d’nm nlcoolico,8olho deetillar o figado ou o cerebro, enoon- 
|trar-Be-ha álcool puro. [D r. Maguon, «D e 1’Alcoollsme»].

O álcool não ilossedonfa; pelo coutrario secca. irrita  os tecidos, subfrae-lhes a 
I sgua de que estão imprcgiindos; d’nhi a sêde ardeute dos anímoes alcoolisados o
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Vem BurglDdô 4 çHmôvei j
Rntre verdosos feetõei: 
ReQSteo o sonho» a chlm era,
NoB JuvenU  corsoÕSB.

Chegam de março fagueiro 
As hrlaaB caridosas; 
Brandas ervilhas de eheíro 
Aos muros trcpami m iuiosis.

São afngelas estas âdres, 
M as. na sua singeleza» 
Retratam  bem os primores 
Da suhtU delicadeza.

Lí
D m .

h

•Wç;

10
11
12
13-
lá
15
16
17
18 
19 
•20 
21 
.22
23
24
25
26

S. Adriilo.
®  S. Simplicio.
Entrudo.
Cinzn.
S. Theophilo.
S. Ollegario.
S. Th. d’Aquino.
S. JoSo de Doiis.
Santa Pranc sea Eomaiia. 
2) S. Mílitão.
8. Caiid do.
S. Gregorio.
Santa Eufrasia.
T. S. Boaveiitura.
S. Longninhos.
S. Cyriaco.
®  S. Patrício.
S, Gabriel Archanjo.

8. José.
S. Slartinho Djímicnso.
S. Bento.
S. Emygdio.
S. Félix.

B. Marcos.
iji Annunolaçilo do N.* S.* 
S. Theodoro.
S. Boberto.
S. Alexandre.
S. Victorino.
S. Jo5o Climneo.
S. Bciijamini.
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M a rç o — 31 tiias
PHASES DA LUA

2—Lua nova ás 8 horas e  6 minntos 
tía manhtl.

10- Quarto orescoate aos 38 uiinutos 
(la tarde.

17 —Lúa ohoia á 1 hora e 8 mluutos da 
tarde.

24—Quurto iniiiguaute ás 4 horas e 4 
uiiiiutos da manhã. 

* * * * * * * * *
H ortas o  c a m p o s

Procode-se em março á sementeira 
do líuho, do caiihamo, do milho, feijão 
carrapato, tomates, melanclu, melão, 
itbnbora, pepino, aípo, salsa, lentilhas, 
malaguetas, açafrão, painço, alpista, 
oto-, planta-se hortaliça, alamos e ou­
tros arbustos; transplantam-se Times, 
enxertam-se arvores que rebentam tar­
de. Deve-se n’este iiiez escavar as v i­
nhas, mondar os trigos e proceder & 
trasfega dos vinhos, mas em dia bas­
tante claro. *******

JARDINS
77o decurso d’este mez plantam-se to­

dos os arbustos que se dão mal com o 
trio; murta, alecrim, jasmim, alfazema 
e outros; transplantám-se violetas, mar­
garidas, primaveras e todas as plantas' 
de raiz flbrosa. Seineiam-se sobre o al- 
fobra tépido ou ao ar livre, segundo a 
doçura do tempo, separando-as potcol- 
lecçdes, todas as plantas annuaes v iva ­
zes, taes oomo açucenas, ooreopsis, col- 
linsias, goivos, cravos, mangerona, plu­
mas, estancadeiras, phlox de Dmm- 
moiid, ziunias, maiigericães, rosas das 
Índias, hybliscos, amores perfeitos, 
|>crpetuas, petunias, bons-noites, cias- 
kias, phacelias, verbenas, celestinas. 
congoBsas. Semeiam-se onde hão de fi­
car, quasi sempre em cercadura, thns- 
pi, papoulas, dormideiras, silvestres, 
ervilhas de cheiro, cynaglosa, silenes,

esporas; e em alegrete, resedas, scbol- 
tzias de California e boas noites. F6e- 
se ao calor de estufas tubeicnlos de 
dhallas, datura e canna. A ’s plantas de 
areias graníticas ou terra preta ganda- 
resa, camelias, rodhorendos, azaleas, 
epaoris, gnídias, dioneas, andiomedas 
e ericas, quer em taboleiro quer em 
vaso; depois de bem picado o chão dei- 
ta-se uma camada de terra nova mis­
turada com esterco puro de cavallo 
quo tenha de 2 a 3 annos de onrtido- 
Os arbustos transplantados no anuo 
anterior, taes como sllindriís, lilazes, 
loniceras, etc., podam-se muito curtos 
para darem flôr por muito tempo. No 
clima de Lisboa dão flôr sntre outros 
08 seguintes: salva gener se-flora, ces- 
trum parqui, datura saiiguinea, sypho- 
campylus bicolor, neueoio ghfe--bre- 
glitu, Stayia salicifolia, oupatorium, 
omphriiaofolium, montagnea bipinnatí- 
fida, vibnrmnm tinns, viburmum sus- 
pensum, achinophyllue digitatum, an- 
cuba japónica, caphae strieulosa, cu- 
pbaeajuruUen8Í8,tnchsia, arboresrens, 
koria japónica, coronilla glaucagenista 
oaiiariense, chorizema, ilicifolium, ulev 
europneux, sarotbamHins baetiens tem- 
pletouin retnsa, barberis, guimpellu, 
mabonia aquifolium, mahonia fasojeu- 
laris, mabonia bealn, berberís dar'winn. 
hülbaetlia latifolia, medianthus 
acacias arbustivas varias, polygaQÁ 
myr.tifolia, arenaria 'w^el'witsohn, are­
naria pnngens, arenaria cinérea, eupn- 
torie Iharacias, phlomisferrnginfH, bor- 
rage offleinalis, jasminum grandiflo- 
rum, erica mediterránea, erica arbórea, 
obrysanthemnn grandifiornm, anthyl- 
lis barbajovis, medicabo arbóreo e mul­
tas outras. *********
Paixes  e m  i fu e  n ' e s f e  m ez  

s e  fa zem  as oofhetias
A lto  Bgypto e  Indias Orientaos.

dos ebrios depois de terem abusado das bebidas alcoollcas; d’ahi as inflaiiLmaçães 
chronicas da larynge e do estomago habituaos nos alcoolicos.

O alcool «i um mau excitante, porque, quando se bebe alám de luna certa dóse, 
entorpece o cerebro e produz a tristeza e a  Irritabilidade. [A d . Coste->*«Alcoo- 
IImss c u  Bpnrgiici].

Ayuntamiento de Madrid
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RfiO  d 'ftbrllt Como ¿9 belU I 
Como 4 grocloKa,
T u a Bingal a.

Itnaa 0 perfumoM I

M«0, «e 1av« a aragem poesa» 
To DO chSo catB deafolha^ai 
6  0 tau mimo. a tua graça. 
ToRiaiA*ae pd, cJasa e asda.

S * i em tudOí polB( a  Imagem 
De feminJ] form osura,
Qua ottráa qual grata miragem. 
Uaa qu0 rapfcla- rolgura.

i
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R b r i l

19 D.
20: S.
21IT.
22 Q .
28 O.

©  S. Macar o.
S. Franoisco de Paula.
S. Pancraoio.
S. Izidoro.
S. V icente Ferrer.
S. Srarcellino.
S. S. Epiphanio.
S. Amancio.

Traalad. de S. Montea. 
S. Ezeqaiel.
S. Leão.
Ramos.
S. Hermenegildo.
S. Tiburcio.
®  Santa Bazilisa.

Endoenças.
^  Paiião. 
ê  G-naldino.

Paschoa.
Santa Ignez.
S. AuRclino.
( j  San:a Senlioriíiha.

I

S. Jorge, 
'¡el deS. F iel de Sigmariuga. 

S. Marcos.
Paschoella.
S. Tertuliano.
S. Vital.
S. Pedro.
Á  Santa Catharlna.

' 3 ...

\  i  J l i r j / j -

r'ou 
lIOos e 
leu II te
Ipopiii
liilcupi 
Ires q 
lescuJ 
Iquia '
I coIqie

X'e 
Ibereu 
Ide Cl 
liesed 
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Jyain-i
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Jiu-mi 
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A b r il - 3 0  dias
PHASES DA LUA

1—Lúa nova á 1 hora e 2 i miinitos da 
manhã.

9—Quarto crescente áe 8 horas e 62 
_ minutos da manhí.
lió —Lúa ch'íia ás 9 horas e 52 minutos 
I  da tarde.
l22—Quftrto minguante lis 3 horas e 61 
I minutos da tarde.
|l!ij—Lúa nova ás 6 horas e 3 minutos 

da tarde.

Hartas a ca m pos
Coutiuua-se om abril semeando mo« 

lióos e uielaucias só até ao qnarto eres- 
Icuiite, pevides de cabaça, uiilho, feijâo, 
Ipopiiio, altace, azedas, aipo, bredos e 
|¡ilcaparras; planta-so amoreiras e arvo- 
■res que uño abrolham, cniertn-se de 
l '  scudo. E’ u’cBte moz que so faz a tos- 
Iquia do gado lanígero o se crestam as 
loolmoias, vigiando-llies os bichos.

J A R D I N S
_ N ’esto mea mettem-so ua torra tu- 
Ib.'reulos, renovam-se as sementeiras 
Ido oruTOs o de flóres iiunuaes, como o 
Iresedil, as perpetuas, o eiiracoleiro, 
jbiiu -dins e bons-noites; sachani-se e re- 
liriiiu-se as já dispostas. A  partir de 
lineados do mez mudaui-se para a térra 
l.i ' plantas e estacas conservadas du- 
Iraiite o invernó, como geraneo, verbe- 
lim-, fuchsias, cupheas, laittanas, helio- 
|tio|.i06, begonias, diitut.as, caladlos e 
niigelinas. Para que as flóres adquiram 
n luaior belleza,deve-se sachar a plnu- 

Jta-rnSe antes do desabrochar completo 
l'l ellaB. N ’osle mez florofcoui, além das 
plantas do torra d’iirze, azaleas rudro- 

ardas, dioneas, guideaa, rhododendioe, 
c.iuH'lias, etc.; hs diclyt'as, o lyrio con­

valle, multas 6 variadas rainuncladeas, 
como aeemonas, bellas-rosas, rainuncu- 
los, borboletas,.dionysias, tulipas, vio­
letas, amores-perteitOB, sllenes, prima- 
.veras, margaridas, varias plantas bol- 
bosas e as rosas. B ’ preciso cuidar das 
roseiras precoces, tirando-ibes o piolho 
por meio de fumigaçbes de tabaoo e 
seringagens de sab&o amarello. Se opó 
branco lhes acommette as folhas, ap- 
plica-se a ambos os lados d’estas a agua 
salgada, repetidas vezes. A s  flóres de 
tulipa requerem toldo de lona contra 
a chuva e o sol. O Jaointho deve estar 
ao abrigo de muro eiposto ao sol. Do- 
ve-se ter a tulipa em sitio arejado. lío  
clima de Iñsboa dSo fiOr nVsle mez, 
entre outros, os seguintes arbustos flo- 
rifaros: cistus albidus, berderis, guim- 
pelln, berberís dealdata, oistus populi- 
folios, lavaterrn arbore, pelargonium, 
adoratissimum, ouculatum, tomento- 
Bum, glotinoBum, tropaeolnia majus; 
chorizema ilicifolinm, templetonia re- 
tuza, ooronlll emerus, glauca, valenti­
na, elianthus pnnloens, phaoa daetiea, 
genista canarionsis, oytlsus Uburnnm, 
meUiintbuB majores, acacia [varios ar­
bustos], kerla jónica, rhodoiypos ker- 
rioides, spiracea laneeolata, arenaria 
macrophylla, pungenat puiigens var, 
major, pinifolio, ronyana, welwitseu, 
berlengensis, cinérea plantanginer, la- 
tifolia, statice occidentalls, salvia ges- 
ner aflora, oScinalis, adhatoda vasloa, 
datura sanguínea, calceolaria pavoni, 
antirrhinum majus, lyoiiim  afium, se- 
rophularia sambucifolea, rhyncosrer- 
nuu jasmincides e vinca me viboim im 
tinuB e outras.

é i é é é é .M
Palxas om  t/uo agesto m ez  

so  faxem  as ootholtas
Brtixo Egypto, Chypre, Syrla, Asia 

Mwiior, Porsia e Cuba.

C o m o  s ©  d e v s  t o s s i r
Ha individuos atacados do toase chronicu que só sabem tossir em surdina, o 

■que aliás <5 muito louvável; outros, pulo contrario, parece experimentarem um 
Ir^rto prazer em tossir com violencia o grande pigarreira, oque revela pouca con- 
Isiàernçáo p.ara ooiii as outras pessoas, e se torna porniciOBO para elles proprios,
|l'o1s quo Inllauimam e dilaceram os pulmSes.Ayuntamiento de Madrid
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♦  311 D.

S. Filippo.
S. Athana^io.
Invonção de Santa Cruz.
Santa Monica.
S. P io  V .
S. JoSo.
S. Estanielau.
3  Ap . de S. M iguel Archanjo. 
S. Gregorio.
S. Antonio.
S. Anastacio.
Santa Joanna.
HfoBsa Senliora dos Martyres.
S. Bonifácio.
®  S. Indaleto.
S. Simão.
S. Possidonio.
S . 'Venancio.
S. Ivo.
S. Bernardino.
S. Manços.
(J[ Santa R ita de Caseia.
S. Bazilio.
Trasladação de S. Domingos. 
Santa Maria Magdalena.
S. Filippo Nery.
S. Jo5o, P . M.
)^,AeoenBlto do Senhor.
B. Máximo.
%  S. Félix , P . 6 M.

' Santa Petronilla.

, »  A ' frr.

•V

Na oovrente «rysta lln a.
Onda 0 cysoe ^aa vogando, 
NarcJso todo se toclloa,
O seu rosto contemplando*

E . de sl enamorado,
Não attende BccoInfeliz,
Sue, em susp irar meguado, 

eu profundo amor lhe diz.

De ser fatuo e presumido
SúU punll*o a  divindade: 

'esta fldr ío l convertido. 
Sym b'lo  eterno da vaidade..
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M aio-3 1  dias
PHASES DA LUA

8__Quarto orescenta ás 8 horas e 4
H  minutos da tarde.
^  1 5 __Xiua cheia ás 5 horas e 30 ntinu*

tos da manhã.
•22 — Quarto minguante ás 5 horas e 

30 minutos da manhã.
30 — Lua nora ás 9 horas e 23 minu­

tos da manhã.

Hortas o  cam pos
Ainda em maio se pddem semear me­

lões e melancias; semeia-se pimpinella, 
beringella, feijão [em  terras húmidas], 
azedas, salsa, coentro, milho, melões de 
cheiro; planta-se hortaliças, segnrelha, 
hortelã, tomateiros, malaguetas, cy- 
prestes e sobreiros; monda-se os trigos, 
limpam-se as rinhas do pnlgâo, apa­
nha-se os linhos maduros, capa-se os 
pepinos, as rinhas, os melões e as me­
lancias; enxerta-se arrores de espinho, 
etc. É  tempo de atestar os rinhos e 
proceder á tosquia das orelhas.

é é * * é íi* *  
JARDINS

Maio 6 0 mez das flôres por excel- 
lencia. E ’ tempo de expôr ao ar lirre  
aa plantas guaidndas em iuretuaonlos 
e de fazer rarladas sementeiras sem 
esqnecer as dos eraros, que se derem 
transplantar em setembro. Este mez é 
0 mais proprio para semear rainuncu- 
los; faz-se secoar debaixo do alpendre 
bosta de boi, que depois se reduz a põ 
fino e se passa por siranda. Ĥ o Sm do 
rerão, quando as folhas da plantasinha 
seocam deixa-se perder toda a humida­
de ao conteúdo do raso até poder pas­
sal-o depois ao criro.

As unhas rirgens compõem-se de 
dois loboB poquouos e alguns flhuuen- 
tos impercuptirois: rep!anlam-se uma 
a uinn á distancia do 5 u 6 centiinotros^

entre ellas, em grandes terrinas cheias 
de pé da bosta antiga, misturada por 
metade com terra franca pulrerisada. 
A s  terrinas passam o inverno em in- 
rernaeulo e  derem ser arejadas e le­
vemente humedecidas sempre que fôr 
possirel. A s  unhas estão boas para 
plantar na primavera a maior parte 
d’ellas florescem em maio o as menos 
rigorosas no outomno. Na segunda 
quinzena d’este mez e primeira do se­
guinte enxertam-se de borbulha as ro­
seiras. A ’s que dão flôr catam-se os b i­
chos e dão-se fumigações de tabaco e
serÍBgftgein d© agaa salgada nas folhas,
se são atacadas pelo bolôr branco. As 
flõres murchas arrancam-se, se não se 
destinam a semente.

E ’ necessário apanhar as bichas ca- 
delias que se introduzem nos canudos 
dos caniços dos cravos, sacudindo 
aquellos. Para apanhar as lesmas e os 
caracoes que atacam os botões das 
dhalias, conrem dispOr em torno dos 
pés. folhas de conre untadas com man­
teiga rauçosa. Florescem no clima do 
Lisboa durante este mez, entre oulroe, 
08 seguintes arbustos fioriferos; Eosei- 
ras, verbenas, azaleas, geranios, pelar­
gonios, abutelõeí, wigandia caracasona, 
tropedum majns, apirea ulsuifolia, di- 
clytra forma, oulicanthus oceldentalhs, 
crataeaus pyraoentba, indihofera aus-
tralis,coluteaarboreBoens,philndelphuB
grandifloruB,fuchi;i, arborescens,diplo- 
pappus linarlefolis, buddleya globosa, 
cabaça soandens, eupatorium emphalia- 
eiolium, dextrias cabra, d iorrilia roses, 
jasminlum floridum, equilegia olym- 
pica, dichroaa, delphinum-ornamen- 
tum, paonias varias, cerasns lusitanica.

Paizes em  que n ’e s te  m ez  
s e  fazem  as colheitas

Argelia, A sia  Central, Japão, Texas 
e F l o r i d a . _______ ________________

O seu prazer doentio custa-lhcs mais caro do que pensam. Os ^ m
effeito. são formados por um tecido delicado e esponjoso, que ®
obstrue por accumulação de mucosidades. Rena pois f  
com respeito ao modo de tossir, para que e le fosse o mais suave ®
muito menos difficil do quo se poderá ju lgar á primeira vista, pois se conse^
com um pouco do perseverança. Sigam o nosso conselho: façam a experiencia e 
VQião que se hão dc dar bem.Ayuntamiento de Madrid



Junho
V \ i

4 ,y -
5 S. 
tí' S. 
7 D. 
H' S. 
9 T. 

10. Q. 
31 Q. 
12 S. 
13.
14 I).
l õ  ■ S.
16 T.
17 Q.
18 q.
19 S.
20 ¡ S. 
31 D. 
33. S.
23 T.
24 iQ.
25 IQ. 
20! S, 
37| e. 
28' D. 
20' S,

S. Firmo.
S. Marcelliiio.
Sauta Faula.
S. Quirltio.
S. Marciano.
2l S. Norborto.
S. Koberto.
S. Sererliio.
S. Molauia.
Sastta Mar(;arida.
S. Barnabó- 
S. Onofro.
kl» ®  Santo Antonio deLIsboa. 
S. Basilio.
S. T ito .
S. Auroliano.
S. Manoel.

Corpus Christi.
S. G-ervasio e S. Protnoio.
(£ S. SÜTerio.
S. Lu iz Gonzaga.
S. Paulino.
S. JoSo, S. M.
^  S. Joño Baptiata.
5, Guilherme.

Coração de Josué.
6. Ladiàjan.
S. •  Leão I I I .

S. Pedro e S. Paulo.
S. Marçal.

3 0 ]

8*8 e ñ df ra«l8 dc08Í8d& 
pB KcUmadGPB donz«ila.

8UB «m l{ «IvoroçBda. 
m« esperança cesto, e bcIU.

CeetenpiiZD'te cm doceonleJo 
Lindos olhos tantedores.
I*ols nSo be formoso ealo 
A que dCo feU s d’emores.

Amores quo Josuflam aa a lm e  
A esperance i'lsoaha e  pure 
Pe cqlber e dooe pelote 
Pe lá m e a ss i lafinde veoture.

Ayuntamiento de Madrid



Ju n h o  — 30 dios 0 #  ^  0

PHASES DA LUA
6 — Qnarto cieeceBto és 10 lioras 6 43 

minutos da tanlo.
13 — Lua cheia á 1 hora e 13 minutos 

da tarde.
20__Quarto minguante As 9 horas da

tiirdi'.
28 — Lua nova és 10 h. e Õ9 minutos 

da manhé.

H ortas e  cam pos
E ’ chegndo o tempo do semear cou­

ves, borragem, beldroegas, espinafres 
e tavas de regadio, semear nas terras 
serôdias; enxerlar de escudo as arvo­
res de casca grosso, sachar os milhos, 
ceifar o teoo, recolher os alhos, cebo­
las, favos e todos os legumes que esti­
verem soccoB, as plantas medicinaes, 
as Iructas; enrcstar os alhos para guar­
dar, tirar côra dos cortiços, castrar os 
carneiros, tosquiar as ovelhas e cuidar 
no terraço das eiras.

é é é * * ^ é *

JARDINS
Dêve-ro sempre cuidar dos cravei­

ros, om junho, eliminando-lhes os peo- 
i ’e  botOos para apurar os melhores 
e ■'bter as fldres mais pevfoitas. Em 
toi testo mez ó tempo proprlo para fa­
zer alporquos de craveiro. E ’ preciso 
notar que, quando os botões do cravo 
appareeerem demasiadamente cheios, 
dando a entender que ao abrir roben- 
taré o calicó, 6 conveniente praticar 
ligeiras incisões longitudinaes nos pon­
tos de JnncçSo que dividem o callee, a 
flm da evitar que a flôr se estrague. 
N ’esto mez lovnntam-so da tori-a as ce­
bolas dos lyrin ; brancos e  amarellos, 
martagões, tigridias de corola mosquea­
da, gladiolos ou estoques lyrios da 
Pensylvania, etc., bera como das tuli­
pas, áeixam-80 enxugar bom da hmni-

dado espondo-as por alguns dias ao ar 
antes de as recolher. A s  cebolas de ja- 
ciuthos 0 tulipas desenterram-se nial 
que as folhas principiam aamarellecer; 
as uiihns das rainuuculaoeas só quando 
a folha seecar iuteiramente. E ’ tempo 
do começar a dar maior desenvolvi- 
mouto á plantiiçAo de flôres nas diver­
sas caixas. A  disposiçéo ó livre , ao 
gosto do amador; entretanto, inclioare- 
mos que é de bom ofíeito plantar jnnto 
das roseiras de pú alto, polargonias e 
potuuias, a iim de encobrirem a nudez 
d’aquellos depois de darem flôr. Becor' 
daremos que nâo só n’este mez, mas 
em todo o veréo, oonvem refrescar as 
folhas das plantas para as lavar da 
poelrn. JA dosdo o mez anterior s « im­
põe a necessidade de passar as plantas 
do torra prefa gandareza (camelias e 
outras) para o logar mais sombrio o 
húmido que fôr poísivel. A o  ooiiti-ario 
do que muita gente suppílc, a camelia 
requer aduhos, sendo preferíveis os 
pós d’oBsos misturados com a term, a 
limpeza do pombal, ou o snnimo da 
montureira diluído em egual qmintida- 
do d’agua, deixando primeiro fermen­
tar a mistura. Os adubos d e v e *  ser 
empregados na época em que o arbus­
to começa n deitar as guias e sempre 
em dia sombrio. P o r ultimo dove-se 
renovar a sementeira do zinias e boas- 
noitos no sitio om que hSo de ficar, fa­
zendo lhes boa cama de terriço «  njio 
lhes faltando com a agua necossarin, 
para que a planta nâo seque.

P a t e e s  em  que H*este m ez  
s e  fazem  a s  colheitas

França moridioiiaJ, TTespauha. Por* 
tugal, Italia, Grecia, Tiirqnla. Califor­
nia, Oregon, Luisania, ilississipi, Alii- 
bama, Georgia, Carolina, Tonassece, 
V irgin ia, Kentucky, Kansas, Arkan- 
sas, Etah, Colorado o Missouri.

outr
V iv e r  para os outros esté na própria .alma da mnlher. Ella v iv e  para os 

i'üS até ua i suas horas do ogoisino.— Ca7-o¿4«c de Barrean.
Ayuntamiento de Madrid
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dUlhD
1 Q- S. Theodorico.
2 Q. ViaitaçSo de Nossa Senhora.
3 s. 8. Jacintho.
4 s. Sania Isabel.
5 D. 8. Athanasio.
6 5. ■?) S. Domineos.
7 T. Santa Pnlcheria.
8 Q- 8. Prooopio.
9 y- S. Cyrillo.

S. Iw n a iio . IjÉ 
8. Sabino.1 11

S.
S.

12 D. ®  8. João Gualberto.
18 S. 8. Anacleto.

T. 8. Boaventura.
'  15 Q. S. Henriqne.

16 «• Nossa Senhora do Carmo.
17 S. S. A teizo.
18 S. Santa Marinha.
19 D. Santa Justa e Bnfina.
20 8. (Ĵ  Santa Margarida.
21 T. 8. Práxedes.
22 Q. Santa Maria Magdalena.
23 V* 8. Apolinario.
24 8. Santa Christina.
25 S. 8. ThÍHKo.
26 D. S. Syniphronío.
27 S. S. Pantaleão,
28 T. 9  8. Innocencio.
29 Q. Santa Martha.
30 Q- 8. BtLBno. 1

1
8. 8. Ignacio de Loyola. 1

ST
¡y-

Noit«9 de Iciâ nae eiras,
KoUes de v 'rS o . noites í^uentea 
Em que garbosas ceifeiras 
Soltam eaotlgas dolentes i

Nos camp06«-em pUba os fardos 
Do triga do loura côr—
$6 vicejam  elguos cardos 
S  uma ou outra agreste âdr.

E as campánulas s ilvestres, 
K  lodlacrução semelhando, 
Pelas campinas agrestes 
V£o ao vento badalando,

6 —

23-
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Ju Ê h o -3 1  dias

) 1 PHASES DA LUA
0 __Quarto crescente ás 3 horas e 57

minutos da manhã.^  p 12  — Lua cheia ás 10  horas da noite.
20__Quarto minguante á 1 hora e  43

minutos da tardo.
D tes |H 1 28 — Lua nova âs iO horas e 44 minu­

tos âa manhã.

rdos f  1 * * * * * * * *

r̂. i H ortas e  cam pos

oemeam-se em .
da e espinafres; recolher cevada, cebo­
la de regadio, amêndoas, ayelias e se- 
mentes maduras de hortaliças. Oom©' 
çar a ceifa, amassar ae ramas ás cenou­
ras, regar os pomares, l^mpal-os de fo- 
lhas seccas, arrancar a grama, regaros 
primeiros tomateiros e meloaes que nlo 
sao de varzea, preparar e arejar os eel- 
leiroB para recolher as novidades, quei­
mar as raizes prejudiclaes e recolher 
os trigos que estiverem promptos.

é * * * * * * *

JARDINS
Despejam-se em julho, nos jardins, 

quasi de todo os invernáculos e estufas 
do sol, onde apenas permanecem gloxi- 
inias, archimeneas e tydias, algumas 
begonias, fetos, licopodios coleds e ma- 
runthas, e as reprodnoçSes, feitas no 
mez antecedente, de plantas sncoulen- 
tas e cactus-

A. vegetaçSo dos pandanus, das cy- 
cas, das palmeiras, fetos arbóreos, caiu- 
dios 6 alocasias, crontons e antrurium, 
bem como de muitas begonias, dá-se 
bem com o ar livre  no periodo de maior 
calor. Nas caixas ao ar livre  vegetam 
delphlnios ou esporelras, hebiauthos, 
dhelias, pelargonias, fusohsias. petu­
nias, lobelias, amaranthos, tricolor e 
roxo, 0 cravo e multas outras.

Para realçar-lhcs a belleza, pela po­
tente vegetaçSo da sua folhagem, re- 
oommendam-ve as ancubas, as canuas, 
as gaves, as fourcrayas.os mesenbryan- 
themos, sedum e semper-vívum, as yue- 
cas, 08 pharmium, os cactos, as eche- 
verias e os aloes.

Nos grandes jardins nSo ha plantas 
que maÍB recommendadas devam ser 
no nosso clima para massiços do que os 
bambus, e como vegetaes ornameiitaes 
em exposição abrigada a bananeira; o 
se nSo em plena terra, pelo menos eni 
grandes vasos que se possam recolher,
a heliconia, vegelal tropical.

N o nosso clima équasi indispensável 
enterrar logo, a datar da segunda quin­
zena de julho, as cebolas de jaclnthos 
e tulipas, apenas enxutas e libertadas 
dos bolbilhoB. F<5ra d.i terra o calorei- 
oessivo da nossa e ^ ç ã o  calmosa obri- 
ea-as a puxar; e portanto esgotam-se 
íom  manifesto prejuízo da florescencia
futura N ’este ,mez não teem descanço 
as regas e refrescos á folhagem de to­
das as plantas.

Oontinna-se com 0 alporqne dos cra­
veiros e colhem-se sementes de alecrim 
do norte e outras. Supprimem-se ás 
nlantas annuaes todos os ramos de flo­
res murchas, excepto os destinados a 
dar semente. Bega-se com profusão pe­
tunias e pelargonios. 5̂
vereastas, os estoques, trabalho que já  
no ms2 anterior não deve ter esque-

* * * * * * * *

Paizes  e m  q » o  n ’es te  m e z  se  
fa zem  as eolheltas

França, Inglaterra (sul), Allemanhn,
Suissa, Austria-Himgria, Pnncipados
danubianos, Rússia (sul), Nebraska, 
Minnesota, Wiscousiii, low a, Blinois- 
Indiana, Michigan, Ohio, iSew-Tork, 
Nova Inglaterra e A lto  Canadá.

D o i s  n ' u m  , a

do qõ.’ ’ ™ . ’ , . . » ”  . -  .d, «.<” >■• ” »■ »
w r  me eiitadau Ayuntamiento de Madrid
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RSQStD

n D.10 s.
11 T.
12IQ.
13. Q. 
U  S.
1.-) S. 
10 D.
17, S. 
18 ' T.
] i l  Q. 
2(1; Q. 
21 ! S. 
221 S. 
23' d . 
24 1 S. 
-’5 . T. 
2(5 iQ. 
27 Q. 
28! S. 
2() R.
30' n. 
'U S.

S. Pedro Adr.*
'Nossa Senhora dos Anjos. 
IiiTBnçíío de Santo Estevão.

I 5  S. Domingos.
I  Nossa Senhora das Noves. 
Transrigur.a^'ao do Sonhor.
S. Caetano.
S. Cyriaoo.
S. Ronião.
S. Lonrcnço.

I ®  S. Tiburoío.
! Santa Ciam.
S. Hypolito.
S. Kusobio.

I vj< Assnmpyão de Nossa Senhora, 
I S. Roque.I 9. >Iaine;le.
! Santa Ciara.
I (Ç. S. Luiz.
S. Béi'nardo.
S. Anast cio.
8. Thiinotheo.
S. Liberato.
S. Rartholomeu.
S. Luiz, Rei do França.I ©  S. ^eferino.

!S . Rufo.
I S. Agostinho.I D. cie S. João B 
S. Roza do Lima.

1S. Raymuiido N.

'Ci'

31,

Rf2»m tu ñ fr*r*riinça, ycAfl/lo o }u,t,i>e covaváo
a-n. • f»i \u rtnio qu* nfiocançb, 

Amarga dcafJlusão.

g u e  6 a  0 í e * e j d  v e S f m e n t n  
Quando a elmn» en tría t^ id é ,
^ ' n g r n , d o r i d n  «  a l l a n t a .
N' 5 üuio  ̂ trilhos dfl vidfl.

a^nlcn. co«b9*t« em sorte 
<> fe liz, ditoso ensefo 
De tornar o fr ic o  em forte. 
uondO'Jhe o esperança e o deiiio l

1 - Q

E’ cc
fcioço,
pinhos

Ayuntamiento de Madrid



0 0 Agosto— 31 dios 0  0 0

s

r

I<1a,

PHASES DA LUA
1 — Quarto croscente ás 8 horas e 18 

luluiitos da mauhS. 
l l  — Lúa chela ás 8 horas e 4 minutos 

da manhã. 
l9 — Quarto minguante ãs 7 horas e l7  
1 minutos da luauhS. 
pj — Lúa nova As 8 horas e 52 minutos 

da tardo,

Hartas e  cam itos
E’ costume n’este mez semoiar-se tre- 

noço, rabauo, cenoura, arruda, rosma- 
kiiihos, cebola para semente, uabò, na- 
kiça em terras de regadio, cova,ia a 
Ivoia; plaiita-Bo couve tardia, apanha- 
lo macella, recolhe-so o resto das soik- 
las, limpa-se a ceva la, para melhor a 
Joiiservar, recolhe-se amêndoas, svel- 
Éír, iirmnca-se as horras nocivas, vi- 
fia-so as colmeias, estruma-so as térras 
' prepara-se as vadlhas.

JARDINS
As roseiras em agosto nao devem ser 

-'Hcuídadas da tratamento, merecendo 
bpecial cuidado as qne pertencem rt 
(ribu das bifloras ou do duas estaçSos 

as perpetuas ou do lodo o anuo, taes 
tomo a rosa avellS ou de toucar, a rosa 
l>■)llgauvillo amitrolla desmaiada e so- 
pretudo a rosa do Bengala. Todos estes 
Arbustos de floração constante exigciu 
[loda moderada dos r.tnios aocessorios 
' eliminação d’ iima parte dos botSes, e, 
nais do que todas, as variededos de cór 

locura (a eOr de cauella 6 a mais rara) 
pas rosas de Bengala, cuja floração se­
ra Boinpre muito pobro na pr'mavora, se 
não se ibes eliminar anteriormoute urna 
parte dos botSes. N ’esto moz procede-so 

segunda semente ra da rosudá, om 
paso para a ornamentação das habita- 
p5es durente o invernó próximo. Do

mesmo modo so semeiam as cinerarias, 
primavera?, ote., que ostentarão o seu 
esplendor em começo do inverno. Se- 
meiam-se no chão, em sitio onde quasi 
não chegue o sol, goivos, borboletas, 
cravos, mimulos varios, verbenas, cam­
pánulas, cacalus ou boquinhas de coe­
lho, polemoiiias, saudades, ph io i Leo- 
poldt; e- da mesma sorte, mas para ao 
depols passar para vasos cujo torrão 
aerd mettido na terra em maio do anuo 
seguinte, calceolaria, chirkia, pulchella, 
oainpauiíha ou anemona pul-atilla fraii- 
liida, cenothora de Dniiumond o ípomo- 
sis elegante. Estas plantas, depois de 
passadas para vasos, devom hibernar 
Wra da aoção do temporal. Continua ^o 
eom a plantação das piitnlaçSos anuuaes 
ou perounea, que esporam no alfobre a 
vez de ser mudadas. Plantam-se aínda 
orysunthemos, scoias balsaminas e bal- 
dro.’ gas de flor grande para florescer 
om setembro e outubro. Kão cessa a 
rega e refresca das folhas das plantas, 
e a applicação de adiibo liquido sos 
massiços dispostos em terreno elevado, 
qner com reiva, quer eom ostanc.ideiia 
esmaltada de margaridas. Esses massi- 
ços são formados de salvas, phlox, pe­
tunias, geranios, holiotropos, velludos, 
on monees de peni, verbenas e amn- 
ranthos (papagaios ou araras). Passado 
o ilia 1Õ do moz de agosto, espeta-seeiu 
altobro toda a casta de estacas, oseo- 
Ibendo para esse fim o canto dojaiduu 
do terra mais leve, melhor exposto, aii- 
dioionaiido-lho urna porção do terriço. 
Lembraremos para esta leproducçâo 
entre inuilas mais as seguintes plantas: 
aclivrnntus vei-scliaffelti, aulomis, ager 
ratuto,cuphéa, calceolaria lonhosaama- 
rolla, bydranjas, jasminoiros, colons, 
datura arbórea, garancos (colloccãe) 
giiaphalium lanatum, (o gnaphaliu lan­
zudo que recommendamos para colea­
duras , Perdinandia emiuens, holiotro- 
po, fuchsia, eto-

A  H Y G I E N E  E A  M E D I C I N A
A  hygieue é a arto do conservar a saude; a medicina a arte de a re» lab L -lo  

or quando perdida, ou mais ou meno? gravemente oompromettida-Ayuntamiento de Madrid
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MM'!Miil«iy»l
S. Bg.ydíc).
2) S. Estevão.
Sauta Eufemia.
Siiata Rosa do Vitorbo.
S. Antonio.
Santa Libania.
S. Joã-'. M.
Natividade de Nossa Senhora. 
ílO S. Sergio.
S. Nicolau Tolentino 
Santa Theodora.
Santa Anta.
S. Pilippe, JI.
Exaltação de Santa Cruz.
S. Nicoinedes.
S. Cornelio.
Chagas de S F.
(5, S. Thouiaz de V illa  Nova. 
S. Januario.
S. Enataquio.
S. Matheus.
S. llauricio.
S. Lino.
S. Geraldo.
S. Firmino.
Á  S. Cyprlano, JI.
S. Cosme e Damião.
S. "Wenceslau.
 ̂S. Jligiiel Archanjo.
S. Jeronymo.

8 ' T.

U :  S. 
VA T.
1 ( 1 ,  Q .

17 ; q .
18 S.in I s,
¿0 I D. 
21 I S. 
2-2 ' T. 28 I Q. 
24 Q.

10 Q,

K o8 jard in s, engalanados 
Da rosas, cravoA e ly r ío s , 
Tcem aspectos contriblodoe 
Os pensativos m artyrlos.

Na rô x a  cor, a saudade 
Tradus a melancboJia,
A camoUs, a  suavidade 
Da um sonho todo poesia.

§  as  hortensias» cflr de posa. 
Desabrochados em Odres,
Sav a indlfTereaça maldosa 
<*om que se tratam  amorra...

M

>-í ;-
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B W B Setem bro — 30 dies B B
PHASES DA LUA

2 — Quarto creBcente á 1 hora e 24 mi- 
autos da tarde.

9_Xjua cheia ás 9 horas e 3S miuutoa
da farde.

18 — Quarto minguante aos 56 minutos 
da manhS.

26 — Lua nova ás 6 horas da manhS.

Hortas e  c a m p o s
E’ esto o mez preferido para seme.ar 

favas, nas primeiras aguas, trigos nos 
altos, cevada e centeio em forras quen­
tes, nabos, tremoços, dormideiras, li­
nhos, oregSos, canhnmo, arruda e tre­
vo; plantar cidreiras, limoeiros e arvo­
res de espinho, enxertar as mesmas, 
etc. Apanha-se nozes, amêndoas, avel- 
lãs; recolhe-se a mostarda, o milho, os 
legiimps, faz-se a cresta das colmeias, 
passam-se as uvas, procedo-se á vindi­
ma e por fim lavram-se as terras.

JARDINS
E ’ no mez de setembro em que as 

dhalias adquirem o seu maior esplen­
dor, especialmente desde que veom as 
as aguas do equinozio outomnal.

As dhalias chamadas aniSs nSo pre­
cisam de amparo, mas as de pd alto ne­
cessitam que as suas hastes sejam ata­
das a espeques bem firmes, sem o que 
nSo resistirSo aos temporaes frequen­
tes n'estes periodos. E ' preciso tirar to­

dos os dias as flôres murchas e as dha­
lias, devendo cuidar d’eUiis,fecundan- 
do-as artificialmente mediante o cru­
zamento das variedades.

A s  plantas de collecçilo holbiferas 
podem começar a ser enterradas a da­
tar do fim d’este mez e principio do se­
guinte.

Todas as plantas annuaes ou peren­
nes destinadas a dar flôr nos mezes de 
abril, maio e junho do anno seguinte, 
para alcançarem toda a perfeição, de- 
vom ser semeadas n’esta epocat farcl- 
los de borboleta, bellas-rosas, agostis 
pulcella, coreopsis elegante, colliusia, 
gilia tricolor, perpetua, goivos raiados, 
linho de flôr roxa e branca, lohelias, 
rinus. mimulus speciosus, nemophila, 
papoilas dobradas e esporas no sitio em 
que se hão de crear, alegrias ou mal­
mequeres dobradas, verónica de Syiia, 
etc.

A s  estaoMB plantadas no rezanterior 
reo'am-se e sacham-se oonvonientemen- 
te,°e algumas d’ellas que jil tenham dei­
tado raiz, taes como as verbaenas, an- 
themis e geranios, vão-se passando para 
vasos, em cada um dos quaes, para 
poupar tempo e espaço, se podem acom- 
modar tres ou quatro pis.

Pafzes em  tfue n ’e s te  m e z  se  
fa zem  as colheitas

Escocia, Suecia, Noruega e Rússia 
('norte).

Jogar com pau de dois bicos
A h i pelo anno de 1842, quando a política do nosso paiz se achava ainda em 

plana effervescencia, com a liiota entre cartistiis e setembristas, appareceu uma 
quadra, qiie por esse tempo esteve em voga, e cujo anctor anonymo teve .a habili­
dade de fazer blcolar, conforme se liam os versos inteiros ou se partiam pelo 
meio. E ’ a  scguiníe;

Desprézo muito 
Quem é cartista 
^rnpre heidu ser 
Um  setembrista

a Junta do Porto, 
sempre estimei, 
a favor do throno, 
nunca serei.

E ’ realmente o que ao chama jogar com pau d « dois bicos.

Ayuntamiento de Madrid



Nas verdejantes collns.s, 
Por entre e  i'e lve modesta 
MoUsada de boninas, 
Cresce, ao acasoí a  i;lcsts.

P eb a  rustica o natura.
S*fm voidede ou preleiujõcs; 
£* dos campos; nâo figura 
Nos Jardins ou nos saldes.

Mas dizcm ^ue sj^nlâca 
A hyî leue» u llmpesu, 
guc'd upulandü üi.'Riñca 
L dos lob) es d riquez..

¿ ? í í5 ^ ' I -

IV

.>Y<

ig>

l 'Q .
2 S.
3 S.

10 s.
11 D.12 tó.
13 T.
14 Q.
15 ;q . 
10 S.
17 S.
18 B .
19 S.
20 T.
21 Q.
22 Q.
23 S.
24 S.

I 3  S. Vevissiino.
Ob Anjos da Gtiarilu.
S. Candido.
S. Francisco d’Assis.

, S. Placido.
\ S. Bruno.
. S. Jfarens.
S. Brígida.
(V S. Í5¡onys¡o.

' S. Pr.ancisco de Borja.
S. FIrmino.
S. Cypriano.
S. Eduardo.
S. Calixto.
Santa Tlicroza do To‘ iis. 

I S. Martin inio.
I (•, S mta IIcdAvigoB.
I S. Tjucas Eviiiigülistn.
I S. Pedro d’Alcántara.
> Santa Iria.
‘ As cSnzG mil Tirgons. 
Santa Maria Salomó, 

i S. Romào. S. J. B.I  d ) 8. Fortunato.

7 ' -

25 B . ' S. Chrispiin.
i.6 S. S. Ev.iristo.
27 T. S. Ele>biSo.
28 Q- S. SirnSo e Judas
29 Q- S. Foliciuuo.
30 s. S. Serapiõo.
31 s. (£■ S. Quintino.

Ayuntamiento de Madrid



% Ouiuhro—31 dias #  0  @ ^
PHASES D A LUA

1 — Quarto crcscenío ás 8 horas e 4õ 
minutos lIs tarde.

í) — Liui cheia á 1 hora e 9 minutos 
da tarde.

17 — Quarto miiignaute ás 5 horas eáO 
minutos da tarde.

— Lua iiovii ás 3 horas e 2 mituifos 
da tardo.

41 — Quarto crescente ás 7 horas e 28 
inínutos da manhã.

HoptíÊS B ca m p o s
Semeia-se em outubro trigo, cevada, 

rabano, rftbauetes, nabos, cenoura.», 
chichftroSf do bicortreiuoço, favas^ 
Biilsa, coôfitfô, aipo, pttffpfneífs, (SeBoins 
e ervilhas; plautam-se avelloiras, no­
gueiras. amendoeiras e cidreiras; reco- 
lho-80 0 mel e a cera, ap.iuham-se cas­
tanhas, abre-se covas para arvores de 
sombra, a lavra-se o resto das torras. 
São magníficos os taraiilSeB e os laber- 
QOB n’este mez.

JARDINS
N ’este mez contimia a fazer-se a plan­

tação das plantas bolbiferas. E ’ mesmo 
este 0 tempo prcterivel no nosso clima 
para a sua plantação geral e especial­

mente de anemonas, rainunculos, aça­
frão, irisjichcias, jacinthosjjunquilhos,
tulipas, as dyclitras e as aiiricnlas, co­
nhecidas por orelhas d’ urso. O bolbo 
d’esta ultima, que apodrece facilmente 
levando agua de mais, deve ficar mais 
enterrado, e exposto a totlo o sol até 
dar flôr, occasiào em que se retira para 
a sombra, pára que aquelle não desco­
re, convindo egualmente não molhar as 
tolhas da planta.

Terminam-se duraute este mez as se- 
nienteii as que não foi possível oxecutar 
no antecedente; e recolhem-?e dos sitios 
mais expostos a geada tubérculos de 
dhallas, socas de cannas e daturuB, boas- 
noites 6 cp.ladio. Alporcam-se o dis- 
p5em-B0 craveiros; plaiitam-so roseiras, 
apara-se murta, e mudara-se paru va­
sos estacas enraizadas de pla*tas que 
precisem de ser recolhidas para abri- 
gadoiro. Nas caixas de jardins oomeça 
n’esto mez a ostentar o crhysanlhemo 
ou despedida de verão, que no mez se­
guinte oHerece a maior belleza, preci­
samente quando a geada acabou com 
todas as outras flôres.

P a lie s  e m  pue n*este m e z  se 
fa ze m  as colheitas

E  cocia, Suecia, Noruega e Rnssia 
(norte)

AS CASCAS DOS OVOS
A s  cascas dos ovos são em geral consideradas como coisa inútil e, por isso 

mesuio, quasi ioda a gente as deita tóra. Pois é um erro. A s  propriedades calcá­
reas das cascas dos ovos tornam-nas de extrema necessidade e ulilmade, quer iia 
alimentação das aves, qiier na dos porcos ou das vitellas. Nas galinhas exclta-luea 
a postura; aos pintainhos rofausteoo-os notavolmoiito.

O melhor meio do utilisar as cascas dos ovos é fazol-as secar no forno de um 
fogão, reduzil-as a pó com um rolo ou n’um almofariz, e depois juntar esse }'0 a
alimentação das galinhas (a farelada). A  postura augmenta n ellas consideravel­
mente e 0 choco 6 raro. ,  ̂ „

Que ae galinhas, em especial, carecem e procuram instantemente a cai, e um 
facto do todos observado, pois a c.ada passo se encontram a esburacar a cahça das 
paredes. Julgam muitos, erradamente, que ellas procuram tal alimentação para 
esmoer os alimentos, mas o caso ô muito difterente. A  galinha basca instincti^i- 
ttento a cal, qno lhe serve principalmente para a formação da casca do ovo. be 
a prlnumoR d’oste olen.outo, obíorvavcmos quo u iivo doixará Ue pãr.

Ayuntamiento de Madrid
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Quondo o lobo aos povoados 
Deseo I fero  e  c&rQleelro, 
Tremem, ao véUo, assustados, 
Desde o pastor oo cordeiro.

üma estranha phontasla 
Dou tfil nome a  esta flõr,
>̂uo lembra a fere bravia 

tju<‘ em toroo espalha o terror.

pois, lo^lco. ooi verdade 
Dizer-se, como d gera l.
Sue ella  exprim e a ci*ucIdod> 

utre o reino vegetal.

NDî Binhra
1 D . ' >í< Tocio» os Santos.
2 S. I IJia lu íiimdos.
3 T. S. SIaliiquíiis.
4 Q. S, Curios Borrouiou.
5 Q. S. Zachnrias.
0 S. S. Loonaulo.
7 S. S. Floroncio.
8 D. ■ g j  S. Severiano.
3 S- Os Santos dii orJeiii do S. Doi:i.

10 T. S. André Avelino.
11 Q. S. Martiiiho, B.
12 Q. S. Martinho, P.
13 S. S. Eugenio.

- 14 S. Trasl. de S. Piuilo.
1”> D . , Santa Gertruiies.
10 S.|iV S. Goiiçiilo.
17 T. S. Gregorio.
IS Q. I S. Romílo.
10 , Q. Santa Izabel.
•-'0 I S. S. Fo lix  de Valois.
2] - S. Apresentação de Nossa Senhora.
22 D. Santa Cecília.
•::i S. ÍS S. Clemente.
•-■-l , T. S. Chrysogono.
2.) Q. S. Catharina.
20 Q. S. Pedro Alexandrino.

S. S. Santa Margarida de Saboya.
23 j S. I S. Gregorio.
291 D. I ?i S. ^ tnrn ino.

•r- 30- S.^S. André.
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0 N o v e m b ro -3 0  tiias
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PHASES D A LUA
8 — Lna cheia ás 6 horas e 58 minu­

tos da tarde.
IR _  Quarto minguante lis 8 horas e ¿o 

minutos da manhií.
23 — Lúa nova aos 47 minutos da ma- 

nhS. ,
29— Quarto crescente ds 10 horas da 

tarde.

H o rta s  o  oam pos
Paz-se n’oste mez a sementeira de er­

va doce, acelga, couves, alfaces, repo­
lhos, espinafres, ervilha anil. brocolos 
e favas; plantaçfío de carvalhos, casta­
nheiros, oliveiras, couve, alface, chico­
ria, repolho, horlelS e segiirelha. No 
minguante cortam-se as madeiras que 
estiverem sazonadas, assim como can- 
nas e vimes, e prepara-se a salgadeira 
para as sardinhas.

JARDINS
Em algumas localidades do paiz é 

tempo do enterrar plautas bolbosas e 
plantar roseiras, devendo-se tratar do 
açftfrSo, das jarras, serpentaria, corôa 
imperial, gladiolos, ou estoques, que se 
dSo bem com a terra multo macia e ri- 
c.a de adubos. Para tornar a sua vege- 
iaç3o mais vigoios i, applica-se-lhe adu­
bo liquido e muito terriço de boa qua­
lidade.Os cyclamens, ou maçdsde por­
co, plantam-se em vasos, para, forçan­
do •UB em calor moderado, darem flôr 
todo 0 inverno. Plantados na torra ao 
ar livre, florescem com notável belleza 
nos mezes de setembro, outubro e no­
vembro.

E’ oste 0 mez mais proprio entrenós 
para podar roseiras enxertadas, tos- 
qniiir alto as fracas de pó, arrancar e

d ividir as toiças do phlox e de todas as 
plantas vivazes, e desenterrar os últi­
mos tubérculos de dhalias.

Amadores multo entendidos remo­
çam também n’esta época a terra das 
suas camelias, pela fôrma que n outro 
logar dissámos, para que os botões logo 
ao abrir cresçam em tamanho e formo­
sura. B ’ tambem no principio de no­
vembro que se procede á sementeira 
de roseiras.

Para esse fim, c o lh o m -se  os fructos 
vermelhos das loseiras no flm deoutu­
bro on principio d’este mez, sempre 
autos das primeiras geadas; e deitam- 
se dentro de um vaso tapado para os 
livrar dos ratos. No flm de seis ou oito 
dins, abrom-se os fruotos com a unha, 
e extrahe-se-lhes a semente. Agita-se 
esta sobre urna peneira para largar o 
pello, deitaiido-a em seguida em urna 
Urrina mela de agua. A  semente boa 
depositaos© no fundo, a iná sobra, nada 
Deita-se fóra esta e lira se aboa,aqne 
se dará tempo de enxugar.

Apenas enxuta, semeia-se em térra 
leve e cobre-se com 2 centimetros de 
areia, 2 centímetros de folhas seocas.

N o meado de março, fazondo bom 
tempo, tira-se a camada de folhas, nao 
tarda que as roseiras appareçam á su­
perficie da terra. Um  mez ou seis sema­
nas depois de nasoidos, transplantam-se 
os pás para alfobres, ficando 8 a 10 oen- 
timotros distantes nns dos outros. Be- 
gam-se e pCem-so á sombra. ̂

No anno seguinte as roseiras novas 
dao flór, podendo apresent:ir varieda­
des desconhecidas.

P aizes e m  ttae n ’este m e z  
se fazem  as colheitas

Perú, A frica  e Australia.

A situação económica fla tmmaniflafle
Naopioiao do sabio ocouomista Ed. Thory, dirootor do .Eoonomisto Eqropóen., 

88 condições materiaes da existencia humana melhoraram considerayalm eute^s 
Ultimos 15 auuoB, pois quo, londo a ulaçõo universal augmentado n osso penado
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Como BftestrelU s, qutâ«mAlU 
O céu , em noHe form^^si,
A a m arçaH taa reaaltorn 
Por 60u v  a  re lvo  o^imoaa.

O eeu aalo, (odo olvura» 
E ’ aacrario da pureza,
Sua noa faU  de ternura 

om EoéSeoua singeleza.

Du UQ30 doea auavldada. 
D*' umo pura a olva côr.
Sao a ndr aa iQjrenuídnde» 
São da looooencU a üdr.

'3 :

10, Q.

15! T. 
16 Q.

24 Q.
25 S.

S. Eloy.
Santa Bibiana.
S. Francisco Xavier. 
Santa Barbava.
S. Geraldo.
S. ITicolau.
S. Ambrosio.

^  ^  X . S. dn CoucoiçSo. 
Santa Leocadia.

IS. Melchiades. 
i S. Damazo.
¡ S. Justino.
Santa Luzia.
S. Agnello.

S. Euzebio.
Santa Adelaide.
S. Lazaro.
Xossa Senhora do Ó. 
Santa Fau. ta.
S. Domingos de Silos.
S. Thomé.
SS S. Honorato.
Santa Y ictoria.
S. Gregorio.
>Ç< Natal.
S. Estevilo.
S. Joio Evangelista.
Os Santos Innocentes.
■?! S. Thomaz.
S. Sabino.
S. Silvestre.

J u

'A
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^ B D ezem bro—31 dies 0 0 0
P H  ASES. DA LUA

8 — Lua choia ás 2 horas e 5 minntoB 
da maiihili

15  — Quarto miugiiante ás 8 horas e 37 
minutos da tardo.

22 — Lua nova As 11 horas e 45 miau- 
to.s da mauhu.

2U ~  Quarto croscento As 4 horas e 5 
minutos da tarde.

H o tta s  B oam pos

£ ' costumo antigo semear-se u’este 
mez pinheiros, castanheiros, azinheiros, 
caroço de pecego, alcachofras, espina­
fres, brcdo, aipo, pimpineila, couve, ra- 
bauetes, nabos e grüos: plautam-se sa­
bugueiros, choupos e sobreiros e en- 
xertam-se de es{)inho as arvotes de oe-' 
dro, antes que rebentem; dA-se des- 
canço As terras e proparn-se a salga- 
deira para a carne de porco, visto 
que se estA no toinpo da matança.

JARDINS
E ’ n’este mcz que todo o ouid.ido do 

jardineiro deve sempre convergir 
para a poda das arvores e dos arbustos, 
quando as geadas não forem muito in­
tensas. Cuida-ee dos taboleiros dos ja* 
cinthos e tulipas, pceservnndo-OB das 
lesmas, decepani-so os pés velhos das 
resedAs; decepam-se rente ao clião as 
hastes dos chrysanthemos ou despedi­
das de ver.ão. que acabaram de datflôr.
Quanto ao mais, remettemos os nossos 
leitores parao mez de janeiro, pois são 
tão semelhantes as condiçães climatéri­
cas nos dois mezes que os trabalhos d’uui 
são os que se podem realisar no outro.

N ’esíe mez do dezembro devem plan­
tar se proCusami-nte as eanipaiiihas 
brancas, as hopathicas e o açafrão.

* * * * * * * *

Paixes em  ttue n^Bste m s z  
se fa ze m  colheitas

Birmânia.

om 10 por cento, a producção mundial do trigo passou de 791 a 1:148 milhões de 
hectolitros, ou seja mais 45 por cento; a do assucnr,de 63 a 116 milhões de qulntaes, 
ou 82 pof cento; a do café, de 5.600:000 a 8.800:000 qulntaes, ou 57 por cento; e a 
do algodão, de 26 a 40 milhões de qulntaes, isto é 54 por cento.

«Por consequência,— diz o referido sabio — tem-se trabalhado e produzido 
muito mais do que durante o periodo precedente e lem-se mesmo vivido melhor. 
Mas e te <molhor» é tudo quanto ha de mais relativo. H a no mundo nma enormo 
quantidade do desgraçados que mal conseguom matar a fome, e, para me servir 
de uma imagem rocentemente empregada n’um estudo ailiericano, sobre o papel 
internacional do algodão, accroscontarei que, sendo a população do Universo cal­
culada em 1:509 milhões de habitantes, numeros redondos, apenas 500 milhões 
consegnem vestir-se completamente; 75Ó milhões andam pessimamente vestidos 
e 08 250 milhões restantes vivem  completameute nús.

Para vestir toda a humanidade, seria necessária uma pro^duoção annnal de 
42 milhões de fardos de algodão de 500 libras Inglezua, ou seja 65.300:000 quiutaes 
emqnanto a totalidade do algodão produzido no muudo inteiro attinge actualmente 
apenas 40 iullhões. **********
Ju iz  B ré u

Juit.- — JH&o lhe disse en, a ultima 
Vez que se apresentou deaute do mim, 
que não queria tornar a vãl.n?

— Bisse, siili, senhoi, mus por

mais que en o repetisse aos policias 
quo mo pronderam, ueiihum o qulz 
acreditar.

********
Hão hn melhor pareute que amigo 

Uo) e prudeuta.
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C I - I R O I M O L . O G I A

Datas ohronologiGas garaos

Do periodo jQliano de Scallger que 
comprehende lodosos tempos his­
toríeos..........................................  6^-^

Da creacao do mundo, segundo os
cálculos bíblicos........................... o®»

Do Diluvio Universal.......................
Da fundação de Carthago................ 2 '»"
Da fundação de Roma, segundo Varao. 2602
Da destruição de Jerusalem..........  Iws
Da primeira cruzada.............  °l|
Da tinpressSo do primeiro almanacn 4db

Datas ohroH ologlaas n a c ió - 
naos

Da fundação da monarchia portu- 
cueza, por D. AfTonso Henriques.. 767 

Da tomada de Lisboa aos mouros,
pelo mesmo rei...........................  '61

Da conquista do reino do Alcarve
aos mouros, por D. Affonso lÜ..... 648

Da creaçAo da Universidade, por D.
Dinlz.................................  618

Da acclamaçao do mestre de Avlz
cora o nome de JoSo 1................ S2i

Da batalha de Aljubirrota contra D.
JoSo I de Castella, que pretendia
o throQo portugués...................   824

Da descoberta da India por Vasco da
Gama.......................................■■■■■

Da descoberta do Brasil por Pedro
Alvares Cabral...........................   40»

Da conquista de Ceuta por D. Jolo I 
(primeira empresa marítima dos
portugueses)..... .........- ................  493

Da revolução de 1640...................... 26H
Da reslauraçSo do Brasil................  254
Da invenção e ascenslo do primeiro 

baldo aeroslatlco pelo padre Bar- 
tholoraeu Loutenço de Gusmao, no
Terreiro do Paço, em Lisboa.......  200

Do grande terramoto de Lisboa...... 153
Da expulsão dos Jesuítas do reino e

dominios de Portugal...................  149
Da revolução liberal do Porto de 1820 88
Da acclamaçao de D. Pedro IV e doa­

ção da Carla ConstltuclODal........... 82
Do desembarque do exercito liber­

tador ñas praias do Mindello (8
de julho)......................................  76

Da entrada em Lisboa do Marechal 
Duque da Terceira e da dlvisAo do 
seu commando (24 de Julho).....  75

Ferias

As ferias 
Anno Bom 
de sabbado 
zas (29 fev.a 
choela (12 a

escolares sAo geralmenle; do 
aos Reís (1 a 6 de Janeiro); 
¡ordo a quarta-feira de Cln- 
, de março);dos Ramos á Pas-

........ _̂___26 de abril); todo o mes de
setembro; da ve.spera do día de Natal ate 
ao 11 in do anno.

Dias feriados sAo lodos os de grande ga­
la e mais os de 24 deselembro (Annlver- 
sario da morte Ue D. Pedro IV) e 19 de 
outubro (Anniversavio do fallecimento de 
El’-Rei D. Luis I, pae de S. M. El-Rei D. 
Carlos).

Bênçã os ntatrim oniaes

SAO prohibidas desde quarta-feira de Cin­
zas até ao primeiro domingo depols da 
Paschoa (4 de março a 26 deabrll) edes- 
de o primeiro domingo do Advento alé ao 
día de Reís) 29 de novembro a 0 de Janei­
ro de 1903.

G o n te fo  das Estações

Primavera..—21 de março —Outomno
Verão........—21 de Junho —Inverno
Oülomno .. .—23 de setembro—Primavera
Invernó......—22 de dezembro—Verão

E’ preciso notar que, quando é verbo 
entre nós, ó Invernó ñas regiCes meridlo- 
naes.

D¡as e m  gu e sao  proh ib idos  
o s  espec tá cu los  públicos

Abril, 15, 16 e 17 (Trevas, Endoenças e 
■palxAo). Setembro, 24 (Annlversario da 
morte de D. Pedro IV) Outubro, 19 (An- 
nlversarlo da morte d’El-Rel D. Luiz I). 
Novembro, 2 (Día de Finados). K no« días 
de luto por morle do reí, ralnha on pes­
soa real, patrinreha, bispo da diocese, era 
dias de preces publicas, etc.

Oanlculares
Começam em 23 da julho e acabara em 

31 de agosto.

Feveri 
Março 
Abril 
Malo 
Malo 

¡Junhe 
IJuubo 
Junhe 

I Junho 
I Noven

¡ Prime 
Según 

I Tercel 
Quarti

Días

Jan< 
I versal 
Luiz 

I Consti 
Garla 
AfTora 
El-Re

Fev 
Isr* D 
19. d( 

Ime di i versai 
18, Ci 

hus. 
Isr.* ¡ 
]U. a 
|4, noi 
|A. o 
lacclan 
Imlnat 
|tal; 3
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A LM A N A C H  ILLU S TR A D O  D'^^O SECULO> 29

sra

Festas m ove is
Fevereiro 16..........  Septuagésima.
Março *.................. Cinzas.
Abril i9.................  Paschoa.
Malo 25, 23 e 97.... Rogações.
Malo 28.................  Ascensão.I Junho 7.............  Espirito Santo.I  Jutiho 14.............. SS. Trindade.
Junho 18.............. Corpo de Deas.
Junho 26................ SS. Coraçao de Jesus.I Novembro 29..........  Advento.

Tém poras
I Primeiras......  U, 13 e 14 de março.
Segundas........  10, 12 e 13 de Junho.

I Terceiras.......  16, 18 e 19 de setembro.
Quartas.......... 16, 18 e 19 de dezembro.

setembro, 26; em outubro, 97; em novem­
bro, 25; em dezembro, 25. Total, 293 dias 
Dteis.

Annos b issex to s  a segu ir
1912, 1916, 1920, 1924 e successlvamente 

de quatro em quatro annos.

M ex es  de 30  dias
Abril, junho, setembro e novembro.— 

Mez de 29 dias; fevereiro.

Carnaval
Domingo magro, em 23 de fevereiro. 
Domingo gordo, era 1 de março.
Terça feira de entrudo, 3 de março.

Quaresm a
Começa no dia 4 de março, quarta 

feira de cinzas, e acaba em 19 de abril, 
domingo de Paschoa.

Mela quaresma era 25 de março.

Dias de g rande gaia e  r e o e -  
p g ã o  n o  Pago

Janeiro 1, Anno Bom. Março 21, annl- I versarlo de S. A. o Principe Real sr. D.
Luiz Klllppe. Abril 29, outorga da Carta 

I Constitucional. Julho 31, juramento da 
I Carta e annos de S. A. o sr. Infante D.
AfTonso. Setembro 28, annos de SS. MM.

lEI-Rel e a Rainha sr.* D. Amella. d om ingos e m  1908
Janeiro.......... ..............  8̂

Dias de peguena  gala  Fevereiro........................  2, 9, 16 23
Março............................. *• 8’

, Fevereiro 17, annos de S. A. a Infanta Abril...............................  8- {^, 19, |6
hr.* D. Antonia, tia de S. M. El-rei. Abril Maio............................. |0’ |*’
119, domingo de Paschoa. Maio 1. prono- Junho.......................— J, i» ,  ai, ao
|me de S. A. o Principe Real; 22, annl- Julho..............................  B, 12, i«, 26
Iversarlo do casamento de SS. MM. Junho, Agosto............................ j> 9, lo. ao, ou
118, Corpo de Deus; 25, SS. Coração deJe- Setembro........................ 6> 20, 27
Isus. Julho 10, nome de S. M. a Rainha Outubro.......................... 4, i i,  i» .  aa
|sr.* D. Amelia. Setembro 8, nome de S. Novembro......................  i, ». i» .  aa
|M. a Rainha sr.‘  D. Maria Pia. Novembro Dezembro.......................  6, lo, au, a/
li,  nome de S. M. Ei-Rel; 15. annos deS. -------------  --------------------
|A. 0 Infante sr. D. Manuel. Dezembro 1, '  '
lacciamaçao de El-Rei D. Joho IV, cogno- O o m eg o  e  fim  d o  anno
Imluado o oRestauradoru; 25, dia de Na- „  _  „  r«i»o i = Ha ¡onaipn «Ital' ãi nitimn Ola dn añnn Começa em quarta feira l. de janeiroe|iai, 01, Ultimo uia ao anno. termina em quinta feira 31 de dezembro.

em

Os dias utois
No anno de 1908 ha 70 dias de descan- 

A  incluindo os domingos, os dias santi- 
DCados que occorrein em dias de semana 
5 a terça feira de entrudo. Dias utels: 
N  Janeiro, 24; em fevereiro, 22; em mar- 
Ço, » j  em abril, 24; era maio, 25; em ju- 
Bho, ] ( ;  em Julho, 27: em agosto, 95; em

M e io  d o  anno
A’ mela noite de 1 para 9 de junho.

M ex es  d e  31 dias
Janeiro, março, maio, julho, agosto, 

outubro e dezetnbra
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l í

li-

hl>.

Nascimento da familia real
o  senhor D. Carlos, rei de Portu­

gal 0 dos A lgarves, etc., nasceu a 28 
de setembro de 1S63; subiu ao throno,

Íor morte de seu pae o senhor D.
luiz I ,  em 19 de outubro de 1889, foi 

ttcclainndo rei em 28 de dezembro do 
mesmo anuo. Casou oni 22 de maio do 
1880.

Sna Magestade a Bainha a senhora 
D. lia r ia  Am elia Luiza Helena d’Or- 
Ipans nasceu em 28 do seiembro do 
18(K, filha de D. Lu iz P.lippo Alberto, 
conde de Paris.

Prim eiro filho, o serenissimo senhor 
D. Lu iz Filippe, Principe Real, nasceu 
a 2t do março de 1887.

Segundo filho, o serenissimo senhor 
Infante L .  Manuel, nasceu a lo  de no­
vembro de 1889.

Sua Magestade a rainha, mííe d’£l- 
Bei, a senhora D. Maria P ia  do Sa- 
boj’ a, nasceu a 16 de outubio de 18í7, 
filha do rei da Sardenha, V íctor Ma- 
nuel I I .  Y iu va  de ol-rei D. Lu iz I ,  fal­
lecido em 19 de outubro de 1889.

O seronissimo senlvor infante D- A f- 
foiiBo Henrique, duque'do Porto, ir- 
inflo de El-Bci, nasceu n S l do julho de 
1865.

A  serenissitoa senhora infanta D. 
Antonia, tin de El-Bei, nasceu a 17 do 
fevereiro de 1845.

Navios de guerra iiacionnes:
E n lio  0 Terreiro do Paço o a egreja 

do S. Paulo.

Ancoradouros princlpaes do Tejo
(limites appresimaSes)

Navios metcaiites recebendo oarçae 
passageiros:

Entre Santa Apolouia e Terreiro do 
Paço.

Idem carregando ott descarregando 
oavvío:

Entre a egreja de 8. Paulo e o quar­
tel de mariuhuiroB.

Navios á ordem:
Entre a dooa de Santo Amaro e a 

Torre de Bolem.
Navios em quarentena;
Entre a Junqueira e a Torre de Bc- 

loui.

Te m po  p a r  que se deve  
u sa r luto

Pelas pessoas roinanfes, 6 mo8ep;por 
in;irido ou mulher, 1 anuo; por paes, fi­
lhos, avós, bisavós, netos ou bisneto.', 
(5 mezes; por sogras, sogros, genros, nev 
ra«, irmãos on cunhado?, 4 meses; por 
tio?, sobrinhos, primo?, co-lrtn8os, 2 
mezes; por qualquer parente mais afas­
tado, 16 dias.

Preços de passagens nos barcos 
do Tejo

De berdo dos navios on vice-versa
Considera-se o rio dividido em 3sec> 

ç0cs;
Orienial—Desde o enfiamento do an­

gulo SE das obras de Santa Engrac’a 
pelo angulo SO da estaçRo de Santa 
Apolouia, ató «o  enflamonto do aiigiili' 
SE do Armnzeiu novo dn alfandega 
pelo angulo EO da torre S da Só.

Occidental—Desde estb ultimo eu- 
finmento ató ás da chaminá do quartel 
de niariíihairoB pela chaminé maisalta 
das Necessidades.

Occidental—Desde este ató ao enfia- 
mento do angulo SO da Torre de Bu- 
lem pelo Torrão.

Doutro do cada secçilo: por passagei­
ro 400 róis, por volumo 80 réis.

Do qualquer secção para a ¡inmedia­
ta: por paisageiro 000 láis, por volume 
120 róis.

Entre as secçueB extremas: por pas­
sageiro 800 róis, por volume 100.

— Mas então o senhor p«gn-me on 
n8o 08 õ0$000 róis que me deve ha tan­
to tompot Digft-iBe, ao menos, o dia em 
que mo pódo dat essa diuheirol

__Ora essa! Eu sal lâ! O renhor,
pnTventiiia, imagina que eu sou pro- 
phutuf

Di
ICado I 

publ 
-pe  

I Carne 
do 
salgt 

Porcos 
I Porcos 

05 Ir
I Miude: 

lios 
POBÍ 

t'iüle: I Tripas 
fresi I Banha 

I l-iem 
I Chour 

mou I rarini I Tola 
1'ces 
por 
ciai

I Àlcool 
cari lhas 
den 

|¿guai 
Ira: 
cool I Llcoct I Behid 
das. 

1 Vinhe 
gar 
oal, 
em 

. pro 
IVlnhc I Vinhe 
IVlnhf
IVinaç 
ICervE 
iBebid 

cad

l^...
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■eja

fab-

eos

eu-
artel
:AÜa

ágoi-

edía-
luiae

pab-

e ou 
i  taw 
iacDi

nhOi';
pro-

Direitos de consumo em Lisboa
C a r n e s

Icado bovino abatido ein matadouro 
publico de Lisboa e iias suas ílllaes
—peso das rezes vivas...... 100 k. 2?730

Carne limpa, de gado bovino abati- 
' do fora da cidade, fresca, secca,

salgada ou fumada............ iOO k, C|S31
Porcos vivos.......................  too k. 4|yi3
Porcos mortos, completos (excepto

os Intestinos).....................  100 k. 85733
Miudezas de gado bovino, despacha­

das em separado das rezes corres­
pondentes...........................  100 k. 2Ç1S4

lludezas de gado sulno....... 100 k. 25l8i
Tripas de gado bovino oij sulno,

frescas ou salgadas...........  100 k. tfO£l2
I Binbas de porco em rama... 100 k. 35730
I Idem derretidas...................  100 k. 3$273
Cbourlcos de sangue e os chamados

' mour^,.„».........................  100 k. 2|l8i
l'.iplnhelras........................... 100 k. 15092

[Toda a outra carne de gado sulno, 
fresca, secca, fumada, salgada ou 
por gualquer fúrma preparada, in­
cluindo o toucinho............ lOO k. 7$102

Uttuldos
|a1coo! e aguardente simples em 

garral'as, frascos, botijas e vasi­
lhas semelhantes, ealcool e aguár­
denle preparados..................litro 5870

I Aguárdente e alcool simples em ou­
tras quaesquer vasilhas, pelo al­
cool puro que contiverem... litro |270

I Licores e cremes.................... litro 5I8C
■ Bebidas alcoolicos nbo especifica­

das...................................... litro 5270
I VInbos commuDS até 18°, vinhos en­

garrafados de produeçao nacio­
nal, e vinhos do Douro e Aíadeira, 
em quaesquer vasilhas, quandose
prove a sua origem.........  100 k. 35392

I Vinhos de .16° a 19°........... 100 k. 3?922
IVinhos de 20° a 22’ ...........  100 k. 45482
IVinbos com 23 oumais graus litro 5270
lYlnagce............................. . 100 k. 5t'93
ICerveja ( t ) ..........................100 U. 15038
lliebidas fermentadas ulo especifi­

cadas................................ 100 k. 35275

Azelte de oliveira................100 U. 85242
Oleo de mendobl................. 100 k. 352V2
Oleo de amêndoas................100 k. 55242
Oleu de purgueira e quaesquer ou­

tros applicaveis a ü lu m in a -
çao.....................................100 k. 2518Í

Pelxe em conserva! d’azeite ou 
quaesquer oleos comestíveis 6 k. 62,4

V a rio s  g e n e ra s
Azeitonas curtidas ou por cur­

tir.......................................100 U. 5440
Ananazes.......................... . • 100 k. 85400
Annonas e morangos.............100 k. 25.4Ufi
MelOes e melancias..............  tOO k. 5223
Fructas seccas nio espec lficu -

das...................................  100 k. 5440
Alfarroba e plnháo em casca. 100 U, 5276
Mlolo de amendoa doce ou amar­

ga.. 100 k. 65351
Castanha secca, figo secco e amen-

día durazia.....................  100 k. 152U3
Fructas seccas nho especlll... lüU k. 15968
Batatas.................................100 k. 5164
Ovos..................................... 100 k. 25405
Manteiga.............................  100 k. 35275
Queijos brancos, frescos ou com
^ sa i..................  ............... 100 k. 15638
Queijos não especificados...... 100 k. 35275
CarvSo vegetal..................Ad val. 8..8̂ °/,
Carvlo de coke........Ad val. 8.57,

Augm ento de d ire íte s  
pagos era L isb oa  r e la t iv o  a 

um periodo de 5 annos

1900-1901
Carnes................................  62S;4665o/44
Viuhos................................  l.U.báió^JCO
Outros géneros.................... 443:5527923

Total..........  2,223:36fif536

19í»-1905
Carnes................  ...............  690:38!;5038
Vlnhos.................................  l;482:30/J5062
Üuti'os geueros................... 515:80 B|890

■íotal ...........  2.688:4075590

, U) Por loi de 29 de julho de Í899, foi a cerveja isenta de imposto do «.nsiuM  
em Ijisboa, mas fio » sujeita ao imposto de fabricação 0 consumo, iia razs.o Uc ^  
idia por litio, «slnlu-loeidc pela mesina lei, e poj- decreto de t.4- de junho de IJUl 
elevado a 20,fi réis.
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Direitos paroehiaes das fregaezias de Lisboa
__\latshnc Ao. dñ BaHIOS. OollllBaptístnos e  casam entos

Spm capa 800 réls; com capa 1|200 réis; 
fór.i da esreia parochial 6s40U re.a.

Ñ B —Estas quanllas pertencem aopa-
rocho; ao thesoureiro se dará o 
lente da metade que se dá ao parocho.

E n te rro s
C o r p o  à terra—A.' m S o :  o f f e r t a  

a c o m A h a m e n t o  6 0 0  d e  ^ q e :  o f f e r t a

T é r s ^ O T a n b a m e n t o  1§ 0 0 0  r e í s ;  d e  s c ^
o f f e r t a  O S e O o ir é lS ,  a c o m p a n h a m e n t o  2 $ i0 0

ó e r í í n d a - O f f e r t a  9 S 6 0 0  r ó l s ,  a c o m ­
p a n h a m e n t o  6 f i 0 0  r é i s .
^üe coche c u m  berlinda o u  setn
f e r t a  1 9 |2 0 0  r é l s ,  a c o m p a n h a m e n t o  - S s o u

Ñ .  B . — E s t a s  q u a n t i a s  P « r l e n c e m  a o s  
n n r o c h o s .  OS q u a e s  n J o  s e r S o  c p b r ig a d o s  a  
a c o r a n a n h a r  a  p é  f o r a  d o s  l i m i t e s  d a s  
^ a T  r e s p e c t i v a s  í r e g u e e i a s ;  a o  I h ^ o u r e i r o  
5p  d a r á  o  e q u i v a l e n t e  d a  m e t a d e  d a  q u a n -  
' í f a  q u e  s e % i  a o  p a r o c b o  p e l o  a c o m p a ­
n h a m e n t o .

Enoontm enaagões cantadas
por cada nma ao parocbo 1J800 réis, ao 

thesoureiro 6CO réis.
N  B . — As rezadas sho gratuitas.
Offlclo de nove llçdes, e 

de corpo presente, ao parocho 6|i00 reís, 
ao thesoureiro 3?200 reís.

Festividades

Manhas de Domingo de Bamas, Quinta, 
Sexta e Sabbado Santo, Ascensão e Ca^ 
deias—Em cada urna ao parocho 2?400 
réis, ao thesoureiro 800 reís.

C a rto r lo
tres denuncias 480 réis, deBanhos de 

urna IZO reís. ,
Mandadas de pu6licandt8 480 reís.
N  B — CertldOee de obltos de nobres e 

aitestados de pobreza serho gratuitos.
Certtddes de baptlsmo, casamento e Obi­

to, 240 réis. ^
Abrir as-sentas por despacho da aucto- 

ridade superior ecriesiastica 800 réis.
Buscas alé 20 annos gratis; d'ahl para 

Iraz cada anno 60 rel-s.
Atlestados de vida 240 réis.
N  B.-Alte.stados relativos a pensionis­

tas, que recebam do Estado menos de reís 
SüfOOO por anno, a amas de expostos, ou 
a pobres, serho gratuitos.

Informação fechada sobre requeri^mento 
a interesse de parte (nao pobre) 480 réis.

Informação aberta (nlo relativa a po­
bre) 240 réis. „„„

Cada arvore de geraçao 800 réis. 
Conhecenças ou derlscas, cada pessoa 60 

PéiS
Os eslylos emquanlo aos direitos da fa­

brica continuam como até agora. Os ba- 
ptismos e enterros dos expostos continuam 
a ser gratuitos.

Missa eaníada na egreja parMhtal-Ve 
instrumental, ao parocho 1J800 réis, ao 
thesoureiro 600 reis; a orgao ou canto- 
chao. ao parocho 1*200 réis, ao thesourei­
ro 400 reís. . . , ,

.Misífl canfoda/"éfa da 
—De Instrumental, ao parocho 2|í00 réis, 
ao thesoureiro 800 réis; a orgao ou can- 
tochao, ao jarocho 1*800 réis, ao thesou-

Waímas « ¿udes~Ao parocho 2*400 réis, 
ao'thesoureiro 480 réis. _1‘rocissOes fõra da egreja nos linnles da 
frtguezia-ko parocho 1*200 réis, ao the­
soureiro 400 réis.

ProetssOes fóra das limites da freguesia 
—Ao parbeho 2*400 réis, ao thesoureiro 
800 léiB.

Contribuição de renda de casa so­
bre o valor locativo

Terral de í.* ordem 
De 36*000 a 400*000-10 7.
De 4001000 a 1:000*000—13 » 
Superior a 1:00^000-15 »

Terras de 2.‘  ordem 
De 24*000 a 300*000—10 »
Do 3ÜOSO00 a 600*000—13 » 
Superior a 600*000—15 » 

Terras de 3.‘  f  4.‘  ordem 
De 12*000 a 15(1000-10 » 
Superior a 150*000—12 »

Ñas restantes ierras

6*000 
Superior
De 180*000—10 

IbCÍOCO—12

V

IJ
da

no
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ú
0  movimonto nnniial de translação 

da Terra em volta do Sul couib.imdo 
com 0 da L iia  em volta da Terra é a 
cansa doe eclipses. Se es ea iiioviinen* 
tos se flr.eseem em orbitas eziatontos 
Jio mesmo plano, toriamoa cada moz 
dois eclipses, iiin da lin , outro de Sol. 
Os eclipea da Lua dar-se-ium em todoa 
os plenilunios, no momento em que a 
terra se interpozesee entre o Sol e a 
Lua. Ent3o o nosso satellite, entrando

motro da Lua cêrca de nm sétimo do 
da Ter r.i, a sombra projectadaera tam« 
bem muito menor. D'oste modo nSo 
seria a Terra que entrava no cône de 
sombra projectado pela Lua, mas era 
este cône que, por assim dizer, varria 
a superficie da Terra seguindo uma 
directriz variavel seguudo a declina» 
ç3o da Lua e do Sol.

Quer isto dizer qne, na hypothese 
considerada, os eclipses do Sol uíío se­
riam visíveis em toda a superficie da 
Terra, mas sdmente nos pontos onde 
incidisse a sombra do nosso satellite, 
isto é na trajeotoria d'essa sombra.

V-A. Ipr.'iir.nilliÑ

[IJJíJyLiLlijuSl;
b Direcçáo

no onne do sombra projectado no es. 
paço pela Terra, deixaria de refleotir 
a luz do sol e ficaria na obsouridade 
por mais on menos tempo consoante a 
distancia a nue a hm estivesse no mo> 
mento do eclipse.

Os eclipses do sol dar-se-iam em to­
dos os novilunios. L ra  então a Lua que, 
interpondo-se entre o Sol e a Torra 
projectava sobre esta a sua sombra e, 
no local onde esta incidisso haveria 
eclipse do Sol, porém com uma diffe- 
rcnç-i qiio convém not-r. Sondo o dia-

Tal frequência de eclipses bó se da­
ria, como fica dito, na hypothese das 
orbitas se encontrarem no mesmo pla­
no. Mas tal não succede. A s  orbitas 
oortain-se em dois pontos, segundo um 
certo plano, e a juucçSo d'esses pontos 
donomina-eo a Unha dos nós. Quando iio 
plenilunio, a lua corta essa linha, ha 
eclipse da lua, qiio ser.l total se a coin­
cidencia fÕT perfeita, parcial se a lua 
cortar a linha de nés antes ou depois 
do plenilunio.

O mesmo se dil com relação aos ecli­
pses do Sol. Em todo o caso, estes sé 
se dão na hm nova (novilunio) aquelles 
sõ na lua cheia plenihinio‘.

Eotioses do  s o / — Haverá este 
aiiiio ties oolipsos do sol:
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Em 3 de Janeiro. Eclipee total do sol, 
invi>ive! em IiíBltoa, mas v iw ve l em 
parto no Atlaiiiico.

Comtíçn do eclipse ás 6.30*" p. la.
Moio » » • 9,08"' » »
Fim . » '  U,4'i”  • »

(Tempo médio de Li>boa|.
Em 28 de junho. Eclipí^ ê annullar do 

Bol. em parte t ís ít b I  em Lisboa, como 
eclipse parcial.

Começo do eclipse ¿832,52“  p. m. 
Meio » » » 3,»4™ » »
F im  .  .  » 6,03™ » »

(Tempo mf^dio de Lisboa).
Eclipse anuuHar do sol em 22-23 de

dezembro de 1908, iiivisivel om Lisboa, 
mas viBivel cm Louronço Marques e 
em toda a A frica  Austmi.
Comoco do eclipse As 8.20™ p. m. de 22 
Meio .  . • 1 }- }? : * *
Fim  . » * 1'“''^ a m. • .

Eclipse da loa em 7 de dw.embi-o de 
1908, visiTel em Lisboa.

Entrada da lúa na penumbra, As 7,1”  
p. m.

Molo do eclipse As 9,18™ p. m.
Sabida da lúa da penumbra, As 1 l.do ' 

p . m .
(Tompo médio do Lisboa).

5 ? ;  >1

o  pbenOMeno das marés é debi­
do A acção combinada das attrac* 
ÇÕCB da Lna e do Sol na superfi* 
oie da Terra. B ' lodavia a aeçíío 
da Lúa qne predomina, pola sua 
maior proiituidade da Terra.Pou­
cas horas depois da passagem da 
Lúa pelo meridiano do logar de 
observaçSo dá-se o preamar. Esse 
numero de horas, porém, iiiío é o 
KLOsmo em toda a parte. "Varia 
com diversas clrcumstancias lo­
caos, e em especial coin aconfit-U- 
raçilo das costas, cora a fórina das 
onsoadas, d. s embocaduras dos 
rios, etc. B  phonomeno idéntico so 
(Id, quer a passagem da lúa pilo 
meridianoBejasupír!' r, (isto ¿pe­
lo arco do meridiano que pnsMV
pelozonith),querspjainferior(i'-to
é pelo aroo que passa pelo iiadir).

Ora, n’ um ou n’outro caso, dd-»e 
O preamará mesina horapaiu uiu 
dado logar.

E  porque?
Porque, qiiando é Lúa nova, 

passa o nOBSO satcllite pelo meri­
diano ao moio día; quaudo é lúa 
cheia passa A meia noite, e visto
que as causas sAo idénticas, idén­
ticos scrAo os cEfeitos.

Em Lisboa dá-se o preamar 2 
horas e meia depois da passagem 
da lúa pelo meridiano. D ’ahi o ri- 
rSo popular que, é bom nolar-se, 
sé tem lt(gar para o nosso Tejo e 
que lodos conliecein: Lúa «ínin, 
Lúa eheia, preamar ús duae e meia- 
Dada a «dado da lúa serla tacü 
por um simples calculo detenni- 
nar a hora do preamar ou do bni- 
samnr no Tejo, huseando-se uo 
fado  de que o dia 1 da lita cor­
responde A lúa nova, o dia 16 A 
lu » cheia. A  tabella que se segue 
ev iia  esse calculo.

C on vém  egu a lm on te  observa r
que em cada 24 horas ha dois prearan-
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res 6 doifl bniuimares; dii-se o pvimeiro 
preamar 3 iioras o ineia depois da pfts- 
aagam da Lúa pelo meridiano; dá-se o 
segundo nílo precisamente 13 iioras de­
pois, mas 13 horas e 24 niiuutos ap* 
proximadameuto.

Basta um eiomplo para mostrar o 
UFO quo se pódo tazer da iaboHai o 1."

preamar do dia 5 d i Lúa á lis 6 e moia 
horas da tardo; o pieauiar da manli.^ 
d’os-6 dia foi o segundo preamar do 
dia 4 da lúa, o qnal i-e efíootuou ás 0 
horase 6  minutos da uiaiih8. E ’ c o u t o - 
Ilion te não osquecer esta circnmstancia 
para so fazer uso couvetilente da ta­
beliã.

PlilMtliitA UARti‘ 

Preamar Ualxamai

n «9
ã o■o

PlUMElU

Prearo-ir

A MAItbi’ 

Uuixiimar

a  
n  ®

“ i

SEÜUSD 

Pres m.ir

A U.ARE’ 

Uoliimar

ti 
«3 3

hnr. min. hor. mili. hor. min. hor. min,
le(6 a 18 tn. 9 8U ni. 1 3 43 m. 9 04 in.

Í7 i 6 m. 11) 18 m. 9 4 :jü m . 10 42 m. Í7
18 4 64 m. 11 6 ni. 3 5 18 m. 11 30 m. 18
19 ñ 43 m. II 94 m. 4 6 6 m. 0 18 1. i9
iO G 30 ni. 0 43 l, 5 8 54 m. 1 6 1. so
iX 7 18 tn. 1 30 t. G 7 42 m. 1 54 i . ãl
•ài H n ni. « 18 u 7 8 30 ni. O 4-J %. H

8 54 tn. 3 G t. 8 9 13 m 3 30 L 25
tí» 9 43 m. 3 54 1. 9 lil 6 m. 4 18 t. 24

lU 30 m« 4 43 t. iO 10 54 m . 5 G t.
Ifi 11 18 m. 5 30 I. 11 u 43 m . 9 [. iG
S7 0 c 1. 6 18 l. 12 u 30 (. c 43 I. *J7
28 Ü 54 l. 7 6 1. 13 1 18 i. 7 30 l.
59 l i. 7 54 E. 14 3 6 1. ' 18 c. 29
3U 2 09 i. B Ãâ l. 15 2 54 1. 9 6 1. 30

SEGUNDA UAFtE'

Prramar ¡Baizamar 

I
liar. mili.
3 IB I. 
l  G l.
4 54 l.
3 43 t.
6 30 l.
7 18 1.
5 U I.
8 54 t.
9 41 E.

10 3U l.
11 18 l. 
U G ni.
0 54 m.
1 43 m. 
3  30 m.

hor. mili.
9 30 t.

10 18 l.
11 06 (. 
11 54 l.
0 43 m.
1 30 m.
2 18 m.
3 C m,
3 34 m,
4 43 in.
5 30 in. 
C 18 m. 
7 G III.
7 54 m.
8 43 m.

hor. mln
3 4J t.
4 3Ü t.
5 18 C.
G 6 l.
6 54 t.
7 42 t.
8 3-1 t.
D 18 l.

lO ü t.
10 64 t.
11 43 E.
0 30 m.
1 18 m. 
3 6 m.
2 54 ih.

hor. min
9 54 I.

10 49 t.
11 30 l.
0 18 m.1 6 m. 
1 54 m. 
9 49 m.
3 so m.
4 18 m.
5 6 m.
6 54 ni.
6 42 m.
7 30 m.
8 18 m.
9 8 m.

rvar
ama-

Preço dos trens de praça em Lisboa
Por corrida, don tío da antiga cir enni- 

vallnção e ató A estação dos caminhos 
de forro eiu Alcautur<a c Jardim Zooló­
gico, urna O lí diias possoiis 4ü0 rtíis; 
tres ou quatro posFoiis, 500 réís.

A ló  aos limites da nova circumv.il- 
Inção, uma ou duas pessoas, 1|000 róis; 
tres on quatro pessoas, 1$200.

A ’s horas, eontailas por qualquer ro- 
Inglo oiti que egiuiiineuto bo possa vo- 
rificar o começo e fim do serv ço, deu- 
tr da nova ciroumvaUnção: L hora,€00 
róis; 2, 3$200; ¡f, 1?500; 4, 1$800; 5, 
2«100; 6, 2*400 lóis, por l ou 2po-^sons: 
1 hora, 700 róis; 2, ls400; 3, U80U; 4, 
2ç200; 5, 2íü0ü; 6, 3?000 por 3 ou 4 pes­
soas.

A  coutar do moz do julho de Í007 
eslil em vigor a Fegniiito tabella iloa 
preços para as carruagens munidas de 
laxiiiietro.

Algarismo I ,  em branco, sobre fun­
do encarando, uma a duas pessoas, do

dia, os primeiros 1:200metros, 150 róis; 
cada 600 metros a mais, 50 róis.

Algarismo 2, em branco, sobre fun­
do azul, tres a cinco poBsoas, de dia, os 
pr moiros ld)00 moiros,150 róis; cada 
500 metros a mais, 50 róis.

Algarismo 3, sobro fundo amarello, 
unia a cinco pessuas, de noite, os pri­
meiros 600 metros, 150 róis; cada lliO 
motius a mais, 50 róis.

Tempo de espera, cada seis minuto--, 
50 róis.

A  tarifa do dia vigora desde o ama­
nhecer ató á uma lini a da luadrug ul i-

Biigigeiis: Por cada mala ou biili" 
collocado no exterior da carruagem l i  ' 
róis.

São conduzidos gratuitamente os sue­
cos do viagem, iiialinhas do mão, gunr- 
dii-chiivas, espadas, bengalas, chapei- 
loiras e qimosquer pequenos objoolos. 
que os vinjuntes possam conservar na 
mão ou no interior da camiagom som 
a deteriorar.
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Algmas verlias mais nsnaes da lei do sêllo

AcçCes 00 tilutos represpti- 
lativos de capital de quaesquer 
sociedades, seni exi-iii>ío das 
parcerias marítimas, couforme 
0 valor nominal:

Até SíOOi) reis.....................
De mais de S$000 réis até

lOídOO reis..............................
De mais de 10|(XX) reis até

Í50ÇOOO reis..............................
De mais de 50$UUU reis até

iOUfÜOO réis............................
Cada lOOfUUO reis a mais ou

fracçAo d’esta quantia...........
Se 1'orem de sociedades para 

exploração nas po-sessôes ul­
tramarinas, obrigadas a dar 
directa partllba nos seus lu­
cros ao Estado, a taxa appli- 
cavel, nunca menos de ICi réis,
serà de...................................

Aval, com relaçio a leiras, 
prestado em carta ou em ou­
tro documento separado, con­
forme 0 vakr garantido:

De IfOOO réis a lli$OUO réis 
De mais de 10$UUU íeis a

UOfOOO réis..............................
De mais de 50$0tX) réis a

iOOÍOOO réis......................... .
De mais de lUCr$'>uO réis a

attOfOOO réis............................
Cada 25USl>dO réis a mais ou

fiacçAo d'esta quantia...........
Certidões, cada mela folha.. 
Sendo escripias no papei de 

outra certidão ou de qualquer
outro acto, cada uma............

Não se compreticndem n’es- 
te artigo as certidões de cita­
ção, Intimação, notificação e 
outras que os escrivães e se­
cretarlos teem a exarar nos 
processos forenses, nem as cer­
tidões que os oDlciaes de dlll-

Sencías teem de passar no 
esempenho das soas funeções, 
nem as certidões de avaliação 

de bens.
Fii'am Isentas as certidões 

de edade que os administra­
dores de concelho ou bairro 
passam para as radernetos dos 
menores trabalhadores em fa­
bricas, quando filhos de paes 
pobres.

Ficam lambem iseuias as uer-

1  por mil

$0S01100

tidões de obitos enviadas pe­
los parochos ao Ministerio Pu­
blico para distribuição de In­
ventarios orphanologlcos de 
valor não excedente a 120|000 
réis. As certidões para os in­
ventarios de valor excedente 
a 12UÍÜ00 reis púdmserpas- 
sadas^m papel cominum. mas 
pagarão por verba o sello de­
vido conjiinctamenle coin o 
dos processos.

Certificados, cada meia fo­
lha.........................................

Sendo de registo criminal,
mais.......................................

Sendo de registo de proprie­
dade de embarcações de por­
tos e rios, sómente................

Ficara isentos os cerltllcados 
de vida, identidade, estado e 
residen-’ ia passados nos reci­
bos de pensões ou subsídios, os 
c.erllllcados de insirucção pri­
maria elementar e os certlll- 
cados feitos pelos notarios nos 
reconhecimentos e Instrumen­
tos era que intervierem, 

Cheques â vista ou sera de­
signação do praso do venci­
mento, passados, no continen­
te do leiQO e libas adjacen­
tes, ao porlador ou em 1'avor
de pessoa certa....,.................

cheques passados, no conti­
nente do reino e libas adja< 
ceníes, com designaçãodopra­
so do vencimento, ao porta­
dor ou em favor de pessoa 
certa, cheques ou livranças 
de qualquer nalureza passados 
em praças estrangeiras para 
serem pagos em Portugal e 
vlce-versa;

De 1*000 réis a 20*000 réis 
De mais de 2U}(JOO réis a

lOOJOOO réis...........................
Cada 100*000 réis a mais ou

fraeção d'esta quantia............
Diplomas de habilitações llt- 

terarias ou sclentificas;
Carta de grau pela Univer­

sidade:
De bacharel.........................
De llcenceado......................
De doutor............................
Carta de appcnvnçãoemqiial-

*100

20*000
23*000
30*000

dia

fri
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MO
XIO
XMD

quer corso de Instrucçao su­
perior ....................................  SOfOOO

Carta de approraçlo em qual­
quer curso de iDslrucçSo se­
cundarla........................ 2$000

Carta de babllitaçao de ptiar-
maceulico.....................  S|U00

Carta de habilUaçdo de pi­
loto..............................  2?000

Carta de e\ame, approvaçdo 
ou habilitação de de.itista.... iü|000

Carla de appruvação de par-
tetra.............................  «JOOO

Diploma paran exiT lrlo das 
fuiiccfies de director de esta­
belecimento particular de cn-
sino secundario............  iÇiDO

Diploma para o exercido 
das tuncçOcs de professor par­
ticular de casino secundarlo.. SSIHJO

Letras sacadas no continen­
te do reino e lihas adia'-emes, 
ordens, livranças e escriptos 
commerciaes de qualquer na­
tureza, nosqiiaesse determine 
paaanienlo ou entrega do di­
nheiro corn clausula & ordem 
ou ã disposição, aluda que sob 
a l'órma de corre.spondeada 
epistolar

Sendo i vista on até olto 
días de praso:

De l$iKX) réis a 2D$000 réis. $020
De mais de 2n|UÜU réis a

0O$OOO réis.............................  $03ü
De mals de sujoOO réis a

2301000 n 'l'............................  flOO
Cada 25OSU00 réis a mals iiu

fraeção d’esta quantia...........  $100
Sendo’ a mals de olio días de 

pr.iso:
De 1|000 réis a 2n$n00 réis 8120
De 208000 réis a 4ii3(iü0 reís SUiO
De 4(18000 réis a fiOSOÜO réis §000
De 0Ü8U00 réis a SojiiOO réis $080
De 8ü|0üü rds a lüu$i:00 réis $100
Cada 100$iK)0 réis a inais ou

fraeção d'esta quantia...........  $100
Cslas taxas serão appllcadas 

a cada vía em que fdrem sa­
cadas as letras.

Letras sacadas em praças 
estrangeiras quandu endorsa­
das, accellas ou panas no con­
tinente do reino e libas adju>
centes. cada urna..................

De 1$0Ü0 réis a 20$000 réis. $020
De mais de 208000 réis a

1008000 réis............................  $100
Cada 1008000 ríSIs a mals ou 

frai-ção d’esta quantia.......... $100

Licenç.i para ter ora on mals 
cães, cada unía:

Km Lisboa e Porto.............  $tS00
Ñas outras cidades e capl-

taes do dísirlcto....................  $300
Ñas demais ierras................ $100
Quaodo as babi taçdes dos du­

nas dos rães não teubam quin­
tal, terruço ou paleo, o im­
posto será de vinte vezes a 
Laxa respectiva 

Picara Isenlas as licenças 
para cães de guarda.

Licença para queimar fogos
de artllicio.............................  8300

Licença para queimar sim­
plesmente foguetes.................  $200

Passaptírles:
Passaporte a nacionae.s. pa­

ra fóra do reino e das posses- 
sOes ultramar., via maritlma:

Até tres pessoas................   3S000
Por cada pessoa a mais...... 18UOO
Passaporte, conferido a na- 

elonaes que pretenderem sair 
do reino pela fronteira ter­
restre, cada pessoa................  IfSOO

Passaporte a estrangeiro para 
fóra do reino e das oosses.sões 
nltramarlnas, pela vía maríti­
ma. cada pessoa.....................  2$000

Passaporte a estrangeiro para 
fóra do reino pela fronteira 
lerreslre, e para as possessões 
ultramarinas, por qualquer vía,
cada pessoa............................. l$000

Ficam isentos os passaportes 
conferidos a naciouaes que 
pretendam salr do reino pira 
possessões portuguezas no ultra­
mar. As crianças até sete anuos 
não se Incluem n’este artigo.

Recibos ou quitações o scus 
duplicados e uulrns quíiesqucr 
títulos ou documentos que im­
portem desolirlg.içãodedluhei- 
ro, valores ou qualquer obje­
to, exceptuadas as quitações 
dos vendedores, cedentes e per­
mutantes nos cniilractos de 
compra e venda, cessão one­
rosa e troca:

De 11000 réis a lOfOOO....... SOlO
De mals de 10$iXiO réis a

50$ü00 réis............................. f020
De ranis de i>(i$ü0u réis a

1C08000 réis .......................... $030
De mals de 1008000 reís a 

2308000 ré is ........................... $050
Cada 230$üi)ü réis a mals ou 

frocção d’esta qonntU. $030
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A L M A N A C H  TLLUSTRADO D ’ '‘ 0 SECULCh. A I

Slo oomprehenaidos n'este 
aniso os recibos dos julzes e 
de todos os outros magistra­
dos, foncclonarlos e mals em­
pregados públicos, aínda que 
sujeitos á contribuição indus­
trial, e n« declarações que os 
notarlo? f io  obrigados a fazer, 
nos ten: os do artigo 42.° da 
leí orgaiíica do notariado, e 
bem asslm as declaraçõas de 
venda a dlnbeiro, liquidado, 
vendido, pago on qualquer ou­
tro equivalente, appostas em 
conlas, facturas, títulos oo 
obrigações de divida.

Vales de correio e telegra- 
pblcos:

De 1*000 réls a 10*000 reís *010
De mals de 10*000 réis a

20*000 reís............................. foao
De mals de 20*000 réls a

80*000 réls.............................
De mals de 80*000 réls a

10 *000 réis...........................  ÍOOO
De mals de 100*000 réls a

800*000 réls...........................
Flcam Isentos os vales de 

correto chamados de sarviço.

Contrilmição predial
Emquanlo nSo se estabelecer o sssiema 

de guolidade, que só poderá adoptcr-se 
quando o cadastro on matrlze» prediaes 
representem ama grande egualdade rela­
tiva na designação do rendimento colle- 
ctavel, adopta-se o systema de reprirlí̂ áo.

E asslm, a Importancia da contrlbaiçáo 
predial, a pagar por todo o palz, é Osada 
annnalmente pelas córtes na leí lie meíos.

Em seguida o gorerno, por decreto, faz 
a distribuição d’e.«sa importancia geral 
por distrlctos.

Conhecida, pols, a verba respeitante a 
cadadlstrlcto,os governadnrescivls, ouvin­
do previamente a< commlssões dlsirictaes, 
diswibuem-na por concelbos, dando logo 
conhecimento aos delegados do thesouro.

Vendo o.s delegados do Ihe.soTiro o con­
tingente asslm repartido a cada concelho

K iygiene e a medicina.— A  livglene 6 
a arto de conservar n saude; a medi­
cina n arte d.c .a resl-ibidocer qnando 
perá'dn ou in.a s ou n.viios i- mpro- 
mctiidii.

do sen dlslrlcto, rectlílcara e.sses conlln- 
cente?, accrescentando-lbes »s annutlaçOes 
do aono anterior (com exclusSo d «  an- 
nullarfles por seme?tresl e dedozem-i íes 
as Importancias de verbas supplemenla- 
res do mesmo anno anterior, . „

0 conlingenle asslm rectlílcado e oque 
se chama a verba principal.

Depois calriilam-se sobre e?m verba ns 
compelentes addtclonaes, pela maneira iigu- 
rada no seguinte oxemnlo; -nn-m
—Verba principa! (n. 1)......  100*OUÜ
—8,07 pe. para compensação de 

despezas em Lisboa, 0,72 p. C.
(o .°2 ).................................

—.ántigos Impostos dlstrlclaes 
(na cldade de Lisboa náo ha) 
segundo a percentagem que 
pagara cada distrlcto, e sup-

Somma.............  121*070

_ 6  p. leí de 27 d’abrll de 1882
sobre esla somma............... /*20O

—Impostos niuulclpaes ordina­
rios e para instrução pri­
marla, segundo as percen­
tagens votadas pelas camaras 
e suppondo que slo de 30 
p. c. (sobre a verba principal) 30*000

Total.ou contingente a repartir (88*334

E entáo, conclnldo o rendlmenW coile- 
ctavel de cada concelho, acha-se urna per­
centagem, por meló da simples regra de 
tf6S.

Siippondo que o rendlmenlo eollcctavel
1 de 1 :000*000 réls, els a formula ;

188:334 x100 percentagem 
1:0001000—18,8334,

que é a percentagem a commuolcar aos 
escrivães de fazenda, para fazerem a re- 
psrttcáo individual, applicando-a ao ren­
dimento collectavel ou cada proprietário.

Convém advertir que a Isto acresce 
.linda o imposto complementar, que é 
pro"resslvo, eo  imposto de 8 p. c. e sello.' 
de. 'conhecimentos, addicionaes esles que 
os escrlváes liquidam depois.

l í ’uni exam e:
— Que darla o senhor a runa pcRsoa 

que tivQSse tomado gr.uide porçiSo de 
nrsnnico?

O oxnmiiinndo proinpíamenle:
—A  CSlrt;:: ; : Ci.Oo.
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D I E E I T O S  D E  I H P O U T A Ç A O
Anim aos v ivo s

POB OABEÇA
Gaflo asinino, 2|SOO; gado caprino, SOO 

réis; gado cavallar, ravallos ca.«trados que 
pissem da marca, 32|SUU; gado cavallar 
nao especedcado, 2lf300; gado lanígero, 
000 réis; gado muac, i4Ço00; gado suino, 
3$600; gado vaccum, 7}300; gado vaccum, 
uovilbos a(é 3 annos, 2|5tX).

Bebidas
Agnardente e alcool simples em cascos 

ou garrafões, decalitro de alcool puro, t$930; 
aguardente e alcool simples, era garrafas, 
botijas e vasos semelhantes, decalitro de 
liquido, 2$300: bebidas alcoolieas nio es- 
pecillcadas, decalitro de liquido, 2?.'íüü¡ 
bebidas dÍ o espcciflcadas, decalitro de li­
quido. U'300; cerveja, decalitro de liquido, 
810 réis; vinho em cascos, barris oo 
quaesquer outras vasilhas, excepto garra- 
las, decalitro de liquido, 3f800; vinho en­
garrafado, cada garrafa de- litro. 500 réis; 
Vinagre, decalitro de liquido, 400 réis.

C ereaes
Cereaes em grSo nlo especldcados, ki- 

logramma, 16 réis; farinha de trigo, le­
gislação especial; farinh.i de outros ce- 
teaes, kilogramma, 22 réis; niilboem grko, 
kllogr-mma, 18 réis; trigo era p4o, le- 
gislaçiú especial.

F arin áceos
Alpl.sta, painço, e quaesquer farináceos, 

nko especificados, kilogramma, 33 réis; 
amido em pó, féculas e dextrina, kilo­
gramma, 68 réis; amidoem pedra ou pre-

Ear.odo, em pó, 120 réis; arroz, 30 réis; 
atalas, 7 reís; blscouto e bolacha, 120 
1-éJs; cereaes panificadas, 18 reís; farinha 

de pau e de agua, 10 réis; farlnha.s para 
caldos e nao especlflcadas, 100 réis; lavas, 
15 reís; massas para sopa, 90 réis.

G en eres co lon iaes
Assucar areado pelo syslema portiiguez,

o superior ao typo SO da escala bnltanr 
deza, kilogramma, 145 réis; assucar n ^  
especificado, kilogramma 120 réis; eacgu 
e sua casca. 35 réis; cafe cora casca e 
des aseado, e raíz de chicoria nko prg- 
parada, kilogramma, 180 réis; café toc- 
rado. moldo e suas Imitações, incluind(» 
a raíz de chicoria preparada de qualquer 
fórina {incluindo as taras), kilo^rariiTija 
400 réis; chi. kilogramma, reís ifüOO; cho­
colate, kilogramma. 200 réis; especiar!^ 
nio ospeeiilcadas, kilogramma, 180 lóis; 
melaço e productos asslrallavels, kHugraiq,- 
ma, 60 reís.

P e se s r ia s
Bacalhau em qualquer estado, kllograiij- 

ma. 39 reís; marisco, kilogramma. 6 re.#; 
peíxe Dio especificado, fresco, sem pre­
paro algum, ousó com o sal Imh-peiiiv- 
vel 4 sua conservaçlo, kilogramma. 10 
reís; pelxe nlo espeoiiicado,salga<i'>. pren­
sado ou fumado, kilogramma. 2) r.•l̂ ; 
sardinha fresca, salgada e prensada, k;ly- 
gramma, 8 céis.

Diveg-sas
Petróleo, kilogramma. 67 réis; nze le de 

oliveira (peso hruto), kilogramma, 130 rebS 
banha e unto, kilogramma, 200 reís; car^  
de vacca secca, com sal ou sem elle, ki- 
logramma. oO réis; carne nlo especi(l:a4a, 
fre.sca, secca, ou por qualquer modo pre­
parada, e toucinho, kilogramma, 200 rejs; 
conservas rdlmenticias {incluindo lar^s). 
kilogramma. 200 réis; doce de qualquer 
quÉdidade (Incluindo taras), kilogramma- 
200 réis; hortaliças e legumes vedes, 
kilogramma, 2 reís; forragens, kliogrgm- 
ma, 5 reís; fnictas frescas e seccas pin 
especHicadas, k logramma, 8 réis; man­
teiga natural, kilogramma, 60 réis; mar­
garina de Mouriers, ou qualquer outr.a 
imitado do manteiga, kiCogramma. WO 
réis; mel, kilogramma. 33 reís; ovos, ki­
logramma, 5 réis; pimentlo. kilogramma, 
80 reís; queijos, kilograuima, 300 réis; 
uvas verdes, kilogr.amma, 200 réis.

J u iz  B i’BUm— Juiz; Nko ilie dis&o 
en, II nltiina vez que bo apreROutou 
düimto do inim, que nSo quería tornar 
a VÔ1-0?

U e u :  Diese, BÍin, Rcnlior. mas por 
maíB que eu o lepetisso nos 'lolicius

que nie prenderam, noulium o quiz 
acreditar.

Ob grandes criminoBOS s{(o mapA dra- 
matui'gos qué desamponUaui pessinja- 
niüute as suas mdB peças.
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Casa Portuflueza
PAPELARIA E TYPOGRAPHIAJosé Nunes dos Santos

D E P O S I T O  D O S  C A D E R N O S  D E  C A L L I 6 R A P H I A  
D E  J O S É  N U N E S  D O S  S A N T O S

P A P E L A R IA — Grande sortimento de papeis nacionaes e estrangei­
ros, objectns para desenho e todos os artigos precisos nas escolas.

TYPO G R APH IA— Trabalhos typographicos em todos os generos, 
Impressões a cores, ouro, prata e sobre setira.

PAPELARIAS Rua de S . Rot¡ue, 139 e  /4f 
OFFICINA TY P O G R A P H ÍG A : Rua das Gaveas, 80

L I S B O A

N u m e r o  t e l e p h o n i c o  2 2 0  —  E n d e r e ç o  t e l e g r a p h i c o  Papeltypo

Candieiío^ e lanteínB^
DE PETROLEO

CATALO GO  ILLUSTRADO G RATIS
CANDIEIROS

de meza e de suspensão. Lanternas para quintas 
Lamparinas para cosinha e escadas

B O M  E  BARATO

[QLDNIÂL DIL CDMFÂNY
P r e ç o  1 S 200

Avenida da Liberdade— LISBOA
0 na  p ro v in c ia

c

J

c
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- - - - - - - - - - - - - - - s "J)
o  p r im e ir o  estaheieoim ento  do  p a iz  

e m  vastidao, e m  iu z  a  e m  s o r ­
tim e n to

PR EÇ O S D A S F A B R IC A S
Todos os dias novas remessas de pechinchas e novi­

dades para as suas vastas secções de h u  d  O

GRAlírDES ATELIEUS
* * *  DE

Cobista e Hlfa^ate
Ninguem póde competir em preços com os 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO em virtude de 
possuírem Fabricas de Sedas, Veliudos, Fitas de Seda, 
Gravatas, Luvas, Maihas e Perfumarias, e de terem 
o exclusivo de venda de todos os productos de mais de 
500 fabricas nacionaes e estrangeiras, sendo por 
isso tudo vendido aos preços das fabricas.

Brindes todos os dias Retalhos ás sextas fe lm

Santos, Cruz & Oliveira, L-íf
te:i_e:f=ihoime 1310

E n v i a m - s e  a m o s t r a s  p a r a  a  p r o v i n c i a  e  e x e c u t a m - s e  e n c o m -  
D ie n d a s  s e m  s e r  p r e c i s o  e n v i a r  a s  i m p o r t a n c i a s ,  s e n d o  e s t a s  
p a g a s  n o  a e r o  d a  e n t r e g a .  P e d i r  c a t á l o g o s  q u e  s e  e n ­
v i a m  g r a t i s .

f

5

r
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T e i e R r a m m a s  u r g e n t e s  ( c o m  
p r i o r i d a d e  d e  t r a n s m i s s ã o  s o b r e
ò s  t e l e g r a m m a s  p a r t i c u l a r e s ) .  —  
P a g a m  a  t a x a  o r d i n a r i a  q i i e  I b e s ̂MKUSSS - -- -
j o m p e t l r  p e l a  s u a  c a t e g o r i a  e  
m a i s  0  d u p l o  d a  m e s m a  l a x a .  S e  
0  t e l e g r a m m a  t i v e r  o p e r a ç õ e s  

a c e s s ó r i a s  a c c r e s c e  a  t a x a  r e s p e c t i v a .
T e l e g r a m m a s  c o n f e r i d o s  ( s u j e i t o s  a  r e -  

p e t i e i o  I n t e g r a l ,  d e  e s t a ç i t o  e m  e s t a ç i o ,  
d e  t o d o  0  s e u  c o n t e x t o ) . — P a g a m  a  t a x a  
o r d i n a r i a  q u e  l h e s  c o m p e t i r  p e l a  s u a  c a ­
t e g o r i a  e  m a l s  m e t a d e ,  d a  m e s m a  l a x a ,  

T e l e g r a m m a s  e o m  c e r t i f i c a d o  d e  r e c e -_ <\n 2 AA/1 Ar\ ovnO/iinni*iej6KrclUim«<» vw*a* ---'-T -
p ç a o  ( p a r a  s e r  c o m m u n i c a d a  a o  e x p e d i d o r  
a  h o r a  o u  a c c id e n t e s  d a  e n t r e g a  d o  t e l e -
g r a m m a  r e s p e c t i v o ) . — P a g a r a  a  t a x a  o r ­
d i n a r i a  q u e  in e s  c o m p e t i r  p e l a  s u a  c a t e ­
g o r i a  0  m a l s  a  d e  u m  t e l e g r a m m a  o r d i ­
n a r i o  d e  iO  p a l a v r a s .

T e l e g r a m m a  c o r a  r e s p o s t a  p a g a . — P a g a m  
a  t a x a  o r d i n a r i a  q u e  lh e s  c o m p e t i r  p e j a  
s u a  c a t e g o r i a ,  m a l s  a  i . i e s m a  t a x a  p e l a  
r e s p o s t a  q u a n d o  f ô r  I n d i c a d o  o  n u m e r o  
d e  p a l a v r a s  a t é  8 0 , o u  a  d e  u m  t e l e g r a n i -  
m a  d e  1 0  p a l a v r a s  q u a n d o  n l o  f ô r  i n d i ­
c a d o  0  n u m e r o  d e  p a i a y r a s .

B e c l b o s  d e  t e l e g r a m m a ,  p o r  c a d a  u m  2 3  
Téí$«

T e l e g r a m m a s  p a r a  f a z e r  s e g u i r  ( t r a n s -  
m l U i d o s  s u c c c s s l v a m e n t e  à s  d i r e c ç õ e s  i n ­
d i c a d a s  n o  e n d e r e ç o ,  a t é  a  s u a  e n t r e g a ,  o u  
p a r a  a s  d i r e c ç u e s  q u e  f ô r e m  lu d i c a d a s  n o
d o m i c i l i o  d o  d e s t i n a t a r i o ) . — P a g a m ,  a l é m

t a x a  o r d i n a r i a  Qiift lh o s  c o m p o t i r ,  a
l a x a  p a r a  r a d a  r e e x p . 'd ic H o .

E *  l i m i t a d a  a  1 8  k i l .  â e  L i s b o a ,  10 d o
P o r t o  e  8  d e  q u a l q u e r  o u t r a  c i d a d e  a  d i s ­
t a n c i a  d a s  l o c a l i d a d e s  p a r a  o n d e  p o d e m  
s s r  e x p e d i d o s  d e s p a c h o s  s u i i u r l i a u o s .

i . i e  l e o  p a l a v r a s .  100  r e i s .
C e r t i d õ e s — I d e m ,  í d e m ,  3 0 0  r é is .

E s t a ç ie B  t e l e g r a p h o -p s s t a e s  
e m  L i s b o a  e  s e u s  a r r e d o r e s

P r a ç a  d o  C o m m e r c i o  (E . s l a ç S o  
p r i n c i p a l ) — R o c i o  ( E s l a ç â o  C e n ­
t r a l  d o s  C a m i n h o s  d e  F e r r o )  —
L a r g o  d o  C a l h a r i z  —  P a l a c i o  d a s  
C ô r t e s  —  P a l a c i o  d a s  N e c e s s id a d e s  —  R u a  
d a  L a p a  — R u a  Q u a t r o  d e  I n f a n t a r i a -  
P a l a c i o  d a  B e m p o s t a  —  B u a  P a s c b o a l  d e  
M e l l o  —  R u a  d e  S a n t a  M a t t h a —  L a r g o  d a  
G r a ç a  —  B u a  d o  C a e s  d o »  S o ld a d o s  —  P a ­
l a c i o  d ’ A j u d a  —  L a r g o  d e  A l c á n t a r a  -  
A l g é s _ B e l e m  — B e m f i c a — B o m  Ã u c c e s s o -
C a m p o  G r a n d e — C a m p o l i d e — C a r n i d e — S e te
B i o s - L u m i a r — P o ç o  d o  B i « p o .

S e r v iç o e  t e l e g r a p b o - p o e t a e e  n o  d i s t r io t o  
d o  F u n c h a l

A  e s t a ç a o  t e l e g r a p h o - p o s t a l  a b r e  o m  
q u a r t o  d e  h o r a  a n t e s  d o  n a s c i m e n t o  d o  
s o l  e  f e e h a  à s  9  h o r a s  d a  n o i t e .  E m  d ia  
d e  N a t a l ,  1 . ' d o  n o n o ,  Q u i n t a - f e i r a  S a n i aUO L̂ ateUj l, MW UMaaw» - --
e  t e r ç a - f e i r a  d e  E n i r u d o ,  f e c h a  o  s e r v i ç o  
D o s l a l  â  1 h o r a  d a  t a r d e  e  o  t e l e ^ a n l n -  
c o  â s  8  h o r a s .  N ’e s l e s  d l a s  a b r e  U m b e m

r CAyCU<UV9 UV<HA*avaavrf v v •
C o p ia s — E x t r a h i d a s  d o s  t e l e g r a m m a s  *  

p e d i d o  d o s  e x p e d i d o r e s  o u  d e s t i n a i a r l o s .

a s  9  h o r a s  d a  n o i t e  s ô  p a r a  d i s t r i b u i ç ã o  
d e  t e l e g r a m m a s  u u e  h a j a m  d e  s e r  e x p e ­
d i d o s  p e l a  C o m p a n h i a  B r a z i l l a n .

A s e . s t a ç õ p s  e l e c t r o - s e m a p h o r l c u s d o l l h e i i ,  
P o i i t a  P a r g o  e  S . L o u r e n ç o  a b r e m  u m  
q u a n o  d e  h o r a  a n t e s  d o  n a s c i u i e n l o  d o  
a o l  e  f e c h a m  u m  q u a r t o  d e  h o r a  d e p o is  
d o  o c c a s o .  ,  ^

A s  e s t a ç õ e s  t e l e g r a p h o - p o s U e s  d e  u *  
l h e t a .  M a c h ic o .  P i i D t i i - P n r g o .  P o n t a  S o l.  
P o r t o - M o n i z ,  R i b e i r a  B r a v a .  s a n t 'A n n a ,  
S a n t a  C r u z  e  S . V i c e n t e ,  d u r a n t e  o s  n i e -  
z e s  d e  o u t u b r o  a  m a r ç o ,  a b r e m  íis  8  h o ­
r a s  d a  m a o b à  e  f e c b a r a  a o  p u r  d o  s o l ,  «

l ' ü a n t e  
I s h r e m  á  

h o r a s  
l lo ro s

iPúPtes 
e 11

•tço res

A d e n . .

A m b r l
A m b r l '

'A n g o l í
A rg e n i
A u s lra

A u s i r i

B a b ia ,

B f l g lc  

i le n g u  
B issau  
B o iam  
B o l lv l  
G ab in i 
G abo  

, C a b o ' 
iG a llfo  
C e a rá  

'C h i l l .  
i 'i ’a n r  

.G ib ra l

G r l - D
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jte

Iduraate os mezes de abril a selembro 
laCiem ás 8 horas da manbS e fechara ás 
|7 horas da tarde, com o InterTallo das 
■2 horas as 3, f]ue eslSo lambem fechadas

Sara todo o serviço. Em día de Natal, 1.
o anno, Qulnta-felra Santa, terça-feira 

de Entrudo e aos domingos, fecham todo 
o serviço ã 1 hora da tarde

portes das encommendas postaes expedidas do contioente do reino 
e illias adjacentes para as provincias ultramarinas portuguezas 

e paizes estrangeiros

P A IZ E S

E D c o m m e n d as

Paso

K ilo s
RCls

A ç o r e s ....................................

A f l e a .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A m b r l z .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A m b r l s e l l e ............................
A n g o la .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
A r g e n t i n a ..............................
A u s t r a l i a ...............................

A u s t r t a - H a n g r l a ..................

B a b ia ,  R i o  e  P e r n a m b u c o .  

B é lg i c a ...................................

B e a g o e l i a ..............................
B is s a u ....................................
D o l a m a ..................................
B o t l v l a . .. . . . . . . . . . ...................... .
C a b in d a . ............................... .
C a b o  d a  B o a  E s p e r a n ç a . . ,
C a b o  V e r d e ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C a l l f o r n i a . . . . „ ........................
C e a r á ..................
C h i n ......................................
E r a n ç a ..................................
G i b r a l t a r ...............................

G r l - D r e t a n h a ...... .................. ^

l le s p a n h a ................................ I

l lo l lu n d a  e  P a i z e s  B a i x o s , . )

¡ l l a l l a ....................................... I

P A IZ E S

$300
$¿íiO
$300

1$103
l$3fi0
lAOO
$400
$iO0

<$040

tüiQ
$71S
$97o
$383
$719
$400
$UlO
$400
l$3fiS
$400

2$5I0
$400

Loanda..................
Lourenço Marques.
Macan....................
Madeira.................
Maranhllu,...... .....
Marrocos ...............
México.................
Moçambique..........
Mossamedes..........

Noruega ................
Novo Redondo....... .
Paizes Dalxas.......
Pará.................... .
Paraguay .............
Pernambuco..........
Perú....................
Portugal...............

E n e o m m e n d a i

Peso

K ilo s
Réis

Principe .......................
Rio de Janeiro..............
Russla europea.............

s asiattca...............
t$l0.3 S. Thiago Cabo Verde......
SW3 S. Thomé..........................

S. Vicente Cabo Verde___
$520 Salvador.............................
$1)30 Suecia ............ .................
$780 Sulssa................................
SO'.IO Terra Nova.......................
SíiüO Transvaal..........................
ÍH4B Xmqulü—Europa .............

I$(H0 Uruguay...........................
$iS3 Venezuela..........................
$910 Zanzíbar.......... ................

I$i30 Washington .....................
1$9Ü0______________________

$400
$910
$630

$030
I f l O S
$910
$400
$975
$650
$400
$715
$975

1$10S
$975
$975
$300
$250
$300
$400
$975
$845
$910
$400
$ iü ü
$400

11300
$975

2 $ 2 iO
$910

1$040
I f i O O
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Taxas flos telegrammas nacionaes e para paizes estrangeiros

Tnx» por piUvra

TELEGRáMUAS
francos

Açores ...........................
Aden...............................
Allemauüa .....................
Aiserla ..........................
Australia.......................
Austria...........................
Uahla............................
Halilmore.......................
Bule ca ..........................
Benguella .....................
Bissau ...........................
Bolama...........................
BoUvia............................
Boston...........................
Bulgaria.........................
Callo da Boa Esperança
Canarias........................
Ceará.............................
Ceyllo ..........................
Cmii..............................
Dlnamarra....................

R6is

B g y p t o
Falmouth......................... .
F r . i n ç a  .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C a b i o .... . . .. ........ .. ............ .....
Galveston..........................
Gibraltar.......................... .
Gran-Bretanba.................
Greela.............................
Grítela {libas)..................
Hespanba.........................
Hungría ..........................
libas da Mancha...............
Irlanda..........................
I t a l i a ................... . .. . . . . . . . . . . . . . . .
Jap&o............ - ...............
Lisboa e succursaes.........
Lisboa, telegr. noticiosos. 
Lisboa, teleg. ordinarios.. 
Loando .......................... .

0,5S0

U23Ü
U.3áU
Sj'.iuO
0. 363 
8 72.31. 00 
0 8i0

12.063 
8.423 
5.426 
8,130 
1.70 
0.48 
6.250 
0.775 
8,725 
4,015 
8.150 
0 370 
1.723 
0.703 
0.200 
8,175 
0,405 
0.210 
0.350 
0.660 
0,695

o.3o;í
0.350
0350
0.323
7,700

20

10,425

Taia por palavra

TEI-EGOAMMAS
Francos Réis

Loorenço Martiues..........
Luxemburgo...................
Madeira ..........................
Malta..............................
Maranblo ............. .........
Marrocos.........................
Moçambique ...................
M<mtenegro......................
Mos-sainedes.....................
Natal...............................
Noruega..........................
Nova york......................
Paizes Baixos (Hollanda)
P.nrá ..............................
Pe'namburo...................
Pbiiadelpbla...................
Pittsburgo.....................
Principe ........................
Rcpulillca Argentina.........
ilio de Janeiro...............
nio Grande do Sul..........
Houmama........................
Bu-ssla européa ..............
Santos ............................
Seiiega)............................
Servia ............................
S. Tbiago de Cabo Verde
8. TbOmé.,.M......-............
Singapura........................
Suissa..............................
Suecia ...........................
Suez...............................
S. Vicente de Cabo Verde.
Tenerife .....................
Transvaal ..................
Tunlsla......................
Turquía europea..........
Uruguay......................
Zante.........................
Zanzíbar.....................

6,3001 
0.2001 
U.H33 
0410
5.725 
U.325 
6,300 
0.410 

13,185 
6.250 
Ü.485 
1.700 
0,330
5.725 
4,473
1.900
1.900 
8,595
6.725
5.725
8.725 
0410 
0.605
5.726 
1.590 
0.410 
4.600 
7.928 
0.20 
0,290 
0,4ü5 0.21 
3,870

6,450
0.320
0.665
5,7250,21
0.250

20

N'ftsu tabella o preço dos telegrammas em ré's n!to vae Indicado, por ls.so que, 
dependendo da alteraçlo dos cambios, s4o indicados todas as semanas pela reparllÇaO 
competente.

Po

En

Ec
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TAXAS POSTAES

qiiPi
UÇ4D

N O T A  1

fijrteB das correspondencias ordina­
ria, das cartas e caixas com valor 
declarado e das encommendas pos- 
taes, permutadas no continente do 
reino, entre o continente do reino e 
as ilhas adjacentes e entre as mes­
mas ilhas ;

Capias, cada 18 gr. on frarçao,. réis 28
Bilhetes poslaes simples..............  »  10

s B resposta paga... »  20
Cartões postaes............................  “  23
Cartões postaes de resposta paga! “  50
iornaes, rada 15 gr. on fracçSo

(limite do peso 2 k.).............  » 2,5
Impressos, rada SO gr. ou frac-

çko (limite do peso 2 k.)..........  «  5
Amostras sem valor, cada 60 gr. 

ou fraccSo (limite de pezo
250 gr.)......................................  ■> 5

U.xQuscrlptOS, até 250 gr............. “  25
u cada 50 gr. a mais

das 250 .....................................  »  5
Cartas com valor declarado, rada 

1001000 rs. ou frarçâo. além do 
porte da carta e do premio do 
registo ( l im ite  do va lo r
2-.000I000).................................. »  250

Cal'as com valor declarado, cada 
lOOfOOO rs. ou fracçlo, além do 
porte da calxa. lem os seguin­
tes portes: ate tOO gr, 20 rs.; 
de 100 gr, a 500 gr., 50 rs.; 
de mala de 600 gr., 100 rs., e do 
premio do cegisto, (limite do 
pezo, 1:000 gr.. limite do va­
lor, rs. 2:000?0(XI)......................  ■> 250

Eni'ommendas poslaes: até 3 kl- 
logrammas, 200 r.s„ de maisde
3 até 4 kllogramas. 250 rs.; de
4 até 5 ktlogrammas................ »  300

Encommendas postaes com vafor
declarado, cada lIxilOOO ou fra- 
cçlo, além do porte e do pre­
mio de registo (limite do pezo 
6 k., limite do valor 500|ü00) 250

Premio de registo........................  • 50
Aviso de recepçlLo do objecto re­

gistado......................................  ■ 25

N O T A  a

Portes das correspondenciae ordina­
rias e das cartas e oaixa- com valor 
declarado, expedidas do continente 
do reino e ilhas adjacentes para as 
provincias ultramarinas portugue- 
zas :

Cartas, cada 15 gr. ou fracçlo.. réis 25
Bilhetes postaes, simples.............  » 10

» » resposta paga.. " 20
Cartões postaes.............................. “  25
Cartões postaes de resposta paga »  50
Iornaes cada SO gr. ou fraeçao (li­

mite de pezo 2 k.)................... • 2,5
Impressos, cada 50 gr. ou fracçlo

(limite de pezo 2 k.)...............  »  5
Amostras sem valor, cada SO gr. 

ou fracçtlo, limite de pezo 250
gr..............................................  ■ 5

üanuscclplos. até 250 gr.............  »  25
a cada 50 gr. a mais

das 250....................................... » S
Carlas cora valor declarado, cada 

100#000 rs. ou fraeçao além do 
porte da carta e do premio 
do registo (limite do valor
2;0OO|UOO)..................................  »  250

Caixas enm valor declarado, cada 
Íl)0$IXK)0 rs. ou fraeçao, além 
do porte da calxa, tem os se­
guintes portes: até 100 gr.. 20 
rs.; de mais de 100 a 500 gr.,
80 rs,; de mais de 800 gr„ 100 rs. 
e do premio do registo, limite de
pezo 1:000 gr.............................. »  280

Premio de registo..........................  »  50
Aviso de recepção do objeclo re­

gistado.........................................  >> 25

N O T A  3

Fortes das correspondencias ordinarias 
e das cartas com valor declarado, 
expedidas do continente e ilhas adja­
centes para Hespnnba, possessões e 
estabelecimentos hespanhoes:

Cartas cada 16 gr. ou fraeçao... réls 25
Bilhetes postaes simples............. »  to

B B re.^pO'ta pagx... B 20
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Carlões postacs........................... ®
Jopnaes, cada 60 "r. ou fracçlo

(Umile de pezo 2 k.)............. ■> 2.»
Impressos cada 60 gP- ou fracçlo

limite de pezo 2 k.).................. “  °
Amostras, cada 50 gr. ou froeçlo

(limite de pezo 500 gr.).........  » o
Manuscrlptos até 250 gr............... "  zo

i> cada 60 gr. a mals
das 2.50.....................................   “  ®

Carlas com valor declarado, c«da 
601000 rs. ou 300 pesetas, além 
do nortee premio 00 registo (li­
mite do valor 2:000í 000) . ........ - 110

Premio de registo........................  »  60
Aviso de recepção de correspon- 

deucia registada........................ “  2.>

N O IA .  4

Estabelecimentos hespanlioes no golfo 
da Guiné (quando as corresponden­
cias forem expedida.s por via de Hes- 
panha)

Cartas, cada 15 gr. ou Iracçlo.. réis 50
Bilhetes postaes simples...,,.......  »  to

u o de resposta paga »  aO
CartOes postaes............................  ^
JornaRs, cada 80 gr. ou Iracçlo

(limite de rezo 2 k . )...............  »  5
Amostras, cada 80 gr. ou fcacçao

(ilmlle de peso 600 g r .)..... . »  »
Manuscciptos até 500 gr.............  ” 60

B cada 60 gr. a mals
das 500.......................................  " f

Premio de registo........................  ” BO
Aviso de recepção de correspon­

dencia registada......................... “  25

c ç a o .  a l é m  d a s  2 5 0  g r .  ( l i m i t e
m á x i m o  d o  p ? z o  2  k . ) ™ .........  ■»

P r e m i o  d e  r e g i s t o ...........................  »
A v i s o  d e  r e c e p ç ã o  d e  r o r r e s p o t i -  

d e n c i a  r e g i s t a d a ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  » 50

K O T A  5

P o r te  daa correspondonoias o rd ina rias ,
e x p o d i d o B  d e  P o r t u g a l  e  i l h a s  a d j a ­
c e n t e s  p a r a  t o d o s  o s  p a i z e s  e s t r a n ­
g e i r o s ,  e x c e p t u a n d o  H e s p a n h a :

C a r l a s ,  c a d a  15 g r .  o u  f r a e ç a o  . .  r é i s  60
B i lh e t e s  p o s t a e s  s i m p l e s .............  »  2 0

B B r e s p o s t a  p a g a . . .  «  4 0
'C a r i c e s  p o s t a e s ...............................  •  6 0
J o r n a e s  e  im p r e s s o s ,  c a d a  6 0  g r .

o u  f r a e ç a o  ( i l m l l e  d e  i * z o  2  U . )  »  10
A m o s t r a s ,  a t é  1 0 0  g r .... . . . . . . . . . . . . . . . .  »  20

«  c a d a  6 0  g r .  o u  f r a e ç A n  
a l é m  d a s  10 0  ( l i m i t e  m á x i m o
d o  p e z o  3 6 0  g r . ) ...........................  ® W

U a n u s e r i p t o s ,  a l e  2 6 0  g r .............  »  6 0
.  c a d a  8 0  g c . o u l r a -

N otas de encom m endaa

- V i a

10-11-

H e s p a n h a  e  B H g i c a .
H e s p j u h a  e  f r a a ç *  e  p a q u e t e s  a l -  

le m h e s .
P a i i u e l e s  i t a l i a n o s  e  l l a l l a .  
H e s p a n h a .  „  ^
A i l p j n a u h a  e  p a q u e t e s  a lie r a a c s ,  
P a q u e t e s  i n g le s e s .

B u é  I n g l a t e r r a .
H e s p a n h a ,  B é l g i c a  e  A i l e m a u h a .

.  B  e  A l l e m a n b a .
B e  F r a n ç a .
B é  p a q u e t e s  f r a n c e z e s  de

S a n t a u d e c .
P a q u e t e s  f r a n c e z e s .
I le s p  m h a  e  U r a u - B r e t a u b a ,  
P a q u e t e s  p o r t u g u e z e s .

Encom m endas p o s ta es

O s  v o l u m e s  d e v e m  . s a l l s f a z e r  i s  s e g u in ­
t e s  c o u d lç G e s  : N A o  e x c e d e r  o  p e s o  d e  3  k ., 
q u a n d o  n l o  t e n h a m  i n d i c a ç ã o  e .s p e c ia l ,  e 
a  d i m e n s ã o  m á x i m a  d e  e O  o e n t i m e l r o s  cm  
q u a l q u e r  d a s  l a c e s  e  o  v o l u m e  d e  2 0  c e n ­
t í m e t r o s  c ú b i c o s .

Vales do co rre io

Nacionaes.—Valor máximo dos vales ao- 
tníunes : ,

5COSÜUO r é i s  q u a n d o  t i v e r e m  d e  s e r  pa­
gos pelo pagador d o  Ministério d a  F a z e n ­
d a  o u  por q u a l q u e r  dos pagadores dos o is -  
t r i c lo s .

200^000  q u a n d o  H v e r e m  d e  s e r  p a g o s  p e ­
l o s  r é c e h e a o r e s  d e  c o m a r c a .

lOOçOOO q u a n d o  t i v e r e m  d e  s e r  p a jo 3  
p e l o s  r e c e b e d o r e s  d e  c o n c e lh o .

V a les  ao  p o rtad or oti 
ph icos

L i m i t e  1OÜJ00O r e i s ,  q u a l q u e r  q u e  sejs 
a  t h e s o u c a r l a  e m  q u e  t e n h a m  d e  s e r p J -  
g o s .  '

D espexas d ’em issáo  pagaa p^' 
lo s  tom ad ores

a )  P r e m i o  d e  8 í0 0 0  a  1 0 0 * 0 0 0 ^ , . . .  6 0  A \
d e  m a l s  d e  liX ltO O U  a  H 0 2 0 0 0  4 9 ^
d o  m a l s  d e  4 4 0 f0 u u  a  1 2 0 ? tW 0  1 § 2 W

A
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50

lies,

«s de

juin* 
3 k.i 

ial, e 
j s  ens 
I c e u -

s  BO*

;r pa- 
'aieti- 
adis-

gra*

le  seja | 
ler pa-

I pe«

50 n,no ■

JÜÜ »

e ass'ro siicc^slvaniniite. aecrasfBndo 100 
réis por cada lOfOOO réis ou fracçdo. 

b) sello de estampilha relativo à Impor­
tancia da emtsAo.

ri a uxa de 300 réis. além do premio e 
do sello para os vales telegrapblcos. 

d) 5 reis por cada requisição.
Internacionaes—Valor luaximo de cada 

vale SOO francos ou oma q^uaiitla appro- 
Kimada na moeda dn palz do deslino: 

Premio até lOfOOO réis........... 100 róis

Cida BSOOO réis a mais........  50
T e l e a r a p h l é o s — P ó d e i n  s e r  e m i t í i d o s  m  

P u P t u g a l  p a r a  s e r e m  p a g o s  n o s  p a i z e s  m > -  
g o i n t e s ;  „

Allemanha — Bélgica—Dlmmarca—Egy-
p t o — F r a n ç a  e  A r g e l i a — I t a l i a  e  N o r u e g a —  
P a l7 .es  B a i x o s — R o u m a n l a — S u is s a .

K s t e s  v a l6 S  e s t i o  s u j e i t o s ,  a l é m  o o  p r e -  
m i o  r e l a t i v o  a  u m  v a l e  d o  c o r r e i o ,  a s  t a -  
x a s  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  d i v e r s o s  m o d o s  d e  
t r a n s m i s s l o  d o s  l e l e g r a m m a s .

* * * * * * * * * * * * * *

Os llm ltos aa A fr ic a  O rie n ­
ta l P ortu gu e xa

O tratado entie a Inglaterra o Por­
tugal com respeito aos limites da fron­
teira atiglo-portugueza na provincia de 
Moçambique 6 dulado de 11 do junho 
de 1891. À. descripçao da fronteira en­
tro 0 protectorado InglsTi do palz das 
Amatongas e Lourenço Marques acha- 
se pablicad i no Bilelim Official de 6de 
maio de 1899, eorespeotlvo documento 
foi assignado. em liourenço Marques

ein 3 d’ontuhro de 1807 pelos com mis- 
garios Joaquim Autonio Nunes da 
Silva e  M . Bosman, e pelo engenheiro 
h'ydrogrnpho Eduardo Augusto Neu- 
partli. A  fronteira segue, it eicepçSo 
de ligoiros desvios, o parallolo da con­
fluencia dos rios Pongola e Maputo ntó 
ao Oceano Indico e acha-se na latitude 
sul de 26-, 51', 13 decimos e 96 oentes- 
simos, conforme a sessüoda commissílo 
m ista de 4 de novembro de 1896, o 
oompreheude 13 marcos-

----------------------- ^

BA R B O SA  & COSTA
->-=55) e_

I V I O V E I S
E xp o siçã o  de m o b ília s  e m  tod os os  esíjt/os 

e de phaníasiat
C o m p le to  s o rtim e n to  de tapeteSr 

ca rp e tte s ,
oleados, e sto lo s  e  todos o s  m ais a dornoh  

p a ra  d e c o ra ç ã o  de  casas.

7 a 12, largo ila Aliegoaria-LISBOA
T E L E P H O N E  1006 ( F T Z ’ •̂ =5ã)
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FAZER UMA VISITA

Ménagère de Lisboa
|é ficar certo de haver encontrado reunido 
Itudo 0 que se precisa de u til e ne~ 
\cessario , bom  e baraiom

Para ter uma habitação confortável, hygie- 
I nica e commoda o seu proprietário • / .  Lino  
convida todas as boas donas de casa a vi- 

isitarem a

^ M e n a g è r e  de Lisboa
sempre e antes de entrarem em qualquer oU' I 

I tro estabeiOGimentOm

35. Rua do Caes do Tojo, 35
( A O  C O N D E  B A R Ã O )

Distante do Rocio 5 minutos e 20 réis 
de transporte

TEI_EF>HIONE 9 7
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Aiii- 
cia aii< 
tes de 
consti-

'iJaa as pTímeiraBsociedades seiitiuo 
uemanocessidiide de contare tempo, 

0 - nouiiidas, os pa tores onconiranun 
ro movimento dos cuipos celestes um 
letugío natural, 
tnújnlhaiido oom 
rigor mathema- 
lico. e d'ahl o fa- 
ato def-erasclen* 
ola astronómica 
uma diis primei­
ras, se iiSoa pri­
meira, qne foi 
oultiruda. Scien- 
cia iiiteiramente Quartel 
do obsçrração, 
nSo tardou que wnCt\ 
as suas lois f<is- 
eein, a pouco e 
pouco, Buocassi- 
ramente colVgi* 
das, primeiro nu 
trndiç5o, tnals 
tarde na pedra 
ou ¡ta argila, de< 
poienospapyroB,

E n tr e ta n to  
orearam-se as 
primeiras sociedades. Do homem sahio 
a familia, d'eata a tribu, da tribu a na- 
çio.

Kas tribus e nns naç3os os homons 
mais perspicazes, mais obsoi vuJores, 
tomaiam a direcçâo dos povos, cousti- 
tuiram urna casta, a casta sacerdotal, 
anterbr á autorraobu.

Ernm os sacerdotes que man'.inham

. 0

Lúa m  Chtia
Dlfttrt’AiARi* áo tDOTfmento d «  t rA n a la ç ^  âA I da  

em ToliA dA T «rtA , 0 indiCH^Io d«A pLDiAA da. Iha

as tradiçboB e conservnvam os a robl- 
voB. ÜB mitg .B, entre os cli Ideue, fo­
ram talvez os primeiros sacerdotesque 
noK legaram ohservaçiSes sobie a mai- 
cha dos astros. O movimento da lúa, & 
força de ser observado de geraçl • om 
geiavlo, tornou-se, pela >ua regulari­
dade, uma das medidas mais preciosas 

do tempo, depois 
do dia e da noi­
te, medida natu- 
Pul que O nasci­
mento e occaso 
do sol preoisa- 
vam com ¡igor. 
A  evuluçio com­
p le ta  da Ina, 
atravezdaseons- 
tellaçQes, mos­
trando phases 
d iv e rs a s , tor- 
uou-se na unida- 
de de tempo a 
que se chama o 
mea /uñar.

Por elle se re­
gula aínda boje 
o c a le n d a r io  
muBuImano.

O calendario 
isiaelita é tam­
bém, em parte, 

lunar, assim como o chinez, que á ai>- 
tiquissimo. Mas o que 6 o mez lunar?

O mez lunar, ou revoluçSo synodioa 
da iua, 6 o tempo que med-.ia entre duat 
phases consecutivas, idenlioaB,d'aquel- 
lo astro. O moz lunar conta-se a paitir 
do momi-nto de cada l.uanoua. E ’ pro- 
lim am en'e de 29 día- e meío, ou, mais 
exactamente, de 20 días, 12 hora". 44

Ouarfe
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minutos e quftsi 3 segundos. De indo 
isto refuUa que, apezar da regulari­
dade dos inovimoii:o6 do sol e  liu lun, 
lia urna grande difficuldade em esta­
belecer a sua concordancia e  portanto 
em crear uui calendario perfeito. O in- 
íervallo de duaa lúas novas nSo com- 
prebende üm numero exacto de dias, 
ou de fracções simples do din. Por isso, 
entre os musulmauos, os meses Inna-

0  anuo ehinez assemelba-se inulto ao 
dos israalílas, repetindo-se os period os 
ou cycloB todos os 60 anuos.

Em todos os paizes da Europa e da 
America, continuadores da oiTilisaçr.o 
greco-romana, é o calendario solares- 
elusivamente adoptado, assim como o 
dos antigos egypcios seguido posteric '.'- 
ineute pelos coplitas. Este ultimo, p>> 
idm, corresponde, romo o dos oatboii-

Dlagtamm» do moTlmeuto de trnD8Íaç«o da ten-a «ni Tolta do sol o Indleacao das oslacaes

res ora teem 29, ora 80 dia=, e o 
sen computo é periodicamente rectíñ- 
ondo.

Mala dllficil aínda <3 harmonisar os 
mezos lunares com o aunó solar. Eu- 
tretanto os israelitas e os chinezes con- 
seguiram approximar-so d’essa harmo­
nía por meló de artificios mais ou me­
nos complicados. Entro os israelitas es- 
tabel6ceiam.se, para esse_fim, onnos
commuTií com 353, 354 ou 355 días, Isto 
é, 12 mezes lunares alternadamente de 
29 e 30 dias, e annos eni^oíísmic s que. 
por egual motivo, podoui ter 383, 384 
ou 385 días ou 13 inezea lunares, tam- 
boui do 29 on 80 días.

eos gregos, ao calendario juliano, Isto 
é, em cada oyelo de 4 annos ha tres d« 
863 díase um de 360. Os oatholicoB ro­
manos 6 as varias religíBes protestan­
tes adoptam a oorrecçilo gregoriana, 
isto d, a Buppressao da nm anno bissex­
to no fim de cada seculo, de modo qus 
o sol volta ao perigeo quasi rigorosa­
mente no dia i  de janeiro.

E ’ notavel, porém, que no calendario 
religioso de todos os povos catholícos 
ou protestantes, so adopta um calonda- 
rio luni-solar, d’oiide a diversidade da 
(lata da Pasohoa de anno para anuo, 
em harmonia com a decisSo do conci­
lio do líieéa, que ordeuavn que o do-

ItOII go
Iso lú." 
Inocio ( 
Icojicilí 
|r--ir qu 
Ida -̂ oD 

Suoi 
lexpost 
Ira iiã( 
Idata f 
Ianuos 
I atiuza. 
idi.i di 
I data, ] 
I se den 
Igorian 
I ver a j 
Idcfeito 
I com o 
[siicoed 
-inno. < 
rém, 1 

I eouino
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:o uQ 
adue

|mi cri cie Paschoa fosse o immedintn 
iao 1<;.' dia da tanaçã i que segue o oqui- 
Inocio dn prlniarera, fíxado por aquello 
Icoiuilio eui 21 de março. C isa  ra^Ao 
Ipoi' que temos Ina cheia durauteos dias 
|da sctnuiia santa.

buccede, porém, pelos motlTOsaoima 
leipostOB, que o equlnocio da prirnsTe- 
Ira lião colacide todos os anuos com a 
lâata fixada pelo concilio. Entre dois 
IsnnoB biseextos pdde satecipar*se ou 
l8tnizar-=e um dia; e sempre que o 15.” 
Id ii da lunação corrospon In dquclla 
lâats, resultarão anomalias, como iiliils 
ISO deram aíiS ¡I época da correcçàogro- 
Iporíiina. Então o equlnocio da prima- 
Iv- ia jil se antecipava dez dias. E ’ o 

■Teito do calendario juliano, ont que. 
I com 0 luidur doa tompo-c, ns estações 
I siicceder-se-hl;im em todos oainezesdo 
iiino. Com n oorrecçSo gregoriana, po- 

I rôm, manteem-Fe: a prim.tvera, cujo 
I eQuinoclo pouco se afasta do dia 21 de

março; o rerfío, cnjo solsticio 6 n 21 ou 
2̂ de junho; o equinocio do ouloiuuo a 

22 de setembro; o solsticio do inverno 
a 21 ou 22 de dezembro.

Do tudo quanto lica exposto se reco­
nhece que d á dUticuldadede imaginar 
um calondaric raoioual, simples e que 
a todos agrade, que se deve o facLo do 
ainda hoje, em pleno seonlo xx, uSo 
ser elle uniforme em todos os povos, o 
que seria de incoutestavei utilidade. 
E-iSO facto é devido d diversidade dos 
inovimciitoB apparentes dos dois corpos 
celestes que mais nos interessam,o sol 
0 a lua, rnuvimeiitoB que são represen­
tad is por iiniueros iiicommensuraveiB 
com a unidade absolutamente natural, 
0 dia medio de 24 horas.

Vê-Fe quão difflcil éoestudodachro- 
noiogla que prende comosphenomenos 
astronómicos cnjo coujunoto couatitna 
a complicada Fciencia que recebeu o 
nome de mechanica celeste.

, isto 
es d* 
os ro- 
istan- 
'íatia, 
BSCl- 
) que 
iroBS-

£4, ■Í*-A

,1

darlo 
ilicos 
■nda- 
te da
mno, 
oncí- 
0 do- Ijonaada-V is ta  ger»l ho Monte Uo lieiilioi- doe AfDloto»
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"  Casa Bancaria
SOB A  F IR M A

LISBOA

120, I(uB do^ dapelli^ta^, 122

Carlos Ferreira dos Santos Silva 
SOCIOS: Joaquim Pinto da Fonseca

Francisco da Silveira Vianna

Coma í  foriwtc saques e dâ cartas de credito sobre as prlncipaes 
cidades e villas de

HEppanha, França, Italia, Inglaterra, Allemaníia 
Hollanda, Bélgica, ^uecia e do reino

COMPRA E VENDE FUNDOS PUBLICOS NACIONAES 
E EXTRANGEIROS 

ACÇÕfcS E OBRIGAÇÕES DE

BANCOS E COMPANHIAS
Recebe depósitos em conta corrente 

a juro convencional, á vista ou a prazo. Tom a letras, 
fornece saques, cartas de credito e ordens teleiçraphicas 

sobre Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo, 
Campinas, Fará e Manaus

Efectúa operações de iraTisferencias sobre 
as principaes terras do reino

trni
dos
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é  O S  A U T O M O V E IS  P O S T A B S  é- 
^  ^  N O S  E S T A D O S -U N ID O S  ^  *

Ha muitos «unos que, nos E  tados 
L'nidos. se ompre^a.u aulouioveis no 
^úrviço do cor eio, no- d sirictos rumos 
em que lia bois estiadas, e ultima* 
mente foi resolvido goiiem l sur este 
uso a tolos os torriioros da Uiiiito 
o.II que ell - soja praticavul A  princi­
pal causa do gov ruó americano to­
mar esta resoliiçto foi ter uppuivoi- 
do iiin nii'oiiievi l. ospecialmeuiK ciiiis-

res, e á frente diversos compartimen­
tos pa a cai tas, i uprossos oii \ ulumcs. 
O pu-o do veli u lo d do 272 kilogrank- 
mas, e, cota o d .-tribuidor e as suat 
maus, iiilo t-zcuiierá a 411'kilogiam- 
mas. Podo a itiiig ir a vel c laue uia- 
xima de 40 kilómetros ti .. .a, mas o 
seu andamento normal em estradas 
ordinarias nao deve <-xcudur 25 a 00 
k liimi-lris. E’ a -ciniiiido por iiin mo-

ü m  a u t o iu u T e l  p o s t a i  u o s  i i l s t a .io s -U D ld o s

I

triiido para o serviço rural, fsenfo 
dos defeitos que a pratica r conhecera 
nos modelos pracedentomeute imagi­
nados com o uiesino fim, e nldm d’ .sto 
ter-lhe o constructor fixiido um preço 
mínimo equivalente a 300s000 róis 
da nossa moeda. Submettido A -m iis  
rades eiporieiiouis, o novo automovol 
tem dado exaellantes re-iiliado--, asse- 
gnrsmlo o transporte de co raspón- 
dencias ñas estradas accid ntadas da 
Virgina e da Maryland.

O aulomovel postal tem dois loga-

tor de qnatro c.aTallos e nm único oy- 
lindro, que consomé ponen mais de 3 
litros e meló de gaz< lina ein 40 k lo- 
metros; o, sendo a capacidade do re- 
Borvatorio de uns 12 litros, pode per- 
correr 140 k loinetros sem ti' cess d ido 
de novo apiovisionamento d'aquelle li­
quido.

Quando choganl atd nds este pro­
gresso, que evidentemente tanto faci­
litaría a missSo dos disiiébiiidori's ru- 
raes e coiit’ ibn 'ria para o publico ser 
melhor su-rvído?
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A cremação ou incineração dos cadáveres
'ÑsO

E ’ das mais antigas, e das que ciais 
6© tom debatido em todos os tompos, a 
questão do destino a dar aos corpos hu­
manos, quando, apagado n'elles o alen­
to vital, a decomposição organloaprin- 
cipia a efíectuar-se.

Sem nos occuparmos do costumes 
b.irbíiros, ainda hoje em voga eui pai- 
aes atrazados taes coiao oT liibet e o 
Sião,ondeos

crcraaç.'io on inciucraçflo, csUl olla hoj'' 
adnjittída em muitos paizes, taes oom" 
a Inglaterra, a França, a Dinamarca, 
a Soaiidinavia, a Allemanha, a Italia, 
a SniBsa, o* Estados Unido», etoií sem 
que oomindo n'eesea meamos piiaestal 
processo do transforiuar os mortos em 
materia iuorte soja o uulcn adinittido. 
pois em todos ellos ostit l.amboui em

cadavoroB
f5o offereci- 
doB com o 
p a s t o  de 
avos de ra­
pina, ou a
T a r t a r ia ,  
onde hades
e sp  eo la es  
que se en­
c a r r e g a m  
do devóra­
los, nos pal­
ees cultos 
t r e e  desti­
nos d iffc -  
r e n te s  p<5- 
dein ter os 
m o r to s : a 
cremaçíío, o 
embalsama- 
m en to  e a 
inhnraaçilo, 
sen do , po- 
i-óm,eBte ul­
timo 0 mais 
geralmente 
s»:ignido. Ha

'■ 4

UKO a inhn- 
maçno.Entre 
nós óqne ain­
da nada sc 
fez no senti­
do de estabc- 
le o e r  a orc- 
miiçito, ape­
sar de serem 
o b v ia e  as 
suas vanta- 
gons no pon­
to de vist.i 
h yg íen ico .' 
aito-poder dn- 
v id a r -s e  <l.

«. .4r-

Cretuutorio bSiociaOimo

q u e luuitfl'-
jiessoHP. wu\> 
dospíondidas
depree noe - 
tos , lhe da- 
rliini a pref' • 
1-oiic'a, p il'1
f a c n l d a d ' -  
qnonssim te­
riam degnai- 
dnr em suas 
casas e junln 
d o s  BOUS, co-

—-  .
iilndft a imiuoi'sao na agua, mas este 
genero de sapultura ó oxclimivamento 
«•eservado aos quo morrea» cm viagom 
por mar.

Em Portugal só bo pratic.a, cm rn- 
gra, a iuliuniaçào, pois o ombilsanm- 
mento—salvo casos excepoioiiiies qm 
que ainda assim se nSo dispensa a in- 
hn naçSo—ô oxclusivo dos c.idaveres 
de pessoas cie regia estirpe. Quanto d

mo nm engrudo doposito, as cinzas dos 
qno lhes foram queridos, cm vez do 
offcrocevom os seus corpos pntrefncto- 
c-m banquete aos vermos dos sepnl- 
chios.

Uma commissào que em 1880 foi no­
meada em Lisboa para osludarahy- 
giene dos comiturios concluiu O seu 
relutorio propondo, entre outras provi­
dencias, a queima facultativa para os
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ulAveres dus iiidÍTiduDs que aí-sim o 
iiuiuHBscm por dispôs çi\o do ulti* 

mu Toiitiide, sendo pordiii a operaçSo 
ryredida do exiviro mídico-legal, con- 

I >uuu um roguliimouto quo para essa 
:ui devia sor elaborado, por modo a 

venir qualquer crime; e aiuda a in- 
i iiieraçilo Obrigatória de todas as os- 
■ .iiias que uão fossem recolhidas em

A  confirmar as vantagens hygieni- 
cas da cremaçílo ha um faolo recento 
que vamos referir.

Descobriu-se cm Sfililo, ao procedei 
a umas escavações 11‘niis terrenos quo 
haviam pertenciuo ao Jiospitul da ci­
dade, 0 que a administração municipal 
expiopriaia paru odificaçues, uníase, 
miltura monstro, onde cerca de oitev.

v' ,

t = ^ ± t = l  r 5
fcf;’  •

C r e m s t o v t o  d e  U U S o

Catacumbas, deoorriíios cinco annos 
sobre a inhumação.

Todavia, tanto estas providencias 
como as outras quo a referida commis- 

¡ são propoz nanea foram levadas ápra- 
tica, apesar da inoiueração estar hoje, 
como acima dizemos, adoptada nos prin- 
ripaes paizes do estrangeiro, e, com os 
apparelhoB aperfeiçoados que actual- 
monte se usam para tal fim, de no- 
nhum modo compromelter a salubri­
dade publica, o quo já  nSo acontece 
com a iniiumpção.

ta mil cadáveres estavam empilha­
dos em vastas caves niuindus e abo- 
badiidas. Causou 0 facto sérias prooc- 
cupnções, porque o cheiro nauseabun­
do qne osses cadáveres esiialavam era 
verdadoirnmenfe Insupporfsvei e amea­
çador para 0 estado sanitario da popu­
lação.

Com receio de uma infecção, saspen- 
deram-BG por então os trabalhos, entu­
lhando-se de novo as escavações feitas: 
e, procedendo-se a averigimções. apii- 
rou-ae aue túra aii o aut-go Aemiterto
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do bospital, 011’ e, no decurso de se- 
cu 08, se baTium sepuliado o> doentes 
qtte 110 estiibelecimoiito morr.aiu. Os 
C''ilaverôs eram arreme^Bados poruma 
abertura, que nin:‘ lage cobria, para 
oada um dos set a e nove comparti- 
mentos em que se dividia a cave. e ali 
ee iam accnmulando uns sobre outros, 
na posição em qiie Rcitvam na qued.i, 
sem que sobre elles deitassem nem cal 
nem teria.

Durou isto até 178-% era que as íü 
fossas ñcaram

para um condensador e purificador, e 
conduzidos depo B par i uro forno que 
Ities queimnva os últimos gazes noci­
vos, evolau o-se eiitio  eatee para i 
at i.osphera em estado já  absolutamen­
te inotfensiTO. leruiinada esta oper, - 
çan, ficava em cadacompart mento api­
ñas cinza deslnfeciada que era condu­
zida di-pois em carros apropriados para 
0 comiteiio da cidade.

E  a-8im, por meio d’estn colossal 
oreuuw}' 0. se destruíram era pouco

repletas; mas 
apesar do longo 
tempo decoí ri­
do, 08 m uros 
d’aquella sepul­
tu ra , bastante 
espessos , ti-
nbiim impedido 
a d e s tru icS o  
com p le ta  doa 
corpos,que,por 
ÍBBO, eetavam 
ainda em plena 
putrefacçiio.

Conhecida a 
o r ig e m  do es­
tranho achado, 
eiperimentou- 
Be a destruiçito 
dos cadáveres 
d ei tando nas 
ícssaa grandoB 
qnaiitiiiadcB de 
a o id o e ; mas, 
como o resulta­
do fosse nulio, 
de novo se ta­
pa m m  as Be

UreuiR viJv u« *jurgo

tempo iiquelU‘6 
80:1)00 eadnv • 
reB putre acto:, 
c u ja  rem oç" 
para um oeui - 
terio seria absi- 
lu tam ente inl- 
prati cavei.

Tem-se alle­
gado que aort- 
mação, além de 
Ber ina is dis- 
pendiosu que a 
liihumaç'o,ni'o 
permitie as iii- 
vesltgaç'es jn- 
diciaesquemiii- 
tas vezeB  h» 
que realisar da- 
poÍB da morte, 
cm pessoas bus- 
p e i las de te­
rem sido victi­
mas de crimes, 
coiicliiindo-se
|iiG os crimino­
sos encontra­
riam assim, em 
taus casos, um

UCkloua
pul uras, até se encontrar um pro­
cesso mais seguro e efOoaz.

Foi em prlnoipio de 1907 que o sr. 
Menozai. profpBior de chimioinia Es­
cola Polvteehnica de Milão, pronoz, o 
o dr. Ulfred-tzzi. director dos serviços 
sanitarios, executou um -ystema de 
cremação d’aquelles cadáveres, que dou 
cm resultados que se rreieudla. Intro- 
duziu-ae em cada compartimento uma 
corrente de ar aquecido a 200 graus 
eentlgrados. Os prodnofos gaeoBOs eram 
srrastndoB por um podei-OBo aspirador

meio de fiigirum & ncçíio da jiist-ça-
B  ta objeoção, porém, desappareceria

por completo desde que a lei que aii- 
ClorisasBua cr.imaçio determinasse que 
todos os cadáveres que a ell i devessem 
ser snbmettidos fossem próviamente 
autopsiados e os seus orgRos princi- 
pae-i BubmetfdoB a uma analyse que 
permittlsse verificar a ausencia ou fl 
pre=ençi n’elles de qualquer veneno. 
Picariam assim sunados os escrúpulos 
dos anti-cemacimistas, no tocante á 
pos-lbilidade de sarem reduzidos e
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ará

Icitmas os Testle'os de algum orlme.
Quanto ao faolo dii oieinHç3o ser 

Imais dispeiid osa que a iniiuinaçao, 
páde responder-se que, u ío se proien- 
dando, n ’in existindo em puis nouhuin, 
a cremaçSo obrigatória, sendo eda ape- 
USB t.ioiillat Vil, d « nenhum modo vio- 1 loiitaria as bolsas menos bem provida».

Por tres processos difforenlee se 
lobtein a oreinnçilo ou incinerHçSo de 
radavere : a dinV Larâo, em qne o cadá­
ver é mettido n’ uma e pucie de rotop 
ta,qne se sqiiece dinaiiie o tempo ne- 
CKSsario para o reduzir a cinzas, lia- 
vendo uma estreita nbor ura para dar 
snliida aos gazes distiliados; a comlmí- 

Iwo, em que o corpo (5 sujeito d recta- 
monte li chamma, que pOde ser produ- 
zid.i pelas hulhas minornes, polo coke

on pelo gaz de lllumlnaçSo; e o ar 
gue-ile—0 processo seguido em Milão 
DO caso que acima referimo'»—em que 
0 oadavor ó exposto á acçâo do ar so- 
br aqueo do em altos fornos.'

De todos este- .yetemae o que me­
lhor acceitação tem tido á oda combus- 
tiio directa, pois o da distillacao écaro 
e rouilo demorado, e o do ar quen'e, 
sendo o tnais rápido de todos, é tambem 
o mals d spend o o, j i  pelo enorme con- 
BU no de eombnstivel, já  pelo cusió do 
pi'opr'o appandho.

Xt'os paizes onde a cremação se acha 
inst mida, algnns dos estabelecimentos 
destnaios a esse fim são verdadeira- 
monte monutnentaes, con-t tuindo até 
o de Milão limadas ma »  bellas coastruc- 
ç5 8 du oldude.

l i V  a o s  m o s q t j i t o »

Se ha insecto importuno é, evidente- 
[mente, o m squ'to. B niie é ^é impor­
tuno, é tambem perigoso, por i rnn-mit- 
tir 08 gormeiisdo paludismo, das febles 

1 iutnrmilteiites.
Para a dasfruíção dos mncquitos 

I aconi-eloa-sD o pet oleo, lançando^se em 
to 'os os char cos, pantanos, aguas esta­
gnada®, etc., urna gramma d'aquelle I'- 
qiiido por metro quadrado de super- 
(Icie aquo -a.

I A  guerra por este me'o, que tanto 
om uioestft na Ilalin c na America do 
Korte, nflo 6 propr ámente contra os 

lino-quito-, ra.is co tra .s sn s larvas. 
I Vivem estas nos charco?, e, como pie- 
1 oisnm v ir  á suporficie paia respirar, 
I absorvem pelas suas esliginas o pctro- 
ÍBO, qne as maía. Entr>-laiito, n’nma 

I grande cldnde a liicta contra os ino®- 
[quilos 6 BBinpre custosa, pois nilo 4 
fácil descobrir os pitlos em que v.'o de- 
pér OB ovos. Um caco de gariiifa cheio 
de agua basta, militas vezes, para in- 

I testar um bairro de tilo inipoi tuno-in- I feclop; e os canos de e gotosão tambem 
I cansa de que o- mo-qiiitoso' xameiem. 
I Nos lauques e lagis dos jardins recor- 
I re-ie, em geial, aos peixes vermelhos,

qne são nvidosdae larvas dos mo®qn>tos, 
Aconselha-se aínda, como eicelleiite 
moio de pre ervar dos mosquitos, vasar 
petróleo n’um recipionte de grande su- 
porlicie, como, por exemplo,o fundo de 
urna p'pa, pois se, ñas proxim dades, 
ex tireiu iSo importunos im-ecti a, nSo 
tarda á que elles appareçam aos enxa­
mes, e, depois de red moinharem mais 
on menos tempo por cima do petróleo, 
irüo caUir e perecer n’elle, une após 
ont'’' a.

E’ que opetroleo,segundoseafRrma, 
exerce urna especie de attraeção irre- 
sistivc-l, mas morial, n lo  sé sobre os 
mosquitos, mas tambem tobre outros 
insectos, e em porticulnr sobre as raós- 
ca-; por tal forma que um prato cheio 
do petrol. o snbs Une vaiitnjo ámente 
todas a= ai-madilbas para móseas, de 
qne so faz uso no votüo.

Nada cusía ex erimenfar, po's, se 
BSB'm iiSo Mr, ponco se perde. Assim 
o pousou o governo de Lourenço Mar­
ques, distribuindo prorusamente, n’a- 
quolla cidade, umas instrucções para a 
dostmição polo petróleo dos mosquitos, 
inormente do terrível anophele», o vehí­
culo do paludismo.
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o  pagode chinez em Difíy

Nn ilha de Timor, como ali.ls em to­
do 0 extremo oriento, ¡ibunda a popu- 
liiçSo chiiiezii. E, como em toda a parto 
onde existem filhos do Colosto Imperio, 
siio priucipalmento elluB que im[irimem 
uma pronunciada acllvidudo iSs povoa- 
V<5es qua escolhem para patria ndo- 
ptira.

Com 0 seu labor, a ana sobriodadc, a

Remitas; excedem-os até. Ha mnnicipa- 
lidados eiu Timor constituidas quasi 
exclusivamente pot eliiiiezos, taes sflo 
as do Liqniçd.BaiicaUjAipello,Manha- 
va 0 outras povoaçOes de certa impor­
tancia, onde u ío ha propriamente ve- 
roaçSea eleitas, mas commissües muni- 
cipnes aomoaiias pelo governo d’aquel- 
lo disuloto autouomo, cujos membros

; . ■ '/'•« '¿a

1*
I-- 'l--»!-"»»--.. _

L'ugvú6 utuuuz 01Ü lUlly

sua vocaçfto paia o oonimoroio e pam 
UB artes iminuaos, chegam a reunir um 
oerio peculio e dilo vida o auiuiaçilo 
onde as raçns iudigoniia vogetiivam 
upeiiaa, jazendo iio marasmo o aa inór­
ela caruetorislica cios povos que habi­
tam a« regiCes tropicaes.

Em Timor ha chinezos proprietários, 
negociAiites e artistas. X o  conimercio 
riVñlisADi mesmo com os urubes, na- 
«colantes innatos cnmo iodos os povoa

s3o natinulmonte escolhidos entro os 
priíicipaoa moradores.

Entro os siinctuarios existentes em 
Timor, diia varias religiões mais ou me­
nos príuiilivas. iiiais ou monos logican. 
mereço especial meiicjSo o pagodo de 
D illy. •
. Colebram-se n’ollo as habituóos ior - 
ftvidadea do rito budbioo e 6 muito
co iioo rr ld o , a tó  m esm o <‘ e e «r o p e u s q u o
al; Vflo iiBsletlr HQuelln» earlmoniiift
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O  C O M B T A  D E  H ALLEY

No amio ds 1910 os que consegui reta 
v iv e r  itliS lá teiào oc^nsiilo Ue apreciar 
O < bennmeiio celoste mitis grandioso de 
todos q nuil los a humanidade tem obi-er* 
vado. Trata-se do grande cometa de 
Huiley que ha muitos antios, se e- l̂á 
appTOZiiiinndo do uucleo solar, o, con- 
seguiiitemeute, do nós.

A  sua •grandei!.'!, unida á pequena 
distancia que, rei -tivamente, no- sepa­
ra d'elle, far-Ihu-hu occ par uni logar 
tal no cei>, que produzirá nm verda­
deiro pânico nos espíritos.

Levimlur.se liH o comeln obliquanien- 
tc ao iiorisonte, com umu cauda que 
abrangerá proximamente oquadruiite, 
e 0 seu brilho de ouro dar-lhe-ha uma 
upparencia sem egual.

E -te cometa aterrorisnu em diversas 
épocas a hiimnnidade. A ultima vez 
que fo visto foi em 1835. A  hisiorA 
fuz dVIle menção desde cêrca de 2.000 
annos iitraz; foi, porém, o genio de 
Halley que itieniificou, em suas appa- 
nçuea successivas, este hospede celes­

te, tido por sinistro por causa das fa- 
talidades que genilmeiite uffligiam o 
mundo por occasião do seu appareci- 
meiito.

Apreseiitou-se no fim do secilo vn i, 
quando Roma, nos últimos estertores 
tlu agonia, ab ndoiiavii ds hordas dos 
baibaros as suas mais bellas e opiilon 
ta- cl ades, das quaes só A ttiia  iirra- 
zou mais de seteiitiv, u3o deixuudo pe­
dra sobre pedra-

Nos séculos seguintes appareceu em 
oceasiCes em quo a peste negra (lalvi-z 
a bubónica) dizimava a população da 
Europa; mas a sua mals alarmante ap- 
parição foi em 1455, isto é, tres annos 
depois da queda do imperio romano do 
Oriente. A  tomada de Constantinopla 
pelos turcos e o f icio de aoparecer lo­
go em seguida o cometa lizeram effe- 
ctivameiite crer qne havia chegado o 
ultimo dia para a chrl-tandad,e.

Sabe se huje que esse cometa faz a 
sua revolução em 75 annos.

«  ®  F ô rm a s  de casam ento  ®  fA  TT

A s  fôrmas de casamento adoptadas 
pelos differentes povos são: a polian­
dria |un'ào de uma mulher com mui­
tos homens), u poligamiu (un ão de iim 
homem com muitas mulheres) e a mo­
nogamia (união de um homem com uma 
mulher).

A  poiyandría, que foi o primeiro es­
boço das uníSes coijugaes, é ainda 
UBíida pelas velhas raças da índia e 
n'alg' mas das antigas raças europeias 
de or gem asiatica, e resulta, como no 
Thibet, da necessidade de reprimir o 
acorescimo da p-^pulaçãa em terras es« 
tereis ou pouco fertels.

N o Malabar cada mulher póde ter 
até 12 maridos, e, nas tribus Berberes, 
a maior atfronta que póde dirigir-se a 
uma mulher ó lançar-lhe em rot-tuO ta­
cto de ler sido cubiçadu sómuiite por
nm homem.

A  polygnmia acha-se espalhada por 
uma larga zona dn globo, e em pratica 
mesmo em cívilisuçQes ad antadas, co- 
m < a greco-romana, em que a posse de 
muitas mui.-eres era, iio homem, ma­
nifestação de poderio e riqueza. Vladl- 
miro, rei dos slavos, mantinha oftoceu- 
tas concubinas, e o romano Commodo 
possuía ura harem de 31)0 mulheres.

(ifíin '  
ttr.ihê  
bii-crío. 
kl um
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A monogimla nüo ó, como em g en i 
L- pciisrt, gu:ii itullo id )i- de mua oivi- 
li-aciío ma s requintadii. Os WaddahB 

. Ò e v lâ uRo ob-ioaiite a eua extrema 
'■ri'i ioridade in^ellectual, bRo r  gotosa- 

In.’ tite moiiog irnos, as ím como cort.is 
-'i'ici'-s «li.tiacB. N ’iílguma- d’e.-t.is. 
¿iirL^m, ba^ta iniidar-lhe- o genero do 
R’ldv pura transf rmare n o modo d<as 
itu i- uniOsB, como suocude com o pato 
Biraro, inonogAino, que se toma po y- 
l-nmo pela dotnesticnçRo.
I X.i própria moiiog iiaiahumanaexis- 
teiu Tarieiladas ex tr iv iig  luto^. lío s  
p r . i b e -  da Nubia o csamunto é a tres 
piarlos, ist > é, a mulher póde dlspórdo 
Ei ntn día om cada quatro. Qua to aos

judeuB de Marroooe peallsam casamen­
tos temporarios, B.anccionado • pelo rab- 
bino, a praso de tres meses, seis me- 
zes, etc.

Mais iiiteressante é aínda o casa­
mento do-i Reddios, da India. CaBam as 
raoarigas de l6  a 20 annoa com rapa­
zitos d5 Õ a 6 anno>. A  desposada, po­
rém, fica sendo a mulher etfectiTa de 
um to , primo, ou mesmo do pae do 
mar do üelicio. Como a muluev, ordi­
nal-,amante, está envelhao da quando 
o marido chega á mavoridude organic.i, 
esto desforra-se n sen turno, tomando 
a effeetividade n’outro lar do creança 
casadii.

Ilhn do S. Thlaeo -  Gdllleio d= Impreu.a S.ciomii, a» C.d.de da frala

A O PO ÇO  DOS NEGROS é-

Todos de cerlo coubocom om Lisboa 
lo sitio düiioininmlri «l^oço dos ííearos», 
maso que, provavelmeiiU', nem todos 
sivbem, é a origem d osbu denomiuaçRo, 

I que por is^o vamos referir.
Era antigo cost me n’ofta cidadese- 

I ram atirud .e para os monturos, nos 
I campos p.ara além d ■ Ba rro A lto, no 
I Caminho que iii d:i porta de Saala Cu-

Ihai'ina pitra Santos, e ficarem até in­
sepulto», enchendo o nmbiente de ema­
nações pútridas o serTindo de repasto 
aos oRes fain iitos. os cadareres dos es- 
ortivos traz dos das colonias. Manifes- 
t.iva-se nssinl, aluda a éin da morte, o 
desprezo om que os brancos tinham os 
pretos, pois que, para o » prltueíroB, 
lioiivo Bompro sepultura nos oomitv-i iuB
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ou iiOB templos. Ei*rei D. M.iuiicl, po­
rém, eEcaiiáuliüiulo uom Bemclhuiite 
pratica, on antes, rucoulii-ccudoos seus 
inconvenleutee ¿ygienicos po.- a ooru- 
çatn que ee seguiria da podridão dos di- 
ios corpos, resolveu pDvidenciar por 
Cdrma que cerlamente Ibe pareceu sa­
tisfatória e effieaz. P o r carta regia da­
tada de Almeirim  a.ts 18 de novembro 
de lõir>, determinou que se fizesse, em 
logar proxinio d'aquolle, um poço o 
niais fuudo possível, circuitado na boc­
ea por uma parede de alvenaria, e que 
n’eíle fossem lançados os cadáveres 
dos escravos, sobre os quaes se deita

ría, do tempos a tempos, uma pon,lo| 
de cai virgem. Mais doti-ruiiuou < uei 
qi .ilquer p»hsoa que, depois de fei i 
poço, luuçasE-e ou mandasse lanç.r -m 
QUtro sitio 0 cad iver de um escravo, ii- j 
caria sujeita a uma certa {lenulidiale 
que OB vereadores e procuradores 
mesteres deveriam fixar.

D ’isío resuliou ficar <i local coiu o 
uome de «Poço dos Negros», queaiiulu 
conserva, visto que, por omquanto, ne­
nhum icouocla ta úa tradição se lim- 
brou de o substituir por outro, que te 
he nffigure mais palpitante de actúa- 1 
lidade.

A longevidade humana
Tem-se discutido muito quai dos dois sexos, na especie humana, offersce 

maior numero de casos de longevidade; mas, como esta depende de variadas ci^ ] 
cumsíancias, impossível so torna estabelecer uma lei fixa. A  regra geral é diffe- 
rente em relaçSo a cada paiz. A s  mulheres sSo favorecidas em alguns, com' 
Allemanha, onde as estatísticas mostram que, de mil homens, sd ál3 chegam nos. 
cincoenta anuos, eraquanio que, de mil mulheres, attingem a mesma edade oa | 
nlfrapassam-na mais de 6(JU. França em cada dez centenarios ha sete muliie-1 
res, 0 n’iuuft recente estatística da mortalidade vfi-se que, de vinte e umapess aí 
que figuravam como fallecidas de cem uimos ou mais, dezeseto eram tambeu do 
sexo feminino. «

iã lii Tr

A

6 i GpBBitt à *  O o u d o B "  M onte do Crftate. qve coitum B iOP m aito T liU ndo todo* o t eano* 
por ooMeifti^ â à  roiafttle lio X lo i'r lo
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C 0 N S E H 7 A Ç Ã D  D A S  F R D C I A S  P E L O  F O E M O L
o  c rescen te  deseny<.lT Ím ento dos 

m eios de tran sporte , p e rm ittin d o  .1 re< 
m essa fao il e  económ ica dos productos 
qu e snperab im dam  n ’um a regiSo p a r i  
ou tras ondu e lles  escíiEseiam o a  ii£o 
e x ís iem , v e  u d a r todo 0  in te resse  & 
dosoobe ita  du procossos d e  ooiiserya* 
çtlo d ’ esses productos, 1 10  mesmo tem po 
s im p les  e  efBcazes. P e lo  qu e respe ita  
Ae fru c ta s , p areço  ter-se ciicontr<ido um 
me<o de e v it a r  qu e e llas  apod eçam  ou 
se a lterem  durante  0  seu  tran^-porte e 
arm asenaqcu i. C onsiste  esse m eio  em  
im m erg il-a s  em  agua fr ia , con tendo 3 
p o r  cen to  da Bulm.do in du str ia l de fo r ­
m ei, a  40 p o r  oeu lo  d e  fo rm o ldeh yde . 
T ratando-se  de fru c tiis  c u ja  p elle  g e ­
ra lm en te  se oome com  a  polpa in te r io r , 
oorao silo as c e re ja -  e os moran<ros, 6 
in d  ap en sare i, depo is  de  as m ergu lh a r 
p r im e ira m en te , e  p o r  espaço de 5 m i­
nu to-. na soliiç ilo  de fo rm e i, hanhal-as 
em  segu ida , d u ran te  ou tros  5 m inutos,

em  a gn a  f r ia  pu ra , e  d e lin l-a s  secciií 
n a tu n ilm en te . E s ta  precauçiio . poróu , 
d ispeusa-se para as fr iio ta s  q u e  se des­
cascam  an tes  de ae com erem . DiB-f-s 
quo as c e re ja s  assim  p reparadas so 
con servam  durante  sete  d ias m ais de­
pois da m<'sma espeo e de fru c ta , aban­
do inda ao seu  estado  natu ra l, te r  co­
m eçado a  dateriorar->e, seudo esti.- 
p ro lon gam ento  do conservaçSo deqns- 
tro  d ias p a ra  as u vas  o os m erangos ■ 
de  d ez  para as pera®. N S o  p erm ite  esi ■ 
p io ces  o  um a c o n s e rva ç ío  tiln pro lon ­
ga d a  com o n fr ig o r ilica ç ilo  ou re fr ige- 
rn ç 'o , mas é m u itb  m enos dispendios-o; 
além  d e  qu e, p io longando-se  p o r  niv:. 
sem ana a  con servação  da d e te rm in a d ' 
fru e fa , j 1 se consegue qu e e lla  faça 0 
qu e se póde cham ar um a verd ad o ir .i 
v ia  em . A ec rescen ta re roos  q u e  0  u ' i  
do form o l, c  mo ñon in  içado, so con­
s id era  abso lu tam en te  In o ffeu s ivo .

marcha fmiehre fle Choiiin a

Com resp e ito  A m archa fú n eb re  qu e O hopín in terca lou  na sua sonata em  si hn- 
iBol m enor, e  ás c ircu instancias  espec iaes  qu e in sp ira ram  no gra n d e  com positor 
esse trech o  m nsica l p ro fu ndam en te  e inoe ionan 'o , h a  dnas ve rsões , am bas in te­
ressantes, e qu e p o r  i --o reproduzim os. S egu n d ' iim u d ’ e lla - , Chopin  assistin  n 
um a fe s fa  rea lisada 1 1 0  iiU-l e r  d e  um  p in to r  se mn go  qu e, com o d istrncçào, offr- 
re c ia  aos seus con v idad  -s 0  espectácu lo  do ..--i-oclieB de pau, m u ito  em  voga  
u 'essa época. A  represen tação  te rm in a va  p o lo » lu n e in es  d ’um a d essa s  poi-somi- 
g en s  em  m in iatu ra . Ora, a p ed ido  cie um  dos le u s  am  gos, e  um  pouco lam bem  
p or e sp ir ito  de b rin cade ira , Ò hopin nssentou-se ao p iano p a ra  aou n p an h a r 0  eii- 
(e ir o  do fantoche.

A r ro b a is d o  p , lo  seu en orm e ta len to  e  p e la  sua d oen da  im agin ação , esquecen­
do, sem  d u v id a , qu e  se t r a ta ra  do um  boneco, o g ra n d e  a r tis ta  im p ro v is o u  essa 
id m ira v e l p ag in a  m usical qn o  se não p õ d j o u v ir  som  emoção.

A  ou tra  vereSo a qu e n llud im o -- r  fe r e  0  s egu in te : Chopin es ta va  com  outros 
a rtis ta s  em  caca do p in to r Z ie in s . D escobrin d o  u luu canto um  esq ' e l ' t '  a rticu ­
lado, qn e  collocou  a m eio  do atelh -r, C hopin , dom inado repen tin am en te  p o r  uma 
a d m ira v e l in sp iração , aasentou-se ao p iano i- com poz a sua m urcha fú n eb re , que 
fo i escu tada ao  m e.o  do m ais r e l ig lo io  silencio-
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A b andorinhfia aSo as nossas mensn- 
"  'ir.iB da primavera ¡ ¡v sua chegada 6 
. l uipte motivo de alegtia, por ísbo que 
i-lliis nos anuunoiam o íiui da estação 
ilas chuvas e das tempestades. “Veja* 
inns, como essas sympatliicas ave- 
siiihas errantes effectuain as suas ex­
tra rdinaiias vingen^.

A s  an do iiiibaa , qn ando  v e e m  da 
A fr ica  para a E u i'opa , não trausita in  
om linha rec a d esde o ponto dn partida , 
mas seguem  c e iía e  tn ije e io r ia s  aereas, 
sempre as mesm as, quu m5 elias  oonhe- 
enm ex.ic tam en te , e  qu e , por certo , p er­
correram  as suas antepassadas desde 
:i maíB rom otas gerações.

E ’ n m  e r r o  s i i p p o r - s e  q u e  a s  a v e s  d e  
a i r i b a ç ã o  c r u s n i n  k i l ó m e t r o s  e  i n a i s  
l u l o m e t r o B  p o r  s o b r e  o  m a r  e  p a s s a m  
o s  d i a s  e  a -  n o i t e s  v o a n d o  p a i i v  n ã o  
C i ih i r e m  á  a g n a ,  o u  p o i s a n d o ,  ã s  v e z e s ,  
p a r a  d e s c a i  ç a r ,  n a s  e n s n r c i a s  d o *  n a ­
v i o s  q u e  c i ’ ' ' o n t r n m  e m  s e u  c a m i n h o .  
O q u e ,  e m  v o i d u d o ,  e l l a e  f a z e m  é  p i o -  
c n i a r  n ã o  o o s  p o u l o s  o n d e  o  m a r  é 
e s t r e i t o ,  i n a e  a i i  d a  o s  s i t i o s  e n t r o  o s  
q n a e s  e x i k t i u ,  n a s  é p o c a s  p r e t i i s t o r i -  
o a s ,  u m a  c  t i u e x l o  ( e r r o s t r e .

Provavelmente segneiii a* mesmas

fra jecto i-ias  qu e foram  segu idas pelas 
andorinhas suas a vó s  d 'aqu e llee  tem* 
pos em  qu e a sn p er iic ie  so lid a  do n ' eso 
g lo b o  e s ta va  d is tr ib u id a  de ou trom odo  
m u ito  d lffe r en te  do actual.

P a ra  c ru zarem  0 M e d  terran eo , as 
an dorin has segu em  q u a tro  cam inhos 
p r iíic ip a e -: p r im e iro  polo  e  t r e i lo  de 
G  b ra lta r; segu ndo, desde T u n ls , pela 
C oreega e a  Sardenh a , ató As costas do 
go lp h o  d ! G en o va ; te rce iro , d esde T r í ­
poli fttó á  I t a l  a  e  á  S ic ilia , passando 
p or M a lta ; qupvLo, desde o E gyp to , fa- 
sendo esciila  p o r  C reta , ató & G re c ia  e 
ã T u rqu ia .

A s  .anJirinhas qu e segu em  as tres  
u ltim as lin h as  iudiciidae costum am  par­
t i r  d l  A f r ic a  em  6ns d e  m arço, che­
gando  A E u rop a  quando a in d a  duram  
os fr io s  do in ve rn o ; e  en tão  m orrem  
inu itae  d ’ e llas, não tan to  p o r  não po- 
i io 'o m  re s is t ir  á  b n x a  tem peratu ra , 
com o p or não encon tra rem  nlim onto.

T n d is  as a v e s  comem mu to em re­
lação no seu tamauho. e  as andoriíihas 
não são das m enos com ilonas, v o a m  
eon s t intemente ooui o b ic o a b e r lo p a rn  
apanharem os iiis en io -, e , apó- um mo- 
in en ‘ o  do repouso, p . la  m e lh or fazerem 
ft d ig  stão, põem-B • logo  a voar de i.ovo  
e  a  raç  ir .

E ’ pois  irapospivel p a ra  e lla s  atra- 
v e s 's r  reg iõ es  em qu e  O in ve rn o  se 
ten h a p r  longado m ais do q n e  o re gu ­
la r , in te ira in en te  d esp rov id as  de inse­
ctos, ou a in da  cob erta s  do n eve .

A  orpaiiça ó um a pl lu ta ; p rec isa  de 
sor tratada com  o im rn r cu idado para 
que mais ta rd e  possa d a ' fru c  oe sazo­
nados e  bons.

Costa G oodolphim.

O  am or ó nm  oceano ineonim ensura- 
v o l,  on de  os e sp ir  tos in com p le to -v flem  
a m onoton ia e  as gra n d es  iilm as se 
abysm nm  em  perpetuas con tem plações.

B alzaO.
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u r a k t b  quatro eeoulos eateve a espada do 
r>. Affoiieo Henriques, essa rija  espada oujos 
golpes tremendos ajudaram a implantar a na 

cionalidude portugueza, pendurada sobro o mauso- 
loLi d’aquelle mouarcba na egreja de Santa Cruz 
do Coimbra. Quando C . Sebastião visitou esta cida­
de e lhe foi mostrada a gloriosa reliquia, o moç '̂ 
soberano beijon-a com a maior veneração e  ret- 
peito, e, restituindo-a ao D. Prior, dísse-Ihe: «Guar- 
dao a, meu podre, que ainda me hei de servir d'ella 
contra os mouros d’A frica .»

Em 1578 esorevla D. Sebastião oo D. P rio r a 
pedir-lhe, por emprcstimo, a espada e o escudo do 
D. AHonso. Foi-Ihe. satisfeito o desejo, e com o 
moço rei, cujo^ ambiciosos sonhos de gloria ião cedo 
se desfizeram, ambas as consas foram paran Africa. 
A o  desembarcar, porém, erqueoeram ellas ao rei- 
que não as tirón da nan que as transportava. V< I- 
triram, poís, para Lisboa, sendo mand idas pelo car­
deal D. Henrique para S. V icente de Fóra; e assini. 
provideucialnienie, as duas rel'quias escaparam d-- 
bear no torvelinho da desastrosa jornada de Alca­
cer H ibir, em que D. Sebastião perdeu a vida o 
Portugal a sua independencia. D’ahi foram levada^ 
de novo para Santa Cruz de Coimbra, onde, até á 
extineção das ordens religiosas, em 1834, se eonser- 
von a espada, sendo depois mandada par.a a Aca­
demia de Bellas A rtes do Porto. Está, porém, a fa­
mosa espada longe do ser, como muitos pensam, um 
d'cssos enormes montantos que na edado media O' 
guerreiros brandiam ás mãos ambas. Como esses 
montantes teni dois gumos: f;ilta-lhe porém a exiro- 
m dude agucad d’e^sns ai mas gigantescas, e é do

dimensões regulares. í«'o musen de S. Lázaro, do Porto, onde actualmento 
existe, pédem os forasteiros iiJiiiirar e-sa reliquia, que se encontra encerrada 
ü'um estojo forrado de voiludo e cobi-rto com tiimpa de ciyi-tal.

u

7i!
h

A  honra assomclka-se aos olhos que não pédem snpportar a minima impu­
reza sem Goarem perturbados. — B js s u b t .

par
lei'i
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A ER O S TA Ç Ã O

A MACHÍNA VOLAHTE DO PADRE BARTHQLOMEU DE GUSMÃO

Ascende ás mius remotas ems a 
idéa da navegaçilo aerea. Desde aaazns 
que a leudados tempos fabulosos refe­
re terem sido inveutados por ícaro, 
(iura, com Dedalo, seu pae, fugir d co­
lera de SliuoB, Toan lo da ilha de Cro*

renço de Gusmio, pelo que o nosso 
paiz reivindica para si a gloria de ha­
v e r  creado a iiavegaçfío aerea. De fa­
cto, no dia 8 de agosto de 1709 o padre
Bartholomeu, que era natural de S. Pau­
lo, Brazil, couseguiu elevar-se iios ares 
em uma machina de seu invento, su 
biudo atii á altura da sala das euihiii-

v . ' ^ >

\./l

JL

Ift, até H08 modernos aero* 
pittuos com que Santos 
Dumoiit tao surprehen- 
dentes resultados tem obti­
do, muitas BÜO as tentati­
vas renlisadas pola auda­
cia intolligente do homem, 
com a mira na conquista 
do ar. E ’ que o desejo de 
voar tom o que quer que ô de t ío  na­
tural, de tBo universal, que nüo falta­
ram em todos os tempos engsiilios ar­
rojados que tentassem satisfazel-o. 
Estd entretanto averiguado que, de to­
das essas tentativas, a primeira quo 
verdadeiramente surtiu effellos foi a 
dopailro pnrti'g-oa Bartholotrou Loii-

\-\\S

A  maclilna volsnto do paitie 
Hai tliolomau ae Gusm»»

Tadas, no psteo da Casa 
da India, na presença 
de ol-rei D. Jo2o V  o de 
muitoa üdalgOB. Entre­
tan to  as perseguiçSes 
de que foi victima n3o 
lJi.‘ p. rraittiram repetir 
as Buas experiencias, 
nem táo pouco explicar 

a theurla do seu aeróstato. Como 
Sempra tuccode com todas as inno- 
vaç5es, quo, por maís dignas de admi- 
raçiio que (ojam, provocam a des­
confiança o a satyra, o ii.vento do 
padre Bartholomeu de GusmSo, de­
nominado viao/iina volante, ou maU 
vulgarmente patearo'.a, Inspirou ao
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contemporâneo do inventor, o poetii 
Thouiftz P into Braiidao, as seguintos 
decimas:

Ao novo invento de andar pelos ares

Esta maroma escondida 
Que abala toda a cidade, 
Ksta me itida veidade 
Oii esladiivi laorida;
Esta exhataçiio nascida 
lío  poriugue/. firmamento; 
Este nunca visto invento 
Do padre B.irtbolomen, 
Assim fdra santo eu 
Como elte é coisa de vento.

Esta boa pas^arola 
Qiio teva, porque mais bramo, 
Trezentos mil rdis de arame 
Sdmente para a gaiola;
Esta nriida paviola 
Ou este tecido enredo;
Este das mulheres medo 
£  emfiui dos homens e panto, 
Assim fòra eu cedo santo 
Como se hade acabar cedo.

Da machina inventada pelo nosso 
compatriota Toi publicada eml784utna 
gravura, sendo, porém, essa publicaçilo 
acoiopanhiida de umas explicacSes que 
nada absolutamente explicavam e que 
antes levaram a duvidar da aulhentl-

cidade da estampa, que 6 a que repro­
duzimos em gravura

O artificio ae o-tatico, tal qual essa 
estampa representa, tem sido muito 
discutido por homens de sciencla, teu- 
do-se chegado à conclusão de que a 
mesma estampa n3o é a repioducc'o 
fiel 0 completa do invento do padro 
Bartholomeu, e quo es e, pain con-er* 
var 0 seu segredo, lhe convinha ocoul- 
tiir 0 meio de que se servia para fazer 
el -var a sua machina. Eiitreianio tam­
bém se crê que a gravura niío seja 
completamente falsa, pela razão cie que 
as trad çOes do tempo e os monumen­
tos BSoriptOB, querpubl cndoB quer iné­
ditos, concordam em afiirmar qne o 
invento do pudro Bitrtholomeu apresen­
tava a fói ma de uma ave, d’oiide lhe 
T6'U o nome de pna$nro'.a, e ao seu au- 
ctor a alcunha de Voador e de Padre 
PiXí'arola.

P or ultimo reeistaremoB que, no pró­
ximo anro de 1900, se completam dois 
séculos que foi levada ,i efíeito a famo­
sa experiencia d’cste aeróstato, tor- 
nand,-se digna de cominemoração a 
dii:a de um lal centenario; e ainda a 
oircumstancia de haver nascido no 
B r.z il 0 homem que primeiro conse­
guiu elevar-se nos ares e  ser egual- 
mente bruzileiro nqiielleque em nossos 
dias mais atinca lamente tem traba­
lhado na resolução do problema da na­
vegação aerea.

c8> c5> 1 * * * ^ ^ * * '

SELLOS TOXICOS
Algumas pessoas teem o haliito de humedecer os sellos e  as estampilhas pas- 

sando-uB pela língua, aperar dos inconvenientes e perigos de semelhante habito 
serem manifestos. Vâ-se bem qite, por esta fôrma, 4 fac.Hma a ubsorpçSo de mi­
crobios, mais ou menos infecciosos, que, por qualquer eircumstancia, existam na 
face gommada dos sellos que se leva ã. bocea. Mus, além d’este perigo, que jã  não 
é pequeno, outro existe que traz a possibilidade de envenenamentos, desde que 
estes pequenos pedaços de papel sejam coloridos com substancias toxicas.

Foi o quo se observou ua Inglaterra com o sello do 3 peuoe, amarello e pardo, 
cuja eúr tinha por base o chromato acido de chumbo, substanc a grandemente 
toxica. De facto, ficou verificado que dõses de alguns milligrammas eram suffi- 
cientes para determinarem, nas creanças, sérios envenenamentos. Ora, um sé dos 
taes sellos de 3 peuce continha cerca de um milligramma de chromato acido de 
chiimb >. O correio ingiez ordenou, á vista d’ isto, a ímmediata retirada da circu­
lação d’o 'se i selins. A h i Hca o aviso p irn  nro dos incautos

J Ic
d

@1

LIS

Ayuntamiento de Madrid



COMPANHIA
'ÑsO

D O  ■

Sociedade anonyma 
do responsabilidade limi- 

..... tada iM.içm.ii

ACÇ36B...... 3 8 0 .0 0 0 *0 0 0
^  .  ObrlÇ.çOes. 329 .310 *000
v f l  P  I  i f l l  »  Fundo de reserva

a am oi'll»açào.. .  flSS.OOOftOOO
Róla . e4 4 .3 1 C $ 0 0 0

________ _ ®

Séde em Lisboa
©

n
V,
o
0

n
0
0
o

K
0
o
0

K
0
0
0

i i i ^ * * *  ^  Proprietária das fabricas;

PRADO, MARIANAIA e SOBREIRINHO 
Thomar; PENEDO e CASAL D’ERMIO Louza; 

VALLE KlA;OR(Albergaria-a-Veiha)

*«>000(?00<>0 0. 
G íw - r írS T lIO

InstalIaJas para uma producçao 
de seU milhOes de kilos de papel e dis- 
_ _  pondo dos machinlsmos

.ais aperfeiçoados para a sua 
Industria

DEPOSITOS 
270 a 276

ESCRIPTORiOS E
da ppinGBza,

X r l S B O A .

R. de Pfissos Manoel, 49 e 51-Porto

ex«eu(B promp(*« 
menu «ncommenaee
ToniH

tub l.-agoe« esp ecio*}' de
cu iU uãi' queUiJede oe pQ* 
pel cie Riôcnína 1‘onlloutt ou 
redonda e d** /driDa» Forne* 
ce papel aos xnals ImporUQ* 
tes Wrnftes a pubJleaioea 
peHodIcua do p«lx a é for* 
necedora axcluaJva d a t mala 
lmp«>rlanlea cooipannias a 
amprezaa naelon̂ iea,

tVni em depoaUo ffranoa 
quniitJdade de papeia da ê B 
cripta» da impxaaeCo 
eoibruJUo.

de

Endereços telegrapWcos 
LISBOA: Com panhia P ra d o  

P O R T O :  P ra d o

Numeros telephonicos 
L IS B O A ,  6 0 5

P O R T O ,  H 7
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o ULTIMO AMPARO A VELOOS E INVALIDOS
AL

— V *

Sob o influxo ãas primeiras reivin­
dicações populares, estrlbaiiâc.-se nas 
regalias dos foraes, fundantm-se na 
£dado Media as confranas dos officios 
e associações de cliese, onde artiRces 
e mesteiraessecompromettiam, debaixo 
de um espirito le go, ou religioso, a de­
fenderos inte-

Iiicaravois ao Poço Chão, hospitnes 'i'? 
que a Mizoricordiadu Lisboa eonserv 
ainda hoje, os últimos vesiigios, suct.- 
deram o> reco'himent' a de ve has e r • 
IJios invalidos como os que adminisiM 
e maiitom a Jlizericordia do Porto.

Mais tarde, apbs as iniciativas de l"- 
iieficenoia of-

re s s e s  coin-
niuns e a soe-
correr os seus 
irmãos feridos 
pela adversi­
dade ou cabi­
dos iin mizoría. 
Assim monti- 
libam nas suas 
confrarias de 
caridade hos­
picios, alber­
g a r ia s , mer­
cearias, hospi- 
laes para en­
fermos, e acu­
d ia  m com  0 
pão, com a bo­
tica e coin o 
e s q u ife  aos 
seusirmãos fa­
mintos, doen­
tes ou defun­
tos.

J.1 em mui 
reiii' tos tem­
pos, nos 'cou-

fle ai admíiil-
t r a t iv a ,  ii;
ciadas peto ce­
le b r e  in ten ­
dente da pu- 
l i c ia  D io p j 
Ignacio de P i­
na Maiiiqu-'. 
com a ereação 
da Ca s a  P j.'.
sobrevieram
as idéas nt"- 
demás de i> 
berdade, gera­
das e espallia- 
das por toduo 
velho mundu.

PIoa Mnsiiiue, tnodaJor da R ial Cus«l P i »  do Llsho»

fins d.i índia, em Go -aepur, se erguia 
em pleno século X I I  um ho^piciopa^8 
desamparados, miUo o pobre mendican­
te encontrava abrigo, o peregrino pou­
sada e todo o desvalido o amparo de 
que carecia.

Bru, no Oriente, um precursor, de 
antiquíssima origem indiana, dos m:'- 
ãernoK asylos de pobres, de velhos men­
dicantes e  de inválidos.

A o  antigo hospicio, de que nos res­
tam exemplos no hospital do Amparo, 
estabelecido no seoulo X V I  sob os ar­
cos do grande Hospital Real do Todos 
os Santos, ao Roclo, e no Ho-pital do>

ao sopro rev". 
lucionario dj 
centro da Eu­
ropa, e com ci­
las novosprin-
ciplos do n- 
modclação so- 
oiul, em que 
OBtravnm os 
p r e c e ito s  ds

assistência aos mizeros e desvalido .
Os grandes reformadores da socieda­

de portugueza Mousinho d'Aibuqoer- 
quG, Mousinho da Silveira, Agu iar e 
Rodrigo da Fonseca impulsionaram no­
vas crcaçõoB e novas bases sociues so­
bre os lestoB palpitantes do ivntigo lo-
gim oti.

Fiuidaram-se então ein 183(3 os pri­
meiros iisyloi para mendigos e iudigou- 
tes dos dois sexos, o gi-ande Ãsylo de 
Híendicidfde de L  sboa, a que se segui­
ram logo muitos outros em Angra, 
Coimbra, Funchal, Castello Branco, 
Vlsuun, V1*6U, etc. Deve-se á onsad»
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¿I
iniclatlviv de Moiisiulioil'Albuquerque 
o asxjl- de Lisboa, a cuja historia fica­
ram ligados pela siia dedicaçSo os no­
mes dos proTedores Josd Isidoro Gue­
des e Alfredo do Queiroz Guedes. De- 
corridos anuos f  uiidou-se o grande asylo 
D. María Pía, por diligonoias de Mar- 
fons Ferrão.

Já antes uorém, ainda nos começos 
do seoiilo X IX ,  urna princeza. D. Ma­

tul.va,surgiuS? anuos depots, em 
o A'bergtte dos Im alldos do Trabalho. 
Foi o jllusfre e venerando archltecto e 
sabio ai'oheologo Joaquim Possidonio 
líarciBO da Silva, que tiinanhos servi­
ços prestou ao paize á BOÍeuc:nnrcheo- 
logica, 0 fundador do Muzeu Archtolo- 
qico do Carmo e da Assocxáçao do- Ar- 
chitectos e Archeologô , que, compenc- 
tr.ado da neco-isidado de se estabelecer

'V

KvJ'

\T. mm
•w

li
UborBu® acB IvTolldoa do Trabilho

ria, filha de D. José e irmã de D. M a­
ria I, que para allivio das suas sauda­
des de viuva se dediedra a netos de cari­
dade, compndei'ida da sorte dos mili­
tares Inutilisftdos nu guerra e reduzi­
dos it mizeria, delibeidra edificar, na 
quinta quo comprou em Runa, um ma- 
gbstoso edillcío pnra 12 > usylodos in­
válidos do exercito portiigu 'z. Lã  per­
siste ainda o lUiigiiilico asylo cora bella 
ogrej.ioheia do ostati.iis, quadros o al- 
íaias, e onde a 24 do julho se oelobra 
annualutente a festa da sua inaugura­
ção,que foi no anno de 1827.

Áualogo na intenção piedosa o oari-

uui hospicio, onde os luuuDsados por 
uma longa vida de trabalho pudessem 
encontrar doscanço e amparo, e dese­
jando prestar homenagem á saudosa 
memoria do fallecido e hemquisto mo- 
uarcha D. Pedro V ,  promoveu e conse­
guiu levar a effeito a fundação do Al- 
bergne. ,

Posla de parte t prim lliva idéa de 
um grande Asyio paia os invalidos ito 
todo 0 reino, cm Alcobaça, Possidnnio 
chamou o Centro promotor nas classes 
laboriosas a cooperar no emprehcndi- 
meuto, e por racio de subscripçOea, 
festas e esmolas obteve o fumlo procí-
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ro para a Instífuição qne em 1863 aer- 
y í u  de modul i a um aeylo atiíilogo ea> 
tabeleoido em França por ííapule'o I I I .

Posstdonio da S Iva, s us ñllios e 
filhas foiam os Yeidiideíros apostoles 
do ph lant oploo instituto; porisso, em 
1 de jiilho de

prestante a memoria de dois bondosis* 
simes corações—o do instituidor e  odo 
monarcha a qni*m fot consagrado,— 
assim tumbem dudio u fervorosa ho- 
menrigi-m icos serviços de V ie ira  da 
Silva e  do ezcelleute e zcLso adminis-

1904, a a-socia* 
ça I que man- 
tem o Albergue 
prestou a devi­
da homc?nagi<m 
ao venerando 
anciño inaugu­
rando ñas suas 
salas o fausto 
do instituidor, 
executado pelo 
esculptor mar- 
quez de Vas- 
selot.

A  pedido do 
Cenlro firomul r 
rcuniram-se as 
associações do 
paix n’ um con­
gresso, a que 
pre-idiu o ce- 
1 b re  p rop u ­
gna ior do prin­
cipio associati­
v o — V ieira  da 
S ilva ,— e e te, 
s u s te n ta n d o  
com energia a 
p’ opost» do no- 
voinstituto cu- 
Jo* estatutos ali 
jneamo se ela­
bora ram,foiuta

Asvlo d lavsvlláov HiiJUare:i em Rana

trador do Albergue durante miiítns 
annos, Antonio Joaquim de Oliveira, 
co locando os retratos dos dois bom- 
méritos na sala de h nvn, a par do 
busto do saudoso tumlador.

dos que os firmaram com asnaassigua- 
lura.

O Albergue prosperou, o ao passo 
que uelo amparo que pioporciona a Cõ 
nlhereados, de sexo masculino, traba­
lhadores venoiandos que .di oncontraiii .
a paz e o socego nos derradeitos annos Maio 11a//.
de vida, perpetúa da maneira mais V íctor Iíib e ir o .

é. é * * ^ * * ' ^ ^ * * * ^ ^ ^ ^
Nos bastidores do nm thuatro: —  Boas horas! Pois agora é que o senhor vem 

para o en-aio, qunndo sabe que lem de entrar logo na primeira scenu? Pois O 86‘ 
nhor nSo te./, o pcpel de Arrepaiidiiuenlo?

__Poi por isbO que me demorei: o arrependimento sempre chega tarde.

i
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FREÇ05 MODICOS
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o  porto de Lisboa, além das vanta­
gens que offereoe a sua posição geo- 
grapbica, teiti a de ser accessivel a 
qualquer hora da noite. Por succesei- 
VOB enfiameuios de pharoes, differentes 
lia oCr, de luz Gxa ou intermitteute, 
podeui 08 marítimos dirigir-se até fun­
dearem no respectivo quadro.

A  fim de laaisfacilmeutepodoremos 
iuteres!=ados reter na memoria as ciies 
e os aspectos dos pharoes da nessa bar­
ra e porto, imaginou um offioial da ar­
mada as seguintes quadras, que, se 
n3o são um primor de poética, consti­
tuem uma boa mnemónica.

O Beiem, o Santa Martha, 
Caxias, CÕTO e o Raso 
Sd nc« dão vermellio á farta 
Sem que o iranco veuha ao caso.

Cacilhas, Barra e a Guia 
ilNunca brinoam ãs escuras: 
Diíal nos foge a luz do día 
Reina o óranso sem misturas.

Do Etíoa os ñervos disfructo 
B- anco, mas sem flxidez: 
Abre os olbos n’um minuto 
Por vezes sete e mais dez.

O Bspichel, bronco, mas mono 
A o  ver do da R ica  as tretas 
Fecha a torneira do somno 
B  faz-lbe quatro caretas

O Bngio, mais fedelho 
Tambem gosta da partida : 
Dá-uos iríiMCo apoz ticrme ho 
Mas vermelho de corrida.

NSo cabe dnrida que a humanídado 
é toda feita do mesmn barro; mas do 
mesmo barro se fazoni ei^tatuas e pu> 
caros.

M a n u e l  d e l  P a l a c i o .

O amor é como o sol: allumia em 
cheio as agnas furtadas e penetra com 
difGouldade nos saldes.

Pica
vial

iDiiiy,
} conleg 
ledifioi 
Uer d« 
Inhnda 
habita

I  publi 
desvi 

I ao V 
edifii

M a n u e l  d b l  P a l a c i o .
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Gamara Municipal de Dilly
I 1’ ioa tristoinente impressionado todo 
lo  viajante que, viBitindn a cidade de 
ID íUt , capital da nossa ilha de Timor, 
Iconioinpla O mesquinho e prim itivo 
I edificio da oamara munioipal. Chega a 
h e r  desiilador 0 aspecto d’ aquella aca- 
Inhada barraca, que mais parece uma 
I habitaçao gentílica do que nm edlOoio

cidade é abastecida, tondo quasi a cada 
esquina um marco fontenar o. Essa 
ligua 4 tão boa que 4 a escolhida pelos 
paquetes holliiidezes, que circuhim en­
tre as .lhas neerlandezas, para íiiaerein 
aguad!, para o que existe uma larga 
torneira na praia, a cerca de 160 me­
tros do tundeadouro.

li

DUly—EiUíiclo da Cainava Manicipai

publico. Essa nid impressão, porém, 
ilesvaueoe-se em grande parto, quando 
.10 viiijante 4 dado visitar o eloganto 
edificio do Jlfiise'í e Bibliotheoa Pateo 
àa Gama, pertencente ao municipio, e 
a emineiitumeiite hygionlea e utilíssi­
ma caialisavão diis aguas frescas e 
exoallenteB, como que aotaalmoute a

* * * * * * *
Na Morgue. Caliuo vem procurar nm
—Tiliha algum sigual particular que 

dade?—pergunta-lhe o porteiro.
— Tiiihii. Em  surdo.

O visUanle que tem eosi jo  de vf-r 
estas obras, só encontra motivo para 
louvar a caiiiam uiuiúcipal do B illy, 
que proferiu disponder uma boa parte 
das suas modestas receitas eui obras 
de verdadeira utilid de, a empr6;:nl-a 
ii’ iima luxuosa iustnUaçao para os Pa­
ços do CMicelho.

*  ♦ * * • * *  *
amigo seu, dcsapparecido.
possa servir a restabolcoer a sua identi-
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I^ouza— Krmida a* Seoliora da Piedade

- * * * * * * * * * * * * * * * * -

0 destino e os algarismos **
L n lí X V I  Bubiu aothrono era 1774: 

ova a Bomma d’estes quatro algar smos 
d i 19, numero que, adición'<10 a 1774, 
perfaz 1793, anno era que Bubiu ao oa- 
dafaieo.

O primeiro gOTorno regular que se 
Ihe fieguiu começou cora o flm de Ro< 
b ‘spierre em 1794: juntando a eete nu* 
mero 31, somma doe quatro algariBiuos 
de que elle Be oorapõo, tar-so-bu 1815, o
anuo de Waterloo, da t^eda de Kapo- 
le lo  e da To lta  doa Bnurbone cora
Lu is X V I I L  Adioiouando ainda a 1815

Durante o reinado de Lula Ñapo- 
le5o, os francezes, que se entregaTum 
a este genero de cálculos, nüo estavuin 
de accordi cora respeito d maneira de 
operar. Uns, adidunando a 1848 a soni' 
iiia d’estes algarismos, entendiam que 
1809 derla ser iim anno desastroso.

Oulros oontaram a partir do anno de 
1853, em que o imperador desposou s 
imperairiz Eugenia, e calcularam as­
sim: tendo L u iz  Napoleño nascido em 
1808 e a impenitriz em 1828, u Bomoí» 
dOB algarismos de cada uma d’estas

rum
TS

Par
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1  t o f i t l  d o s  s o i i s  i i l g a r i R m o s e n r o n t r í i - s e  
í.-vjO , o  n m i o  d a  n - v o l u ç ã o  d f *  j n l h o ,  d a
•■■I . d a d e C a r l o a X e d a u x a U a ç i l o a o t h r o -
. r) de Luiz P il p|>6- Tdndo e-te monar- 
"Im nascido em 1773. a somttia d’estes 
:i üíi ismos dá 18; 1782, aunó do nasci- 
t a nto da rainlia Au iilia , dd tambem 
IS. Juntando 6‘ t̂e numero a 1830, o re- 
i-.illado Bord 1848, data da revoluçilo 
du íovereiro.

datas dA 17, e, sogiiindo a mesma re­
gra que para Lu iz F iih ’pe, ¡sto 6, jun­
tando este numero a 1853, encontra se 
1870. .  ̂ ,

Por uma coíncidencianotaveliasom-
ma dos slgarisinos de 1853 4 tambem 
17 , e, fazendo a mosraa operaçao_que 
310 caso de Luiz X V I ,  teremO'- 1870, o 
aunó ternvel e o fim do imperio.

O vicio d© fumar
E’ oonljeddü o prejuizo que causa o tabaco de pessoas adultas, sendo maltas

Esle^dlle^tavel'vido^^^ «a  infancia á custa de ,
\Ias o mais grave ainda é que o u-o do cigarro 6 o preámbulo obrlgatorio de 

todís L  e X v fg a n c ia s ,  ascensos e irregularidade, da vida, com que multo, ar-

oicdade destemperada procurou os ministros da Justiça e Instiucçdo Publica, 
peitindo-lhes diJposições legaos prohibitivas do uso do tabaco aos estudantes. 

Entre uós eram egualmente necessarias taes disposiçCes. . , , ,
Se um ministro benemérito qu zesse legislar n esse sentido, prestarla incalen- 

laveis serviços, nSo só ao paiz mas tambem ás familias e  aos propnos individuos.

- *

-  *

Para limpar as garrafas
E’ um pessimo costume, mas infeliz­

mente bastante espalhado, o de empre­
gar pequenos gràos de chumbo para 
limpar as garrafas. De facto, obtem-se 
assim a formaeño de carbonato de 
chumbo, que adhere ao vidro e que é 
insolúvel na agua. Cotnprehende-se 
pois que, em taes condiçbes. Ô absoluta­
mente inútil l.ivar a giirrafa uma ou 
mais vezes. P o r outro lado, 4 esse car­
bonato soluvel no alcool, e portante na 
aguardente e até no vinho; e, como é 
léxico, lorna-se evidente o perigo de 
semelhante pratica.

A  limalha de ferro jA nSo apresenU 
o me«mo inconveniente, mas aluda é 
mais simples empregar a serradura de 
madeira, a cinza ou pequeñas bolas de 
papel. Com etfeito, basta agitar forte- 
mente a ganafa  com metade de agua 
quente para d’ella tirar, coiu qualquer

d’estes productos, até os mais inaignifl- 
oautes traços de impureza.

A  E S T A T U R A  H U M A N A  N A  A N T I G V I D A D E

E  N O S  T E M P O S  M O D E R N O S

Tem sido a'sumpto largamente deba­
tido a estatura dos homens na antigui­
dade e nos tempos modernos. Os que 
sustentam a doutrina da degeneração 
das raças humanas asseguram que os 
homens, na remota antiguidade, eram 
de estatura superior á dos nossos con- 
temporaueos, abonando esta aflirmali- 
va  com o testemunho da Biblia o com 
08 d i Homero, Hesiodo, Herodoto e 
V irg ilio , os quaes affirmaram que os 
homens do seu tempo eram verdadei­
ros pigmeus em relaçSo aos teus ante- 
passaiios. O.- par.idarios da theoria 
moderna, porém, sustentam que a esta­
tura humana tem crescido lentamente, 
e piovaui-uo com alguns esqueletos que
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nindíi se coTiperTfttn dos séculos medios, 
e bom assim com esqueletos prehistó­
ricos encontrados.

tJm relogio de crystal
Tjm fabricante de cristal na Bohe­

mia, Joseph Bayer, homem de _7U an­
uos, construiu um relog^o curioso e 
originalíssimo, porque, A exaepçito das 
m<5Tas,qu6 s5o do aço, todas as peças sao 
de cristal, incluindo engrenagens e pa­
rafusos, ponteiros e roda de esoape. A  
própria chuTe com que se dá corda a

cgjcgs- .̂ - -  ■

A  janella manuelina do convento de Ghristo. em TUornar
^e0>cg)cS3 ’^ '? ’ = =

esto original relogio ô da mesma fragd 
materia.

Os dentes das engrenagenss ^  feitr
com a inaxima perfeição; o TOt.into • 
mais delgado do que seria n um rdog- ■ 
trivia l das mesmas dimensSes. Be.,.' 
houve que o fabricante se viu  obrig..-
do a refazer quarenta vezes até atlln-
e ír  a precUao desejada. O 
timbres das horas e dos quartos <5 ân 
uma extraordinaria pureza e sonontlr- 
do. Esta maravilha de cristal está av.i- 
liada em cérea do 3:000 marcos, outén 
675?000.

i ■■■: — 'J -Á

JkDsita <la eaw» áa vsplMUo

Entre os poucos moil-- 
los de avehitoctura ma­
nuelina que temos no pai/, 
não é 0 menos intero san­
to a foimosa janella qno 
SQ admira no claustro do 
oonvGiito do Chvisto, eiu 
Thotnar. O antigo conver­
to doa T.'mplarios, ma.s 
tarde, pela aViolição daov- 
dom, oiitrogno ás freirás 
lia ordem de Chi isto, é dns 
edifícios que maiores mo-
difieaçées architeotonies
tem soffrldo. O claustro 
dos Pliilippes, a estniclu- 
ra medioval de granris 
parte do casteTlo do Gunl- 
dlm Paes e, fiimlmoiite, a 
janella manuelina, nnlco 
exemplar d’osse genero, 
s?ío outras tantas provas 
da variedade de typo* m- 
chiloctonícos om harmo­
nia comas dlHsrsn tes épo­
cas em qno o edificio rol 
rt-tanrado on aceroseen-
tado. ,

Por isso, e  pelo esplen­
dido panoramado valle do
PTabílo, é este um d s edi­
ficios que O excursionista
nSodeve deixar de visitar.
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illll lllll ^  r r -  •  1 1 T  • 1  sI Bolsa Official de Lisboa |
I  VIRaiLIO DA COSTA |

%  C O RR E TO R  E

I ZTransaccÕes be ‘JSolsas |
112, KÜA D’EL-EEÍ, U4

spleii- 
,llft do 
8 edi" 
mista 
isitai.

ITôtòro ^en^es ba Silva
VINHOS NACIONAES E EXTRANGEIROS

Tomam-se encomroendas pertencentes 
á arte de cozinha e copa. Fornecera-se almoços, lunchs, jantares, serviço

de baile e criados

<2
44, R. DE 5. NlCOLflU, 48-LI5BOA

T E X -B P H O IT E  1 1 8 0
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I"veja é am Bentimento neuoso, oiiu- 
skâo pelo bem qne outrem poBBue.

Ciume 6 um eentimeato penoso cnu* 
aado pelA pretençSo que outiom tem, 
ou receamos que tenha, de possuir um 
bera que julg.imoB nosso, ou que aspi­
ramos a gosar exclusivameute.

A  inveja é mais geral que u ciume. 
Af£lige-se do bem alheio,ainda que não 
se possa pretemlel-o. nemaspíraraelle, 
nem d'ubl lhe venha mal algum.

O ctume ê mais limitado na su i ex­
tensão; sámente domina aquel'. que 
pretendem ou podem preieude-  ̂posse 
do mesmo objecto.

A  invejo é um sentimento i- 'ix o e  
abjeoto; 6 o tormento dus almas vis: 
tado 0 que púde earrir de ntilidr .'u oa

vantagem aos outros a irrita, como o 
0 bem alheio osee mal seul

O oiuine tem uma origem ignóbil; 
na ice do orgulho, isto é, du idéa vantii- 
josa que cad.i um tem da siiperio.i' 
dade do seu merecimento, o olha coti. ) 
iuim 'go o competidor que lhe dispiii.a 
es a superioridade.

A  inveja lóe e cousome em segred^o 
coração que a uutre; euveigonha-se i: i 
sua própria baixeíu, e não ousa app.i- 
rever em publico a cara descoberta.

O «ume, como é menos v il, não ten'6 
mnn'te^tar-se de um modo seusivei o 
publico; rompe muitis vezes com ím­
peto, u os seus efteiloa são mais estron­
dosos e talvez mais funestos.

D .  F f i . F fta s o is o o  d e  S . L ü iz

0«»lJBbx» —  Ho».* Boaltoi» d* Ooiuíol«v»o do Cm MUo

: i M T O

0  sol e 0 vento alteroavam, porque oada um d’elles se julgava mais forte do
que 0 outro. ,

Foi longa a disputa, porque nem nm nem outro oeaia.
V iram  um oavalleiro na estrada e resolveram eiprim entar forças.
—Olha, dizia O vento, não preciso mais do que lançar-me a elle para U»e Q«s- 

pedaçar o fato.

«ou 0

L
Ayuntamiento de Madrid



ALM ANACH IT.T.TTSUR4D 0 D '<0 z E l ULO» 81

il:

B cotnecon a soprar oom toda a força. . %. -R-á
Quanto maia o rento se esforçara mais O cavalleiro o'iigla o sen fta/ian. a ra ­

mava oontia o rento, mas de cada re *  corria muía, a galopar... a ,
O rento zangou-se a desencadeou sobre o najante chura e nere. eUe, porém,

I  rom a men’a en^.lada ein rolla  de sK nSo deeooutlnuara de galopar.
O rento a o m p re h u n d -n  que nao lograra arranoar-lhe o fcay/an.
O sol sorriu, mostrou-«e entre duas niirens, seoeou e aqueceu a  térra, e o oa- 

I  rallo'ro, regosijando-se com o doce calor, tirou o kaftan. v  ™ «no
' -V fis?  disse o sol ao vento moloüco: consegue-se male oom o bem do que
I dom o mal.

do

les-

^  Os pórticos de Santa Marta de Belem M

0 tnagestoso templo de Santa Marta 
de Uelom, que 1). Manuel entregou,

-V-

-X■r-e

T  ' 1 í  v i
fV ■ -  ri --V

■. ns.'

h

LV?;

K< f jMWrx* 11 *

Porttco srlBfllnel

oom o mOBtoiro que Ihe Hca anneio, 
aos frades de S. Jeronymo, nSo é eó 

um dooumento bistorioo 
comm>'moratiTO da bri­
lhante descoberta que Im- 
mortalieou ‘Vasoo da Ga­
ma; é tambem urna m^a- 
rilha arobitectonica. B a 
maní feataçdo deslumbran­
te da arte nacional inspi­
rada ao genio do artista 
pelo glorioso felto qua 
engrandeceu Portugal aoí 
olhos deslumbrados dai 
outras naçOee da Buropa 
Bssa grandiosa conquista 
dos marea, ao mesmo tem­
po que animava o buril do 
artista a dar-nos aquellos 
formosos rendilhados, in­
spirava a penna do poeta 
a legar-nos esse outro Im-
m orredon ro  monumento
Oi Ltuiaritu. B oi-mo este 
poema lem sido e oonti- 
nüa a ser, em todas as épo­
cas e em todos os pnlzes, 
suffioiente para enaltecer 
a memoria do poeta, o edi­
ficio dos Jeronymos é o 
bastante para glorifloar a 
arte portugneza.

Nacional ou estrangeiro 
que entre em Lisboa por 
mar, ao defrontar-se-lhe o 

8
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I ii

Íi\

i i  ‘

\ \

'iii:

forinoio portteo lateral 3o mageatoso 
templo, nSo póde duixar de eitasiar-se
ante aquella _________
maravllhaar- 
chitectonica 
queconatitue 
com a Torre 
de B e le m , 
doÍBexempta> 
ree magnifi- 
OOB da archi* 
teo tu ra  ma* 
n a e llu a . E , 
urna Tea des* 
em barcado, 
ueohum  ex» 
onrBionlBta 
delxa de tírL» 
tar o magea* 
teto templo e 
a d m ir a r  de 
perto o Cor* 
moto portloo, 
nto ae eaqne- 
oendo nunca 
de oontem*

Slar a estatua 
o Inlante D.

Henrique, ae> 
eente no oo»
Inmnelto que 
separa oadols 
portaos. E O 
■en gula uSo 
delxarã de 
reoordar*liie 
qne oerto !&• 
gtei rlqulítlmo J4 offereoera ao go* 
Temo portugués urna estatua d’ouro

"T?

^ 4

t i l »  .

maaeiço, egual inteiramente fiquella, 
se o governo a acceitusae em troca .

Poeto que
-------   ̂ ; tuais modc -

to, o segundo 
p o r t lo o  d ’> 
e g r e ja ,  que 
antee do ler> 
r e m o to  de 
1765 exista 
sob umaci>- 
})ta abobad.f 
da dequeai’.- 
da seTSemas 
rui iiaB,étam- 
bem dignode 
s e r  contem* 
piado. Olha- 
Taparaapor* 
tarta do anti­
go moeteirn, 
e boje Boa ao 
lado da mo* 
de^tlsslma o 
trivia l entií.- 
da da Ca!=n 
P ia  de Lis­
boa.

Eeee pórti­
co é tambein 
um formoso 
modelo da ar-
ob 1 teotu  ra
m an u e lin e  
de que Infe­
lizmente nto 
e x is te m  no

PorUeo IftUrftl

psis exemplares qns eom elle riTalisem, 
excepto o portloo da Conceição Telha.

iHftuonola do  « a /  « o  ongorda  doa bols.

Os oreadores salsBOS ministram ge- 
raímente grandes quantidades de sal 
ao gado bovino para aniiliar-lbe a en­
go lfa . O sal n&o é preolsamente um 
alimento, mas slm um excitante, que 
[solllta a aesimilaç&o das materias nu­
tritivas e exoita o appetlte do animal. 
Por tal motivo é corrente ouvir dizer 
áqnelles creadores, exagerando os be­
neficios que resultam d'ssta pratioa pa­

ra o gado de engorda, qne oads Vilo-

framma de sal oommum equivale a Ib 
ilogrammas de gordura. Para que o 

sal em taes caeos d6 bom resultado, e 
conveniente .ipplioal-o com persisten­
cia e regularidade, consistindo a me­
lhor fórnia da upplioaçiSo em dissol- 
vel-o em agua, na proporplo de 120 a 
160 grammas diarios por onda oabeça 
áe gado bovino de aorp.llenóla mediana.
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0^ meio^ de tían^poPte na? gifande? cidade? moderna?
o  extraordinBrio desenvolTimento 

das grandes cidades trouxe oomsigo a 
necessidade de orear novos meios de 
transporte bastante rápidos e facilmen­
te aocessiveis, de modo a satisfazerem 
a todas as exigencias da vida d’essas 
enormes agglomeravSea de individuos. 

E ’ eviden-

e em S. Francisco se pensava em cons­
truir, por cima da jV/a/í:et-<S'íreí>i, umn 
ontra roa destinada uo transito de car-
magens.

Em 1870, em Londres, o nnmevo do 
viagens reiilisiidas unnuiilmeute, e ert 
media, por cada habitauto, nos diver

te que a gran- 
demnilipl'oí-
dadedefrant-
taat/t, oircn-
lando todos & 
s n p e r f io ie  
d as  rú a s , 
aUm de em­
b a ra ç a r  o 
transito dos 
outros vehi- 
onloB, de ne­
nhum  modo 
resolve o pro* 
b lem a , por­
que 08 trom- 
toays, seguin­
do a mesma 
ilnhaderat'fs, 
nSo podem  
p asear uns 
adiante dos 
o u t r o s ,  e, 
quando a l­
gum pira, to­
dos que o se- 
gn em  teem 
egnalm ente 
de parar.

K'esta- con- 
diç5es,oocor- 
reu a Idéa da 
es tabe lecer 
novas linhas 
e s p e e ta e s ,

- r r

TTm Bmíamento 'le llahas fotroas em 17ora-Vork

eos meios d" 
t r a n s p o r t i. 
u baños, era 
apenas de 27; 
em 1880 ja 
essa#viager'= 
attingiam  o 
numero debo 
po' anno, em 
1800 o de 92, 
em 1900 o de 
126. e notuiil- 
mente calca- 
la-seque seji 
de 260 por bt- 
h ita n te  ap- 
proxim ada- 
mente- Coni
respeitoaNo-
v a -Y o rk  o* 
números cor-
re-^pondeiites 
BOs mestnos 
ann< s sSo de 
118, 182, 283 
e 320, coinc!- 
diiidoesta rá­
pida progres- 
BÜ" com asuc- 
cesslva aber­
tura Bo ser­
viço de novos 
caminbos de 
(erro subter­
ráneos, qne 
cada  vez se

como reoei temente se fez em Londres, 
onde as estradas existentes (oram du­
plicadas por meio de subterráneos pa­
ra irctffítooySf sendo pela mesma razüo 
qne era Nova-York ex-stem os chama­
dos Elevated, vias férreas assentes em 
viaduetos que se elevum sobre as rúas.

v3o ali tornando inais numerOFOS.
Em Paris o numero de viajantes 

transportados pelos ciminlios de ferro, 
metropolitano, ómnibus, embarcaçCes 
e iramwoy$ represenia para oad;> ha­
bitante oSrca de 250 viagens no decur­
so de um anuo, u nao sú os viaductos e

as II
brss

Par
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iá

fc.-iterraneos do metropolitmio cruzam 
6s iinhHB forruas já i'X iBtuulos, mas em 
broTa (-Btuiílo oonatrulilos trea nuda- 
r»H de liuhaa {arrea» hublerraueas por 
bnixo dtL prava da Opera.

Entre lauto, eiu Nova-York trata-se 
d? levar á pratica uin piojocto aiiida 
malB grandioso. Na lnter»ocç.lo da 
Soita A ven ida  e da Trigeaeiraa -̂ e* 
gmda ruu v3o eobropdr-se cinco viaa 
ft^reae, »(>ndo tro» aubterriíneas, uma 
dO nivel d o sedo (nm eleotri-
c )  e por ultimo um caminho de forro 
-n!>re viaducto.

Existe já  n’esaa oidade urna enorme

rCde de iramwny> e a rfide nSo menos 
importante doa EleviUed, pelo que uSo 
6 de admirar que cinco Unhas forroae 
se Bobropoiiiiam agora urna» áe ontrae 
no local indicado. Todas essae linha^ 
da qual a du plano inferior floa a 16 
melroB de profundidade, serão explo­
radas elüOtilcameiite, e permittirão it 
não sd a qualquer ponto doNova-Tork 
e seuB arredores, rnp da e economioa< 
mente, mas tambora a qnalquer oiJade 
da União, qnasi sera mudar de carrua­
gem, pois ficam ligadas ãs prinolpaes 
gares e Unha» das ditferentos compa­
nhias de caminhos de ferro.

Para conservar a carne.
Torna-se ás vezee difflcil, em corlas 

localidades, a aequisivão diaria de oar- 
719 fresca, e  por isso é Interessante co­
nhecer um processo extremamente la- 
cil de conservar esse producto. Consis­
to em pendurar a carne n’um pequeno 
armario ou em qualquer outro espaço 
suviceptivel de fechar-s», e queimar l<i 
dentro uma mecha de enxofre para que 
08 vapores siilphnrosos impeçam qual- 
qner alteração. Diz-se que a carne as­
sim conservada não adquire man gosto 
e 6 absolutamente inoBensiva. O pro­
cesso é faoil e ecouomico, e por isso to­
dos a quem elle interessa poderão ex- 
perlmentar a sna efflcacia.

Qiiando um amor é perfeito 
Ninguém 0 pôde occuUar;
A  gente guarda-o no peito 
Para o trahir n’um olhar.

Am ar é ser levado q ter prazer no 
bem ou na felioldude do ente amado.

LslBNlTZ.

O amor é um hubil oculista: sabe en­
curtar (18 distancias e  embellezar as 
perspectivas.

M * d a m b  D t J S a i L H B T .

í

t- rv.'fSvi-

Saudade ê magnaqne arrasa,
Dôr que nos lembra o que esqueço.. 
Saudade é ohitmma quo abrasa, 
Que 0 pranto não arrefecei

Ha na vida nma balança 
Com duas conchas egunes;
Se a que sdbe leva a esperança, 
Na outra a ddi pesa maie.

ifirs:!

Â.TOÍVO— ¿6 S* Dominffos
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C r o a m  

— —  o í  w h e a t
£» sem  duvida  o  m e lh o r p a re a ! que até hojB  tem  

o.wft*atfo n o  «o s s o  mefcacfOy não sd pof* gc** ***** 

a u m e n t o  C O M P L E T O  p a ra  ttuafttuer o rg a n ism o , 

O PBanfas e  adultos, co n to  pop  s e r  tam ba m  rfg

d a va ! t/ua fax que se desoja ntals, depois da o  fta- 

vBP B xa e pim e n ta d o  am a vex.

C r o a m

o í  w h o a í
P  u m a  fetioldade papa os ve lh o s, papa as ope a n -

çm» e  papa o s  d oentes, eepeoíalm ente p a ra  os  

dSabetÊGOs, po p  s b p  u m  upo d u oto  ttue c o n té m  g p a n - 

da uuantidade de GLÚTEN*

C r e a m

o í  w h e a t
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AS PESSOAS QUE SOFFREM DF

DIABETES, ANEMIA, DISPEPSIA 
DIGESTÃO DIFFICIl, PRISÃO DE VENTRE 

DEBILIDÃDE GERAL
I I M O O I N  T I R A  R A O  N OCREAM OF WHEAT

o melhor elemento para urna boa disposição. E’ o alimento 
mais nutritivo que a sciencia conhece. Pode preparar-se 
lodos os dias de fórma diversa, e todos os dias o seu bello 
paladar agradará cada vez mais.

C/fft bom  alm oço
Um  lunch  a g ra d a ve l

Urna so b re m e za  deliciosa

A ’ venda em todos os estabelecimentos .de géneros ali­
menticios

BNICO REPRESENTANTE E DEPOSITARIO

M . L. D E ) M E L L O
Largo de S. M ão , 12, l.°-LISBOA

S  I
Ayuntamiento de Madrid
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A palmBiPfi-leque oq a aíVoPe do viaiaqíiB
TTm» das mais curioBRB e bsllua va> 

riedadoB d « palmeiiuB 6 por certo a 
patm elra-le>

BO, po^to qne peqneno exemplar d̂ i pal' 
melru-leiiiie, ouja gravura acompanli 

0 preaeiite ar­
que, qu e  09 
ingleses deno­
m inam  Tra- 
ve'lor’i polm, 
p a lm e ' ra ou 
arvore do via­
ja n te . Abun­
dam nOB tro- 
picoB, prinoi- 
palmente nos 
p a i I  e B m a- 
lalOB, IMiida- 
gaBCar, Malu­
ca, Sumatra, 
J a va , Timor, 
etc.

A  d in Iravel 
0 aepeolo do 
tres formOBOB 
e x e m p l ari-B
que todo OTiu- 
jaiiieiquedes-
em ba roa em
S in g a p u r a ,  
coulempla no 
cam ln b o  do 
oaea para a ci­
dade,o> ton tan- 
do-ee no cume 
de um outeiro 
oomo treo ven- 
taivlas QoIoB- 
Baee ouja alie- 
roea eilbiieta

•,rr.í
flííwP

>V£J ij f

•y— ;

J

Dllly—Palmeira teqce

tigo. Como 10 
vê,a folha leu.- 
bra u da bana­
neira. Oñfurf.- 
oo eeta arvor 
uma proprie- 
diid" BÍiigula"
qu<- lhe fezdai 
0 nome dapof- 
mrtra do via 
jan^í.Nalntei- 
eeceSo de oadi. 
um doB ramc- 
com 0 trone' 
faz-aa uma in­
cisão,elogo re­
benta um ja­
cto de aguo 
límpida e sa- 
boroBa, en> 
q uan tidado 
maia que sni- 
ficii-nte paro 
íaoiar o via­
jante, que se- 
quiOBO buBca- 
Tu atravez do 
E ertão onde 
mitigar a bS- 
de. Por l Bo é 
abençoada por 
todo» eeta iln- 
daarvore,que, 
na Bim fôrma

de leque, e-̂ trt comn que offerecendo-ise 
para refrigerar-nos.

Be deaenh i no fundo azul do ceu.
Tambi-m na oidad.^ de iliy, capital 

da Timor portuguezu, se vâ um formo-
* * * * é * é * é « é é é é * *

o i i v i £ i M â d e 3  O A S  v a o a s  
A  repartição h^drograpiiloa de Washington, temlo-se occnpado do a°«nmpto, 

boB'ante conirover ld>, dns dimeii Sea das vagas, verificou, em seguida ã» ob-er* 
Taç&eB e mediçSea feitas, que as gran-lea vagas ordinarias do Atlântico teem, em 
media, a nltma de 0 metios emquamo qne as que aão levantadas-por fortes tem- 
pevtades cb-gnm a attingir 12 metros, e atil, n'algiimaH noo isifles, Ãe maio-
roB vagas tesm áe vezes uma extensão de tftO a tnetrOB, com um periodo de 10 
a 11 aegundor de duração, e, exoepoionalmente, cbegou a notar-se uma Qe 800 me­
tros n'um periodo de 28 segundos. Em geral, quanto mais exieuBa é a vaga, me­
nor é a Buu altura em colação uo seu oumptimvuto.

0 :

qne.
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- J ------------------- ^Suppltcíos místicos na Hnbia j
¿2Í^O conhecidas as praticas
* r T euperstloiosae, qual d'ellit- mais 

psir»T»gante, a qus se eutregam 
o« (ak^n.

Sem fatiarmos n’ontroe, determina* 
u'-<apeiiBR pelo desejo do suloiilio, em 
qno, por eiomplo, sob pretexto de re- 
li:,'i'o, os adoiadores de Vichnú se lan­
çam debaixo das rodas dn ca in  snera- 
do pata alcançar o para.zo, ha uma que 
< ;;m Terdadei- 
TO auppiioio, e
t.'.o r e p u g n a n t e ______
que 0 gorei tio 
li glei tem em­
pregado todos 
os «síorçor para 
pruhibll-a.

Esse sn ppli- 
«lo, minuciosa* 
mente descid- 
pio por Edgar 
Ibiirsto em 1(- 
Tro que psbli- 
ooa s o b r e  a 
F.tjingraphlM da 
lid ia Meridio­
nal, fo i  pelo 
mesm o esori- 
pior denomina­
do Hook-twin- 
ginp, isto d, auB- 
psn-ãoom gan­
cho,econstad B 
quatro seguin­
tes opsraçõest 
1.*, intmducç3o 
nas costas ou
ilhargas do pnoiente. de dois on tros 
fortes ganchos de fi-rro; 2. , snspen- 
bSo da Tiotima it extremidade de uui 
mastro por meio de co r ‘ as amarra- 
à'is aos ennoh :s; 3.*, eleraçit > do 
mastro sobre nm oarallete onde os- 
ollla como nm bsio'ç>; 4.*, suspensSo 
do mastro pelo melo e muTimento de 
rotaçBo d’elle em volta do ponto de apoio 
ou suspensão.

A oerimonia p ide variar consoante 
as épocas e as localidades, mas as qua-

-»•

tro pilases do saoriñclo silo invariável- 
mnete as mosmai. Em todos os casos é 
o desgraçado erguido no mastro •  gira 
tre“, quatro i- ath doze vezes como em 
fúnebre camssel.

E  ielo á vista de todos que, ao mes­
mo tempo que elevam louvores á divin­
dade, conteinrlam enthuslasmados a 
exh‘ b cSo harbira e ^elvBgpm d’ura 
oouipaulieiro suspento por gauchos de

.. . ' ’•» ,
f i

. ^ i
J ibg

J .

O -TTi-oV-awInKlng»

feri'u que Ibe atravessam as oariios-
Mar ha mais, segundo urna testemunha 
ocular que assim descreve o espectá­
culo: «Da oidade sae urna chusma que 
se d rige para o campo, ao logar do 
Bupplicio. A h í é entSo em arvoree que 
e-Mo pregados os ganobos. Multes 
d’esses infelizes cravam no lombo esses 
gauchos s ficam pendentes uns duran­
te urna hora, outros duas, outros mais 
ainda, até que o peso do oorpo Ihes 
rasgue as carnes; e só oatío  os tlram
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doi gáaohoB para evitar qne venhatn a 
(erra. O qaa maie snrpielienãe i  nSo 
rdr Bahlr u'aquellaa feridas nem nma 
gotta de sanguei dlr-ie-hia que era no 
estado de hipnotismo oa catalepsiaqae 
elle# eottriam ■erenamente o horrivel 
eapplioio. E doie días dcpois flcsm in< 
talramente earadoa por meio de teme*

t
K-ücJlr

Ostro MpSfto do .noolt-ívloclne»

dios qne oa aens brahmanes Ihee mi* 
nistrain.»

Ontra teetemnnba da repeliente ce* 
rimonia, em Boyapettah, districto de 
Uadrosta, refere:

•Era imposKivel contemplar a triste 
▼iotima da snperstiçíU), lamen taveluien* 
te Bospensa, sem nos sentirmos domi­
nados pela maia terrivel angustia. Nüo 
eram tanto oa eoUrimentos do paciente 
qne me JmpressionaTatn, mas a idéa

de qoa aqnellaa carnes iam ser rasga­
das pelo peso do corpo e que o homem 
oahlndo de umn altura de trinta a qua­
renta pás, ia despedaçar-te no chBo 
Assim, por sna própria destmlçSo, por 
sua morte, la etle oonsnmmar o aaori- 
fioio supremo da própria vida em hon­
ra das divindades Infernaes >

Mnitaa ver.es tnl cerimô  
nla nSo passa de um babli 

» eetratiigcma para disfarça:
J nm smcidlo. E' um faot *
I que re-alta dos B e la io r io  
i  d o  g o v e i t io  de M a d ra sta , pu • 

bl'cadoB desde o anno dn 
1854. D'esses relatórios de- 
prehende-se também que. 
desde essa época, a pratic.. 
de tal snppliclo se vae to¡- 
Dundo cada vea male rara 
Apenas n’algans districto*' 
subsisto aínda, alóm de que. 
oomo acima dizemos, o go­
verno Inglea tem tomaili* 
seveiae providencias par-* 
prohibir toes cerimonias qu*- 
súmente estimulam á orue - 
dade e ao suicidio. Oitam-t- 
atd numerosos aeoldentes.F-’ 
districto de Salem, eml86 '̂. 
morreram dois pacientes pela 
brusca ruptura do maeta'J 
d’onde pendiam.

A  euspeusilo nos gancho* 
representava tambem um» 
penitencia para apaslgnar 
a divindade, quando algum 
fliigello assolava as povoa- 
ç5es, durante as epidemia* 
do cholera, por exemplo. Bn- 
t&o os Paralyanos organi- 
eavam a hineore cerimonia* 
que, n’alguns districtos, oomo 

0 de Catiarí, era combinada oom uma 
verdadeira hecatombe de grande nu­
mero de animaos, oomo carneiros. 
porooB e aves. Viam-se homens, mu­
lheres e oroarçan correndo em tro­
pel, soltarem gritos de alegria assis­
tindo ao morticinio doa animaes, ou­
vindo seus gritos de agonia. - ■

E ’ notável a impassibilidade e até a 
alegria oom que alguns d'esses suppli- 
ciailoisoffrem aquella horrível tortura.
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,«e-s

\

Conta Sonnerfti, na. soa Viagjm aa 
India» Uritatau e i  China, que é para
obtar-OB favores da divindade Bangui-
liaría, a deusa Kali, quo ob 
Deis consentem etn oravar 
niH carnee aquelles torml- 
lifty eis giinchoe da ferro quo 
Ib'as dilaceram atrozmente.

Eeaee ganchos estSo fixos 
u  oxtremidade de compri- 
doB bambuB, assentea no
aleo de nm mastro de 20 
páa d'altiira. Carreizaiido no 
extremo opposto do bambú 
»cha-8e a victima lovaiLÍada 
B0« ares.

Depols fM-se girar o he­
diondo carrossel tantas vezes 
quanWs a victima dcoeja. O 
desgraçado leva quasl sem­
pre oomsigo urna espada e 
utn esoudo, e durante a pe­
nosa evolução executa os 
movimentos de defeza e ata­
que d’um guerreiro que com­
bate.

A. despeito das Uomvois 
torturas quo soKre, devo
mostrar-so alegre; mas sellio 
escapa a muís pequeña la­
grima, que Ibo denuncie o 
Bottrimeuto, i  expulso da 
tsspeotlvB casta, fado quo 
alii'iB algumas vszea euooede.

Antes de o euspcinlerom 
ministram-lhe urna bebida 
inebriante que Ihe produz 
uma tal ou qunl anestbesin, capaz 
de Ihe tazer encarar o supplicio oom 
verdadeira iudifferonça.

Os brahmanee uAo assistem a estas 
cerimonias,4s quaes votam o mnis pro­
fundo desprezo, tanto mais quanto ob

supersticiosos devotoe do espeotacnio 
pertencem ás mala baixas classes so- 
ciuea, © 08 bralimaues cousidersm-oe

V '-a íí re,

A  cr»Tiu;ao do gancho naa coatas do paclenfs

como fazendo parte das eaetas Ínfimas 
Felizmente o governo inglez prohib.- 

taca Bcenas de barbaria e a 
castiga severamente »  tefracçSo dos re­
gulamentos publicados sobre o assum­
pto.

Um serviço d’mcendios modelar
o  servfço do luceudíoa que exiete

em íluniob tem urna orgauisaçilo por
tal modo pratioa que o torna verdadei* 
ramente modelar. E ’ desempenhado 
por bombeiros profisFlonaes o homboi- 
tos voluutartos, BuUotdinados a urna

auotoridndo conunum.Os primeirosbm> 
em numerodelOO, com tros offioiaes, ■■ 
os segundos constituem uma brigada 
de 826 homeuB. divididos em onze sei • 
c3es, onda urna com a sua estaçSo pn>- 
tlcnlar, bavondo mais duAS eecções »u-
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iburbaiine. A ob domingos, om que Ob 
Toluutarioe, uomu é uuiu ul, se entre> 
gam ooB seus passeios e distracç5es, 
iiidu para poutos muis ou monos ilia- 
tantas, oonstitue cada secç&o um posto 
de vigilancia de sete homens. Noi.mal* 
inenleassecçCes de vol unia rios sd teem 
que acudir aos inoendios qiie oooorrem 
nns suas respectivas áreas; mas, quaudo 
algiitu Cogoattinge grandespropoi'vQea, 
tolas ellas accorrum a prestar os sous 
serviços. Ha ñas liífferoiites rúas de 
3tluuioh, oidade de ôâO.OOO babituntos, 
nada menos de 8d5 pontos para aviso 
d’iDcendio, e, aiem d'lslo, nos campa* 
Barios das princlpaos egrejas seiitinel- 
las attentuR vigium durante a note 
para durem o algnal d’alurme logo que 
se mauifeste algum olarSo suspeito. 
Qiiunto ao material, oomprebende elle 
OB apparelbos vulgares e um oerto nu* 
mero de automoveíe, mus o mais inte*

re sante Õ a viatura especial destinad i 
a acudir «os desmoronauieulos, a ed'. 
fioíos que ainençam ruina, etc. Esta 
Tintura, cxtreuiumeute leve, mas do 
grande resístenoia, transporta ao looal 
em que o acoident • occorro umapoi-çSo 
de vigas de madeira pura escoras, en. 
bos, escadas, roldanas, atuvancas e oot* 
rentes. De resto, o seiviço d'íncendio3 
em Munich euperitende em especii: 
na solidos dos ediBoios particnlare:. 
sendo subbett dos ao seu ezame todc  ̂
os projoctos de construcç^o de uovoj  
cusas, com recurso, entretanto, dai 
Euas dreísOes ¡para o m lniitro do Inte­
rior. Pode taubem ordenar, ñas mer­
mas condiçOes, medidas de preoauçã j 
a adoptar ñas cusas Já ezi> temes, eend'; 
por î KO que os ofño aes da brigada prc' 
Bssional sSo aubmeUldns a ezumci 
d'arobiteciurfr antes da sua admissB^
no corpo.

s lé íS

^ %

x:-..
VHA1« as sr.s Tlseosa»ssa 3» TslmAr, ss Aveoias Tteusna nsrols — Projssts a« srcUtocte

Tsatora l e m  ^u« obtsva o ude Itiamaulo ptlu rlnuuad* d* VklmAr

V
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Apesar de todo qoaato ee tem dito 
e  escripto contra a TlvlseoçSo, inspira­
do no sentimento da oompuixüo que os 
aniinaes nos devem merecer, está hoje 
geralmente reconhecido que todos os 
Eoffrímentos e torturas a que os ho­
mens de Boieneia eubmettem esses po­
bres seres teem sido dos mais provei­
tosos resultados para a humanidade, 
contribuindo em grande 
parte para os progressos 
que, DOS últimos aiiDOs,in­
contestavelmente tem fei­
to a arte de ourar.

Por tal motivo operon-se 
em gerat iima verdadeira 
reacçSo contra nm senti­
m entalism o considerado 
pneril. ITa Inglaterra, -n- 
tretnnto,persiste-se n’nma 
en c a rn iç a d a  campanha 
contra a vivisecçáo e os 
seus adeptos, e, tanto na 
Imprensa como em reu- 
n iS es  publicas, 
fulminam-se ter- 
r i v e is  Borusa- 
çSes contra os 
oirurgiCesephy- 'i.
Biologistas ingle- 
ESB, afñrmando 
qne elles se com- ' ' A
praiam em tor­
tu ra r  os a n i­
maos, oque nun­
ca a vivlseocio 
contribuin para o menor progresso da 
seiencia.

Existe atd n’aquelle patz urna pode­
rosa liga  <aat¡-viviBeooioDÍsta> que re­
corre a todos os meioB— taes como bro­
churas, jomaos, afdxaçSo de cartazes e 
comicios públicos—para fazer a propa­
ganda das Buas ideias. E  entendendo 
que esta propaganda era ainda Insufñ- 
ciente lançou mão de outras armas: 
— O bronze e a pedia.

De fncto, a referida liga inaugurou 
ha pouro tempo, com grundo pompa, o

monamente qne a nossa gravnra repre­
senta— urna estatua que immortalisa 
nm pobre cao. sem nome e sem dono, 
que a vivi^ecção victiraou.

Eleva-se este mo iumento, único no 
seu genero em todo o mundo, na pra­
ça do Lntchmeie, em Battersea, um 
dos bairros mais pop dosos da capital 
inglüza. I fo  pedestal, de marmore e 

gran to, vOem-se duas ins- 
c r lp çS es  em ex trem o  
aggressivas, como se reco- 
nhec»ráp<-la seguinte tra- 
ducção de urna d'ellas:

<Á ' memoria do poden­
go castanho—morto no la- 
b'iriitorlo do ünlversity 
College em fevereiro de 

_ _ _  1906, depois de ter soffri-
do as torturas de urna ví- 
vihecção qne se pi-olongoa 
durante mais de dois me- 
ZCB. O desgraçado passou 
de mão em mão, entre os 

vivlsectores, até 
que a morte se 
oompadeoeud’el­
le.»

A  outra Ins- 
..-<'•̂ 8? oripção oomple-

"  ta esta dedicato­
ria, declarando 

o moa unen* 
to 6 egualmente 
ooDsag rado <é 
memoria dos 233 

oães vivisecclontidos n’um anuo no mes­
mo estabelecimento.»

Como é faoil suppér, a erecção d’esta 
estatua, o sobreiudo o líbello contido 
nás suas insoripçSes, causaram viva 
emoção uo corpo medico Inglez. Os es­
tudantes do U n ivers itj College Bso- 
ram saber a intenção em que estavam 
de demolir tão extravagante monumen­
to, mas a liga tomou precauçbes, sn- 
oarregando alguns guardas de vígial-e 
d la e  no te.

O Dionnménto de Batteraeá
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De pando data a Independencia do Brazll

o R¡6 íU aandre tapUsl da monarcbia pírnigueia per «ípaçc i t »  amiM

Be betn qu e rea lm en te  o  B ra a il nSo 
honveisBe p roclam ado a  eua in depen ­
dencia Benao em  1822, é c e rto  q u e  0 8 0  
falta quem  date  esse faoto  nacional do 
anno de 1 8 O8 , com  o segu in te  funda-

* B m  7 de m arço d e  1 8 0 8  ap ortou  » o  
R io  de J a n e iro  a  fa m ilia  rea l p < ^ a -  
gnesa, encerrando-ee  en tão  p a ra  o B ra ­
sil a época colon ial.

Iieede en tóo  atd 1821 p a s e o n o B lo d e  
Janeiro a e e r  a cap ita l da m onarob ia  
!>ortugueaa, constitu ida  em  1® 
sembró de I 8 l5  em  R«i-ao Unido de Por- 
(uffol, Brcuil e Algarce».

Quando no d ia  29 de a b r il d e  1831 
regressou D . J o io  V I  a  P o r tu g a l, dei- 
xou a li com o re g e n te  do re in o  do B ra ­
sil o p r in c ip e  rea l D . P e d ro , com eçando 
este a  g o v e rn a r  com  nn i m in is te r io  em  
qoe h av ia  um  «M in is tr o  e  S ec re ta r io  
« e  Bbtado do re in o  do  B i a í i l  e  d o s j ie -

g o d o s  B s tran ga lro sv . L o g o  no a jw a e *  
l i i in t e ,  an tes de p roc lam ada  a indepen­
dencia , o  p r in c ip e  re g en te  nom eou v a ­
rios  E n carregad os  de n ^ o o io s  e  cón­
sules do B r iis il para  a  A m e r ic a  e  para  
a E uropa, sendo essee d e c r^ o s  b m j - 
gnados pelo  conselhe iro  José B o n l w »  
de A n d ra d e , com o m in is tro  dos nego­
cios estran ge iros .

n a o  d e ixam , portanto, d e  te r  
bSo ob qu e p reten dem  d a ta r  de 181W a  
in depen den c ia  do B ra zll, q u e  en tao  d e i­
x o u  d'> ser colon ia , po is  o q n e  h onve 
em  fo l a  separaoSo d e f in it iv a  do  
re in o  do  B ra z i l  do de P o r tu g a l e  A l-  
g a r r e s  •  a proclam açSo do. n o vo  im p e ­
rto  qn e , d esde I 8 O8 , em  um  m an ifesto  
or-lebre, d ir ig id o  í s  naçSçs am igas , L .  
Joño aon u n c iflra  q n e  tin b a  ido fundar- 

H a  por isso qn em  pense em  ce leb ra r  
em  1908 o  cen ten ario  da fu n d a ç io  da
n aciona lidade b ra z ile ira .

Desde qn e  se in ven to u  o ve loo ipede, 
aumerOBas ten ta tivas  se teem  levado  a 
effelto oom  o  fim  de ap p ltoa ro  K y-tem a 
d 'aqiielía m loh lna  á navegaçBo flu v ia l. 
Entre e llas  c ita rem os, com o a mnis re- 
oente e  a  d e  m als satis factorios  resu l­
tados, a  de  um  In v e n to r  am erican o, 
John M lto h e ll, c iijo  appare lh o  oonslste 
n’um qn ftdro d e  b ic y e íe ta  qu e nsseuta 
sobre tres  cyH ndros oom  a  fd rm a ap- 
parente d e  barcos.

De m etro  e  m eló  d e  com prim ento, 
estes o y lín d ros  sSo Im p ern iea ve js  & 

e  constru idos  de d rigadas  tabeas 
de cedro, cobertas  d e  um  in du cto  os- 
peoial. ,,

A s  p rim e iras  e x p e r ie n c ia ,  « m í - 
u e-as  o  p to p r ia  In v e n to r  n a  CTortn B l-

v e r ,  em  T T o va -T o r t, e  foram  com pleta­
m en te  satis fac torias . Com o.po idm ,©  
M itcheU  n2 o s e ja  um  cyo lis ta  p ra tico , 
ap eza r d e  todos os esforÇ M  qu e « “ Pre- 
M u , as Buas pom as, m a l " i e x ^ d a s ,  
^ 0  Ihe p e rm itt ira m  a  ve lo c id a d e  qu e  

tin h a  p rev is to .
L em b rou -se  en tao  d e  r e c o r r e r  aos 

s e rv iç o s  d e  urna acrobata  qu e pwr esRa 
ocoasW o m a ra v ilh a va  o p u b lico  d e  urna 
nasa de espectácu los execu tan do  em  
scena, sob re  a  sua b ic y e le t ^ a s  m tís  
d lff ic e ls  e  com plicadas e v o l iu j « s .

A  a r tis ta  aooe ltou  com  e n t iiU B Í»m o  
a n ova  oocaslSo q u e  se Ih e  o ffe ree la  de  
se e o b r ir  de  g lo r ia , o, depo ls  de a lguns 
ensaios p ra llm ln a res , e ffeo tu on  urna 
e xp e r ien c ia  p u b lica  n a  presença de
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B9 te  on  o ito  M lI espeotadoree, qn e  se 
• p l n h a T a u í  uos enes.

L sn ço n  0  t r io jo lo  n a n tic o iia  dooa da 
B a tb e r le , na bahía

n 'am  T ap or a m ais de 3 kilotnetroí> ds 
d iftan c ln  de C o iio j Xslaiid, e, lançando 
0  seu  upp re lho á agua, aloauçou facíl*

In fe r io r  d e  N o va .
T o r k .  P r im e ira *  
m en te  d ee erev ea  
T a ria s  c o rva s  e  olr* 
co los  na a g o a  tran* 
qo iU a , m as depois 
enoaminhoD-se em  
lin h a  reata  para s  
Ilha do  OxDvema* 
dor, a ttin g in d o  fa« 
o ilm en te  um a v e lo ­
c idade  de 9 k ilóm e­
tros  ¿  hora. Em  
segu ida  a  t&o oon- 
o ln d e n t e s  expe- 
r le n o la s ,  qu e t i­
nham  d o rad o  qoa* 
ren ta  e  c inco  mi- 
n o tos , a  a r tis ta  re­
t roceden  e v e lo  
d e s e m b a r c a r  no 
caes, saudada pe­
los oalorosoe applaosoa da m o ltid S o  en* 
thoeia>m ada.

N a  sem ana s eg o ln te  fo t ren ovad a  a 
e x p e r ien c ia  n o  m ar. Iran sp orton -se

m :*
t í : '

____í

o  t r t e v c lo  B s v t lo o

m ente-a  p ra is , an eza r das va ga s  e  das 
d iv e rs a s  corren tes  con trarias  tereta 
o o c tr ib u id o  bastan te p a ra  ih e  retarda­
rem  a m archa.

O S  v e s t í  D O S  D E  C A U D A
N o  ponto de v is ta  d eco ra tivo , o  v e s ­

t id o  d e  canda é sem  d iiv^da de um bel- 
f e  e fíe ito , qn ando  tra jad o  p o r  urna ee- 
ah o ra  e lega n te  e  d is t in c ta . C on n titu ea  
toilette de g a la  o b r ig a to r la  ñas eolem nl- 
dadas da odrte e  ñas g ra n d es  fes tas  e 
reoepçSes, e  oom razSo, porque o aspe­
c to  d ii eeda e n  do ve llu d o , dencendo da 
C ln tnra a  ra s te ja r  no chSe, é Innega- 
7 o l en te  r io o  o m agestoso.

T e e m  portan te  os ves tid os  d e  lon ga  
etvnda o  seu lo ga r  nos e s ld e i, mas de- 
V lam  s e r  ia te íra m en te  banidos das 
ro a s ,on d e  en tre tan to  é freq u en te  v d lo s  
S  v a r r e r e m  as poeiras e  a  a rrasta rem  
co m s ig o a e  Im B o n d ic ie e  da v ía  pub lica .

B ’ e e rto  gu e  nem  todas as senhoras 
qu ererã o  su je lta r-se  a  tr a ze r  v es tid os

curtos , em b ora  a  actu a l d ivu lgação  dos 
sports ten da  a  im p lan ta r essa moduem 
todas as edades  e  em  todos os paizes. 
M as  e n tre  o v es tid o  c o r to  e o vestido 
roçagante, ba sem  d u v id a  la rga  mar­
g e m  para p od er adop tar nm m eló  ter- 
m o, em  qu e o m juncCaraeute se jam  aoa- 
tados oasse  o, a  h yg ie n e  e  a  eleuancís.

E ’  con s ideráve l a  ínO uenoia das poei­
ras  na propagação das doenças Infeo- 
oiosns, e  não podem  as senhoras, que 
gen tilm en te  v tirrem  as m as  com  os 
seuB vestidos, d u v id a r  ds qu e levam  
oom sigo, para suas casas, urna infln i- 
dade de ge rm en s  m órb idos. Encon* 
tram -se ñas poeiras das rúas todos os 

-m icrob ios  ex is ten tes , desde o m a(s fre ­
qu en te , o  baoillo  do  tétano, atO nos ba-

I  ti

ellios
ontroi
i l l ”g «
regas
sm s
sobre
U m
lh«es
n o s  I 
q n e j
s e r v t
resae
pasee

Ea
ripol
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oilloi dft d iph te ria , d *  tn beron lose  e 
ontfOB «gu a lm en te  p erigoso ». PoderA  
áll‘ p»r-B8  qu e, n.'B m a »  e  estradas «em  
rsgBB frequen tes, o ven to , os veh ícu los  
sio andam ento rápido, •  en tre  estes, 
lobretudOjO m oderno au tom ovel, le va n ­
tam nuvens de poe ira ) mas e&o tu rb l- 
Ih&es que passam e qu e nem sem pre 
no» attlugem  d irec tam en te , em quanto 
que os ves tid os  im pregnam -se e con­
servam até  ao dom loil o todas a »  Im pu­
reza» de q u e  se ca rrega ram  durante  o 
passeio.

Em noioe da h yg le n e , m u lta » mnui- 
cipalidades estran ge iras  teem  protes­

tado  con tra  o nvo. na ru s, d o » TeBiidos 
de cauda, o lícgauuo a lé  a lgum as d ellas 
a prohH»l!-o sob  pena de m ultas e  de 
p rocesso » instaurados As delinqnen tesj 
oomo snocede em B udapesth , ^o^dhan• 
sen  e  P ra ga . N A o  n o » parece  q u e d a ra  
s e r  m IsB Ío d a » m u n ic ipa lidad  ■» In ter­
f e r ir  em  m odas fem in in a », ooarotando 
a U berdade de n »o  de  ta l ou qu a l tra je ; 
o qu o  se  d e v e  é  d il ig e n c ia r  oon ven eer 
as senhoras, em  nom e da sande p u b li­
ca  a  qu e rennnoiem  a  usar ua rn a  o » 
v e s t id o »  de  oauda, e v itan d o  assim  o » 
in co n v en ie n te » s  perigot. qu e de ta l uso 
reBultam-

. 5 b -

o A U T O 'H IPPIC O

Denom lna-se assim  um  n ovo  system a 
de tracçflo an im a l am qu e se in ve r te  a 
oideiu a qu e esiam os bab lluados, por-

r ' V

O antn Tilrptse

qnrin foo oarn llo  é  a tro llado  mi itiota- 
guarda do carro .

0  au lo-h ip jiico  é  de  urna ex trem a  
simplioidnde. C onsiste  n’um  ca ix ilh o  
asseute sob re  qu a tro  rodas com  pneu­

máticos, ten't A frente urna esdeira se- 
roelhanleé ttua cuTrnagem automo­
vel de doU ®  cavsllo, como

ao lm a d isse ­
mos, vae ñapar-

---------------- — traseir», no
Interior do oal- 
xllho, e a sna 
intervenqfto  
eonslste apenas 
em Impeilir o 
Tebiouío. A  di- 
reoqho, dada 
porum volante, 
actúa sobre as 
rodas da frente. 
O  oonductor

)os çlo  nm pe­
d a l oom que 
a cc io n a  duas 

___  espora» oolloea-
das junto aos 
llha*-» d« oaval­
lo e por meio 

das qnaea obtem as mudanças do velo­
cidade. A paragem faz-»e oom a Inter- 
veiição de nin outio pedal, que levanta 
um dlsoo ooUooado sob as ventas do 
animal. _

v'a -^ ií

§ '
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0*rrelo d’eite oonsiete n’uma ooelh»!- 
M, OU, oom prolerenoin, b’iu m  oorrei» 
que lhe p u i»  «m Tolta do p«)to, á qual 
M  Ugam oa tirantas, qna t &o ptander 
u  ratagoarda do oalxlUxo. Bodoia o 
aorro do cavatlo ama sobre-síllia Usada 
A tuba mostra, larga córrela añrelada 
doa lados do oaixílho e qne impede o 
oarallo de cahlr. Na cabeçada ha ama 
Oorrela ligada a am pedal, sobre oqoal 
BS oarrega qoando se qoer qne o ea* 
Tallo retome o passo depois do trote ou 
pare. Einflm o disoo de paragem, for­
mado por ama tela presa n’uma mol­
dara, pode egualmente também serrir 
d» macgedoara durante os desean- 
ços.

o  eavallo, rednzldo a Impellir o ve- 
hloalo, neubuma resistencia pode oppOr 
nas Toltas •  obedece facilmente í  dl- 
reoçAo rlsto qa« as rodas trazelrss 
kdberem torçadamente ao solo por ef- 
feito da tensão da slllia mestra em que 
Sonstantemente o Tentre do animalTae 
apoiado, e qae póde ser tão larga qne O 
abranja inteiramente. Nas descidas, 
eomo o Tehloiilo é arrastado pelo prfv

S rlo pezo, podem  n ttin g lr-se  ve loc idades 
a’SÚ lc llo m «t to s ã b o ra .A B lllx a  m estra

manobra-se por raelo de ama atavar ̂  
não sendo em nenhum oasoo eondui oc 
obr gado a apeiar-se.

Á. parte mechanioa é oonstmlda dt 
aço oom rolamentos sobre esphersB * 
pesa approximadamente 100 kilogrsai- 
mas. Atfirma o inventor qne nm es« 
vallo ordinario pode percorrer disris- 
mente, oom este vehículo. 60 a 100 id- 
lometroe. Em summa, o papel do «avalio 
n’esta originalíssima concepção fies 
rediisido ao de nm simples motor. Nsd* 
tendo qne vSr com a dlrecijão do vehí­
culo, foi-lhs snpprlmlda nma parte do 
arreio habitnal, como freio, Mdeae • 
ontroB diversos aooessorios, o qne não 
pode aer indifferenteássooiedaaeepio- 
teotoras dos animase. A  vontade doos- 
vallo, porém, fica eliminada, o qne, ns 
opinião de algnmas pessoas, é um serio 
inconveniente, porque multas vese-- o 
animal sabe oondnzir ao seu destino 
0 homem, quando este sé por ei 
não é capaz de c oonsegnir. Chegar-re* 
hia, portanto, oom a generallsà^ dí 
ial systsma, a anníquilar a inteUige» 
eia dos «avallos e a seduzil-os ao estado 
de mnchinae, b queAuontrario ao pf» 
gresso. ' '  •

-;-r

» r - .m
M
1 SÍ

P l * n » f r e  i l »  P o *  —  0 » B T » o t o  í ’  t u t o n t "  «  H n s p l t o l  "ts  W i e H o o n M .
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^  é - Jardim de D$boa
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T E U E P H O N E  1 6 9 6

Flores naturaes nacionaes a esirangeiras
S x e c u la n -s e  Iodas as e n c o m ie n d a s  fe i ta s  

com antecedenc ia p a r a  q u a lq u e r p o n to  do pa ta .

Recebe 3  vezes por semana 
flores de NICE vindas pelo Sud-Express

A g u a  de C intra e Caneças

A à

®  ® ®  ® § ;

GRANDE DEPOSITO de moveis 
de ferro e colchoaria, 
de foiha e zinco. Lav 
torios.

fOGÕES

V

®
®

o
o

54,

¥

L ISB O A  

piiaça do^ I^B^Ê&aíadofe?, 5B_

®  ® ® ®  ®  ®  ®  ®  ®  ® ® ® ® ^
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K m m @ © © ' ?  D
r  ■■■4

A  a g o n í a  d o  n a v i o  d e  v e l a
4 .
4 '

E ’ freqn an te  o a v ir  d iz e r  qn e  a natn* 
reza  poz á nossa dlsposiçiio forças gra< 
to ita s  qu e fac ilm en te  podem os u iill*  
sar, Caes com o 0  v en to  e  as quedas de 
agua; mas a v e rd a d e  é qu e  a captação 
d ’esCas forças, a  sua apropriação , custa 
em  gern i carissím o. P e lo  qu e em  espe» 
o io l d iz  resp e ito  oo  v en to , com o é e x *

m ento, a  agon ia  do  n a v io  de v e la  come­
çou da m aue ira  m ais m an ifesta . Como 
acon tece  no d om m io  da b io log ia , osta 
organ ism o— o  v e le iro — a ttin g iu  0  ssa 
p lono d esen vo lv im en to , augmentando 
con stan tem en te  de  proporções, até che­
g a r  ao  m om ento da sua decrepitude. 
E m  todos os pa izes  se  em preben íoa

» « ■ 1* ■

9  .R 1e1iineri>

trem am en te  Inconstan te, nunca se pdde 
oo iita r ooin 0  seu  a u x ilio , e  fo i p o r  Isso, 
p a ra  l ib e r ta r  a  n avegação  dos seus oo- 
p rlohos, q n e  se im a g in ou  0  u a v io  a va *  
por.

E m qn an to  a  m aoh ina a  v a p o r  nSo 
fo i  ap erfe içoada , de fárm a a  assegtirar 
a  propu lsão eoo iiom ioa doe n avios, a 
nave-;ação oouservon-se, em  p arte , fie l 
& a n tiga  v e la , a qu a l, en tre tan to ,a in d a  
h o je  tem  defen sores  acérrim os , qn e  não 
oom preh endem  q n e  ae paga caríssim o 
a  p re ten d ida  eoonom la d’ esta torça mo* 
tr ia , p o r  e t fe lto  da sua Irregu larid ad e , 
e , oonsegn ln tem eote , da len tidão  que 
do sen  em p rego  resu lta  p a ra  ae v ia * 
g e n i .

P d d e , com tu d o ,a lã rm ar-se  qne, actual*

a  oonstruoçSo de g ran des  nav ios  de 
v e la , e, prínci| .ilm nnte, um a casa alle- 
m ã  e  um a ousa fran cesa  teularauí s 
oreação d e  um a fro ta  d ’ estes  barcos, 
ex trem am en te  in teressan tes  no ponto 
d e  v is ta  t e c l in io .  Os constructores 
fran ceses  B ordes lançaram  snocesilva- 
m en te  i  agua va le iro s  de  qu a tro  e  cin­
co  m astros, com o o Dunkerque, 0  T-iro- 
p oco , 0  France, e tc . B--te u ltim o tlnh* 
0  com prim en to  do 114“ ,60e um a largu­
ra  d e  15",06 e  pod ia  tran sporta r um 
peso de 6.160 toneladas. E ra , por oou* 
segu in te , m u lto  d iCterente dos tamosoí 
eltppert am ericanos, dos ^ a e s  nm dw 
m ais  c e leb res  fo i 0  Ore t q “ *
en tre tan to  sú tin h a  90",77 do compri* 
m ento, sendo a  sua tono lagem  um  poQ*

n ie i
fo r  0 0 ' 
BfvLier 

lle-rca d 
Itrea Ei

smp 
ar tot 

bai
bra.-. i 
arlos 

Iros B oi 
Soja 

Iruegue
l}> c  •
Iprocnr 
Ireleiro 
I j e  dtc 
I t s í í , o 
Imeno 
lilm  V
■ amem 
I mento
I íict'.!
|654U
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a  ooiue- 
i.  Como 
;ia, eEte 

0  Ksa 
jnta; do 
uté cho-
3pitude.
ihendeii

M  i ¡[«rior A qne deixamos indicada. 
Pui outro lado a casa Riakme'-s, de 

jBrt cierhaTen, tem ha longos atinoa ve* 
S»,r..o do mesmo genero a navegar en» 

s a  Europa e a índia, e especialmen- 
empregados no transporte de arroz;

ns> : <m. perdido um certo numero d es-
baroO'*, que parece terem-se qne- 

IbtBiJT pelo meio, tendo snocedido
ôguftl dôsastrô tôÍ0Í*

liDi f'ordes.
I  Su,ío com o fOr, e  ao p a 's o  qn e  os no- 
Irnaj uezes, on tr 'o ra  t3o fle is  A navega- 
| ;io  í  ve la , se dec idem  a  abandonal-a, 
Iproei.ra-ee de  n ovo  d a r  im p ortan c ia  ao 
IrelBiro,con stru in do  este ty p o  de n av io  
Ide dimensSes a in da  m ais considera- 
Iv e ii,  0  qne s e rv e  a con firm a r o  pheno- 
Imenn a qu e ao im a nos re fe r im os . A s - 
|BÍni vem os O Th. £*0 10 0 0 0 , n p i n av io  
1 ímericano de 1 2 0  m etros  de  .compid- 
[mento, e  m ais reoon tem en te  o  i?  O. 
I iíic i ic r», on ja  arqneaçao b m ta  é de 
|5£HI toneladas e  tem  de com prim en to

134“ ,40 e  do la rgu ra  1 6 " ,8o- O  m a ior 
dos seus qu a tro  m astros tom  Õ3 m etros 
d e  a ltu ra  ao im a da ponte, le va n d o  toda 
a  m astreaç-io 4.600 m etros  quadrados 
de panno. H a  en tre tau to  um  porm enor 
q n e  nSo se  d eve  esquecer. O  Ricknur* 
ó dotado de nm a m ach ina de tr íp lic e  
expansSo e  d e  1.000 cavados  de torça, 
q u e  p 3 e  em  m ov im en to  n m ah eh oo  o 
qu e e q u iv a le  a  recon h ecer qu e  a  v e la  
só p o r  s i é  incapaz de sa tis fazer 
ean o ia » do oom raercio m oderno. E  se 
b em  qn e  a h e lio e  e s te ja  d i^poata p o r  
fô rm a  a poder 0  barco  n a v eg a r  sd com  
O a u x ilio  das v e la s , ó  e v id en te  qu e este 
e lgan tesoo  v e le ir o  6 apenas nm  n avio  
m ix to . E n tre tan to , 0  abandono do v e la ­
m e nos nav ios  a  v a p o r  m ostra prooisa- 
n ien te  os d e fe itos  d V t a  oom binaçao 
m ix ta ; e , depois d ’ este u lt im o  ex fo rço , 
o  v e le iro  passará a  s e r  d e fin it ivam en te
n m a re liqu ia  do  passado, s e n d o s  sus de-
cadencia  au x iliad a  pelo  antnm obilism o 
no qu e resp e ita  a  barcos m ais  pequenos.

A  imaglnaçao e as doenças

oulo

oia-
iiro-
.Dhs

N io  h a  ta lv e z  qu em  nSo tenha, por 
I «xoeMO d’ apprehensáo, sen tido sym pto- 
' mas de doenças g en ilm en te  g ra ve s  e 

a io  tenha persegu ido  m édicos do  seu 
conhecimento com  a desoripçSo do sof- 
frimentos qu e sd e x is tem  na sna p ró ­
pria im aginação.

Ha doenças m u ito  p ecu lia res  nosap- 
prehensivos: sSo as doenças do coração 
e das v ia s  resp ira torias .

Kão ha estudan te  d e  m ed ic in a  qn e  
não tonha descon fiado de ser porta-lor
d'uma lesão ca rd iaca  ou d 'u m a tuberon-
lose Insip iente. A ’  m ed ida  qu e os olhos 
Tão passando, no tra tado , sobro  os dl- 
Tersos oaraotores d a  m olestia , a  im a­
ginação vao  traba lh an do  e  aproprian - 
do-se do qua 0  e sp ir ito  ass im ila ; e  por
talfôrm a__no d iz e r  d en m  m adloo bo je
onndo d'ossas «m a n ia s »— qn e  no fim  
da leitura ha m u ito  qu em  chegu e  a 
•snllr, som fa lta r  nm  s(5, todos os eym - 
ptemas da doença acabada d ’ estudat.

M as, fó ra  das pessoas q n e  m ais  de
p erto  p r iva m  com as  en fe rm id ad es , não 
é raro en con tra r in d iv id u o s  qn e  so 
qu e ixa m  de dores m n ito  b em  defin idas
e  lociUis idas, cara cteris ticas  d ’um a le ­
são qu e a fin a l sd na im aginação ex is te .

O  q u e  é  certo , oom tudo, 6 q u e  nem 
todos os in d iv íd u os  qu o  se lam entam  
fa lsam en te , mus com  In tim a  convicção,
sa o 8 Ím p leBapprehena ivO B .H aum a clas­
se de ve rd ad e iro s  doentes, q u e  se qnsí- 
x a m  de m ales d ive rsos  d ’aquelles  qn e  
d ev era s  os atacam , mas qu e  são d ignos 
de las tim a  pe lo  so ffr lm en to  rea l qu e  a 
im ag in ação  lh es  acarreta : sãs os neu- 
rastnonlcoB com  phob ias. . . .

B in  oasoB d 'esta  o rdem  não bastam  
os sorrisos  de m ofa dos am igos, nem  as 
dU traoç3es são su fflo ientos  para apagar 
do  esp ir ito  do doen te a  im agem  da sna 
fa ls  I en ferm idade.

T em  de procurar-se todos os 
de p ro va  pura con ven cer  0  in fe liz  da
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q a e  Be engana, e  qn e  tn<1 o quanto sen te 
resu lta  do dosco.icsrto  dos seus nervos, 
OBunico.^ qu e estão e z ig ln â o ,râ a lta en te ,
nm  tra tam ento  a  sdrio.

A  au ggestão  cou ta Innúm eras curas 
d ’esta natureza ; mas o  tra tam en to  da 
n eu raetlien ia  6 o qu e estd, na m nlor 
p a rte  dos casos, indicado.

PO ra da n ecessidade u rü eu ted ’ln tor-
fereu c ia  m edica, as fam ília s  d evem , 
logo  d esde o com eço, p rocu ra r am igos 
do pseudo-doente, qu e este jam  em  con­
d ições de m ellio i' couhecer-lhe o cará­
c te r , para qu e d r ija m  umu oampa- 
tdra pers ia teu te  cou tra  o m al s o e x ­

p u lsem  do  sou re d u c to : o  esi:i'itt.l 
E ’ n ecessário  euooutrHr-?-e um a pei-l 
soa em  qu em  o <doente> ten h a grandsl 
coiiB auça, com o am igo  e  com o eiiteit-l 
d ed o t, e cu jas  dem oustroçties e canse-i 
lhos não pareçam  Ber arranjodOB d’eii-[ 
com m enda.

S ão  estes  nus doentes melinâi-j^os,] 
cu jo  tra tam en to , todo m ora l, reel.ani] 
m u ito  cn idado, m u ita  pac ien c ia , puder] 
de  persuasão o sob re tu do  m u lto  d, .-ejo] 
d ’a lcau çar a  oura, o qu e e x ig e  de  corto] 
a  in te rv en çã o  d ’um a pessoa am ii.ie, 
p o r  todos os modos, d ign a  da conB .QÇi | 
do doen te  im ag in ario .

CarãlgoA — m«trls

INomenclaturss ©xtravagantes
e i^ ^ B O iS T A V A  h a  tem pos nm jo rn a l 

l l %  paris iense o fac to  d e  s e r  ra ra  a 
^  c idade onde não houvesse de- 

signaçSos e x tra va g a n te s  de ruas, en ja  
o r ig em  se p erd e  ua noite  dos tem pos e  
fica rá  deourto para sem pre  ignorada . 
E  c ita  d ive rsos . A s s im , p o r  exem p lo , 
em  A m ien s  ha a  ru ad os  Corpos náo èem 
cabeço; em  L i l le  a  rua dos Oatot mar- 
recojt,' em  R o n b a iz ,  a m a  da Cam’sa 
de orue varan; em Tours a  rua do Ma­
caco u erd «;em  P o it ie r s ,  ru a  do  Rabo de 
Vacea e  rua da Pera Cotid •; em  Bou- 
logno-=ur-3Ior, rua Tajúo perde qonnto

pCíf.' s

Bm V
áír-', e 
acnego 

lojtisÁó 
8 âtr 

Mnitc 
oflo'' 0<

íi
Foíím, ¡ 
Freio

paga e  rua V i lá te chove; em  M oii»* 
m a  Despeja garrafas; em  A n ge rs , m» 
do C tw ia  dtiíAeiro,' em  O r  eane, rua d» 
Arca de Noé e  rua da Cabra gue dan;s; 
em  ChartroB, m a  do  Gato fuveista, etc-i 
e tc .

N ã o  nos p e rm ltte  o  eepaço alongaf
este  estendal d e  e x t ra v a g a n te  uornea-
olatu ras de ruuR.Lem brarem OBjpereni) 
qu e  cá «  Id mds fadas ha.

P o is  não  tem os nòs, em  Ijishoa s 
C o im bra, o becoo do Quebra-Coetae, eO 
C o im b ra  o Tinge Rodiikas; em  1 /Isbos 
o Fala Só, o tíií<t-çue-/arif/, o Esfola-

A  0 
la  ed l 
I do an 
I te> ofl 

dia dl 
I de set 

B n i  
Inten 
® por 
1 Ü0  oí 
onlos 
estio, 

I nmte 
Ha 

I Bnro' 
I na v « 
I ávec  

Po. 
q>ifi 

. Eotn 
d eH  
ntSo 
doe I 
tae I

Ayuntamiento de Madrid



■CÜLO>\

es; :rilO.I 
.ma p«»| 
»  g r u n d t l  
10 eiiteH'f 
e  CüiiM>i 

3o6 d'en- 1

indrjsMp! 
recl.imij 
a , poder! 
t o  d p ^ e jo ]  
de ceriol 
amifto e,

I

L¿;, 1/^ACH TLLUSTRADO D''^0 SECULO^
108

aloDg&f
) soineB'
j,pore»i

Ciisboa « 
Mat, eO 
»  Idsbo» 
> Bü/í'/'»'

\ Bisa do Sapato, o  Pote da»

l^*Em V i » u  h a  tam bom  a  ni® 
líirai, e »  m «  do  Sáe-te t* pédee; em  

BIT o a m a  do Nioo do Mello, a  is<»- 
|0»í¿.-í..i dos Padres, a Villa dos Fsgos; 
to S o ln b a l a  rúa do João Gallo.

Muito nos a lon garíam os se c itássem os 
«do- 0 8  nom es exqu is itos  de rúas, de

■ogn. :- e até de Iregu ez ia s , taes » m o  
^all.ia Sorda,Sobral Picho■■ro,Pousa
ToUn. Lavarraóos, Maçãs de D. Marta, 
Frti o de Espada-á-Cinta, o to ., etc.

Qnem t iv e r  n o iva  bon ita  

X5o adorm eça  na cam a.
Qaem  am a apenas d orm ita

Porqu e  se dorm e;.. nSo ama.

PelouHnhOe
D enom ln ava-se  ass lm  n m  poste !n£a* 

m en te  a qu e aa tiga m en te  se p ren d iam  
os crim inosos, p a ra  H carem  expostos 
p o r  a lgn m  tem po á v is ta  e  aos m ote jos  
^  povo . Os pelourinhos s ío  de  o r ig em  
tenda l H av ia -o s  de d ifle re n tes  espe- 

■ oles: nns consistiam  em  estacas bastan­
te  tortea , qu e se  le va n ta v a m  no meto 
das praças pnbUcas, com  argo las  de 
fe rro  r a r a  am a rra r  os oondem M dos, 
o u tro s 'e ra m  em  fó rm a  de esonda, no 
a lto  da qu a l h a v ia  urna go lilh a , andando 
o apparelho & roda, m o v id o  pelo  CMras- 
0 0 , aBm  de q u e  o ren  íosse  v is to  d e  to ­
dos os lados. O  pelou rinh o  ío i depois 
su bstitu ido  p ela  s im p les  e x ^ s lç a o  do 
crim in oso  n W a  p raça  p u b lica , e  iBso 
m asm o aoabon jd  h a  m u ito  em  todos 
o «  pa izes  Cultos*

|4 «  ®  s o l  b a  m e i a  n o i t e
A. obliqu idade do e i i o  da té r ra  sobre 

I s eclíptica da lo ga r  a  qu e, no decurso 
Ido anuo, a  duraçSo dos d ias  e  das noi- 
1 te- oHereça a  m a lo r  v a r ie d a d e , desde o 
I día de IS  horas no equ ador a té  ao  d ía  
I de seis m ezes nos pélos.
1 Entre estes dois e x t ie m o s  oB pontos 
1 Intermediarios m ais  in teressan tes , sob 
I o ponto de v is ta  q u e  v a e  occupar-nos,
I  tüo OB situados ñas v iz in h a n ç  's  dos oir- 
I culos polares, em  qu e, no so ls tic io  do 
I estío, esté o sol ác im a do horisou te  du- 
I tanta 21 horas.
I Ha nos pa izes sep ton trionaes da 
I Europa o costum e de todos os anuos,
I navespera de S . Joüo, i r  em  rom agau i 
I a ver o Sol da Meia-noite.
I Eormam-se v e rd a d e ira s  caravanas

Si se d ir ig em  no fu n do  do  g o lfo  de 
tala, tazi-ndo paragem  naepovcaçD ee 

I de Hapiirandn o Torn ea , pon tos de reu­
nido dos num erosos exca rs ion is tas  av i- 

¡ ^  de v 6 r  o  ouzioso p h en om u io . IT es - 
' *08 dnas povoaçSee, d u ran te  ofircu de

— ® S «

o ito  d ias, an tes e  depo ie  do  solstic io , o 
sol apenas desapparece  p o r  detrax  das 
m ontanhas qu e  Ihes ficam  ao  norte , 
para ap p .irecer duas horas depois um  
ponco m ais a  leste. N a o  6 p o is  ah í p re ­
c isam en te  qu e se  pdde con tem p lar •  
«S o l d a  M e in  n o i í e -

P a ra  o  v 6 r  em  todo o  seu esp lendor, 
é  costum e fa z e r  a  asoensao do monto 
A v a s a x a , d e  m etros  d e  a ltu ra , si- 
tuado m esm o nas fro n te ira s  da E i i m U  
e  d a  írnecia , p róx im o  do r io  Tornda, »  
76 k ilóm etros  ac im a  da sna foa.

A  p a rt id a  das caravanas  p aM  A v a -  
eaxa  reallsa-se na v e s p e ra  d e  S . 
o  san to  dos L ap o n ios , ooino a liá s  o  e  de 
qn osi todos os povos, q u e  o  ce lebram , 
desde tem pos im m em oria es  oom as tra- 
d io io iia es  fogu e iras , rep reser ta çS o  m ^  
te r ia l do  Bol, ou jo  on lto  Ô tn lv e s a m a is  
a n tiga  m an iíM taçao  r e lig 'o s a  q u e  se 
conheoa.

B is  o q u e  escNve eobr* o aMunpto 
um  dOB excu rs iou ls tast
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«K o  d 'a  3^ de jn n lio  pe la  n ianh^ es­
te v a  II tom p I chuvobO e  o o4u nublado; 
ponoo depois o d ia  aoclnrou e  oe excur- 
Bionistee preparavam -se p a ra  a partida , 
q n e  se rea lisou  ás I I  h ' ras.

A o  d e ix a r  H aparanda, encontram -se, 
d n ran te  horas, srnpOB de oasae da 
t i j o i l o s  v erm elh os , 
choupanas e  ja rd in s  
alinhados ao lo n go  do 
3!oni6a. N ’ eeta m ar­
gem  i  o  v a lle  do rio 
la rg o  e  b a ix as  as m ar­
gen s ; as do  lado da 
fH n la iid la  sSo um pou- 
0 0  m aie e levad as  do 
qu e as do  lado da 
S n eo is . U  Bolo parece 
ponoo fé r t i l ,  mas ê 
cu ltivad o  com  eam ero.

Causa a te  admira- 
çSo encontrar tan to ao 
n orte , a 66 grane de 
la titu de , em  todo o 
p ercn rso  desde Hapa- 
randa atd ao  m onte 
A v a s iix a , u’nm a ex- 
tensSo d e  76 k ll m e­
tros , te rra s  cobertas 
de bosqnee, cearas, 
j a r d i n e ,  habItaçSes 
Bulto aaseladas e ha­
bitantes hospitaleiros 
e  a ffa ve ls .

I7o oam inho encon* 
triimoB gran de  num e­
ro  d e  ioitriítes qu e, com o ndB, trepa­
vam  aqnellaB enoustas p a ra  não d e ix a ­
rem  de es ta r A m e ia  n o ite  ao  a lto  da 
m ontanha. Q uanto maia nos approxi- 
m avam os do pon to desejado , m a io r e ra  
0  num ero de exourslon ietaB  qu e topa- 
Tam os; en tre  e lles  rapases e  raparigas 
da F in lan d ia , Bueoia, e  m nitoa tooa- 
dorea d e  concertina.

F in a lm en te  a ttin g im os  a  u lt im a  po­
voa rão , a a ld e ia  }^ t a r in g l ,  d ’o iid e  se 
a v is ta  0  fam oso A va n a x  i. B .Io d ez  ho­
ras da n o ite ; v A s o s  m ontanha, do oum e 
sM  A base, illum inada p -lo  sol.

A ’ s t l  horas chegám os ao pon to enl- 
m in an te  do m onte a 'on de se desenrola  
om  m agn ñcopanoratna. A o  norte  vd-ae 
»  so l lo b r e  as m ontanhas de P a  ln k l  •

de T o rtn la , b r ilh an d o  em  todo c  s»a I
esp lendor.| ja  num erosos g ru pos  d- sh-I
sen ta  a  o iten ta  pessoas en tram  a a  ;eB-l 
d e r  as fogu e ira s  em  h onra  do  s .  . oíii,f 
e speran do  qn e  batam  as 13 horas- 

M o n  em nra a  m eia  no ite . Entrsrsn| 
en tão  a tooa r as oonoertin as, e  as raps-l

.... ................... .Vilo
~ ___iir.v. »o-............ Tí-

< - t in

u -  H-
...... 50' 9-

4o- 14!, D'

. 50* i Jt

•Vr.*. xo* IJ-WJ*

— iff* '12'’

..... p* |lí>

Uaxlma liiivaçao do dia saa varias latltadoa terrestros

;'..e 
os oau 0 <0$  

In fr-iu i 
neu'..' li

lnipg’ \ 
PC

r ig a s  com eçaram  a o rga n isa r  os bail**' 
ricos á la z  do aol qu e ae v ia  b rilh a r noe 
lim ites  do h o riso iite  norte .

E ra  um espeo iao iilo  m a ra v ilh oso cuj> 
lem bran ça  se não apagará tão depr»ses 
dos nossos cereb ros. C a lo ii le -s e  o qut i 
ser ia  para qin-ni, com o eu , nunca tlnbs 
v is to  o  B u ib r ilh a rem  p l ^ a  m ela  noiMi 
S im p lesm en te  phantastico .

B tipazes  e  rapa rigas , sa ltando as fO' 
gu e lra s , hadando em  red o r  ao som li** 
con certin as e  de m elodiosos leseantes,' 
an im avam  o qu ad ro , a  tu l pon to qoe 
en p rop i io m e sen ti dom inado de maior 
en th iia ias iiio .

C h egu e i a p e rd e r  a  cabeça , desatan io
aos abrnços a  m inhas ñlhas qu e na eZ* 
enrsão me acom pan h aram , gritan do

lumil.ú:
-&.H0 I 
> a a

0 «roi
lluauJo

Ninioi 
l’ sia n 
Eífitro 
Mspto 
|us se 
kua p;
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i  -tzíllái íiíl

O '  W
I6 ‘  5"

pulando de oxaltaQ&o a ponto

y?

ÂÍ

o s  b a l l * "
•ilharnoí 

io « o c u j í '
depr)»^^ 
•se o qu9 
lea tinb* 
) l a  n o l » '

d o  SB  (o*
Bom

jecanteSf
onto qns 
d e  m B Ío i

e s s t a n i o  

e  na «*■ 
t a n d o

o «Sol dm isela no)t«» em AT«sax»», LaponI» BTieem

^:':dade ao im a d o  horison te ; nunca 
lie  úu a »um ír-íe  a  menor farcella do 
luminoso astro.

A  nolte e sU  clara , m as t r ia , *  convida- 
boB a approzlm arm o-nos das foeneiraa.

Ciroa di>8 dnaa horas dtx mndrvgada, 
guando todos, saciados d e  v á r  o so! en ­

tão j á  baBtnntp - l ''v a d o  aelm a do h ori» 
son te, co in eça iam  a d e fc e i da monta* 
uha, e ígu im os-lh es  a ousto o exem p lo , 
e n  e  m inhas duas filhae, mas parando a 
cada pasBO para a]>anhar flores, a li 
m u ito  abun  la u tese  va r iegad os . A s  ra* 

p a rigu liih ae  da térra , 
v en d o  o  nosso afan  
pelos done de F lo ra , 
co rr iam  de todos os 
lados trazendoiiiidoB  
e iem p la re s  qu e nde
agradeo iam os dando*
Ihes a lgnn s  oobret. 
B  tal e ra  o a rd o r com  
q n e  nos sa tls fiifiam  
o  gosto  qu e obegdmoa 
a  hospedaria ca rre ­
gados de flores  e  a llí- 
v lad os  de varia s  es­
p ec ies  de m oeda.>

E s i a p i ttoresea dea 
oripçãn fe ita  p ortes- 
tem nnha oon la r do 
phenom eno alonga-se 
n’ ou tios  porm enores 
qu e não reprod iia l- 
mos para nao alon­
g a r  e xo eB s iva oen te  
e^te artigo .

D I  r e  m oa  apenas, 
qu e  n 'aqu ella  re g iã o  j *  se p id e  d ser 
qu e  não u oo ite  'e d u ran te  o lio  d ías, no 
so ls tic io  do verão .

M a la  para o  norte  ohega-se a  pon fos 
o n d e  o  d ía  c la ro  se e sten d e  a  nm m ez, 
dols m ezes e  m ais, atd seis  m ezes, o 
q u e  se dá no p ro p r io  pdlo

I f

A lingua universal «Esperanto*
oteo se sabe, e  Etptranto 4 a  lín ­
gua qu e se p reten d e  tornar 
un iversa l, de  modo a  con segu ir 
que o hom em  se (aqa oom pie- 

aui)dsr em todas as naçSes do mundo- 
ralu manifesta qu a lid ad e  do seu Bm .o 
^>p:ra;|o tem conqu istado numerosos 
bdsptos, sendo JA m u ltas as sociedades 
Rus Be dedican), nos d iv e rsos  pa íses, A 
bu» propaganda.

N ã o  perten cen d o  a  um  povo , pols se 
d es tin a  a  todos, o  Esper nto é umu Un- 
gu a  e x trem am en te  s im p les . O  sen al- 
phabeto  cempCe-se ú n icam en te  dea ca- 
raoterea la tinos conhecidos em  todo o 
m undo, o  aocen to  tou lco  é fá c il d e  re­
te r ,  e  n’um a h ora  todos púdem apren ­
d e r  as suas reg ra s  gram m atioaes.

Bobre  esta  íln g u a  ex is tem  JA pnbU- 
oadaa m u itas obras ed u ca tiva s  em

Ayuntamiento de Madrid



A L M A N A C H  TLT.USTRADO D ‘^0 SECm -(h IC'i í.'. -A

Frn itça , na In g la te r ra , n a  A llem a n h o , 
na D in am arca , em  H espanhn , n a  P o ­
lon ia , em  I ta lia ,  n a  B é lg ica , na H nllanda, 
e  n a  B u lga r ia , h a ren d o , p a ra  P o r tu g a l 
e  B ra z il,  utn ÜTro in titu lad o  Primeira» 
lioçõu de Eiperanto. P ub licam -se tam ­
bém  em  Eíperanio m u iíoa  jo rn aes  e 
re y ís t 'ie , qu e teom  la rga  extracçSo tanto 
na E uropa, com o na A m e r ic a , n a  A s ia  
e  n a  A f r ic a ,  po ie  em  toda a  p a rte
do  m undo ex ii-tem  b o je  esperan tistas.

0  auolor do Esperanto, que tem  fe ito  
da Bua ob ra  urna verdadeira cruzada, 
chama-Ee Zam en h o f, tem o  g rá u  de 
doutor, e  é cavaileiro d a  L e g iS o  de 
honra.

A  C a m a ia  dos Communa d 'In g la terra  
aooeítou j á  o ffio ia lm en te  o E n e ra n te , 
ta iido  o m in istr.» d e Instru oçSo P u b lic a  
da m esm a nação fe ito  a lguns diBcursos

louvando o estudo d 'esta  lin gu a  i;:ten 1 
nacional; c em  Pr.aiiça, gr/iças á  in io it j 
t iv a  do Conselho M u n ic ip a l de Pani,| 
fo i in trod u z ido  o Es/ieranio, a  titu i idej 
ensaio  e  com  os m ais  Batlsfatorlor rs-1 
sultadoB, nas escolas p iim a r ia s  sapt- 
lio res .

H a  tam bém  jú  com erc ian tes  quo tr »  I 
tam  os seus neg'^cios em  Eaperav~o,» | 
em  1905 reun iu-se em  B ou logn e  i-ur 
M e r , sob a  p res id en c ia  do  dr. Zrrme- 
nhof, um  congresso a  qu e  c o n o o m  rsit I 
p erto  de  2 . 0 0 0  esneronttsios, os quaas,j 
a p eza r  de p erten cerem  a  2 0  nacb rali-
dades d iffe ren te s , se  en ten deram  e iitn j
s l p e r fe itam en te , dando ass im  a  provi 
m ais concluden te  de qn e  a  g en err ii» !- 1  
ção d ’esta  lin gn a  m u ito  contribniri I 
para fa c il ita r  o  e s tre itam en to  cla,̂  ifr 
laç9ea en tre  os hom ens.

m 1 1 I

Semlosrlo de Colabni

Vinho de ñgos
AfOrtna-se qne os Qgos podem dar um 

vinho que nflo se parece com nenhum 
outro e se transforma em álcool de m a llo  
bom gosto. Esse v iob o  ao que parece, 
possue um sabor sujnmamente agradá­
vel, D lo  seado ouira a base de varios 
viahos aramados. E ' lau ito rico em ma*

0 > ligo 
Tinto s '
âTj mas 

vnulto 
nho, p »  
fcenij.

I p c r ^ .

terias phospbatadas e  multo pobre, ei” 
compensação, em laninos e ácidos, qcs* 
lldaaes que o tornam recommendavel 
para a allmentaçao dos enfermos e asi 
crcanças. Quanto aos resíduos constituein 
um excellente alim ento para as vaccM 
leiteiras e para as aves.

O álcool oe figos obtem-fle facilmeai* 
a quarenta e oito graus, podendo empr^' 
gar-se sem rectlflcação.

B’ um 
I em pt 

BI por I 
e<U 

Ifol anetc 
lomr.r.r.,. 
prãi;, n 
brisiãs.
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Os f ig o s  f r a s c o s  n S o  c o n t e e m  m a t s  q a e  
rln t" í  v l n t a  e  s e l e  p o r  c a u t o  d e  a s s o ­
a r ,  m a s ,  u m a  v e z  s é c e o s  a o  s o l ,  o  q u e  

a  f l i u l l o  U t i l  p a r a  a  p c e p a r a ç S o  d o  v l -  
mhn, p o d a m  c h e g a r  a  t e r  o l t e u t a  p o r  
t-UilO.

I p E ÍM A  P E  - r A I - l Ã O

E ’ n m  c a s t i g o  a n t i q u í s s i m o  q u e  c o n s i s ­
te em  p u n i r  o  c u l p a d o  p e l a  m e s m a  f o r ­
m a  p o r  q u e  a l i e  d e l l n q u l u .  E r a  a d m l t t i -  

e s t a  p e n a l i d a d e  n a  le l  d e  U o y s é s ,  e  
f o i  a r . c t o r ls a d a  p e l a s  l e g l s l a ç r t e s  g r e g a  e  
l t o m s : ; i .  U a l i o m e t  I n t r o d u z i u - a  n o  s e u A l -  
l o r i - ,  m a s  n 4 o  e s t a  e m  u s o  n a s  u a ç C e s  
Ehrlslj^-

láenüflcagao rtns soldaJos
A  I d e n t l f i c a ç l o  d o s  s o l d a d o s  m o r t o s  ,e m  

b a t a l h a  f a i - s e ,  n a  B u s s l a ,  p o r  
u m a s  p e ç a s  r a e l a l l l c a s ,  q o e  c a d a  u m  i t m  
s e m p r e  c o m s l g o .  N o  a n v e r s o  d e s s a s ^  
ç a s  v ê e m - s e  I m a g e n s  r e l i g i o s a s ,  e  n o  ^  
v e r s o  a c h a m - s e  g - a v a d o s  o  n o m e  e  o  r e ­
g i m e n t o  d o  s e u  p o s s u i d o r .

E m  q u a s l  I o d a s  a s  D M f i e s  d o  m n n d o  »  
e m p r e g a m  m e i o s  s e m e l h a n t e s  d e  I d e n t l -  
f l c a c i o .  N a  l o g i a l e r r a .  c a d a  s o l d a d o  r e ­
c e b e ,  a o  e n t r a r  n a t  f i l e i r a s ,  u m  p e q o e n o  
c a r t a o  d e  f o r m a  o b l o n g a ,  c o m  o  s e u  n o m e  
e  s i g n a e s  p a r i i c u l a - e s  o  d u a l  d e v e  t r a z e r  
c o s i d o  n o  i n t e r i o r  d o  u n l í o r m e .

lo b r e ,  em 
d o s ,  qus*  
mendavSl 
10S 6 dss
ju s t i t u e is  
a s  v acea !

acilments
l o  e m p re *

V
-■sa-Ní

IjáHKQO — Ç«ipl» 5«« ÍMjrawllaa
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f HONORARIOS MEDICOS ||
i t * r * 9 * m * w  > » |

IT a lgu iisp a iz eB ,e  sobretudo aa  Â m e*  
rloa, 0 8  honorarios  medlooB a ttin gem  
p o r  Tezes qoa n tia s  aTO Itadissim as. O 
o iriirg l& o L o r e u r  receb eu  o eq u iva len ­
te  a & :500f000  ré is  da noa>^a m oeda e 
as despezae d e  v ia g e m  pasas , p o r  tra ­
ta r  um a am erican a  r ica  de um a luxa- 
çaon ’nm  qu ad ril. U m  c iru rg iã o  de P h i-  
lado lph ia  e n v io u  aos execu to res  tes ta­
mentarios do senador M a g e ir  nm a con­
ta  da Im p ortan c ia  de  171;000$000 r4is, 
pelos serv iços  c lín icos  p restados ao fi­
nado. O  p ro fesso r Keeley, de B a ltim o ­
re. receb eu  d u ran te  31 d ias 000$000 
rdis p o r  d ia, p e lo  tra tam en to  da m u lher 
d e n m  rico  p rop rie tá rio  de m inas. H a c  
L a n o  T iffa n y  levou 9:000$000 réis p «  
nm a operação, e  C ham bers 4SOO|ÒOO

B òa  resposta
Om Inglez aposlrophava de nma occa- 

st&o os siussostíe combaterem por dinheiro,

ré is . E m  F ra n ça  o  p ro fe sso r  D e ;’ail,| 
qu e fo i ao B ra z il a s s is t ir  ao par j â il 
p r in ce za  he^deira , cob ron  d e  ho''on-l 
r ios  86K)00t000 rdls. E gn a l somma re­
cebeu  0  d r. M o re ll M ack en z ie  ?l{i 
s e rv iços  c lín icos  dispens-ados ao i >ps-J 
rador F red er ico . H eceo tem en te  o 'e le l 
b re  o iru re iã o  D o y e n  recebeu , pel- trt-| 
lam en to  do um  doente, 18rf)(X)|00C’ ráli,j 
e , em  epooa em  qu e o  d in h e iro  tiabi] 
m a ior v a lo r  qu e actu a lm en te , b '.m «j 
tam bém  m édicos qu e cobraram  no^| 
m es honorarios, e n tre  ellea o o lru - z i i » !  
U u bo is , cu ja  ass istência  ao p a r - 1  d»l 
M a r ia  L n lz a  lh e  rendeu , além  de titn-
los honorarios e presentes,aimpo.tañ­
ó la  de l8:00ü|000 réis-

affirmando qne os Inglezes Bôcorob.itlia] 
pela honra. Um snls'o que oQvla .'■ loNl 
qalu-lhe: «Meu am igo, rada um b s lM l 
por aquillo de que lem mals necessl iadaj

/■-

§ k : B \
S!

m a WA

■Í̂ >;

■!í̂ V

t -

p o r to  — P a ls o lo  d s  B a l is
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m VICTORIA
por preço$ sem competencia 
» quem 0 requisitar •  •
112, R. Cruxifixo.114-LISBOA

BIcvclettes Ca Gauloise Paris g |  
Si. etienne e Uictorla -  Bicycletes ■  
inglezas desde 2«$ooo rs. nccesso- ■  
rios e concertos de toda a especie ■  

Catalogo niustrade looo-ioo: remette-st gratis

;  ARMANDO CRESPO & C¿
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P o r  ocoaBiSo do qn in q itagen ario  da 
lu trodu cçâo  do cam íu bo de térro  em 
P o r tu g a l, em  ou tub ro  de 1900, pub l cou 
0  HeotUo um a deseu To lT ída  u o tio ia  so­
b re  a  deeooberta  inaraT ilbosa de O-eor- 
g e  Stapbeni-en, qu e  lan to con tribu iu  
p a ra  e s t r e iu r  as le laçdes  en tre  o »  dif> 
fe reu lea  paizea

A  T ordade, pordm , é qu e a  looruiotii| 
T a  The Kockei a in da  e x is te , m uito bi 
con aerrada  no museu d e  KenaingU 
em  L o n d res . Ckinta 70 anuos de eoad 

Com o collaboradorea de Steph .ío:| 
conta-ae, além  de seu Gibo R o b e r i S » l  
pheuBou, o  o pera rio  Ib o m a z  A tk i.iM iil

U i

a t i  então apenas 
ligados  por- es< 
iradas  ca rre te i­
ras  s e r r id a s  pe­
las Icoom m odas 
e  ronoeiras mala- 
postas.

E ssa  descober­
ta ,  q u e  s a b ia  
c o m p l e t a  das 
m ã o s  d e  S te -

Íihenson, (o l a 
oeom otivB  The 

Rocket, constru i- 
d a e m  1820eqn e 
s e rv iu  de modelo 
ãs q u e  atd agora 
teem  sido cons­
t r u í d a s  e  que 
apenas são m ais 
poten tes do que 
a  p r im it iv a ,s en ­
do apenas seonndarioa oa aperfe içoa- 
m entos atd h o je  In troduzidos.

P o r  oooBsião da n otic ia  dada pelo 
Seoulo Ign o ra va -se  a in da  o  p arade iro  
d 'oqu etla  v e n e rá v e l ascendentu das mo- 
oh inas aotuaes e  m u itos d u v id a va m  
m esm o da ena ex is ten cia .

The Soeketr—K prlmslrs locomotlTs (ine se construis

q u e  a in d a  v i v e  em  B a tte rsea , comi 
edade de 90 anuos, is to  em  1007. l

A tk in s o n  trab a lh ou , com o operariOil 
n a  oonslrucção  da Rocket e  constitM 
com  esta p r im it iv a  m ach ina as rtU' 
qn ias b o je  e x is te n le e  do  adm lrave ib i' 
v en to  de  S tephenson .

O CAFE
S egu n do  se a f f ir tn a ,a p ro p r led a d e es ­

tim u lan te  do oafô fo i d escob erta  nas 
segu in tes  cirournstaucías:

T en d o  0  p r io r  de  um  con ven to  de 
oerto  s it io  da A ra b ia , onde os ca fesel- 
ros cresoem  espontaneam ente, notado 
q n e  as cabras qu e  com iam  sa oasoaa 
•m  q u e  e s t io  m ettldaa  a «  sem entea á e

a rbu sto  e ram  m ais v iv a s  qn e  as ixf 
tra>^, re so lv eu  u t ill a r  ae lneBIna^ I 
m en tes  para e sp er ta r  o - íra d e », q " ' | 
m u itas vez>*s se d e ix a va m  adortneoel 
no oôro á hora das m atinas. Coni-egoiB' 
do com  isto  0  o ffe lto  qn e  pretendia, e? 
palhon-se o uso do oafd p o r  tode * 
o r ien te  e  depo is  p o r  todo e  mntido.

^IIK
ia
pu 
te

' t msK 
Íxiíi-m I 
: 05 veaf 
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( ' AS CELLULAS ARTIFICIAES j }
------

Lio na natureza procefle por flro- 
i í^ a íi InseiialvelB, e n ío  rfr-
[lugua admIUir a existencia de um 
termo medio entre os seres vivos 

■ I  materia inerte, da me<^ma Tormaque 
ixisi-::: inlcrmediorios entre os animaes 
i os vfqelaes. N 'esla 

fcrrtsT de Idéas 0  sr.
Blops 1 Leduc, pro- 
|e«''ur de phvslra na 

oiade Medicina de 
Kanlfi., pcopo '-se re- 
[irodutir, unicameuie 
«la tcçao das forças 

lb;isico-cblmlcas,uin 
lotio numero de for- 
nasedefuncçOeaqae 
UH oibos do vulgO) 
llQunttteristlcas da 
kút, obtendo resul- 
lulot devéras cnrlo-

Sr, D'tima soluç&o 
Bolio fraca de eul- 

lato de cobre se dei­
tar uma go tad eca l- 
p  de assacar, con­
tendo vos tigiosderer* 
lo-cjanelo de polas- 
pio, Immediatamente 
pe produrem oe se- 
pulotes phenomenos: 

gota cobre-se de 
|DiB Involucro de cbr 
utaitanbada, incha, 
dllaia-se, e, depoli 
do ara lempo ícals 
loa menoi longo, v ê -  
{00 formar um botbo 
¡00 rebento, qae egnal- 
Intenie se rodeia de 

loiD Involncro acasta- 
Inludo, BDcbe-se por 
|H9 tarno de reben- 
|toi I  alBumai ve- 
|M  le bliarca. Den- 
|tro em pouco as.slste-se

menos rico em saes, em  enroma, modlD- 
cando, nos Ilm iles daa experiencias a 
coDSlilulçío intim a do que representa, 
n’ esle caso, a semente artificia l e  0  ter­
reno, obiem-se formas díBevenlee, qua 
mals ou meuos fazem  lembrar certas a l-

\T-',

n » s t a  a r t lB a la t .  ta n d a  •  te m a n ta  p « r b a txe  d«a i n a i  hasta»  y r iíe lp a a »

h an arénela de 
loma gofmlnaç&o com pararei B de uma 
'oemeole collocada em m elo propicio; a 
gola rebenta, lança prolonRam eiilosana- 
ogos Bs radículas e Bs gpmmulas, pro- 

¡loogamentos que se vdem crescer leiita- 
Iroente similhando bastes e raizes. Va­
riando as coiidiçfies da experiencia, coo- 
¡íUtiiitido urna sota mals ou menos rica 

assucar, escolbendo um meló mais 0 0

gas, certos musgos. Dma d'estas co lto ra i 
arllflclaes fol tomada por um naturall.s- 
ta d lsUndo, depols de examinada B lu­
pa, por um aspcrglllo.

ConscRue-se nao só obter coliuras era 
soperlicle, em caixus de P e lr l,  por exem­
plo, mas lambem ero altura, wo labora­
torio  do professor Leduc extstem cultu­
ras atilOcioes em tubos de ensalo, onde, 
gotas ou BcmeiitsB aiUúclaes, depostas
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DO fundo d*OTn llfiuldn n n lfllly o  aprc^

Srlado, dei'.iiu uH^eiii u J.'lgadns haslos 
9  muHos cenllm olros Je romprlmenlo, 

algumas das quaes expandidas em  fo­
líolos.

O rarchanismo productor d estas cui­
taras d assás simples. A  gota de sotuçílo 
conreotrada de assucar constltue como 
que urna verdadeira semente, um melo 
de forte  pre>sÁo osmótica e  de forte  co- 
besAo. O meló ambiente possue urna ten- 
■&o o-motlra mullo mals balsa, e a rea- 
gdo do ferro-cyanelo de polasslo da gpla

lam ente d 'om a membrana de ferro-cva- 
nelo  de cobre, atrever da qiial se p o- 
durem os mesinos phenom eiiosdoosm o^; 
o gomo, por sua ver, rehéiila e assim -iic-, 
cesstvameute, do que resulta a  formuçlo 
de bastes, de ramos, etc.

O professor l.cduc conseguía lamiieia 
reproóu/lr, expertm enlalm eiile. os asp^ I 
Ctos que apreseutam os ovos ñas prlniel- ‘  
ras pbases da sua evoliiç&o, ao que se 
chama as fl'iuras de karloklneslo, de 
fojríoii. nu'’ l“ o, e >ms«ío, movimento.

Se u 'um  dado plasma so colloea aras 
gola d 'esle mes- 1

e  do sulfato de cobre do meló dS orl-

Íem, sobre a  perlpherla da goia-semen- 
a urna delirada membrana seml-per- 

m eavel de ferro-cyaneto de cobre, atra­
vés  da qual se púdem e fec tu a r as mu- 
d inças O'moticas. Sob a Influeurla da d if-  
ferença de pre-s&o osmótica entre a  go­
ta  e  o liquido ambiente, a agua pene­
tra atraves da membrana Impermeável 
ao assucar, a cellula engrossa, a mem­
brana distendida cede n 'um  ponto e ap- 
parece um gúmo que sa cerca Immedla-

Din plasma plj- I 
mentada de -sb* 
gue ou de tioU 
da China, e. so 
lado d'esta gnts 
duas golas bj- 
pertonlcas, ligel- 
ramcute colori­
das, delxaod>-ss 
exerrer a diifa- 
sBo obtem-s‘ , ao 
cabo de alguoi 
minutos, as Hgo- 
ras de karioiaif- 
t ío  coin o DUdH 
cerilral n ltld i-: 
m en ie v la l 'd  

V é c m -s e  all 
pla'imas de lodi
0 punto e om ^  
raveis aos cas 
dlvisOes nudoa- 
res; ñas soasex- 
tremida'les polos I 
coDSiiiuldos po­
las gotas b jpet' 
t ó n ic a s ,  polos I 
cercados de f*" 
dUçhes Aster: B> 
preparaç.Bo estos 
pulos repeliera- 
se e afastain-to
1 maneira do*
centrosomns nO
momento dala-

rloliinpsla. Nfio se p ide  delxar de eucon- 
trar, n'esla.s Qguras obtidas por timploo 
dlffU 'So, nma semelhança nerfelta co® 
as iiguras achromallras da karlolxltie*'*- 

Estas Investigações experlmeutaes sio 
das mais Interessantes, pols permülo® 
seguir mullo de perlo as condições rae- 
cliÁalcas e pbysico-cbim icas da vida.

A  educação ê  tao poderosa que cbegs» 
domesticar as fersA.

E
alta c 
os pa 
o t i g  n  
d o  po 
a s  re lt  
c ia e s ,  
llgiOBl 
as ne 
ploma 
rativf 
ta s  te  
m en tí 
Eh eci 
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toqui 
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em I 
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Boubi 
tilo ri 
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Usos, costumes, typo e carácter dos seus nacionaes

E  China, o  m ftis van lo  do  todos os 
im perios  e x is ien tes , e cuj¡v h isto ­
ria  e  trad icções  rem on tam  á maia 

alta an tigu idade, é tam b ém , do  todos 
os puizes do  m undo, o m ais cu rioso  e 
orignal, O s usos, costum es e  carnctor 
do povo ch in , qu e 
as rolaçSes oom m er- 
cines, as missOes re ­
ligiosas, a  gu erra ,
&R negocm ções di- 
plomaticas e  as n a r­
rativas dos v ia ja n ­
tes tem successiva- 
mente tornado co­
nhecidos, são para 
nds, europeus, e x ­
tr em a m e n te  in te ­
ressantes, p e lo  m u i­
to que d iv e rg e m  dos 
nossos. S obre  este 
assumpto pub licou  
em te m p o  a  sr.*
D. A n n a  G on la rte  
de S o u s a  C a ld a s , 
nma in te llig en te  es- 
criptora v iu v a  do 
mallogrado o fflc ia l 
Sousa Caldas, que 
fâo re levan tes  e  pa- 
i r i o t i o o s  serv iços  
prestou na A f i i c a  
e n o  E x t r e m o -  
Oriente, um  exce l- 
Unte trabalho, do 
qual reproduzim os

Mnllier olilneio rica (Jo noitír

«s  curiosiiB iiifo rm açdes  qu e segu em : 
«Os naturaes da C h ina m erid ion a l, e 

por conseguinte os ch ins de M iicau , 
teem d iffe ren tes  physion om ias . E n tre  
elles ha m u itos qn e  uño stto de raça 
pura, pelo  q n e  d iv e rs ific a m  uris dos 
«atros nas íe içSes. P od e , com tudo, di- 
cer-se qne, na gen ern liilade , teem  o 
nariz achatado, a  booca g ra n d e , os la ­
bios gro-Eos 0  0 8  olhos, do côr oscur.a.

sera l-abertos, e, em  g ra n d e  p a rte , ob lí­
quos.

P e lo  qu e resp e ita  á  b a rb a  é e lla p o u -  
qu iss im a  ou  quasi nenhum a; os oabel- 
los são p re tos  e  a  eôr da te z  ó m o­
ren a  e  pallidu .

H a  e n tre  as ch i­
nas da classe supe­
r io r  a lgum as q iie  
teem  a  polle  branca, 
0  rosto  o va l, a  bocc.i 
pequena, os lab ios  
pm  p roporção  e  o 
n a riz  regu la r ; mas 
olhos g ran des  e  ras­
gados nenhum a os 
ap resen ta  senão as 
qu e descendem  do 
cru zam en to  de di 
versas  raças.

Os ch ins rapam  o 
cabello  á  navalha, 
e x r e p t o  n a  nii&i 
on de  0  usam  cres ­
cido, form ando um a 
tran ca  q u e  acores- 
cen tam  com  re t id z  
p r e l o ,  do  m esm o 
m o d o  en trançado, 
lic iiudo assim  com  
um r iib ic lio qu e lites  
ehegu quasi aos pás.

O su pera rios  usam 
a  tran ça  enrobuia 
em  torno d a  cabeça 
qu am io  trabalham | 

wo creados da s e r v ir ,  porém , nño n fa ­
zem  assim  n a  presença ilos am os, p o r ­
qu e seria  um a gra n d e  fa lta  do res- 
peito.

A s  m u lheres a rr ip iam  0  cabello  para  
traz, de ixam -iio  e ic e s s iv a m e n te  le va n ­
tado na uuea, to riiia iido , sobro  as o re ­
lhas, g ra n d es  baudás, ficaudo d e s te  
m odo com  um  toucado m u ito  v o ln  iioso, 
qu e adorn am  jo m  um  pequ eno  ^ra-

os
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v b spXo de  cu ro  e  va r io s  outros en fo>  
tos.

A s  eolto iras d e  qu a lq u er das cinsses 
usam  la iu bon i o cab ello  a rr ip ia d o  para 
tra z , fo rm an d o  d ’ e lle  urna tran ça  que 
d e ixam  ca h ir  pelas costas ab a ixo . E  
todas ellas, casadas e  so lte iras , rapam  
o cabello  do cachaço á  navalha.

O  ves tu a r io  dos oh ins ricos  consiste 
em  v es tes  ta lares . TJsam cabaia  do 
seda de cftr ou p re ta ; calçSo tam bém  
d e  s e d a  ou do

d e b s m b ii  coborlo  de p ap el oleado, de 
jiequeua copa e  lavgu iss im a aba, que 
tee iii em  M acau  o nom e de iu-dém.

Possu em , quasi todos os chtns ricos 
do M acan , títu los  h onoríficos , Isto 
silo m andarins h on ora rios  de diversos 
grau s . D os ves tu a r io s  qu e Ihos s5o pro- 
p rios  não usam  senão nas g ran des  bo" 
lem n idades. Consistem  em  um a cabais 
com prida  d e  seda ou setim  oom diver* 
1 os bordados, ca lção  e  botas de  seds

ganga ; sapatos do 
seda do côr, teu* 
do estes  um  as­
sento la rg o  e  fo t-  
m ando n m  b ico 
n a  fren te .

O s  c h in s  das 
classes in fe r io res , 
usam ge ra lm en te  
ca lça  m u ito  la rga  
do g a n g a  p re ta  ou 
de côr escura e 
cabaia  cu rta , an ­
dando descalços. 
A l g u n s  creados 
d e  s e r v ir ,  porém , 
b em  com o os cai- 
x e i io s  das casas 
de com m ercio  v e s ­
tem , no v e rã o , ca­
b a ia s  b r a n c a s ,  
m u ito  la rgas , cal­
ç a s  e g u a lm e i i le  
la r g u ís s im a s  du 
seda escu ra  ou de 
ga n ga  azu l e  CJvt- 
çam  sapatos de 
seda. D e  in ve rn o  
su b stitu em  as ca­
baias brancas por 
um as d e  fazenda

Mullioi- de Cliiu-CUou

UZUM.<
escu ra  © as c -lça s  Uuj¿as p o r  calções 
b em  ju s tos , apertados uo tornozelo . 
U s a m  no in vo rn o  uns pequenos b a n e -  
te »  d e  sed a  escura, ten do  ao cen tro  um  
botão  em  seda escarla te  ou p re ta .

O s ohapeuB do sol ch inezes  são de 
p ap el o leado com  arm ação de bam bd. 
U sam  tam bém  os oh ins os chapéus de 
gOl enropeus, e  as classes in fe r io res , 

e la  m a ior parte, substitu em  os oha- 
l^ouB de Bol p o t  uns chapéus de tec ido

tam bém  bordados 
e  um  chapéu  de 
fô rm a  cón ica  que 
tem  no v é r t ic e  a 
in s ign ia  de  anclo- 
r id ad e .A in s ig iiia  
c o n e t a  d e  um 
o b jec to  quasi es- 
p h erico  com  uma 
p e q u e n a  base, i 
d ’ o n d e  pendom 
uns fios eneexna- 
doe em  torno do 
chapéu. O  chapea 
de v e rã o  é  de fmo 
m io lo  d e  rota, '■" 
do in v e rn o  é  todo 
de v e llu d o  preto 
o u  t a m b é m  de 
m io lo  de ro ta  com 
a aba  v o lta d a  em 
v e llu d o  ou em fel­
tro . A  in sign ia  de 
p r im e iro  grau é 
de p ed ra  preciofs 
encarnada. A  de 
s egu n d eé  da mes­
m a  pedra, mas um 
p o u c o  m ais pe­
qu en a  6  com iiin 
ca ra c te r  gravado 
<(U6 d iz :  Longi'ri

dade. A  de torceii-o ô do p ed ra  preoíoB* 
verd e - A  de qu arto  é de cryata l- A  de 
qu in to  é  do ja sp e  ou de cornl. A  de 
s ex to  é  de ouro, a s im  com o são as de 
sétim o, o ita vo  e  nono, distiiiguindo-se 
apenas p o r  um a d iffo re iiç a  nos feitios.

A s  dam as da classe p r in c ip a l usam 
cab a ia  com prid a  ou cu rta , calça e  um» 
esp ec ie  de  saia ju s ta  e  obe ia  de pregos 
eiu sen tido  v e r t ic a l,  sendo tudo de seda, 
e  ten do  a oabaia, qu e tra zem  e x 1 e^lo^

menta
veron
baias
maiB, 
muilo 
dizer, 
dliias 
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meute, as m augas largH issim as p a ra se  
verom as m angas das ou tras duns ca­
baias in te r io res , qu e sSo gera lm ou te  
inaiB . estre itas , m as d e  cOres v iv a s  e  
milito bordadas, resu m indo, p o r  assini 
di-tor, n ’ellas, a  p rovn  de bom  tom  das 
filhas do C e les te -Im p erio .

A b m o lie r e s  do p ovo  tra zem  cabaia 
cuita e urnas calças larga lseü n as  de 
K da cu  de ganga .

A s  da a lte  ca th ego r ia  todas, on quasl 
todas, teem  os pés 
a le ija d o s , poixjue 
todos 0 8  ch ins fa ­
vorecidos da fo r tu ­
na mandam com- 
ptim lr com  ligadu . 
r:i-: os pds ás suas 
fillias, desde a  mais 
teura edade, e cat- 
ç a m - lh e s  depois 
use sapatos deseda 
pequenos e  pon le- 
agudos, etn q u e  nito 
entra seuBo m eta- 
de do pü. A s s im ,o 
dedo p o lle ga r  <i o 
Unico quo vaeoros - 
cendo coni aedado  
da ereança, os de­
mais vilo , pouco a 
p o iioo , dobrando 
para a p lan ta  do 
p6, o qual, com  o 
tempo,fd rm aqu as í 
que um b ico  na 
frente, á fe içSo  do 
caiçado. E ste  d e fe i­
to nas m u lheres 
quenascem iiaopu- 
lenoia s e rv e  para 
ostentar a grande- 
zade suas fam ilias.

Com sem e llia ii'o
Negorianlo chlaex

>^um semoLiitUi o
alaijao as m u lheres nobres  iiào  pddem 
andar scm  o n u x ilio d ec ru n d a sg ra ve s , 
em qucm so apoiam . Q uando sahem  do 
casa vSo techadas em  cad o ir iu h as ; ou­
tras, portím, váü lis costas das creadas 
ou a pd, arrim .adas a um  clu ipou de 
sol.

A s  classes pobres  qu e n8o pddem  
dar creadas ás suas filhas, e  qu e, pelo  
coutraiio, as destinam  p ara  creadas de

s e r v ir ,  on  p a ra  ou tro  qu a lq u er gen ero  
de trabaiho , nSo Ihes com prim em  os 
pds.

Todas as ch inas nsiim  d e  b rin cos  ñas 
o re lh as : a  ausencia  d ’ e llee  d urna p rova  
de hum ilhação  p a ra  a fam ilia . Bâo pro 
d igas no carm im  qu e nsant no rosto  v 
nos lab ios. Os oh ins teem  gern lm en te  
urna constltn içSo fo r te , m a s s S o d e m e -  
d iana estatu ra. S8o m u ito  cautelosos e 
ao  m esm o tem po  pacIficoB e  hum ildes. 

S i l o  d o t a d o s  de 
n iu ita  sagacidade, 
estão sempi-e d is­
postos a  engauar. 
A  m o n tira  é  um  
u ie io  qu e e lles  em- 
p r e g a m  m u ito  a 
m eudo em  p ro ve ito  
seu. P r in c ip a lm e n ­
te  nas classes in fe ­
riores, onde se  m a­
n ife s ta  umn ten ­
den c ia  fa ta l para 
to d o s  os crim es, 
siio d ’um a barba­
rid ad e  espantosa. 
K a s  p rox im idades  
de M acan , tanto no 
m ar com o ñas libas 
c i r c u m v is in h a s ,  
acon tece  frequen - 
tem en te  rasga rem  
os m a lfe ito res  as 
nrelhas ás m u lhe­
res para Ihes rou- 
Im reni os brincos, 
assiui com o Ihes 
c o r t a m  as mãos 
par.a Ihes t ira rem  
as a rgo liis , espec ie  
de b race le tes  qu e 
e llas  usam.

E ’ e n t r e t a n t o
prec iso  con fessar quo os ch ins teem  
urna a c t iv id a ile  espantosa p a ra  coisas 
u lc is ; um gen io  laborioso  o m u ita  ha­
b ilidade , não hó p a ra  execu ta rem  p ri- 
m orosam ente as suas obras  d ’ a r te , mas 
.'linda p a ra  im ita rem  todo e  qu a lqu er 
trab a lh o  a r t ís t ic o  qu e  se Ihes ap re ­
sente.

N ã o  conhecem  a  ocios id  de  porque> 
uns horas em  qu e uño trab a lh am , jv -

Ayuntamiento de Madrid



116 A L M A N A C H  ILLU S TR A D O  D 'tO  SECULO,\

L ab o r io sos  e actiTOS, nunca po­
dem permanecer de braços cruzados, 
oareceia sem pro  de ter alguma coisa 
q u e  08 entretenha. B ’ assim que se ex­
plica o  serem tâo dominados pelo v ic io  
do jo g o .

É ’ m u ito  ra ro  vér-se  um  ch iin  em ­
b riagado , m as a  jo g a r  vêem -ee  con ti­
nuam ente em  g ran des  gru pos  nüo sd ñas 
oasas de jo g o , m as ta m b em n a s  p róprias  
h ab itações e  a té  pelos cantos das m a s .

T eem  os ch in e  um  g ra n d e  nm 6 r  aos 
seuB oostnm es e  ás suas crenças e  ufa- 
nam-se da sua o iv ilisação . E s ta ,porém , 
sendo a m a is  an tiga , assim  com o o povo  
ch in ez 6 o decano, o m ais v e lh o  dos 
pOTOs, to i com o condem nadn p o r  Con- 
fu o io  a  p erm an ecer n a  in fa n c ia . E í t e  
philoBopbo, depois de te r  operado gi-an- 
des re fo rm as  no Im p e r io ,  le vo u  todos 
os oh ins a  c ré r  qu e a  fe lic id a d e  d e ix a ­
r ia  d e  e x is t ir  para e lles  se a lgum  d ia  
a lterassem  a  sua organ isaçao  sooia l. O 
e x tra o rd in a r io  sabio oonsegu in  qu e 
esse p ovo  tã o  oheio  de v id a  detestasse 
o  p rogresso  socia l.

Com tudo, n ’estes  ú ltim os tem pos, os 
ohina, em  gra n d e  p a rte , estão desenga­

Ko campo da batallia

nados de m u itos dos erros  em  quo vi­
v ia m , adoptando os nossos usos e cos-| 
turnes de p re fe ren c ia  aos seus.

O  v ic io  do fu m a r é  g e ra l en tre  os 
ch ins; hom ens e  m u lheres  fum am  fre- 
qu en tem en te . N ã o  só fum am  cigarro I 
com o tam bém  em  cachim bos d e  d iv6 ^ | 
SOS fe it io s  e  ba m uitos q u e  fum am  opio. 
P a ra  esse fim  deitam -se, teem  ao pé de I 
s i um a ca ix in h a  com  o opio, um a espe- 1 

o ie de  p a lito  de fe r r o  e  um a pequenius I 
lam parin a  accesa. Com a  pon ta  do pa-1 
lito  t ira m  da ca ixa  a opio e  applicau' | 
no á lu z  a té  qu e se torne de p reto  en í 
louro. In trod u zem -n o  depois n ’uni o»-1 
ch im bo p rop r io  p a ra  este  fim , e  toíimm I 
0  fum o. O  cach im bo  consisto em um ' 
tu b o  de m ade ira  fechado n a  extrem i­
dade opposfa  équ etia  q u e  applicnm il 
bocea. Fu m ara  a té  adorm ecerem  pcloe J 
e ffe  tos do narcótico . Os qu e são dailt#] 
ao  h ab ito  de fu m a r op io  tom am  um as­
pecto  cad avérico , eah indo em  uma I 
prostação de fo rça sq u eos im p oss ib ílila j 
de qu a lq u er tra b a lh o ; e  a p eza r  d ’eslal 
v ic io  lhes s e r  tão n oc ivo  não  o poden | 
aban donar sem  so ffro rem  padeciuien- 
tos g ra ve s .»

U m  soldado no cam po da bata lha 
BTlsta nm  dos cam aradas estend ido:

— Y é s ,  d iz-lh e  o  cam arada, um  obuz 
acaba de m e  le v a r  um a p e r n a . . .  E ’ s 

apaz de m e tran sporta r a uma am bu- 
A n c ia ? . . .

— P o is  en tão  não sou! responde o sol­
dado.

E  ca rrega  com  o fe r id o  As costas.
A s  ba las e os obu zes  con tinu am  a 

ch over : um  dos p ro je c te is  le v a  a  cabe­
ça do fe r id o , sem  qu e  o soldado d ’isso 
se aperceba.

P assa  um  o ffie ia l.
— Q ue andas tu  ah i a fa zer?  N ã o  mo 

p a rece  boa occasião de te  andares a  d i­
v e r t i r  ca rregan d o  com  oadavotes  . .

__M as, m eu cap itão, is to  não  ô nm
o a d a v c r . . .  E ’ « m  fe r id o  qu e ficou  sem  
um a perna.

— O ra  adeiisl B ile  ficou  m as fo i  sem  
a  cabeça. O lb a  p a ra  e l l e . . .

E n tão  o  soldado d esca rrega  o tardo, I 
fica  espantado a  o lh a r p a ra  o quo Ibo I 
resta  do fe r id o , e  exc lam a:

— E ’ v e rd a d e l. .. fa lta -lh e  a cabcçn... 
Mtis 0  que elle me diite é que IkefaiieM 
apenas uma pemat

BAROM ETRO VIVO
N ’um a das ilh as  da A m e r ic a  do Snl 

encon tra-se um  baróm etro  v iv o ,  recoo'' 
tem en te  d escoberto  p o r  um  viajante- 

B ’ um  ca ran gu e jo  v u lg a r  n ’aquell»» I 
reg iõ es , qu e ap resen ta  a  casca branca I 
quando o tem po está  secco, e , A appw- 1 
x im ação  das hum idades, mancha-so do 
pontos oôr de rosa, qu e v ã o  até ao ver­
m elho  v iv o  quando se in ic ia  o periodo | 
das chu vas. .

O s se lvagen s  qu e hab itam  a iln*f 
conhecedores das qu a lidades que r® - 1 
oom m endam  esses mollnscos, passflraB I
a  olhal-os com  resp e ito  e  não os comeB-

Ayuntamiento de Madrid



'UL(h\

q u e  T i-  
s  e  c o s- 1

intre ot j 
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1 0  pé do I 
la  eíipO' 
jueiiitia 
1 do po-1 
ipllcnm. 
leto em 1 
i’uni cfl- 
) tomam' 
em um 

sitrenii' 
ilicnm i 
im pelos I 
lo dados I 
1  umap 
m ums I 
'ggibilitsj 
tr d'esfíl 
j  podem 1 
lecinien-
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q u o  Ih s  I
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CASA FUNDADA EIW 1865

> * * • • • «  « I

■'Q

• * « • * • *  * 1

OFFICINAS

Calçada do Lavra, 8 a 10
DEPOSITO

l̂ ua de 5. José, 2 a 8

C o n stn icçS es  e  ap p lica çC es  e léc tr icas  

M a ch in a s  a  v a p o r ,  g a z  e  p e t r ó le o — P o r ta -v o ze s  

In s ta lla çõ e s  d e  lu z  e lé c tr ic a  

M o to res  a  g a z  p o b re  — T e le g r a p h ia — T e le p h o n ia  

P á ra -ra io s  —  C am pa in has 

F o rn e c im e n to  d e  to d o s  os p erten ces  

d e  m ach in as

M a te r ia l e lé c tr ic o  —  L a m p a d a s  e  v en to in h as
•KL

DEPOSITO DO -RUBEROIDE»
Producto multo tmpreaado

para todo o flencro de coberturas de casas, baftitaçíes, 
fabricas, etc.
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A T E L E R H O T O G R A R H I A

A iÊ m tra v o l  d a s c o A e rfa  d o  p e o ta a a o r K o r n  —  Am p ro n rle d a d e m  d o  aolcnio 
—  G o m o  s ã o  u llila od a m  n a  tc le p h o to g ra p M a

K 'e s to  Beoulo, em  q u ea e la o tr io iJ a d e , 
0  v a p o r  e  a  m eclian ica  g e ra l cam inham  
ve loam en te  para a  p erfe ição , qu as i se 
i i i o  paBBB u m an n o  Bem qu e um a n ova  
descoberta  ven h a
m ostra r com o a 
appUoaçSo de p ro­
p r ied a d e » ja  co- 
nhecidaE, doe oor- 
poB em  g e ra i ou 
d e  q u a l q u e r  
d ’ aquelles  agen ­
tes de força  em 
p a r t lo u la r ,  con­
v e n ie n t e m e n t e  
u tilU adas, pddem 
a b r ir  novos eam- 
p osA ln vestlgaçSo  
doe sabios.

O  anno de 1907 
f t t i r g l u  c o m  0  
ad m lra ve l in ve n ­
to do p ro feeeor 
K o r n ,  lelephoto 
^aphia, isto  á a 
p h o to g r a p h la  a 
diatanoia:

N S o  8 6  trata, 
p o r  emçuanío, du 
o b te r  im agens ci- 
n em atograpb loas 
d e  o b je o tO B  ou 
pessoae situadas 
a g ran des  distan- 
olas. Bsse idea l 
qne,quaudoattln - 
a ido , seria  natu­
ra lm ente segu ido 
da oom bínaçSo do 
c  i n e m a tograph o  

^ o m  0  te lephone,

na roproducçao, a g ran des  d istanciíi,j 
d e  p rova s  pho lograph icas  pellicu la «i,|  
0  q u e  na ve rd a d e  j á  nSo é ponco. I 

Com o ob tem  e lle  estas reproducçSestj 
£ '  0  qu e vnmcel

irfiJ

'L á l t.-

-ff'.

0  pi'0(e»$oi‘ KorD. ãi 
0  «eu «ppsreibo

> U uoich , expllcsndo 
U lepbotogispb ieo

faoultando-nos a v isüo das pessoas com 
quem  falássem os á d istan cia  de m u i­
tos k ilóm etros, esse m arav ilh oso  Ideal 
está a in da  longe de s e r  reallsado. 
Contentem o-nos portan to com a des­
coberta  do já  c e leb re  p ro fessor da 
.UuiverB Ídade de M tw io b , q u e  consiste

errado r
M ' . :

to n la r  exp licar dl] 
m a n e i r a  m aiij 
s im p l e s  e  clnn 
qu e nos fôrpossl-[ 
v e l.  •

E n tre  os co^| 
pos s im ples -ijis-. 
(e  um  metalloide,^ 
0  seU'iio, que 
d o t a d o  de uma | 
p ropriedade sin­
gu laríssim a e I 
lio jeinexplicnrci.

l u t e  r p o  iidoi 
n ’ u m a  conenlsl 
e léc tr ic a  um » I» 1  
m in a  á passiiç"» 
do, flu ido, viitiij 
com  a  sua mBÍot| 
ou m en or iliuini- 
naçan Assim , "»| 
obscu ridade coa-l 
p leta , a  resisten-j 
c ia  toriiu-se ma-! 
s im a ;sob a ¡icçíoj 
de  um  ra io  de liUi 
torna-se o  seleiuoj 
bom  conducloidi* 
L - le o t r io id í id n - j  
Com prehem le-ssl
poiB que,por meio 
d e  in te rm it íe o 'j  
c ias  de lu z c 
som bra , se posBil 
o b t e r  varlaçSeS 
da Intensidadsus

f apiJai'Q 
Küv». pa

) rotilç
■Musía

Bus

esiuu 
OT ime 

poi 
-eqitent
:tlk'U,

N r ca 
t it ic i

inoso 
■0 cyilt 
ude dl 
e rotn 
aioatr 
ias zo 
nla e ] 
iiidro, 
08 it
oanti

co rren te  de m odo a  rep rod u z ir  n’um* I 
ustaçâo um  certo  num ero de irradl»-1 

ções qu e  se p rodu zem  n’outra .
R es ta  saber com o p rocede  o dr.Kont- 
A  p h o tograp b ia  a  tran fim ittir deve I 

oetar im pressa  n ’um a pellieu la . E s ls ' 
e u io la -6 6  u 'um  cy iin d ro  de v id ro  eo'

^asiD
lucide
Ptn pr
iSo tot 
É-ara u

uidc 
Esta c
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l í e n l o

i(i<i u’um a oftinara escurn, on de  se 
sognudo dois m ov im ou tos , uui

a  lu z  p ro jeo fad a  ee espalha larga* 
m en te , é a travesada  pala corren te  
d ’ um a b a ta ria  de  aocnm nladores. A  in ­
ten sidade  d ’ esta co rren te  v a r ia  con- 
Boanle a qu an tidade do In z qn e  incide

itanciai,| 
ioulares,| 
00 . 
iucçSestI 
I Tamm] 
p licardil 
t maii| 

e  clani 
Ôr po56Í'j

03 copj
les czis‘ 1  
italloide,- 
, que i 
de umi 
id e  eis- 1 
ma e «tí I 
plic 
rp o iid o i 
conenl«| 
um II h 'l 

lassageal 
0, ■vari»,] 
lia maioí 
>r illuai' 1  
esitn, n» I
ade coa-| 
resiRteu’ 
a-se ni>- 
5 a acçSoí 
!o de liivj 
0 BeleMÍol| 
Juctoiii' 
cídadí' 
hende-se 
por meio 
irmUto"' 
luz e do, 
se po’ 0 

rariaçS » 
sldadeii» 
Ir  n'uBio I 
3 irradio'

dr.Korn. I 
t t ir  devB I 
ala. Bst» I
V idW  811' !

■ L .

'  »rip«ielho traiiRialRRor i !»  pi'ofpRsoi' 
piiiji. paras photograpii a a ilislauela

le  rotnçâo em  to m o  do e ixo , o outro 
iniiislaçao lon g itu d in a l, iio longo 
ncsmo e ixo . E stes  
aovimentos sBo ohti* p=  ̂
pos por m eio de  um 
J'Hiiono m otor ele* 
jttieo.

^ia camara ha uni 
p riH cio  que deix.a 
passar nm  ra io  lu* 
oinoRO em  direcçBo 

fo  oylindro. E m  v ir -  
lude do m oviiuouto 
po rotaçBo d ’este  o 
p io  atravessa as va . 
rias zonas da pelli* 
fula e peneira iio  cy* 
litidro, maÍB ou m e­
aos luminoso con­
lo a n te  a p a rte  da 
pmagiinatravessnda.
Vsaiin m odificado,

Incide 0  ra io sobre 
Pu prisma do refle- 
fcâo total que o  d ir ig e  
para uma cellu lii de  
P e len io  situada no 
[^iiido da cam ara.
“ ‘ ta cellnln, na qu a l

BeprodncçAo
gl'l

0  aiiparolho receptor do professor Korn 
pare a pliotrgrapbla a dlstaucia

no solen io  e  v a e  tran sm ittir -se  ao posto 
recep to r  p o r  m u ito  d istan te  q u e  se 

a c h e  estabelecido . 
S em  en trarm os em  
deta lhes technioos 
q n e  iios  le va r ia m  
m u ito  lon ge , d ire ­
m o s  a p e n a s  que, 
n’ oste u ltim o posto, 
eiicnntra-ee um  cy- 
l i n d r o  d e  v i d r o  
egn a l ao  do poeto 
transm issor, rodea­
do d ’ uiua p e llicn la  
a e u s iv e l .  Com o se 
tr.insfdrm a, porém , 
sui in ten eid ad e  lu ­
m inosa a  in ten s i­
dade e léc tr ic a  v a ­
r i á v e l ,  qu e a tra ­
vessa  0  s is te m a ?

A  soluçSo dada 
p e lo  p ro fesso r K o rn  
a e s te  p rob lem a  é 
tS o  s im p les  com o 
e n g e n h o s a :  nm a 
c h a p a  tenniseisei- 
iiiii de a lu m in io  os- 
oillu d ian te  cio ori-telegrupbica iio UDk ptaol>- 

-aplila do Rnoaevfllt
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f id o  d e  en trada  da lu z, com o obtu rador 
de  ab e rtu ra  v a r iá v e l,  p a ra o q n eé a o tu a -  
do p o ru m e leo tro -im an . D ’ es tem od o  sao
OB va r io s  pon tos da su p erfic ie  da peí-
1 ¡cilla diveiEuinenteimpieBBionados pola

nepvoJucoflo lolapliotograplilc» 3s nía» piloto- 
do rol Ednardo T i l

luz, e no finí da operaçSo revela-se a 
peliicula como se lioiiveBBe saliido do 
urna cainiira photoprapliica, reproilu- 
zindo-so !i photograpliia original coma 
perfoioüo d’uma photo-graviira.

Até nova descoberta ó esta a ultima 
pnlnvra da telegrapliia pbotograp'di'u.

Arvore esternutatoria
E lit ro  OA m u llas  curitisidades qu e a 

n a tu reza  o tfo ie c e  na A tr .c a  do n i l ,  
figu ra  a cham ada ax’ort ealemutator a 
ou d’> eapirvo, deBÍgiiaçilo qu e Ihe de­
ram  porqu e  niío é poss ivo l s e rra r  asn a  
m ade ira  sem  esp ira r , d ev id o  a qu e o p<5 
finisBimo que Be solta  da Berradiira 
p rodu z o e ffe lto  do rapé.

T a lv o z  p o r  isso itio ino, iirio lia b! !:o

qu e ataque lacs  a rv , res, cu ja  uiiicl-lta 
é  m ilito  am arga  o tilo  lu ve  qu e, anojada 
.i agua, nunca vno ao fundo.

—  ig « ^
Intlusncla do dmhtiro

S e  és fe io , c a im b io  o dóm ente,
E  estiis de  o s e r  descon ten te,
V ó  se do  nm rico  és lie rd e  ro,
Q ue i m  to iid o  m u ito  d inheiro , 
H So-de ao liar-te, de repen te. 
G en til, esbelto  o t luq iieiite.

—  O  se iilu ir iiilü lom a ca fé?
—  N ílo :  q im m lo o tom o u íio posso iIor- 1

El ir.
—  P ois  eiinim 't:o d i'- ie  o oontnirio; 

qnaiiilii dn rimi é  qu e o uño | ORSO toiniir.

U g r»!» (iv V ili»  Nora uu JralT»
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S e t ú b a l T O R L A D E S
1 5  S C K i r *  T O R I O S

PARIS — Boulevard Haussman, 33 
LISBOA — Rua do Ouro, 32 SETÚBAL— Avenida Todi

C O RR E SPO N D E N TE S  NAS O A P ITA E S  EURO PEAS

Lokdon —  L o n d o Q  &  C o u n try  B a n k in g  C o m p a n y  L íd .  
—  B a r in g  B ro th ers  &  C.“ L t d .  — C re d it  L yo n n a is . 

Edisburgii— T h e  N a t io n a l B a n k  o f  S co t la n d  L td .  
D ublin —  T h e  M u n s te r  &  L u in s te r  B a n k  L td .
p_4 R is__1 'lu ry  H e ra rd  M .  D a v il l ie r— C re d it  L yo n n a is — S o c ie -

té  M a rs e lla ise  d e  C re d it  In d u s tr ia l & C o m m c r c ia l&  d e  D e p ô ts . 

Bruxelles —  J. M a tth ieu  &  F ils .
L a  H a t e — P. J. L a n d ry .
A msterdam— H o p e  &  C.*®.
Berlim  —  M en d e ls so h n  &  C . * ® -  B reest &  G c lp c k e .
Berne__ B a n q u e  C a n tó n a le  d e  B e rn e — G ren u s  &  C.'®.
Copenhague— K jo b e n h a vn s  H a n d e lsb a n k .
Christiania— C en tra l B an k en  fo r  N o r g e .
Stockholm— In d u s tr i- IC red it-A k t ie -B o la g e t S to ck h o lm . 
Helsingfors —  F o  e n in g  B an k en  i  F in la n d .
Saint Petersbourg —  C re d it  L yo n n a is .
V iE N N E — B a n q u e  Im p e r ia l e  R o y a le  P r iv i le g ié e  d es  P a y s  

A u strich ien s.
Budapesth —  P es te r  U n ga r is ch e  C o m ra e rd a l B ank . 
Madrid— G o m es  & V a s q u e z , C re d it  L y o n n a is .
Rome— B a n q u e  C o m m e rc ia le  Ita lie n n e .
Athenas— B a n q u e  N a t io n a le  d e  G ré ce .
CoNSTANTiNOPLE —  A z a r ie n *P é re  &  F ils .

Importação e Exportação
Ayuntamiento de Madrid
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*  fl familia imperial japoneza *  «*|*|
F f l l  c o r a  0  m a i o r  e  m a l s  j u ^ t i n c a d o  a s -  
m b r  ...........................

i

s o m b r o  q u e  o  m u u d o  c l v l l i s a d o  v i u ,  c o n ­
t r a  t o d a s  a s  p r e v i s õ e s ,  o  e n o r m e  c o lo s s o  
d o s  c z a r e s  p r o s t r a d o ,  í r a m i l b a d o  a o s  p é s  
d o  J a p S o ,  e s s e  I m p e r i o  d o  S o l  N a s c e n t e  
q u e  a  E u r o p a  c o n s i d e r a v a ,  c o m o  a  C h i ­
n a ,  c r y s t a l l s a d o  n a  p r i ­
m i t i v a  c i v l l l s a ç a o  o r i e n ­
t a l .

Q u a n d o  O  J a p ã o ,  e m  
1 9 r a ,  d i r i g i u  & R u s s i a o  
Mlmalum  a  q u e  o  o b r i ­
g o u  a  m o b l l i s a ç ã o  d e  
f o r ç a s  c o n s i d e r á v e i s  o u e  
0  i m p e r i o  d o  c z a r  e u e -  
c t u o u  n o s  d i s t r l c t o s  d a  
S i b é r i a  e  M a n d c b u r l a ,  
l o d o s  a c r e d i t a r a m  q u e ,  
i a l v e z  v e n c e d o r  n o s  m a ­
r e s ,  s e r i a  o  J a p ã o  e s ­
m a g a d o  e m  t e r r a  p e la s  
f o r ç a s  m o s c o v i t a s .  P u r c  
e n g a n o !  O s  r e s u l t a d o -  
f o r a m  o  q u e  s e  s a b e  
N o  c o n t i n e n t e  e  n o ;  
m a r e s  f o r a m  o s  r u s s o s  
p o s i t i v a m e n t e  a n n i q u i -  
l a d o s , .  E  s e  a  a n n i q u i i a -  
ç . io  n ã o  f o i  c o m p le t a  
o e v e u - s e  o  f a c t o  â  i n -  
l e r v e n ç ã o  p a c i f i c a  d a s  
p o l e n c l a s  e u r o p e i a s ,  
l i l l e r a l m e n t e  a t l e r r a -  
d a s  p e l o  n o v o  p o d e r i o  
q u e  s e  r e v e l a v a  n o  E x ­
t r e m o  O r i e n t e ,  p o i s  q u e  
p e i a s  v i a s  d i p l o m á t i c a s  
c o n s e g u i r a m  q u e  a s  c o n -  
d i ç õ e s  i m p o s t a s  p e l o  
v e n c e d o r  a o  v e n c i d o  V ô s s e m  a s  m e n o s  
h u m i l h a n t e s  e  a s  m e n o s  o u e r o s a s  p o s s í ­
v e l .

A  c l v l l l s a ç ã o  j a p o n e z a  t e m ,  é  c e r t o ,  c a ­
m i n h a d o  a  p a s s o s  a g i g a n t a d o s  n o s  ú l t i ­
m o s  4 0  a n n o s  e  d u r a n t e  o  g o v e r n o  d o  
a c t u a l  I m p e r a d o r .

N e n h u m  d o s  a c l u a e s  s o b e r a n o s  d u  m u n ­
d o  p r e s t o u  a o  s e u  p a i z  m a l s  r e l e v a n i e s  
s e r v i ç o s  d o  q u e  W u l s u - l l l l o ,  n e m  t r a b a ­
l h o u  t a n t o ,  c o in  t a m a n h a  t e n a c i d a d e ,  
p e r t i n a c i a ,  d e . - ^ p r e n d im e n t o  e  d e s i n t e r e s s e  
a  f a v o r  d a  c l v l l l s a ç ã o  d o  s e u  p o v o .

N a s c i d o  e m  K i o t o  e m  3  d e  n o v e m b r o  
d a  i 8 3 â  é  0  2 .” f i l h o  d u  i m p e r a d o r  K o m é l  
e  d a . i m p e r a t r i z  F u d i i i i a r a  A s a k o .  D e c l a ­
r a d o  h e r d e i r o  d o  t n r o n o  e m  10  d e  n o ­
v e m b r o  A ’  18 0 0 ,  t o m o u  p o s s e  d a «  r e d e a - ,  
d o  B o v e r i s o  e m  13 d e  f e v e r e i r o  d e  1807

c

S. 31.1. Uiitsu-HItn, imppiaiV,!- do JapSo

e  f o i  c o r o a d o  e m  K i o t o  e m  12 d e  i 'u tn -j  
b r o  d e  18 0 8 .

Q u a n d o  s u b i u  a o  t h r o n o ,  a  e n t id a d e ]  
i f i í i a d o  e r a  u m a  s o m b r a ,  u i n a  e s p o n e d e j  
D e u -s  s e m  p o d e r ,  r o d e a d o  d e  r e s p e it o s  e ]  
a t t e n c õ e s ,  m a s  s e m  i n g e r e n c i a  n a  a d m l- l  

n l s t r a ç ã o  d o  £ s la d o , j  
g o v e r n a d o  p e l o  r « i í » a , l  
( )u e  e r a  o  v e rd a d e itu  | 
i m p e r a d o r  d e  tac to .

M a s ,  a p e n a s  s e  v lo ,l 
p e l a  r e v o l u ç ã o  d e  1868,1 
r e s t i t u í d o  a o  podeti  
a b s o l u t o  d o s  s e U ' a n - j  
t e p a s s a d o s ,  r o d e o u -s e ]  
d e  h o m e n s  e m in e n t e s , ]  
n ã o  p a r a  a b u s a r  d ’esse j 
p o d e r ,  m a s  p a r a  lm -|  
p l a n t a r  n o  s e u  im p e -j  
r i o  a  c i v l l l s a ç â o ,  d ióde  
a o  p o v o  j a p o n e z ,  pelt| 
c o n s l l i u i ç - ã o  d e  i » 5 i  
f r a n q u i a s  e  lib e r iia d e s l  
q u e  l e v a r a m  o  JapSo,] 
e m  p o u c o s  a n n o s ,  ao l 
e s t a d o  q u e  o  te m  im -j 
p o -^ to  â  a d m i r a ç ã o  aO i 
m u n d o .

E m  p o u c a s  l i n h a s  CHI 
l a r o m o s  a s  d a t a s  m alsl 
imporlante5d■essams^j 
c h a  p r o g r e s s i v a ,  ç M l  
m o s l r a  q u e  o  n o n ie  'I' J 
M u h s u - H l l o  p o d e ,  fo ra l  
j u s i t ç a ,  s e r  I n s c r i p t o e M  
l e t t r a s  d ’o u r o  n a  lils- [  
t o r l a  d a  c lv l l l s a ç ã o .

A  s e g u i r  a o s  epis®' 
d i o s  d a  r e v o l u ç ã o  que 

s e  s e g u i u  4  m o r l e  d o  i m p e r a d o r  8o- 
m é i  e  d a  a b d i c a ç ã o  d o  r a f - c u u  (e m  f  \ 
d e  j a n e i r o  d e  1 8 B 8 ), M u t . s u - H i t o ,  c o I Io c m o  
c o r a  t o d o  0  s e u  p o d e r  n o  t h r o n o  dos i 
s e u s  a v ó s ,  r a l l l i c o u  o s  I r a l a d o s  c o m  os i 
e u r o p e u s  e  a b r i u  a o  c o m m e r c l o  o s  por*  
t o s  o e  K o h 'S  O s a k a ,  N i l i l g a t a  e  Y e d o .  .1 I 
c a p i t a l  d o  i m p e r i o  fo i  t r a n s i i o r t a d a  p a r*  I 
Y e d o ,  e u j o  n o m e  s e  i n i n i o u  p a r a  0  m d u *  I 
d e  T o k i o  (1 8 7 0 ) ;  o  r e g í m e n  f e u d a l  i ' " '
abolido ( l « 7 l ) ;  em 1872 Inaugurou-se M
p r i m e i r o  c a m i n h o  d e  f e r r o  d e  T o k io  * I 
Y n k u h a m a ;  e m  1 8 7 3  a d o p t o u - s e  o  c a le n ' | 
d a n o  g r e g o r i a n o  e  fo i  i n t r o d u z i d o  ‘* 0 ^ 1  
( l a  v a c c i n a .  U m  a n n o  d e p o i s ,  e m  I 
m a n d o u  u m a  e x p e d i ç ã o  à  F o r m o s a ;  em I 
18 70  f o i  c v t i n c t o  o  u l t i m o  v e s t í g i o  d »  
l e u d a l i s t n o ,  p r o h l b l n d o - s e  o  u s o  d o s  dois I 
s a b r e .s  p e l o s  s t í i n i c a i j g  d e  18 74  a  1 « “  I

fo ram  
HIgi) e 

I se em  
I de con  

os p r lr  
criím iii 
plelaiui 
pa ra  n  
in o llf f )  
re iro  a 
ção qu ' 
0 I m i  
1890  

I pela p r  
I a  D lé ia  

D’ ah l 
I 1891-93 

•  giorli 
com a  
vou  0 
lap ão  i I t i la r a ,  

I coragei I te n d a  f 
mo dot 
neraes  
m as p  
nit&rln 
procedi 
« e r e l t  
zes, qn  
H’ideni 
la su a  
d l s s i|  

l l u c t a  
Icon io  
[e m  ab i 
jp e lo  t 
j s b im o í  I reconh  
I  na 6 cc 
j d e p e nI C orea

*0 la j  
fo rm o : 

I  Pescad- 
| e  qu e  

r id o  a  
I  da In g  
j  a  aban- 1 Inrtem i 
I d  p r  
[d o e  a  
Ifa v o ra  
¡ o  Jap! 
I Proprlc
I Em
Id r ã o  n 
| sa -se
je m  Yl 
Ipo lenci
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id a d i l  
:ie d f J 
íos e l  
idm l*|  
:tadoJ  
iicun,] 
d e i n ]  
to.
: VlQ,l 
1898,] 

poder]
. gg-j 
ou -se j 
entes, I  
1 'e sse l 

im -1  
mpe- 
Igodi

SI> 1
9,

dadeil 
apio , I

as  cl*| 
m aisl 
m a r - j

q « l  
ae dt] 

coial 
ifiem.l
, l i i s - l
lO.
ip ls o - l  
o q W  

Ko- 
m  55
orado
0 dos 
iin os I
pflt-1

l o .  k ' 
p a rt  I 

irtuol I 
a l  tol 
.-SO 0 I 
Ilio  • 
a le n -  
n  uso 
i874, 

i ;  em  I 
lo  do I 
s dois 
. 1887

fo ram  v e n c i d a s  a s  r c b e l l l O e s  d e  S a g a ,  d e  
fligo  e  d e  S a l s u m a ;  e m  18 78  e s t a b e l e c e u -  

I se em  T o k i o  u m a  b o l s a  e  u m a  c a i n a r a  
I d e  r n m m e r c io ;  K n  18 8 0  p r o m u l g a c a m - s e  

os p r im e i r o s  c o d i g o s  ( p e n a i  e  d e  p r o c e s s o  
c r im in a l) ;  e m  1 8 83  r e o r g a n l s o u - ' e  c o m ­
p le ta m e n te  a  a d m i i i l . « t r a q a o  p u b l i c a .  E ,  
pa ra  r e m a t e  d e  t o d o s  e s t e s  t r a b a l h o s  p a -  
I r lo l i r o s ,  é  p r o c l a m a d a  e m  1 1  d e  l e v e -  
re lro  a  c o n s t i t u i -  '

I ( i o  Q u e  b o j e  r e g e  
0 I m p e r i o .  E m  

1 13 P0  r e u n i u - s e
I pela p r i m e i r a  v e z
I I  n ié U .

0 'a b l  I r e m o s  a t é  
I Í894-9S, e m  q u e  

a g lo r io s a  g a e r r a  
I com a  C h i n a  e l e ­

vou 0  n o m e  d o  
Iap8o d s u a  m a i o r  

I  l i t a r a ,n S o  s ó  p e l a  
I  co ra g e m , c o m p e -  
I  ten d a  e  p a t r l o l i s -  

mo d o s  s e u s  ge>  
neraes e  s o ld a d o s ,  
m as p e lo  h u m a ­
n itario  e  c o r r e c t o  
p ro c e d im e n to  d o s  
e ze rc ito s  j a p o n e ­
ses, q u e  t a n t o  s e  
i v id e n c la r a m  p e ­
la s u a  c o r d u r a  e  

I d l s r i p l l n a .  E s s a  
i l u r l a  t e r m i n o u .
|cum o é  s a b i d o ,
|cm  a b r i l  d e  1893,

Selo t r a t a d o  d e  
l i im o n e s e k i q u e  

I  rec o n h e c ia  a  p l e -  
1 oa e  c o m p le t a  i n -  
j d e p e n d e n c i a  d a  
I C o réa  e  c o n c e d ia  

•0  l a p S o  a  I l h a  
f o r m o s a ,  a s  d o s

v:

- f ? :

S. Ii TIarixko« Imporá triz do «Ta pilo

P e scad o re s  e  a  p e n t u s u lq ,  d e  U a o - t u a g ,
^ Que n d o  t e v e  i n t e i r a  e x e c u c b o ,  d e ­
vido d p r c s s S o  d a  F r a n ç a ,  c ia  i t i i s s l a  e  

I n g l a t e r r a ,  v e n d n - s e  n  J a p S o  o b r i g a d o »  
,i ,c lia i id o n a r  e s t a  p e n í n s u l a  m e d l i i u t e  u m a  
in c tem n isacau  d e  g u e r r a  I m p o s t a  a  C h i n a ,  

u  p r o c e d im e n t o  c a r í l o l j u o  d o s  c i u l l i s a -  
a faoor da China s ó  d e u  r e s u l l a d o  

' ^ o r a v e l . . .  d  R ú s s i a ,  q u e  o c c u p o u  o  c|ue 
é  5 a p a o  t i n h a  c o n q u i s t a d o  â  c u s t a  d o  
P fo p r io  s a n g u e t

b m  1897 e  a d o p t a d o  p e l o  J a p d o  O  p a -  
^ '*0  m o n e t a r i o  d 'o i i r o .  E m  1898 p r o m u l -  

0  n o v o  c o d l g o  c i v i l  e  s a o  p o s t o s  
v i g o r  0 3  t r a t a d o s ,  r e v i s t o s ,  c o m  a s  

i’Q ieticlas, ( I ç a n d o  o s  s u b d i t o s  e u r o p e u .s

n a  d e p e n d e n c i a  d o s  t r i b n n a c s  j a p o n e s e s ,  
q u a i id iD  d ’ a n t e s  g o s a v a m  d o  d i r e i t o  d e  
e x t r a l e r r l t o r i a l l d a d é .  E r a  1 9 00  d e s e m p e ­
n h a  0  i a p k o  n a  c a m p a n b a  d a s  p o t e n c i a s  
c o l l i g a d a s  c o n t r a  a  C h i n a  o  e s p l e n d i d o  
p a p e i  q u e  v e l n  c o n U r m a r  o s  s e u s  c r é d i ­
t o s  p e r a n i e  o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s  d e  a r ­
m a s  d a  E u r o p a .  E m  1902 ( I r m a  c o m  a  
I n g l a i e v r a  u  t r a t a d o  d e  a l l l a n ç a  q u e  l h e  

d l  l o g a r  p r o e m i ­
n e n t e  n o  c o n c e r t o  
d a s  n a ç O e »  c l v l l l -  
s a d a s  d o  m u n d o .  

P l n a l m e n t e ,  t e n ­
d o  l e v a d o  a  p a ­
c i e n c i a  a o s  u l t l -  
m ò s  l i m i t e s  d o

Bo s s I V e l ,  v e n d o  a  
u s s i f t  a c t i v a r  o s  

s e u s  a r m a m e n t o s  
e  p r e p a r a r - s e  p a r a  
d a r  0  g o l p e  d e  
m e s t r e  n o  E x t r e -  
m o - O H e n i e ,  r o m -

Se u  a s  h o s t l l i d a -  
e s  c ò n l r a  o  t e r ­

r í v e l  c o l o s s o  m o s -  
c o v l t a  e ,  c o n d a d o  
n a  j u i t i ç a  d a  s u a  
c a u s a  e  n o  v a l o r  
d o s  s e u s  s o l d a d o s ,  
o  J a p l o  r e c o r r e  a  
s o r t e  d o s  c o m b a ­
l e s  p a r a  d r m a r a  
s u a  s lt u a ç iV o  d e  
g r a n d e  p o t e n c i a .

O s  r e s u l t a d o s  v l -  
r a m - s e .  C o m  g e ­
r a l  a s s o m b r o  e  
c o n t r a  a  g e r a l  e s -  
p e c t a l i v a ,  v l r a m -  
s e  l e g l ó e s  d e  g i ­
g a n t e s c o s  c o s s a ­
c o s  m o r d e r  a  t e r ­
r a ,  s u b j u g a d o s  p e ­

l o s  p e q u e n o s  j a p o n e z e s ,  v e r d a d e i r o s  a n õ e s  
c o m p a r a d o s  c o m  a q u  l l e s  c o lo s s o s .

0  i m p e r a d o r  M u l s u - i l i l o  c a s o u  e m  9  d e  
f e v e r e i r o  d e  18H9 c o m  a  a c l u a l  i m p e r a ­
t r i z  l l a r u k n  c o m  i n g l s  d o i s  a n n o s  d o  q u e  
e l l e ,  p o i s  n a s c e u  e m  2 8  d e  m a i o  d e  18 8 0 .

IC  s e n h o r a  e m  e x t r e m o  v i r t u o s a ,  m u l t o  
q i i e r l i i a  d o  s e u  p o v o  e  e s t i m a d a  e  r e s -  
p e l l a d a  p e l o  e l e m e n t o  e s t r a n g e i r o  q u e  
v i v e  n o  J a p í lo .

A  I m p e r a t r i z  n S o  t e m  t i d o  O l h o s ,  m a s ,  
s e g u n d o  o s  r o s  tu m e .s  j a p o n e z e s ,  s e u  e s p o s o ,  
p a r a  g a r a n t i r  a  s u c e e s s h o  a o  I h r o n o ,  r e ­
c o r r e u  á s  f o n c u b l D ü S d e  q u e m  t e m  t l d o i 3  
O l h o s ,  s e i id r ,  i r q s  r a r O e s ,  d o s  q u a e s  o  t e r ­
c e i r o ,  V o s b l - l l l t o ,  e  0  p r í n c i p e  i m p e r i a l .
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A l  'iin<s i r a c o s  b l o g r a p h l c o s  á c e r c a  d a  i r a -  
n e r a t r l z  t l a n i k o ,  a  Princeza P r i i i w n « m ,  
a o m e  p e l o  q u a l  ó  c o ü h e c i d a  n o  J a p a o ,

A . I. o Principe Yoehi'lillo, herdeiro 
do thi-ono do Japto

a p e z a r  d a s  s u a s  ü 7  p r i m a v e r a s .  n 3 o  s e ­
r ã o  a q n l  d e s c a b i d o s .

N a s c i d a  e m  2 8  d e  m a l o  d e  1 8 S 0 , f i l t i a  
d e  u m  n o b r e  d e  i.*  c l a s s e  I t c h i d j o  T a -  
d a k a ,  d e v e u  a  s o a  a s c e n s & o  a o  t n r o n o  
d o  S o l  N a s c e n l e  a  n m a  c l r c u r a s t a n c l a  d e -  
v é r a s  o r i g i n a l ,  s e g u n d o  r e f e r e  u r n a  e s -  
c r l p t o r a  l i i g l e z a .

C o n l a  e l l a  q u e  o  v e r d a d e i r o  m o t i v o  
p e l o  q u a l  f o l  e s c o l l i l d a  a  P r i n c e s a  P: ima- 
nera p e l o  I m p e r a d o r ,  e n t r e  m u l t a s  c a n ­
d i d a t a s  q u e  d i s p u t a v a m  a  h o n r a  d e  p a r ­
t i l h a r  o  t h a l a m o  I m p e r i a l  c o n s t s l l u  e m  
t e r ,  m e l h o r  d o  q u e  q u a l q u e r  d a s  s u a s  
r i v a e s ,  s a b i d o  f a  e r  u m  s o n e t o .  N ' e s l a  
a s s e r ç ã o  d a  e s c r i p t o r a  i n g l e s a  p ô d e  t a i -  
v e z  h a v e r  e x a g e r a d a  p h a n t a s i a ;  m a s  o  
q u e  é  c e r t o  é  q u e  a  i m p e r a t r i z ,  p e l a  s u a  
g r a n d e  i n t e l t i g e n c i a  e  c o n h e c i m e n t o s  I l i ­
t e r a r i o s ,  p e l a  r a r i d a d e  e  a b n e g a c l o  q u e  
t e m  m o s t r a d o  e m  m a i s  d e  u r n a  o c c a s ia - i ,  
c o n s e g u i u  a  e s t i m a  e  o  r e s p r i t o  n i io  s ó  
d e  t o d o  o  p a i z  m a s  d o  e l e m e n l o  c x t r a u -  
g e l r o  q u e  v i v e  u o  J o n a o .  e  q u e  x(- n a

s o b e r a n a  u r n a  p a r t i d a r i a  d o s  u s o s  e c i i ' -  
t u m e s  e u r o p e u s  e  u r n a  s o l i c i t a  c o l l u l n -  
r a d o r a  d e  s e u  e s p O 'O  n a  o b r a  p a t r lo t .c a  
d e  r e g e n e r a r  o  J a p a o .

M a s  a  n o t a  p r e d o i n l n a n t e  ñ a s  a l t a s  q u a ­
l i d a d e s  d a  I m p e r a t r i z  c o n s i s t e  n o  - r u  
g r a n d e  a m ú r  d o  p r o v l m o ,  n o  d e s e jü  e  n »  
v o n t a d e ,  q u e  s e m p r c  t e m  d e m o n s t r a d o ,  
d e  m i n o r a r  o s  m a l e s  d  is  s c u s  s u h d l l " ' .

G o m o  p r e s i d e n t e  d a  C r a :  Vtrmtlha S,\- 
ponesa, m o s t r o u  d u r a n t e  a  g u e r r a  s in u -  
j a p o n e z a  d e  t « 9 i - t » 9 i 5 ,  q u l o  b e n i  f o r m a ­
d a  6  a  s u a  b e l l a  a l i i i u ,  nJ lü  s o  d l r l g lu d o  
a  m o n t a g e m  d e  l o d o s  o s  .‘• e r t l r o s  d a  be­
n e m é r i t a  I n s i l l u l ç a o ,  q u e  d a t a v a  p o r  
a s s l m  d l z e r  d a  v e s p e r n  d a  c a m p a n h  u  e 
q u e ,  p e l o  s e u  b o r o  f u n c c l o u a m e n t o ,  r a u -  
•sou  o  e s p a n t o  d o s  e u r o n e u s ,  m a s ,  p o r  
s u a s  p r o p r l a s  m S o s  e  p e l a s  d e  t o d a s  as

S. A . L  > pvlacesa Sada, espORO do prlaeip» 
lietáelro áo Japfto

d a m a s  d a  c ó r t e ,  p r e p . i r a i i d o  o s  p e n so s  
p a r a  o s  fe r ld o .s .

E  u r n a  e  o u l r a s  m a n d a r a m  p n l r e g a r  
a o  m i n i s t e r i o  d , i  g u e r r a  l o d o  O  d l n b ’ito  
d e  u u o  p o d i a m  d l s p ô r  e  q u e  s e r l a  d e - b -

nado  
o tem  
(ju er  ( 
cbiiiez  

C on  
que b< 
h?. ai
íjpo-
aezes. 
DOS SI
0  c a r i

I . .

Al
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nado liara festas e  vestidos, durante todo 
o lempo em que houve feridos a tratar, 
quei' esses feridos fossem japoneses, quer 
cblnezes.

Convém, a  proposito, frisar urna nota 
que bem mostra o abysmo que aluda ha 
de? annos separava os dois povos proto­
tipos da raça am arella, japoneses e chl- 
nezes. Emquanto os primeiros tratavam 
DOS seas hospltaes de sangue, cora todo 
o carinho, os feridos do Inim igo, os ch l-

n e z e s  degolaoam os prisioneiros japoneses! 
M a s  n u n c a  o s  d e g o l a d o r e s  d e i x a r a m  d e  
e n c o n t r a r  c a r i n h o  e  a b n e g a ç i o  n o  t r a t a -  
m e n t ó  q u e  I h e s  e r a  m i n i s t r a d o  p e l a s  d a ­
m a s  d a  a r i s t o c r a c i a  p r e s i d i d a s  p e l a  I m -  
p e r a i r l z  e  c o n v e r t i d a s  e m  z e l o s a s  e n f e r ­
m a r i a s  d o s  r e f e r i d o s  h o s p l t a e s .

Q u e r a  q u i z e r  c o n h e c e r  b e m  o  q u e  f o i  a  
C r « s  Vermelha Japonesa d u r a n t e  a g r a n d e  
l u c t a ,  l e l a  o  c a p i t u l o  La C r o í a  noii¡¡e, n o  
I n t e r e s s a n t e  l i v r o  d e  G n o r v i l l e  A u / a p o n .

□ ® ( iC

- r

■:‘ V .  ■

M
PonaroT»—Cupolla deHossa Souliova da Gula

cipe

nsos

egar
ii'lro

¿Icitivomancia
D onom iiiavu-se u s k íiu , en tra  os gro* 

gOB, o processo de o b to r  um  va tic in io  
cota a in torveu çâo  de n iti g a llo  Pazia - 
se um c ircn lo  uo c h lo , o d iv id ia -se  a 
«iroum foroucia era 24 partos , em  cada 
lima das quaes se e sc re v ia  um a le tra  
Jo a lpbabeto, pondo-Uio em  c im a um 
gr.io de iiiilho , de  tr ig o  on  do cevada. 
1 opois p egava -se  i i ’ uiu ga llo  e  colloca- 
vii-vo nn cü iitro dn c lrcu m fore iic ía , e.

com  as le tra s  corresponden tes  aos gritos 
qu e e lle  snccessivatnen te  ia  com endo, 
form avii-se  n ina p a la v ra , q u e  s e rv ia  de 
resposta  A p ergu n ta  form u lada .

P ro cu ran d o  saber-se p o r  este  m odo 
qu a l seria  o successor do im p erad or 
"Fa fíiií, doBÍguou o g a llo  as le tra s  T . E . 
O . D ., o qn e  entilo  se trad u ziu  p o r  Theo- 
(loro O  successor, poréin , fo i T/ieodosío, 
sendo o e r ro  a ttr ib n id o  iiSo ao ga llo , 
m.as s iin  a  qn em  Ihe in te rp re tou  o ora. 
culo,
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FORNECEDORES DA CASA REAL

tG G , Rúa do O u ro , 17Q 
8 2 , 8 8 , R úa da V ic to ria , 8 2 , 8 8

IN8TALLAÇÕES COMPLETAS
F ^ .l^ R A

Agua, Qaz e ElectricMade
ESQUENTADORES DE PRESSÃO

! I e  d e  m u i t a s  u u t r a s  m a r c a s

Grande sortimento 
de lustres para gaz e electricidade

Fogoes dB oosinha o  d s  sala  
B anhairas de  fet*ro esmaitadom M angas a 70, 

lo o  e  ISO  ns*
Oe qualidade s u p e rio r , m a rc a  D K , a  2 0 0  r s .

NUMERO TELEPNONÍCO 219 

S2, F̂uá da Victoria, SS 
LISBOA
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K o n
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B eati  
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V . * * * * * * * * * * * * _  á^telegraphoscopio Betin ^ ^

E a  outro a r t ig o  cl'osto n lm anacli
desireTsmoB o ap iu re lU o  do £<.¿e^/toío- 
grapbia do dr. K o ru ; ii’ es te  occupar- 
nos liemos do telegraphvscopio, ou tro  no- 
tav.d in ven to  d e v id o  ao sab io  fra iic ez  
Eduardo B e lin , de N u iic y , em  collabo- 
r.içào com  seu irm ilo  M arce llo  B e lin , 
do L yon , e  com  o d r . A n d r é  B iug.

De nenhum  m odo se tra ta  do um  ap* 
parelho qu e ten h a qu a lq u er sem elhan­
ça com 0  do dr.
Eorn. O  prlnoi- 
pio em qu e  as- 
Eeuta é d ifferen - 
te, e  sSo outros 
os resu ltadosque 
com  e l l e  s e  
obteem. E n tre  os 
t r a b a lh o s  dos 
dois sabios ha 
apenas u m a con­
corrência de  m é­
rito 6 um a I iva- 
lid ad e  de p ro ­
gresso.

0  d r .  K o r n  
piopuz-se reso l­
ver. e  reso lveu  
de facto, o se­
g u in t e  p rob le ­
ma; «T rausm it- 
tireleotricam en- 
le. e ropr. d u z ir  
a d isfiiiicia , um a 
n h o tog ru p h ia .»
Os irmSos Bu liu  
deram soluç5o a 
este outro p ro ­
blema s im ila r : cR o p ro d u z ir , ou an­
tes, r e te r  a  g ra n d e  d istancia , a  im a­
gem Optica, rea l, aorea, da cauiara 
esouta, oom um  p ap el quiilquQi-,dB m a­
neira in a llo ra vc l, e  pur v ia  pu ram en te  
physica, is to  é , suui o em prego  d e  no- 
ahuuia proparaçil i ch im ica , ta l como 
placa ou papel photograph ico .»

8So ,po is ,in te ira iu eu te  d iffe rou tes  os 
dois p rob lem as, e , n atu ra liiien te , tam ­
bém d ive rsas  as soluções qu e lhes fo ­
ram dadas. E du ard o  B u liu  o os sous 
collaboradores nSo in troduzem  ueuUum

clich é  pho tograp h ico  no írnrumíwor/ 
nilo im press ionam  l em  re ve la m  ne­
nhum  c lich é  no receptor.

O BOU íra n im iíío r  ú um a sim ples  «ca- 
m ara p h o tog rap h ica », cu j i o b je c t iv a  
se põe  eui foco sob re  um a p a izogem , 
g ru p o  ou in d iv id u o .

U m  con ductor d© corren te  l ig a  este 
appare lh o  ao receptor, is to  é, a  um a 
c£/sposffdo galvanomelrica especial que

O lrnn. îu;^SMr Ili-lln. Ciiiinua ptiotosvaplilca clesttnsda a transmissão 
il;i% iniaprn'

rccob c  e  in le r p ie ta  as va ria ções  de cor­
ren te  cli- fra ca  in tensidade, as variações 
(Ir vibração produ-zidas pola  im agem  
Bübi’6 a  o li je c t iv a  do t/ aiismissor. Estas 
varian tos  seriam  re la t iva m en te  iu iper 
cop tiv e is , se 0  Bv. B e lin  nilo as iiiid ti- 
plicasB-' 0  re forçasse p o r  m eio de  nm 
appare lh o  qu e constitue o tundam ento 
da sua iiiven ç ito  e  qu e e llo  denom ina 
I quiiibrador. '

O  equilibrador p õe  em  funcçSo on i 
ru forço e léc tr ico , ou  p ilh a  loca l, qu a l­
q u er  qu e  s e ja  a  in toua idade da corren-
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te  dn l iiliii e pnr iiinís frnca qu e ell:i 
f>pja. O Eeu acliittdor é u iii pkutom etro, 
c u ja  in te rren çS o  iiito rca la  autom ática* 
m en te , no c ircu ito  loca l do recep to r, n 
res is ten c ia  v a r ia v o l uecessaria p a ra  se­
g u ir  as flu c tuações  da T ib ra ção . A  ¡nia* 
i/em qptica é assim  tran sm ittid a  e  r e c e ­
b ida  a  d istancia . T ra ta -se  en tão  de re-

- receptor Bellln —  Conjuucto do gtlTagometro 
9 regleUndo a Imageu tranhiultlida por pertor

gÍHtiiI-a p ela  acção physica . E s te  reg is ­
to obtcm -se p o r  m eio d e  um  eaca-boca- 
(ioB qu e  c r iv a  de  o rific io s , p o r  p e r fu ra ­
ção, a  fo liia  de  p ap el recep tora . E stes  
o r ific io s  são equ id is tan tes  de cen tro  a 
cen tro , m as os seus d iâm etros  são di- 
reotam ent©  p roporc ion aes  á  in ten sida ­
de da v ib ra çã o  qu e d im an a do  ponto 
oorrespoudeu tc  da im a gem  óp tica  traus* 
m ittid a .

O b tem -se assim  um a espec ie  de d ia - 
g ra m m a p er fu rad o  q u e  reproduz a  ima- 
gem .

S en do  a  exacta  posição d ’estes  pon­
tos regu lada  p or um  collector distri- 
l/uidor, pdde-se, com  o a u x ilio  d e  um 
inversor de corrente, ob ter , á von tad e, o 
T os ít ivo  ou 0  n e g a tiv o  da im agem . D e ­
vem os n o ta r q u e  todas estas  disposi-

ç5es, de  q u e  u iiic a m c jito  dam os o prin­
c ip io  em  qu e  assontiim , estão  privilo- 
gindas.

í í o  teleffraphoscopioJielin, assim  como 
nos ou tros  syBteinas, a s  passugons o as 
iu terrn pçães  d e  c o rren te  são reguladas 
p o r  celltilas  de selenío torn adas m ais on 
m enos a c tiv a s , c on fo rm e  são, ou não, 

i m pressiona das 
p o r  um  ra lo  lu­
m inoso; o »eie- 
jtíO  d e s e m p e ­
nha o  seu pa­
p e l d e  oobeso' 
e  m an ifesta  a 
sua n o tá ve l uti­
lid ad e , qn e  tão 
b o m  p o z  om 
ev id en c ia , des­
de 0 8  prim ei­
r o s  traballioB  
sob re  a  radio- 
phon ia, o emi* 
n è I I  t e  s a b io  
M ercad ie r .

A  disposição 
adoptada pelo 
s r .E d u a rd o  Be 
lít i  é  Indepen 
d en te  da iner­
c ia  doíefertto- 

E ’  p e r fe ita -  
m en te  um a no­
v a  fo rm u la  da 
tr a n s m is s ã o  o

9 âo equilibrador recêb^nâo 
açAo d^uma folha do ptpel

da fixação  da «v is ã o  a  d is ta n c ia » aquo 
assim  se apresenta .

!N’um a sala fa llava-se  d e  incendios, 
e  fa ziam -se a ta l resp e ito  v a r ia s  consi­
derações. S im p lic io , m ettendo-se na 
con versa , d iz  sen tenciosam en te :

—  S e  um  in cen d io  ó te r r ív e l ,  uma 
inundação 4 m u ito  p eo r, porqu e  o in ­
cen d io  a lgum as v e z e s  apaga-se, e  a 
innundação nunca 1

Calino t r o v e ja v a  con tra  a  corrupção 
dos costum es.

—  S igam  os debates  jn d ic ia e s , e  ve ­
rão, d iz  e lle  . . . n oven ta  e  n ove  por 
cen to  das adu lteras  são m u lheres  ca- 
sadiist
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José da Ponseca S< P.“
182,186, RUA DE S. dOLlÃO. 182, 186 

—  I v i s b o a ____

P i

Ui

G R A N D E  A R M A 2 E M
FAZENDAS ^

N o  p r i m e i r o  a n d a r

F a zen d as  d e  la  e  seda 
n a d o n a es  e  estran ­

ge iras , receb id a s  
d i r e c t a m e n t e  ^  

p a ra  tod as  as

E xecu ta -se  

c om  a  m a io r  
p e r f e i ç ã o  qu a l­

q u er  en com m en d a  

d e  fa to  tan to  á  m ili­
ta r com o  á pa isana.

Novidades em ... .itas, suspensor peúgas e camisolasgravatas, suspensorios,
Bengaía  ̂ e chapéu  ̂ da ahul/a

osé  e t e  Fonseca &
182, R U A  D E  S .  J U L I Â O ,  186

1̂ , ^  #  é -  U Í 3 B O A  ^
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A volta do mundo em 40 dias
Quand < em  1872, o g ra n d e  romanciB* 

la  J u lio  .V e rn e  phan tasiou  o n o táve l 
rom ance A volta do mundo em 80 dias, 
caiiBon 0  m a ior espanto e  p rovocou  a 
in cred u lid ad e  de m u ita  gen te . E  essa 
in credu lidade  era  tão ju s tif ic a d a  qu e é 
e lla  a  base do rom ance, em  qu e P h ile a s  
F o g g  em pre lien de  a decan tada v ia g e m  
para ga u iia r  a  aposta fe ita  com  va r io s  
IngleseB incrédu los , socios d ’um  club 
a  e lle  tam bem  p erten c ia .

P o ls  boje , 35 anuos depois, já  se pdde 
dar a v o lta  ao  m undo em  q u a r e n t a  
DIAS. E ssa façanha praticou-a , em  1907, 
o tenen te-coronel in g ie z  B urIey*Cam - 
p be li, segu in do  o it in e ra r io  q u e  vam os 
in d ic a r :

P a r t iu  d e  L iv e rp o o l em  3 de m aio 
de 1907 ás 7 h . e 20’ da ta rd e  e  cbegou  
a  Q u ebec  em  10 de m aio ás 3 da ta rde.

S aiu  de Q uebec n ’ esse m esm o d ia  ás 
5 horas d a  ta rde  e  chegou  a  V a n een » 
v e r  em  14 de m aio ás 5 da m anhil.

L a rg o u  de V a n c o u v e r  ao  m eio  d ia  e 
m eia  hora e  desem barcou  em  V o k o » 
ham a n a  a lvo rad a  de 26. •

D epo is  de um  alm oço tran qu illo  o 
v ia ja n te  s egu iu ; passou a  28 em  Tsa- 
ru ga  a a lcançou W la d iv o s to c k  e'm 30 
de m aio ás 2.15 da ta rde. T om ou  o ca­
m inho de fe rro  trau -siberiano, chegou 
a Irk u ts k  em  4 de ju n h o , alcançou 
M oscou  em  10; tom ou o exp resso  de 
B e r lim  onde chegou  a  12; no d ia  13 ás 
11 horas p a rt ía  de O stende e no m es­
m o d ia  ás 8 h . e  50 ch egava  a  D o ve r .

F o ra m , pois, 40 d ias e  horas os em ­
p regad os  n ’esta  já  a go ra  ce leb re  tra v es ­
sia. E  táo econom icam ente fo i  fe ita  
qu e , n o  d iz e r  dos jo rn aes  qu e d’ e lla  
tra tavam , im p ortou  apenas em  150 l i­
b ras sterlin as .

Monumento ao Márquez de PomlDal
N o  d ía  8 de  m aio de 1907, an iilvcr - 

s a r io  do fa lle c ím cu to  do gran do  m in is ­
t r o  d e  D . José, o coo rrid o  em  egu a l d ia

de 1782, rea lÍ8 0 u-se f a  v i l la  de Pom­
bal, com  gra n d e  solem n idado, a inau­
gu ração  do m onum ento e r ig id o  ao no­
tá v e l estad ista . E sse m oiium onto foi 
fe ito  sob re  um p ro je c to  do distiiiclo

Püiiil)a1-*0 mouuuieuto ao MavciU & de Pouit)al

a rch ite c to  s r. E rn es to  K a iia d i,  d irector 
d a  E sco la  In d u s tr ia l de L e íd a ,  sendo 
o busto, qu e é fu n d id o  em  b ron ze  o de 
urna execução  p erfe itíss im a , modelado 
Bob á  d ireoção  do n o tave l esta tu ario  do 
P o r to  sr. F e rn a n d es  de Sá.

— V o c é  j á  está res tab e le c id o?  Qus 
fe z  o m ed ico  p a ra  o  pOr bom  tão de­
p ressa? J á  se vG qu e  m erece  a  gránela 
repu tação qu e tem !

—  O  qu e e lle  fe z ?  d isso-m e qu e leva- 
v a  v in te  e  c inco to s lS esp o r cada visita. 
Pbz-m e lo go  b o m !

U m  ve lo c ip ed is ta  caho e  p a rte  a  es­
boça. E ’ a  p r im e ira  v e z  qu e «ronts? 
p e igu n tam -lhe .

—  N S o , senhor; é  a u lt ím a ­

le—

• <
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JOSE DA COSTA
73, RUA DO CARMO, 75

G e n e ro s  d e  p r im e ira  q u a l id a d e — Im p o r ta ç ã o  d irec ta  

C o m p le to  s o r tim ea to  d e  p ro d u ctos  d o  B razil

,, Carne secca—L ínguas do Rio  Grande— Farinhasvm DE SeRUHY —  PlMENTINHAS, ETC. 

TELEPHOIM E 1 00S ^

Xotcrías
♦
♦
♦
♦ (• )
•
♦ (• )
♦
♦ (• )
♦ (• )
♦

ii

R. 00 AMPARO, 118

Q f l n P I f l O  &  Q .

€ $ ta  casa tem sempre 
um va riad o  sortim en to  de b l-

<5?

C om pra  lib ra s , 
ouro  p ortuguez e todos os va ­

lores cm o uro  e p ra ta  
de moedas estrangeiras

LISBOAl
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O s  a p p a t e lh o s  r e g i s t a d o r e s  a u t o m á t i ­
c o s  te e tu , n o s  ú lt im o s  te m p o s ,  to m a d o  
e n o r m e  d e s e n v o lv im e n t o .  Jà o  phon o- 
g r a p b o  r e g i s t a  o s  s o n s  e  a  p a l a v r a  c o m  
to d a s  a s  s u a s  e n lo a ç 5e s , m o d e la ç õ e s  e  
t im b r e s ;  o  s t e n o g r a p b o  m a n u a l  e  m e - 
c b ftn ic o  p e r m it t o  f i x a r ,  p e l a  e s c r ip t a .

e s t á  I n t e ir a u ie u le  f i x a d a  n a  im a g iu a -  
çSo .

T o d a s  a s  t e n t a t i v a s  a t é  h o je  fe ita s  
n ’ e s s e  s e n t id o  te o m  g o r a d o  e m  v i s t a  lia 
c o m p lic a ç ã o  d o s  a p p a r e lb o s  e  d a  d iffi- 
c n ld a d e  d e  t o r n a r  l e g í v e i s  a s  in s e r i-  
p ç õ e s  m n s ic a e s .  A  p r i m e i r a  soluçílo

O Itrouifti'Offi'sptio

OS d is c u r s o s  c o m  n m a  v e lo c id a d e  egiml 
á  d o  o r a d o r . S ó  f a l t a v a  u m  a p p a r e lb o  
q u e  i n s c r e v e s s e  a s  n o t a s  m n s ic a e s  á  
m e d id a q u s  to s s e m  t o c a d a s u ’ u m  i n s t r u ­
m e n to .

TXm a p p a r e lb o  d ’e s s a  e s p e c ie  t e r i a ,  
e n t r e  o u t r a s  v a n t a g e n s ,  a  d e  r e g i s t a r  
r a p id a m e n t e  08 im p r o v i s o s  d o s  c o m p o ­
s i t o r e s  d e  m u s ic a ,  c u j a  p h a n t a s i a  é  d e  
o r d in a r io  p e r t u r b a d a  s é r iu m e n t e  p e ln  
n e c e s s id a d e  d e  i r  e s c r e v e n d o  a s  n o ta s  
ã  p r o p o r ç ã o  q u e  a s  v ã o  to c a n d o , p r in -  
c l p i l m c n t o  q u a i ’ d o  a  c o r r p o s 'ç õ o  11*0

p r a t i c a  e  s a t i s f a c t o r ia  fo i d a d a  p e lo  sr. 
L .  K r o t n a v ,  d e  V i e n n a  i V i u s t r i a ,  q u 6 
a o  s e u  a p p a r o lh o  c leu  0  n o m e  u m  
c a p r ic l io s o  d e  Kroniarographo, t i r a d o  do 
s e u  p r o p r io  a p p o l l ld o ,  e  p o r t a n t o  sem  “  
m e n o r  r e la ç ã o  c o m  0  f im  q u o  tom  i> 
p r e e n c h e r .

O  a p p a r e lb o  d o  s r .  K r o m a r  é d ’ m na 
s im p lic id a d e  e  e le g a n c ia  r e a lm e n t e  no­
t á v e i s  0  n .lo  e x c e d e  a s  d i in e n tõ o s  d 'au i'*  
m a c h in a  d e  e s c r e v e r  t r i v i a l .

O  q u e  "  i n d is p e n s a v o l  é  l ig a l- o  olO" 
c t r 'c n m e n to  .a q i in I q " o r  iii '-t- i i i r e n t a  no

A U

tcclai 
eI o c
CtOB
que
pa})0t.'

E s
«ppa
m iiit
dois
elect
Vime 
terce 
bree 
vS o l 

E í  
syst 
das 
doze 
k s  1 
nade 
do (
o n g
tem:
nots
fusa

A l

A
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teclado, orgño ou p iano, seodo  a  pres- 
b2o das tec las  qu o  conatitu e os con ta­
ctos e léctricos  e  a  dem ora  n a  pressão 
quo dii g raph icaraen te, n ’ iin ia t ir a  de  
papal, 0  v a lo r  das notas produzidas.

Essa tira  de papol, a iia loga  ás dos 
iip|iaiollioe to legraph icoB  de M orse , mas 
muito mais la i’ga , v a o  passando en tre  
dois rolos conduzida p o r  um  pequeno 
electrom otor qu e l l ie  im p r im e  um  m o­
vimento de tremulaçfCo u n ifo rm e . U m  
iorceiro ro lo  o b r ig a  a t ira  a passar só­
breos caracteres  m usí caes qu e n ’o lla  se 
vSo im prim iu dou os logares  respectivos .

Esses loga res  sito ind icados p o r  um 
sy-tem a de 25 linhas para lle las, treze  
das quaes obedecem  á  c la v e  de d6 e 
doze á  c la ve  d e/a . E n tre  e s ta se  aqu e l­
las ha um  ii ite r v a llo  m ais  la rgo , d es ti­
nado (ís notas in lerm ed ia s . M as  no m o­
do de in s c re v e r  as notas é qu e está a 
originalidade do appare lbo . E ’ uin sys- 
tema raciona l e  log ico . Os va lo res  das 
ñolas, desde a  s em i-b rove  a té  A s em i­
fusa, são indicados p o r  fracos tanto mais 
compridos quanto m ais dem orada é  a 
nota e  náo pelas figu ras  classioas liab i- 
tuaes d ’ essas notns. D ’ah i a s im p lic i­
dade do appare lbo , no qu a l lia  87 ele- 
efro-imaus, lau tos  quantas as teclas, 
cada um  dos quaes fa z  le va n ta r  um  
Btylete qu e marc.a no papel a nota ou 
notas p rem idas no teclado.

E ',  em  Bumma, um  appare lbo  aná lo­

go  ao  recep to r  dos te le g rap b os  M o rs s  
oom  as segu in tes  d iffe ren ças : N o  syste- 
m a M orse  h a  apenas pon to e  traço. N o  
appare lbo  K ro in a r  ba o ponto qu e cor­
responde il som i-fusa e  traços cada v e z  
m aiores, a té  A sam i-b reve . A ló m  d’isso, 
p a ta  m a ior clareza , os pon tos e  traços 
corresponden tes  ás tec las  p retas  sSo 
s im p les  6 os qu e correspondom  ds b la n ­
cas b3o duplos, um  de cada lado da l i ­
n h a  pau ta i e  m ais  de lgados  do qt^o 
aquelles . D 'e s te  modo nSo ha con fusão 
p oss íve l e  torna-se fá c il cop ia r  d ’ este 
au tograph o p a ra  papol t r iv ia l  d e  m ú­
s ica  a  com posição tocada.

Os audiim ontos ficatn  tam bem  p e r fe i-  
tan ien te  reg is tad os, o que se reconhece 
pelo  com prim en to  des traços e  m aneira  
dos com passos qu e  o appare lh o  in d ica  
p o r  m eio  d e  um  p ed a l supplem entar.^

Q uando se m antém  urna caden c ia  
constan te, reconhece-se o ry th m o  fá c il­
m en te  m esm o sem  a u x ilio  de in d icação  
dos compassos. M as  um  ritardando tra- 
duz-se p o r  um  a fas tam en io  dos traços 
d iv is o r io s  e  um  decelerando p o r  urna 
approxim ação d ’ esses traços.

P o r  esta  s im p les  descripçtto se  reco- 
uh ecs  qu e  com  nm  pouco de p ra t ica  é 
tilo  fá c il ¿Sr a m úsica re g is tad a  p o r  e s te  
processo com o pelo  m ethodo usual.

O  ap p are lh o  K ro m a r  d eve  te r  certa- 
m en te  da p a rte  dos m aestros  a  m a ior 
aoceitação.

ABfíJiOADJiBfíA
E ra  esta urna p a la v ra  caba lís tica , a 

que, em  eras de su pers tiçã ’’ , se attri- 
buia a v ir tu d e  de cu ra r  a fe b re  e  ou­
tras m olestias, urna v e z  q u e  fosse assim  
escrip ia:
A B R A C A D A B E A  

B R A C A D A B E  
R  A  O A  D  A  B  

A  C  A  D  A  
C  A  D  

A
Is to n ’um  p ap el quadrado, traz ido  por 

nove d ías suspeuso do pescoço, e ra  o 
bastante, segundo se d iz ia , para se fica r 
curado p a ra  m ilito  toinpo. F á c il é  do

v ó r  em  quantas d ireoções  póde a  pa la­
v r a  s e r  lid a .

A  a rv o fB  m ais a lta  q u B 
e x is to

A  m ais  a lta  a r v o re  de qu e h a  n o tic ia  
em  todo o m undo é  urna a r v o re  d e  b o r ­
racha, qu e se encon tra  no Cabo O tw a y , 
ua A u s tra lia , e  qu o  tem  411 pés de a l­
tu ra, ou cerca  de 130 m etros.

A s  a rvo re s  da b o rra ch a  crescem  m u i­
to  rap idam en te . E m  F lo r id a  urna d ’ el- 
las cresceu , em  q u a tro  anuos, m a is  de 
40 pés, e  n a  G-uatem ala urna ou tra  
oresceu  120 pés em  12 annoa, o qu e  cor­
responde a 10 pés p o r  anuo, ou p erto  
do nm  ptí (33 ceu tlu io tros) p o r  inoz-
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O CONVENTO DE ALCOBAÇA
r l  " ■■ ) - - - - - - - - 1  ^

con ven to  de â^u ta  M a r ia  de A l*  
a \\ J cobaça, m onum ento de gran de  

v a lo r  h ieto rioo  o artis tioo , fo i 
fim dado em  1170 por D . A f ío n e o  H e n ­
riques, que, n a  eua oonetruoçao, n5o 
olhou a despezae, a tten den do  sóm ente 
a que e lle  doasse com  eeee ounbo de 
grandiosa sum ptuosidade qu e a inda 
hoje 0  to rn a  ad m ira d o  de nacionaee e 
estrangeiros. A  respe ito  da lib e ra lid a d e  
do p r im e iro  r e i  de  P o r tu g a l ua edifi*

m oste iros  t3o sum ptuosos, o todos quasi 
em  um  tem po, com o eram  ¿ Ic o b a ça , 
San ta C ruz de Coi n bra , S . V ic e n te  de 
P ó ra , S . JoSo de Tarouca , com  m uitos 
outros qu e lia  pelo  re in o, e  os d otava  
de tantas rendas, qu e tem  a lguns d ’el- 
le s  h o je  m u ila  m ais  do q u e  lh e  ren d ia  
P o r tu g a l; e  oom  estes gastos  d e ixou , 
quando m orreu , a seu E lho D . Sancho, 
um  thesouTO de m ais de 830:000 c ru za ­
dos, em  m oeda de ou ro , qu e era

Convento âo

pflçSo e  dolaç2o d ’e llo  e  d ’ou tros mos­
teiros qu e nos legou , esc i'e v e  F r .  B er- 
1'ardo d e  B r it o  na eua C h ron ica  de 
O ister:

«B  com  serem  as rendas do seu  re i­
no tSo lim itad as  n 'a qu e lle  tem po, qu e 
iiSo passavam  de ouze coutos cen to  e 
desesseis m il ré is, oon form e uns ras­
cunhos de re c e ita  e  despesa, qu e v i  do 
teu tem po, su s ten tava  con tinu a gu erra  
contra m ouros, sem  fa lta rem  pagas o r ­
dinarias & g e n te  d e  gu e rra , e  fu n d a va

n 'aqu elle  tem po  um a som nia de d in h e iro  
am oedado qu e tin h am  poucos re is  chris- 
taos .»

Adm lram -B 6 n 'e s te  con ven to , a lém  
dos túm ulos do D . P e d r o  I  e D . Ig u e z  
de C astro , a sala da l iv r a r ia ,  am pla  e 
espaçosa, com  lad r ilh o  de m osaico e 
teoto  em  b a ix o  ro le vo , o m ngesfoso 
c laustro  do silencio, a fam osa sa la  dos 
re is, n o tá v e l pelas recordações  g lo r io - 
Biiraente h istó ricas  qu e en ce rra , e  a in da  
a  cosinha qu e  s e rv ia  A com m un idade,
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e  0  m atorin i n ’e lla  ex is ton ie , e e n tre  o 
qnn l a vu ItaT ii nm enorm e caldoiruo de 
cobre , qu e em  1834 desappareceu  d ’a !i, 
e  q u e  se toriiaTaapreciarel,sobretudo, 
com o trop liéo  das arm as portuguezas, 
porqu e  e ra  um  dos despojos da bata­
lh a  de A lju b a r ro ta  qu e D . João I  ofte- 
reo era  ao convento.

M as , o  qu e ac im a de tudo notab ilisou  
o  m oste iro  d ’A Icob aça , fo i  a  in com pa­
r á v e l fam a de to lice  qu e de s i d e ix a ­
ram  os seus possuidores, conhecidos 
p o r  « fra d es  b ern a rdos », designação 
esta do qu e tom ou o r igem  a pa lavra  
itmardice, qu e a in da  h o je  se em prega  
com o syn ou im o de d i p ara te  m a ior da 
m arca.

K iitre  os m u itos casos p icarescos que 
d ’e lles  66 contam , re fe r irem o s  o se­
gu in te , qu e é  d everas  engraç.ido:

B e so lv eu  um  d ia  D . João I V  i r  ao 
convent-i d ’A lcob a ça , e  os frad es , ante- 
cipadamentu- sabedores da v is ita  mas 
ign oran tes  da p ragm ática , reun iiam -se 
p a ra  d is cu t ir  en tre  s i a  fórm a como 
d ev ia m  re ceb e r  o  m ouarcha. F o ram  
m uitos os a lv itr e s  propostos, s e m q n e  
en tre tan to  se chegasse a  accdrdo, pelo 
qu e 0  p tiô r , im pondo a  sua auctoriJa- 
de, pôz term o á  discussiío, reeom m en- 
dando-lhes qn e  na o cca -iã o  da v is ita ,

se lim itassem  a segu il-o  e  a  fa ze r  exa­
c tam en te  0  m esm o qu e e lie  d ze  so.

E titr .in d o  na e g r e ja  do convento, 
D . João I V ,  depois duR suas oriiçõe.-, 
fo i  sen tar.se  n a  capella-m dr, e  então o 
p r io r , en ten den do  qn e  e ra  essa a  me­
lh o r  occas lão  da com m unidade il’ e 
p re s ta r  ns suas hom enagens, tornuu 
pe lo  tem p lo  ac im a segu ido  de todos os 
frades . A o  chegar, porém , rt capeila 
m ér tropeçou  n ’um a a lca tifa  e  cahin. 
m esm o em  fren te  do re i. Im m ediata- 
m en te  os on tros  frades , qu e o segiiiiun 
a  um  de fnn d< , obed ien tes  á recoin- 
m oiidnção de fa ze rem  o m esm o que o 
seu  sn p er io r  fizesse, tra ta ram  de imi- 
tal-o, estatelando-se no m eio  do cbiíc 
lo go  qu e  ch ega va m  em  fre n te  do raí. 
•E assim , dom inado p o r  um a h ilaridade 
im p o ís iv e l de c on te r  em  presença de 
tão e x tra v a g a n te  espectácu lo, v iu  D. 
João I V  d es fila r  p o r  d ian te  de  s i toda 
a com m unidade ãs cam balhotas.

Conclu irem os com  esto  elocuente tre­
cho de um  serm ão, p regad o  p o r  uui 
Frade d e  A lc o b a ça :

« A  P io v id e n c i i ,  m eus irm ãos, foi 
tão p re v id en te  com in sco. quo a té  põz a 
m orte  no fim  da v id a . D o  quo no.s ser­
v ir ia  a  v id a  se p rin c ip iasse  pe la  mar- 
te?>

(§ 5  Cg3 c g j  e g i  c g j  C g j  t g )  C05 cg s  Cg5 «8 =  «8 5  ❖

A  produG ção tia lã
A  producção da 1.1 no g lob o  péde 

ava lia r-se  em  8.000.000:000 de k ilog ram - 
m as. A  A u s tra lia  e  a  N o v a  Z e lan d ia  
possuem  76.000:000 de carn e iros  que 
iiroduzom  100.000:000 d e  k ilogram m as. 
N o  cabo dn Roa E sp eran ça  os rebanhos 
p rodu zem  15.000:000 de k ilogram m as. 
N o  R io  lia  P ra ta  contam -se pslo  m e­
nos 100.000:000 de k ilogram m aR . N o s  
E stados  U n id o s  o  n iim e io  de  50.000.-000 
c.arneiros não p rodu z a  lã  su ífic ien te  
p a ra  ab as tecer a  In d u str ia  am ericana, 
qu e se vd  o b r iga d a  a  Im p orta r qu an ti­
dades en o rm e » d ’ este  p roducto  te x t i l  
da  A u s t ia l ia  e  do  R io  da P ra ta . A  E u ­
ropa  posBue 200.000:000 de o irn e iro s  
qu e  p rodu zem  egu a l qu an tidade  de 
k ilog ram m as  de lã . M arrocos, A r g e l  e  
T u u is  p roJ u zem  lã  em  quan tidade

ap rec iavu l e  de  e xc e llen te  quulidudo. 
A  R u ss ia  é a  nação qu e  oceupa o 
p r ím e iio  log.ar n a  E uropa, com o pro­
ductora  de lã; dopois v om  a In g la te rra . 
A llem a n h a , F ia n ç a , A u s t r a ,  I t á l i c o  
E ospan h a. C on vém  o b se rva r , como 
dado in teressan tíss im o e  exacto , que. 
se esta  u ltim a  nação ocenpa o nltimn 
lo g a r  u ’esta  esta tís tica , é  sém en te  pelo 
qu e d iz  resp e ito  4 qu an tid ad e  da sua 
lã , pois em  re lação  & sua qu a lidade  n 'o  
tem  c lla  r iv a l no mundo.

A  m u g iiiíica  lã  p roceden te  do gado 
m erin o , gen u in o  e  exc lu s ivam on tn  lies- 
panhol, é  p re ten d id a  em  todos os m er­
cados da E u rop a  e  ob tem  um preço 
m u ito  m ais  e levad o  do  qu e  a lã  das 
ou tras naçães.

A  I lid ia , a  A s ia  C en tra l e  a  China 
pédem  p rodu zir  an n n alm en te  cerca  i.a 
150.000:000 de k ilogram m as.

Ayuntamiento de Madrid



NA EUROPA
Era sellos era branco para repartições e companhias, 
carimbos de metal, borracha e para lacre, numerado­
res etc., é a casa —  A . L. F R E IR E  G R A V A D O R

(g )  t > E i L X * a t : i s s 8 l i i r a o s  ®

iraEíe estaliEleciietíii ie  m itos a ilip s  ®

%

9 0  a  9 6 ,  R U A  D A  V IC T O R IA  i  i 

R U A  D O  O U R O , 1 5 8  a  1 6 4  [ |

TEL-EPHONE 9 A 3  •  •

=  A. L. FREIRE

C a rre ira s  pa ra  as costas O rien ta l e Occidental 
d ’ B f r ic a

Sabidas a 7 e a 22 pa ra  os segrulntes 
partos! —  Jlndalra, S. Vlcouio, S. l'lihigo, 
Priiifliií', S. Thome, [.aiutana. Cabiililn, San­
io /iiiloillo (lo Zalro, Ambrlzello. Ambriz, 
l.oomia. Novo llcilonOo, Lohko, lioiiSLiclla, 
Moasamedes, Pono Aloxandro e üoliia dos 
lisios.

Sabidas a 1 de cada m ez, por oontra- 
oto oom o governo portu^oez p a ra ;^  
S. l'homu, l.oaiida, l.ouroncu Mnri|ui's, Uolra 
o Moçamliluun, roecLondo-so lamb'’ni Mrga o

Eíssoaniros para yuclimano. IntiumLano o 
hlnúe o mals porlos da costa com tras­

bordo.
ITINERARIO DAS CARREIRAS PARA A  AFRICA ORIENTAL E OCCIDENTAL

Parllclas do Lisboa a i , 7 o 25,— Da Ma- 
il 'Ira a 3 o 9. —  lie S. Viconlo a 13. —  Ho S. 
I'lilafío a I t  ou 15 O 28 oii 29.— üo Principo a 
21 ou 23 o a 6.— Do S. Thome a 12 ou 13, 24 
üii 27 o a 7 ou 10.— De Ca binda .a 29 o a 12.—  
lio Santo Aniunlü do Zaleo a 13— Do Ambrfz 
a 30 o a 14.— Do Loando a iU, a 1 ou 3 o a 14 
ou 18.— Do Noto lleclondo a 4 un 17,— Do I.o- 
bilo a 17, a 5 u a 18.— lio llcneuolla a 6 ou 7 
'• a 18 011 19.— Mossamodos a 8 ou 0 o a Su ou 
21,— lia nahia dos Tiíres a 9.— Do Porto Alo- 
xandro a 9.— Do C. Cabo (Capo Toini) a 2 2 ,- 
Do Loiiron(D M.arquos a 26 on 2.— lia boira a

Cheeada & Hoira a lu ou 11. —  A l.oiircnco 
Maniuos n 13 on 15.— A C. Calo (Capo Townl 
iv 19.—  A Mos'amados a 10 o a 20 ou 21.—  A 
li'ii({uej|a a 11 ou 12 o a 22 ou 23.— Ao Lo 
bliu A 24, a 12 c a 23.— Novo lledondo a 13 o 
a 24,— A Uanda a 25, a 14 ou 15 o a 25 ou 
28.— A AmbrU .a 16 o a 2 7 .-4  Santo Amonto 
do Zairo a 28.— A Calinda em 17 o 29.— A 
S. Thoraé a 28 ou 2'J, a 19 ou 21 o a I ou 3. 
— Ao Principo a 22 o a 4,— A S. Tliiflso a s9 
ou 30 o a 11 ou 12.—  A S. Viconlo a 13.—  A 
Madolra a 10 o n 17 ou 18.— A Lisboa a 12 o 
a 8 ou 7 o a 20 ou 21,

4 ou 5.— De Moçambique a 7 ou 8.
P a ra  oarffa e paasagena trata-*a: no P o rto  oom OB agentes S rs . H .  B nrm es- 

ter & O.*.— E m  Lisb o a , esorlptorlo da em preza, B n a  d ’E l-R e l.

-.>-1
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Mortos do anno
De 1 de Julho de 1906 a 30 de Junho de 1907

SenmraJ J o * é  Rksarilo  da 
CoatM S ilva  Antunass — N&soido 
em 7 de .f& vereiro  de 1831, assentou 
praça em  1818 n o  bata lhão de caçado­
res 2, re form ou-se em  g e n e ra l de b r i­
gada em  1891, e  fa llecen  em  8  d ’ugosto 
i:c 1006. O fR c ia l d ís tin c to , desem peulrou 

trias coinm issões, e  eu tre  e l l f¿  as de 
:.,iidante do  m in is te r io  da gu erra , se- 
iji-ta rio  do  tr ibu n a l su p erio r de  gu erra  
I- vogal do sup rem o conselho do ju s tiça  
militar.

Lou vad o  p or d iffe ren te s  v e zes  pelos 
relevantes s e rv iç o s  p restados, e ra  con*

seus la rgos  anuos de s e rv iç o , o seu zelo  
e  ded icação, a  p ar dos seus m u itos co* 
nhecim entoB tp ilíta res . E n tre  outras 
com m issSea. e x e rc eu  as de ch e fe  da 
1.* e  2." repa rtições  do m in is te r io  da

‘ ' f i

decorado com  a T o r r e  e  Espada, g ra n ­
de o ffic ia la to  e  com m enda d e  S . B en to  
de A v i z  6 m edalha de o iro  do com por- 
Ismento exem p la r .

« * * * > % *

G en a ra iJ o ã o  O u a lb e r to R I-  
¡bsfi*o d^Almoida*— Pa lleceu  com  
70 annos de edade, em  1 0  d ’ A g o s to  de 
1906, este  d istiu o to  o ff ic ia l,  qu e, tendo 
feito a s\ta oa rre ira  na arm a d ’ io fan te- 
rm, dem onstrou sem pre, d u ran te  os

gu erra , e  a de d ire c to r  g e ra l do  mesmo 
m in is te r io  e  cotnm andou a 1.* é  7 .' b r i­
gadas d ’ in fa n te r ia . E m  attençâo aos 
seus se rv iços  fo i ag rac iado  com  o gran ­
de o ffio ia la to  e  a g rã -c ru z  da ordem  de 
A v i z ,  e  e ra  a ju dan te  d e  cam po hono­
ra rio  d ’e l re i.  A ’ data  do eou fa llecl- 
m en to  e ra  g en era ! de d iv is ã o  do  qua­
dro  de rese rva .

é é * * * -é

O ,  Fi'anoiSGO d e  C a rva lh o  
Daun  e  l o r e n a . — B isn eto  do g ra n ­
de m arqu ez de P om b a l, e ra  urna das 
figu ras  m ais d istin o tas  e  sa lien tes  da 
uosea p r im e ira  sociedade, im pondo-se 
ã ven eração  g e ra l pe la  sua n a t iva  d is- 
tinoção e  pela in te g r id a d e  m ora l do 
seu p rim oroso  oaraoter. F a lleceu  com 
82 anuos d e  edade «m  IS  d ’agoeto  de
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1906, sendo 1 °  o ff io ia l apoB ntado do 
m in is te r io  da fazenda.

V / o e ^ a t m t r a n t e  A n to n io  
S e rg io  de Sousa* —  F o i nos n lti«
mos anuos um a das ñ gn ras  m ais pres* 
tig iosas  da arm ada p ortu gu eza  e  nm  
dos m ais ded icados s e tr id o re a  do paiz.

f

E ra  H judante de cam po d ’el<rei e  des* 
em pen h ou  no u ltram ar im p orlan tiss i- 
m as commissQes, em  qn e  re ve lo u  sem ­
p re  0  m a io r  ze lo  e  um a esc la rec ida  in- 
te lligon c iJ . sendo a  sna fo lh a  d e  s e rv i-  
Ç03 um docum ento honrosissim o, qu e

a ite s ta  b r ilh an tem en te  os seus mere 
oim entoB de o ff io ia l d is t iiic lo  e  brio.-o.

E m  recon h ec im en to  d 'es^es serviçua 
0 Tice-almlrante S e rg io  de Sonsa poB- 
Bula as com m endas de A v i z ,  de que 
e ra  ca va lle lro , o ff io ia l e  g ra n d e  officiat, 
de C h ris to , de  S . M a u r íc io  e  S . Lazsro, 
de Ita l ia ,  da A g u ia  V e rm e lh a , e  ds 
P rn ss ia , e  as m eda lhas de ouro de 
s e rv iço  no u ltram ar, com portamenfo 
e x e m p la r  e  bons serv iços , de  p ra ta  da 
e ip e d iç 3 o  a  A n g o la  em  1860 e  a  de co­
b re  do In s t itu to  d e  S occorros  a  Náu­
fragos . T in h a  a  carta  do conselho, o 
fallecen em  18 d 'agosto  de 1906, com 
04 aunoB d e  edade, tendo s ido  reforma­
do  tres  d ias an tes da sua m orte.

* * * * * *

Dr* F r a n c is c o  de  Sousa 
Oastello^BrancOm — E ra  tenente 
coronel m ed ico  re fo rm ad o  e  falleceu

I »

com  85 annos d e  edade, em  26 d ’ngosto 
d e  1906. F o i  c iru rg iS o -m ór dos regi­
m entos de in fa n te r ía  2, 7 e 16, passan­
do depois a  d esem pen har as funcçSea 
de d ir e c to r  do h osp ita l m ilita r  da Es­
tre lla , on de  rea lison  m u itas  operaçSsB 
nas qn aes  dem onstrou  a  sua grande 
p e r ic ia  com o olrurgi&o. F o i  o prim eiro 
qu e  em  L is b o a  e ftootuon  a  opGrnçilo 
da lith o tr ic ia , sendo o  operado o gene­
ra l Tab orda , j á  fa lle c id o , e  qu e e ra  aju­
d an te  de cam po d ’ e l-re l D . Im iz ,  com 
decorando este  m on arch a o dr- Castello 
B ran co  pelo  bom  resu ltado  qu e o  doente 
o b te v e . T om on  parto  nas campanhas 
da lib erd ad e , on de  p res tou  relevantes
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serviços, 0 pOBBuia as ootam endas da 
Torre e  E spada e  N ossa  S en h ora  da 
Conceição de V i l la  V iç o s a  e a m edalha 
de prata de com portam en to  exem p la r.

Luiz M a fia  d o  U m a  da Gos~ 
ta M o n te iro .  — Foi um  a c tiv o  e 
dedicado p ropagan d ista  da educaçilo 
p liyíica, devendo-se  e x c lu s ivam en te  d 
snà in ic ia t iv a  a iu trodu cç ílo  do  ensino 
da gym nastioa  em  P o r tu g a l. L ecc ion ou  
em (juasi todas as escolas de  L  shoa 
em q iie  a g y in n as tica  fa z  p a rte  da edu­
cação da m ocidade, fo i p ro fossor d ’el- 
rei D . Carlos, quando p rin c ip o  rea l, e 
de >eu irm ão  o senhor in fa n te  D . AH on- 
Bo, 0  te v e  tam hom , p a rticu la rm o iite , 
numerosissimos d iscípu los. A lé m  d ’ is lo  
tiindou 0  R ea l G ym n a s io  C lub P o r t iy  
guoz, in d is cu tiv e lm en te  o nosso pri-

re ia  da S i lv a  A r a ú jo ,  fa llecen  em  C in ­
tra , com  50 annoB de edade, em  4 d’ on- 
tu b ro  do 1906. E ra  o u ltim o dos qiia- 
to rze  filhos dos fa llec id os  barSes de 
B arce llin h os , e  aparen tado  com  m u itas 
das p rin oipaes fam ilia s  da nossa aris- 

D otado  do exce llen te  ca rá cter

isto

siGiro cen tro  do educação physioa  e  de 
sport. D e  um a p rovada  com petencia  
prolissional, fo ram  seus d isc ípu los  os 
prinoipaes p ro fessores  do gym tias tloa  
que actualm ente e x is te m  em  P o r tu g a l, 
ía lle o eu  em  19 de se tem b ro  de 1009 
com 63 annos d e  edade.

V isconde d e  Odlvellasm  —  O
visconde d e  O d ive ila s , E du ard o  C or­

e  de um  tra to  m u lto  lhano e  a f fa v e l,  
con tava  m u itas  sym p ath ias  em  todas 
as espheras sociaes. O  seu ca d a ver  fo i 
tran sporiado  para o cem iter io  d o s P ra -  
ze res , ficando ah i depositado  em  ja z ig o  
d e  fam ília .

* * * * * *
C ond e de  S / m a s « — N a tu ra l da 

i lh a  graciosa , possu idor de um a avu l­
tada  fo rtu n a  e dotado dos m ais gen ero ­
sos sen tim en tos a ltrn istas , pôz sem pre  
a  sua bolsa, com  lo u v á v e l p ro d iga li­
dade, e  a sua ded icação, qu e não tinha 
lim ites , ao s e rv iço  de todas as causas 
q u e  rep u ta va  de u tilid a d e  p a ra  a  sua 
te rra  nata l, a  qu e  con sagrava  o m ais 
entranhado amOr e  p a ra  a  qu a l conse­
gu iu  m u itos e  im p ortan tes  m elhora- 
m entos, á  custa, n lgnns d ’ e lles, do d is ­
p en d io  de  avu ltados  cap itães  e  de p er­
s isten tes  d ilig en c ias  da sua en é rg ica  
ao tiv id ad e .

N a s  corporaç3eB ad m in is tra tiva s  de 
q u e  fe z  p a rte , e  a  q u e  p res id ia  cora a 
m a ior so lio itndo, p res tou  sem pre  re le- 
van tlss im os  serv iços , tendo p rom ovid o  
0  a form osoam onto da v i l la  de Santa

1
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C ru z da G raciosa , h o je  n ina das mais 
b ellas  das nossas ilhas. C on tribu iu  
tam bém  em  la rga  esc:ila  para o des- 
en vo lv im ou to  a g r íco la  da ilh a  de S.

T liom á, onde passou a lguns anuos da 
sua m ocipade.

T in h a  as com m endas de C hrísto  e d a  
Conceição, e [a lleceu  com  78 anuos de 
odiide um 16 d ’ou tub ro  de 1006.

G o n s e lh e iro  F inm ino  J o ã o  
lopBSm — P'nlieoeu com  78 anuos de 
edade  em  27 d ’ou tub ro  de 1006, sendo 
ju iz  do Suprem o T r ib u n a l de Justiça 
e  p a r do .Reino-

Conclu indo a  sua fo rm a tu ra  em  184-S, 
en trou  e o i ISõO na ca rre ira  adm in istra- 
t iv a . R x o rc e u  depois íls funcções do 
a u d ito r  na 5." d iv is ã o  m ilita r, fo i  des­
pachado de legado  em  1862 e  p rom ov i­
do a  ju iz  em  .1870, teudo s e rv id o  por 
m uitos anuos no 2." d is tr ic to  crim in a l 
de L isb o a , o iide  se m ostrou  sem pre 
in q u eb ra n tá ve l no cu m p rim en to  da 
le i e  ao  inusmo tem po m oderado na 
app licação das penas. Com  a  m esm a 
oscrupulo.sa in te g r id a d e  exe rceu  as 
fu iioçCes de ju iz  da 2.* in stan c ia  e 
in te r in o  do S u prem o T r ib u n a l de  J u s ­
tiça.

H ilita u d o  no p a rtido  regen era d o r fo i 
deputado em  va r ia s  leg is la tu ras , p a r 
do  re in o  e le c t iv o  e  g o v e rn a d o r  c iv i l  de 
B ragan ça . E ilian do-se  depuis no par-

tid o  rogon erador-libora l, fo i iuvcstiil?] 
no p a r ía lo  v ita líc io , não tendo, porém,[ 
chegado a  tom ar de n o vo  asseutu m i 
cauiara a lia .

O r> . t l l id io  i l m a i / o »  —  F illie  do| 
s r. con^elhci^o S i lv a  A 'm ado, illiistre]
m ed ico  e  d iio c to r  da ã lo ig i ie  de  Lis­
boa, e ra  tam bciu , com o sou pac, imil 
m ed ico  d h  tin e to, to iid o  conclu ído u ssu

• —

I do Coni
■ rores e 
I dor da

puil p. 
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11« spai: 
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our.so na escola d ’ esta o idade com lo“ ‘ 
v o res  em  qu as i todas as cadeii»®- 
T in h a  o  curso com pleto  de  p iiic '
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f.0>

0 us|

I do Conservatorio  egu a lm eiite  com  loii*
I vonis em todos os annos, e  fo i  o funda- 
Idor da Tu n a  A c iid em ic a  de L isboa^ il 
Iqual prestou, eoni a m a ior dedicação,
1 a s s ig i i a la d o B  s e r v i ç o s .  V e i ' d u d e í i ' a t i i e n -  
1 lo a p a i x o n a d o  p a l a  m u s i c a ,  e r u  u m  c o m -
Iposilor n o táve l, tendo e s c r ip to o  h ym iio
loeaâomioo e  ou tras  obras  m usicaes de 
Ireaouheeído va lo r . F o i  a in d a  a n d o r  
I  dramático, d e ixan do  a lgum as peças re- 
IproF-ontadas com  é x ito  em  recitas  par- 
Iticiilares, e  e ra  um  sjportman d is tin c lo . 
1 Muito re lac ionado e  dolado  de bondo- 
I tas qualidades, t in h a  num erosos am i- 
I  gos em todas as classes sociaes, e  
I sobretudo e n tre  os académ icos qu e lh e  
I eonsíigravam um  s in cero  culto.
1  Fallecen com  33 anuos de edade em 
112 de n ovem b ro  d e  1906.

Dm M iguei P e n e ifu  Goutinho»
—Descendia de unta das m ais illu s tres  
límiiias d e  P o r tu g a l, pois  e ra  neto  do 
primeiro m arqu ez de Soidos e  filh o  do 
rieconde d e  S an to  A n to n io  do Cartuxo. 
Desempenhou im p ortan tes  commissQes 
de serv iço  p ub lico , qu e lh e  va le ram  
eor agraciado com  à  carta  de conselho, 
e Horneado ch e fo  da rep a rtição  de con- 

Itab lid.ado do m iii is lc n o  da ju s tiç a  e

. lou-
liras-
)iau®

e le ito  depu tado em  v a r ia s  leg is la tu ras , 
ten do  sido tam bém  p a r  e le c t iv o  por 
A n g r a  do H ero ísm o . M il ita v a  no p a r­
tid o  p rogress ista  e  con tava  70 anuos 
de edade.

O o n s e ih e ifo  J o ã o  J oa gu im  
d e  MattOSm— S e r v iu  na arm a de 
en gen h er ia , onde a tt in g iu  o  posto de

i

. 1 ^

Wntador da B u lia  da C ruzada, cargos 
‘lue desem penhou atO & data  do seu 
Is'leciineiito em 20 de n ovem b ro  de 
1806. M u ito  oo iif-id jrado  nu p o lilica , foi

gen era l de d iv isão , era qu e se ro form ou , 
mas, al¿m  du ca rre ira  m ilita r , em  que 
m u ito  se d is tin gu iu , desem penhou no 
m in is té r io  d.as obras  pub licas, im p or­
tantes com m issõex, t;;es com o a da di- 
recção do lançam en to  do te legrnpho 
e léc tr ico  da L is b o a  ã fr o n te ira  e  a  de  
d irec to r  das obras pub licas  em  B e ja , 
Castello  B ran co  e  P o r to ; ten do sidp 
tam bém  o p r im e iro  d ire c to r  dos cam i­
nhos de fe r r o  do M inh o , passandod ’uhi 
ao conselho su p erio r d obrus p u b lica se  
m inas,-sendo p or u ltim o  p res id en te  da 
com m issão de pontes m eta llicas. E m  
condecorado com  os gr.aus d e  cava lle i- 
ro, com niendador, g ra n d e  o fflc ia la fo  e 
gritn -cru z da ordon i de  S . B en to  de 
A v i z  e  oom m endador da ordem  de 
S . T h ia go . N a sc id o  em  24 de jn n h o  de 
1826, fa llecen  com  81 annos em 27 
de n ovem b ro  de 1906.

V isoonde de F a fo  o  OUvei^ 
J .- I,__T c i 'd o  nascido om  L a m ego , pas-

Ayuntamiento de Madrid



144 A L M A N A C H  TLTMSTRADO D ’ tO SECULO%m ALM

Boa n ina ^rnnde pnrte  d a  Bua T ida  no 
B ra s il, onde gra u geon  avu ltados  bous 
de fortuna . iSão esquecendo, porém , os 
seus com patriotas, e  coiuprehendendo 
o a lto  v a lo r  da in stru cção  n a  lu c ia  pela 
v id a , fo l  nm  dos fundadores  do L y c e u  
L it t e r a r io  P o r tn g n e z  e  B ra s ile iro , be­
n em érita  in stitu ição  d estin ada  a  m i­
n is tra r  g ra tu itam en te  o ensino aos por-

V
tugnozes qu e, na gra n d e  nação da 
A m e r ic a  do S u l, vã o  p io c n ra r  os uieios 
de v ida . P o r  ta l m o tiv o  toi louvado 
pelos  go vern o s  p ortu gu és  e  b ras ile iro , 
sendo-Ihe tnm beiu o S e rc c id e  o titu lo  
de v isconde , qu e e lle  q u iz  l ig a r  ao seu 
nom e de fa m il ia :—P a ro  o O liv e ira . Com 
Õ8 anuos do edade fa llecen  em  30 de 
n ovem b ro  de 1900, na a n tiga  qu in ta  
do m arques do V ia n iia . em  S. P ed ro  
de C in tra , onde tlu lia  estabelec ido  re- 
s idoncia .

V ice ^ a tm ira n tB  FfanoísGO  
t ic  Paula  TeveSm— F o t nm ¡Ilustro  
e  va lon to  m arin he iro , qu e  se d is tin gu iu  
sem pre  p e lo  seu b rio , va lo r , con igem  o 
esp ir ito  d isc ip lin ador, qualidades estas 
quo e iii m ilitas c lrc iim stan o ias  tobeja - 
m c iite  dem onstrou.

T o iid o  assentado praça, com  qu atorze  
annosincom pIetOE, na m arin ha de gu er-

dado iram eu te  b rilh an te , pois  prestou 
r e l e v a n t e s  sorv iços  ao seu paiz, 
v in d o  a  s e r  p ro m o v id o a v ic e - ilm ira u te  
sm  11 ds n o vem b ro  de 1906. Como re­
com pensa d 'esses s e rv iç o s  tinha as 
coudeooraçCes de cavn lle iro , official, 
com tnendador e  g ra n d e -o ffle ia l da or- 
‘ em  ii i i l i la r  do S. B en to  d ’A v i s ;  cavnl-

lo iro , o fñ c 'a l e  com m endador da ordeu
de C h ris to ; c a va lle iro  de  S . Thingo, 
m edalhas d 'ou ro  de comportamonto 
n zem p la r e  de cam panhas no ultramai: 
moJulhas do  p ra ta  Jo couiportamouiu 
exorap lu r, d e  s e rv iç o s  uo ultram ar e 
do se rv iços  de soccorros a  iiaufredos, 
sendo tam bom  agrac iado  com  o gum 
do ca va lle iro  da ordem  de S . Casuro o 
S . M artin h o  d ’I la l ia .

F o i g o v e rn  id o r  dos d fs tH c tosd eA n - 
gocho, M ossam odos e  L o m e n ç o  M!^^ 
qnes, com m andon va r io s  navios de 
gu e rra  e  desom ponhou ou tras impo^ 
lan tiss im as com m issões do sorviço , "lu 
todas as qnnes se h ou ve  sem p re  disíin-

'>■.

" ••vj

c tam ente, p e lo  qu o  fo i lou vaao  em dif* 
feron tes  d ip lom as.

Fa lloceu  em  5 de d ezem b ro  de 1000 
com  67 annos de ednde.

G e n e ra l JuHo O esa r F er»

m  portn g iioza , a  sua cario ir.a  fo i v e r -
r e l r a  O u a f e s m a . — F o z  a  sua
re irá  na arm a de cavn lln ria , s e d o
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mniio considerado pe lo  zs lo , ded icação 
e proRclenoIa com  qu e üesem penhon 
varias oom m lssõea de se rv iço , e  pelas 
qDalidades m ilita res  q u e  re ve lo u  no 
oommando de a lguus corpos. S e rv iu  
darante m uitos anuos nas guardas m u­
nicipal e  fisca l, f o i  o p r im e iro  oom<

I

Vn-

mandante da E sco la  P r a t ic a  d eC a va lla » 
tift em V i l la  V iç o s a  e  e ra  condecorado 
com o o fflo ia la to  e  a  com m enda de 
S. lien to  d e  A v i z .  E s ta v a  re fo rm ad o  
dssde 1900 e  fa llecen  em  13 de d ezem ­
bro de 1906, contando 67 annos de 
edade.

* * * * * *

la  do V o u g a , em  1815, e fiille ceu  em 
L isb o a  e m  a8  d e  Janeiro  de 1007

* * * * * *

G u i lh e r m e  V esoon ee lloB  
AbreUm— E ra  p ro fesso r da oadeira  dé 
lit fe ra t iir a  e  lin gan s  v ed io á  e  paiisfrrito 
no Curso S u p er io r  de L e t t r a s ,e  coiiside*

Dp. F r a n o ia c o  F e r r a z  de  
MacedOm— F o i um  n o tave l hom em  

scienoia, qu e conquistou, pelo  seu 
trabalho indefcsso , um  nom e dos nials 
illiiBtrcB, sobretu do ooino anthropolo- 
Risia. E ra  d ou to r em  m edlo iita  teudo-se 
lormado no B ra s il,  seudo tam bem  um 
Polyglota d istiuoto . E sc re v e u  num ero- 
eos iirtigoB sob re  arte , v iagen s , a g r icu l­
tura, com m eroio  e  in du stria , cu ltivou  
oom éx ito  a  poesia, e , com o au th ropa 
iogista, devem -se-lhe traba lh os de ra ro  
Valor. 17o es tran ge iro , em  v a r io s  con­
gressos, rep resen tou  com  b r ilh o  o nosso 
pais, e , ã  d^ata da sua m orte, e x e rc ia  o 
cargo de d ire c to r  do posto anthropo- 
uatrico de L is b o a , dunto do ju iz o  de 
tustiucçiio crim in a l. 5iasoeu eu i utgue-

rado, m esm o no es tran ge iro , com o um  
dos m als  sab ios orísu ta listas . E ’  v a s ­
tíss im a a  lis ta  dos l iv ro s  e  opusoulos 
Boientiãeos e  Ilite ra r io s  qu e publicou 
em  português a frun oez, dos oougrassos'
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Pin q u e  ín te rv e in  © nos qnaes d e ixou  
b i'iikuu tem en te  ae^ig iia lada essa Ínter* 
Tenção, e  dae d ietincçôes, d ip lom as e 
ntedalhas de h onra  q u e  de in stitu tos  e 
academ ias es tran ge iras  recebeu , bem  
com o das re fe ren c ia s  honrosas qu e os 
o rien ta lis ta s  m ais om inen tes Ihe f iz e ­
ram  nos lÍTroB e m em orias d 'nq iie lla  
espec ia lidade. M u ita s  das suas obras, 
sobretu do no qu e se re fe rem  a leudas 
budh icas e  sanskritas , foram  uño sd a 
cada pasEO citadas, m as tam bem  tra ­
duzidas. P e lo s  seuB in d iscu tire íB  m é­
ritos  t iiih a  VasconcelioB  A b re u ,  aldm 
dos d ip lom as e  m edalhas Jft re fe r id os , 
o  o ffic ia la to  da ordem  d e  S . Th iago . 
P a lle ccu  em  1 de fe v e r o ir o  do 1907 com 
64 anuos de edade.

**é4í*4!

DPm G lem en tB  Joattu int dos  
Santos  P i n f o « — L e n te  e  secre ta rio  
da E sco la  M ed ica  do P o r to , v o iu  dupois

para L Ish oa  a  f x e r c e r  o lo g a r  do re i­
tor do L y o o u  do Carm o. E le ito  depu­
tado tis oOrtes, d istingu !u -se  p ela  fórm a 
com o se oocupou de va r io s  p rob lem as 
do saúdo e hygiene, tendo sido o re la ­
to r  de  a lgum as propostas sob re  essas 
cspecin lidados, e  rslatando-as e  d iscu ­
t in d o - is com  Euporlor e levação  e  crite­
rio , E ra  tam bém  1 s e c io ta rio  da com- 
m b sào  e x e c u tiv a  da A ss is tou c ía  N a ­

cional aos Tubercu losos (secção do Pe'-.
to ) e , n a  re ito r ia  do L y c e u  Ct-ntml,
im p oz *8 0  sem pre  pelo  sou bom  sen-o o 
in f le x ív e l  rectidSo. F a lle c eu  aos 80 
anuos de edade em  5 de fe v e r e iro  de 
1907.

* * * * * *

V isoonde da O rada. —O vis.
conde da O rada, A n to n io  P e d ro  de

*r*r,

M en don ça  C órte  R ea l, e ra  natura l de 
A lb u fe ir a  e  um dos m ais  im portantee 
e  considerados p rop r ie tá r io s  ¿ 'aquello 
concelho, onde g o sa va  d e  gra n d e  in­
flu enc ia , fen d o  c x o rd d o  a li, p o r  diffe- 
ren tes  vezes , os cargos de adm in islra- 
ilo r  e d e  p res id en te  da cam nra m unici­
pal, qu e sem pre  desem penhou com a 
m a ior ded icação e p ro fic iên c ia . Falir- 
ce ii em  S d 'a b r il de  19Ü7, com  68 anuos 
do edade. em L isb o a , p a ra  onde v ie n  
tratar-se d a  doença qu e a final o victi- 
inou.

******
B a rã o  d o  R a m a lh o .—O se­

gu n d o  barão  do R am n lh o , A n to n io  da 
Fonseca  C a rvã o  P a ira  da C am ara, nas­
cido em  A n g r a  do  H ero ísm o  em  18 de 
sotem bro  de 1830, ia lleceu  na mesma 
c id iido em  13 de a b r il d e  1907, contan­
do. p ortan to , 71 annos incom pletos. 
E e  iílu ^ íro  a '-ceiidencia, formjou-se em

AÍA
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BoiPiicias nuturaes na U n iv e r s id a d e  de 
Briixollas, fo i deputado, g o v e rn a d o r  
eiv)i dos d istr io tos  de  A n g r a  do  H e ­
roísmo e  P o n ta  D e lgad a , p res id en te  da 
camar» m u n ic ipa l, do conselho de dis- 
tticto e  da a n t ig a  Junta g e r a l d ’A n g r a

fí

w

'

áo H ero ísm o, h aven a o  nlém d’ ia to ,-des­
empenhado m ilita s  ou tras im portan tes  
commissSes de s e rv iç o  p u b lico  na te rra  

siia natu ra lidade , e  red ig in d o , du­
rante m uitos annos o jo rn a l A Terctira.

Conúe dB Villa Mova da
Oei'vBii’am —  F a lle c en  com  89 annos 
lis edado em 14 d ’ a b r il de  1907. E ra  
tan doe m aie illu s tres  fida lgos  portu - 
guczes e  o  isa is  a iit ig o  cam arista  d 'cl- 
rai. Asssn tando praça mnitn a o v o , oiii 
infantaria, cbogo ii atd ao posto de ca- 
PitÜQ, reform ando-so no da n ia jo r, le li- 
ilo lomado parte  em  va r ia s  cam panhas 
«ture aa quaee a  da M a r ia  da Fon te . 
Püssula num erosas condecoraçDes na- 
rIoDaas e  estran ge iras .

GonsBlheino Ign a cio  F r a n -  
oisGO S U vo ira  da M o fla .—Nas- 
oido em L is b o i  em  26 d ’ agosto  de  IK-D. 
lallecen na m csm a e id a d eem  15 d ’a b r il 
de 1907. E ra  secrei.ario go ra l do m in is­

te r io  da ju s tiç a , m em bro  do conselho 
su perio r das escolas e  socio da A c a d e ­
m ia  R e a l  das Seiencias. F o i deputado 
em  va r ia s  leg is la tu ras  e  p res id en te  da 
cám ara  e lec tiva , c a rgo  qu e  e ie r c e n  d i­
gn a  e  in te llig en tem en te . D istingu in -se

com o o rad o r p a rlam en ta r, e  tam bem  
com o e sc r ip lo r , ten do  d e isad o , en tre  
m ilita s  obras de recon h ec id o  m érito  
I l ite ra r io , ae Viagms na Gailiia, Horas 
de reji niíO e Qt<a</roí de Historia P o r- 
iug\te:a.
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T s n e n lB -o o ro n e i Eduardo  
Augusto F e r re ira  da Cosia.—
Foram  tantos e  t i o  Ta llosos os s e rv í-  
çòfl p restados p o r  este d lB tincfo  o fflcm l, 
em  quem  o e xe rc ito  e  a  adm in i-tm çS o  
co lon ia l p erd eram  n m  dos seus nuns

%

\

m orte , fo i  nom eado g o v e rn a d o r  geral 
da p ro v in c ia  d e  A n g o l# , onde tratava 
de v in g a r  o  desastre  cias nossas tropas 
no Cuam ato, quando a  m orte  o eu rpn  • 
hendeu . D e ixo u  E d u a rd o  Ooeta mnitos 
estudos 6 trabalhos reve lad o res  do 
seu a lto  m erec im en to  com o esoriptor 
m ilita r  e colon ial.

F a llo ceu  e m  L oan d a , em  1 de maio 
de 1907, v ic t im a d o  p or um a appeudi- 
c ite , contando apenas 42 anuos de 
edade.

étéh tié i
G o n se lh e iro  A n to n io  D uar­

te M a rgu e s  Garre/ros.—Era
ju iz  da R eiiiçSo  de L is b o a  e  abastado 
p rop rie  a r io  e  la v ra d o r. Tendo-se for­
m ado em  d ire ito , ded icou -se A magis-
t r a tu r i  e  s e rv iu  com o de legado  e  jo U
em  va r ia s  com arcas, a té  q u e  fo i pro- 
T iov id o  p a ra  a  R e liição  dos A ço res  e 
tiiais ta rd e  p a ra  a  d e  L isb o a . E m  toda 
a  sua ca rre ira  deu  sem pre  p rovas  tla 
rectidão  e  cou ipeteuc ia  e soube mere-

b rilh an tes  orn am en tos  e  o p a iz  um  dos 
seus m als ded icados serv id ores , que 
nSo cabe enum eral-os na estre iteza  
d ’es las  Tapidas notas. In cu m b id o  de 
muctas com m issbes d e  serv iço , de todas 
c ilas  se desem penhou b rillm n tem en te . 
Sulientou-se, en tre tan to , com o che fe  de 
e  lado m a ior da e ip e d iç ílo  organisada 
em  1894 p a ta  su b m ette roG u n g iin h an a , 
co iido  fe r id o  na c e leb re  bata lha de 
C oo le lla , a ss is t in d oao b om ba ide iiin eiito  
e  d estru ição  do fc-ca¿ d 'aqu e lle  regu lo  
e  fazen do  p a r e  das operações co iilra  
os nainarraes, tudo is to  p o r  fórm a ci 
d e ix a r  o seu nem e g lo riosam en te  v in ­
culado á  h is to ria  das nossas cam panhas 
n a  p ro v in c ia  de  M oçam bique. F o re s te s  
seus se rv iços  proclam ou-o o parlam en to  
íifítfmerito da Patria e  votou -lh e urna 
pensão, sendo a in d a  agrac iado  com  o 
g ra u  d e  coinm endador da T o r r e  e  E s ­
pada. B i-crceu  com pro fic iên c ia  o  cargo  
de g o v o rn a d o rd o d is tr ic to d e  B en gn ella  
e, oérca  de um  anuo an tes da sna

c e r  a  estim í« e  a  consideração do colle* 
ga s  e  am  gos. FuUeceu cen í 62 anuos
d e  edade em  9 de m a lo  de 1907.

* * * * * *

G e n e ra l Luix G a rlo s  M a r- 
t/elm— F o i um  ü lu strado  e  in te lligen le  
o ff ic ia l d o  e x e ic ito ,  ou jo  n om e floou
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7 in c n la d o  a  m ititaü e  im p ortan tes  cota- 
missQes de s e rv iç o  e  a  o b r a ' sc ien tíS - 
oas de reconhecido  m érito . E n tre  ou* 
tro s c a r g o s ,  e xe rc eu  os de in stru c to r  
de cava lla r ia  na E scola  do E x e rc ito  o 
oommandante da E s c o l a  P ra t ic a  de 
Cavallaria em  V i l la  V iç o -a .  E ra  g e u ^

V
iPSt ^

tal do qu adro  de r e s e rv a  e  sooto da 
Academ ia R ea l das S cien cias , onde Ihe 
deram id g re s -o  as suas u o tave ie  obras 
VolvoTO» e explosivos moderMS e  AriHos 
poríaUü. T iiih a  as com m endas de 
8. Bento ne A v ia  e  de  C h ris to  e  a  me­
dalha m ilita r  de p ra ta  de  com porta­
mento exem p la r. Fa llecen  com 62 anuos 
de oJiidc em ió  do im iio do 1907.

C on s e lh B iro  Eduardo Au~ 
g u s to  W t fa / .— E ao rip to r  e  poeta  de 
n o ta ve l ta len to, gosou no nnsso meló 
l í t ie r a r io  da urna au ra g lo ríB oadora  de 
todo o ponto ju stiS cada. Cnllaborou em  
m u itos Joruaes d iarios  e  re v is ta s  litte*

D r. G ae ía no  C am pos d 'An^  
drada»— E ra  cu rador g e ra l dos or- 
ph&os e  urna v e rd a d e ira  n otab ilidade 
no M ro, sendo o seu conselho invocado 
por m uitos advogados. T rab a lh ad or 
in tançavel e honestíssim o, con tava  com  
a estim a de todos qu e com  e lle  c on v i­
viam.

Pa lleceu  em  17 de m aio de  1907, v i ­
ctimado p or um  Bcmro no estom ago.

rarins, e  em  vo lu m es deixou , em  verso , 
Folhas soitas, Cantos do Estio e  Crepús­
culos 6 em  prosa Coníoí da Sésta. E ra  
socio da A ca d em ia  R ea l das Solenoias 
e .lu trd r j um ilo  uovo para a a lfân dega ,
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on de  n ltim am entô  ô x e rc ia  o lo g a r  de 
in spector . F a llecen  em  20 de m aio 
d e  1937.

* * * * * *
V Io B -a lm ir a n íG  GyiJriaito 

Lapas da Andradem  —  F a lle c en  
em  20 de m a io  d e  1907 a s le  d ietin cto  
o ff io ía l de m arinha , qn e  exe rceu  os 
m ais  im portan tes  cargos n a  corporação 
a qu e p erten c ia , taes com o o d e  m a jor 
g en era l da a rm ad a , in sp ector do A rso-

uai, d ire c to r  g e ra l de  m arinha , v o g a l 
do  Sn prem o T r ib u n a l de  M a rin h a  e  
p o r  u ltim o  0  de p res id en te  do conselfau 
gen era l da arm ada, q n e  d esem penhava 
á  data  da sua m orte.

P ossu ía  a  T o r re  e  E spada, a g rau  
c ru z , g ra n d e  o ffic ia la to  e  oom m enda da 
O rd em  de S . B en to  d e  A v i z ,  m edalha 
de ou re  de com portam ento exem p lar, 
m edalha de cobre de p b ilan trop ia  e  ca­
r id ad e, m edalha de p ra ta  conced ida ao 
m érito , p h ilau trop ia  e  gen eros idade; 
m eda lha d e  ouro de M eck lo m b u rg  
S o h w er ln  e  p erten c ia  á  O rd em  do M e» 
r ito  Jlíaval de H espa iih a . %

******
M a n p u e x  da P ra ia  a ds 

M ottfortam — O  s r .m a rq u e z  da P ra ia  
e  de M o íifo r te , D u a rte  B o rge s  Cuiili- 
nho de M edeii-os Sous t D ia s  da Cá­
m ara, fa lle cen  com  áõ  anno< d e  edade 
em  25 de ju n h o  de 1907. E ra  bacliiirel 
form ado  em  d ire ito , o ífic ia l-m ó r ila

Casa U eal e  p a r  do re in o  p o r  d ire ito  de 
h ered ita r ied ad e . D otado de gra n d e  aeti- 
v id a d e  e  esp ir ito  em preh endcdor, o sr. 
m urquoz da P r a ia  em  v e z  de procurar 
com m odiim cnfo gusar, n ’um a v id a  des- 
preoceupada, a  sua fo rtu n a  pessoal, 
lançon-se na exp loração  das industrias 
ag ríco las , sondo m u ito  apreciados os 
p rodu ctos  fab ricados nas suas proprie­
dades d e  D oures. T in h a  primorosas 
qu a lidades de coração o  de  carácter, 
sendo p o r  isso m u ito  estim ado na pri­
m e ira  sociedade de D isboa-

l i t *
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Macau e a gruta de Camões
v - |.

T)e lo flas  as colon ias portiignozaB  é 
stin d u v ii l »  M acau  a q u o a jip a re iita  um 
l unho IIIais n itid au iyn te  o rion ta l. Quem  
d t-e in b arc» no p orto  in te r io r , único 
que poBBue um  caes access ive l, encoii- 
ira-se em  p len a  China.

A travessan d o  o b a irro  ch inoz, des- 
eobrc-se n a  P r a ia  G ran d e  e depois na 
iv c i i id a  V a s c o  da G am a, um a ta l ou 
qmii rem enisceno ia  da E u iopa ; entre- 
¿u to  nSo d e ix a  de vôr-sG p or toda a par­
te 0  fe it io  do C e les te  Im perio- Elstabe- 
iecimentos de toda a  esp ec ie  s3o de chi- 
nezes, n a  sua m aioria . Os oonduotores 
de je r in ch ás  e  d e  cadeirin h as  sdo chi- 
nezL-B. D e  m odo qu e o p o r tn g iie z  que 
entra em M acau , depois de  um a v ia ­
gem de, pelo  meiins, tr in ta  dias, lom- 
bra-se, com  saudado, da ]ia tr ia  e  p rocu ­
ra natura lm ente o qu e n iais pdde tra ­
zer-lhe á m em or a o  fac to  da oceupa- 
ç.lo. m ais de  tro z  vezos  secu lar, dos 
povtiiguezes n 'aqu olla  a fas tada  colouia.

ilusca por isso a g ru ta  de CamSes, 
onde se d iz  qu e o nosso gra n d e  poeta 
fsoreveu os Iruziadai, essa epopeia  q iio  
ifflmortalisou os nossos h eroes, e  as 
suas v ia g en s  e  descobertas  por toda a 
enorme vas tid ão  dos oceanos. E ’ n ’uma 
rasta qu in ta , p erfou cen te  ao sr. L .  
Marques qn e  e x is te  essa fam osa g ru ta  
onde teem  id o  p res ta r  hom enagem  ao 
grande p oeta  p o rtu gu ez in d iv íd u os  de 
todas as nacíonulidndes.

Situada n’umn e levação  q n e  dom ina 
um extenso  horlson te , ii g ru ta  ó form a­
da por a lgum as rochas g ra n íticas  quo 
a natureza am ontoou  a  sou capricho, 
deixando en tre  ollas o  pequeno recin to  
onde 0  poeta  recebeu  a  in sp iração  da 
Quea da patr ia .

Outra g ru ta  se encon tra  não longe 
da p rim eira , d ’ onde o panoram a qu e se 
extende a  p e rd e r  de  v is ta  é por egual 
grandioso e  deslum brante.

D ’um a e  d ’ou tra  a v is tou  o nosso poe- 
1» ns carave llas  qn e  lh e  le va va m  noti­
cias da p a tr ia  tão d istan te, miis sem pre 
tSo presente no seu esp irito ; d ’ a li p re ­
senciou i.B n uven s  eacastc llnda)-quo 1 10

seu  seio  re vo lto  tran sp orta vam  o tu fão  
tão v u lg a r  no m a r da China.

£  todas estas lem bran ças  oceorrem  
ao  v is ita n te  qu e p o r  v e z es  se d e ix a  le ­
v a r  da in sp iração  qu e a li flea  reg is tad a  
em  caracteres  lu d e le v e is  g ra va d os  nas 
rochas da g ru ta . E n ch er ia  um  l iv r o  a 
collecção de h em istich ios , qu adras, e  os 
m ais  va ria d os  versos  q n e  no d eco rre r  
dos tem pos a li teem  d e ixad o  escu lp idos 
os foraste iros.

fT u m a  das g ru ta s , q u e  se pensa ser 
com  e fle lto  aqu e lla  em  qn e  Cam ães 
com poz 0  seu  im m o ita l poem a, está so- 
b ie  um  pedesta l de  g ra u ito  o busto  do 
poeta.

H o u v e  porém , o m au gos to  d e  a lin dar 
a  g ru ta , eonstrn indo-lho um  p ortico  do 
can ta ria  qu e , tiran do-lh e 0  aspecto  g ro s ­
se iro  das obras  da n atu reza , lh e  tirou  
em  p a rte  o q u e  a li h a v ia  de p itlo resco .

E  já  qu e  tratám os da gru ta , fallem os 
da qu in ta  p rim orosam en te  cu idada quo 
a  en cerra . E ’ qu in ta  p u ram en te  de  it'- 
c re io . O  pa lacete  da qu in ta , on de  este­
v e  em  tem po  a  d irecção  d ’ obras p u b li­
cas da p ro v in c ia , s e r v e  h o je  de  deposi­
to  do m a te r ia l de gu erra . D e ixa n d o  o 
pa lacete  á  esqu erda  en tra-se  n a  qu in ta  
p o r  um  portão  de m odesta  appare iic la  
0  logo  se dopara á  v is ta  um a form osa 
alam eda rodeada de copado a rvo re d o  e 
onde desem bocam  ruas q u e ,a t ra v e z d a  
m a tia , segu em  as ondn laçães do te r r e ­
no 6 noa lo va m  em  d e c liv e  in seu s ive l 
a té  ás em in en c ias  onde se osten tam  ns 
g ru ta s  qn e  a  n a tu reza  nos seus ca p r i­
chos m ysterlosos  a ll collocon  pnra nos 
d e le ita rem  a  v is ta  com  os m ais d e lic io ­
sos panoram as.

A s  p a lavra s  am bição  e  am bic ioso  
v em  do la t im  am ôire qu e s ign ific a  an- 
f io r  síU redor. Os rom anos cham avam  
am ãiíto í' aos qu e , so lic itan do  em pregos.

, an d avam  em  v o lta  da assem bléa do S e­
nado a m en d iga r os su fírag ios . AviO - 
tus, qu e s ign iÈ ca  c ircu ito  e c ircum fc- 
rencia , s ign ifica  ta inbeiu  am bição.
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F o i  ia y en ta d o  este  jo g o  ah l pelo  an* 
no 357 an tes de C hristo , a  darm os cre> 
d ito  áe oitroQicas indianas, p o i  um 
b rah m ane cham ado 8 issa  q u e  preten* 
deu  com  e lle  ab a te r  o orgu lho  do mo< 
n arch a en fa tuado do  seu poderio .

Com  e ffe ito , saberse qu e no jo g o  do 
x a d re z  a  p r in c ip a l peça do jo g o  ú o 
B e i qu e, a¡ e za r  da eua im portancia , 
não pdde d ar um passo para  a taca r ou 
defen der-se  sem  o  au x ilio  das outras 
peças e dos pe&es ou soldados.

N ã o  tiirdou  qu e o jo g o  adqu irisse 
gra n d e  ce leb r idade , o qu e, tendo che­
gado  aos ouvidos, do p rín c ip e  índio, 
m andou esCu cham ar o b rahm ane para 
que lh ’o ensinasse. O  sab io  S isea ap ro ­
v e ito u  0  en se jo  para  lh e  e x p lic a r e  jo g o , 
acom panhando as exp licações  doe con­
selhos sensatos qu e o caso su ggeria .

O  m onarcha com prehendeu  e  ap ro ­
v e ito u  a lição . E  ag rad ec id o  p e lo  modo 
a  um  tem po engenhoso  e  de licado  por 
qu e esta lh e  e ra  dada, cou vidou  o 
brãhm aue a  p e d ir  o qu e qu izesse , pnra 
0  recom pensar de tão su b til d escober­
ta. SisEE p ed iu  ao re i qu e lh e  désseum  
g rã o  do tr ig o  pe la  p r im o ira  cnsa do x a ­
d rez , dois  pelii segunda, qu a tro  pela 
te rc e ira  e  assim  dobrando successiva- 
m en te  a té  á  u lt im a  casa, isto  é  á. 64,'

O  re i,  aeu tin d  > se fe r id o  no seu o rgu ­
lho q u e  as liçòos  do m estre  não  tinham  
to ta lm en te  debellado , achou o  ped ido 
tão m esqu in h o em  com paração da ena 
m n n ificeu c ia , qu e desped iu  o brãhm a- 
n e  com m au m odo, dando-lhe um a o r ­
dem  e sc r ip ia  p a ra  o  seu m ordom o sa­
t is fa z e r  0  p ed ido  qu e o brtihm ane tão 
m odestam ente fazia .

Q u a l fo i,  porém , o seu espanto qu an ­
do, m inu tos depois, v iu  e n tra r  0  m or­
dom o todo a fflic to , com  am bas as mãos 
na cabeça, em  s ign a l de desespero e 
n m a corda ao  pescoço.

— Q ue ten s?  lh e  p ergu n tou  o p r in c i­
p e  qu e j á  nem  se lem b ra va  da d iv id a  
qu e, irre fleo tid am eu te , con trab ira  para 
com  Sissa.

— S en h or 1 respondeu  o m ordom o;aca­
bo  de m oreo^r a  p o m  do m orte, porque

p e la  p r im e ira  v e z  m e é im p o s s iv o lo b e  
d ecer a  um a ordem  de Y o s sa  Mage>- 
t a d e . . .

— P o is  a t r e v e s te - te ? . . ,
— S enhor, p rosegu iu  o m ordom o, o 

bráhm aue S issa  acaba de entregar-m e 
esta o rdem  assignada p e lo  augusto pu­
nho de Y o s sa  M agestade; e  eu  nem  em 
dez anuos p od ere i eatis faze l-a .

— M a s ,c o m o é  isso ?p e rgu n to n  o prin­
c ip e  j á  m enos co lérico , p o rém  movido 
da m a ior curiosidade-

— O  m eu A u g u s to  A m o  ha de pau 
m ittlr-m e  qu e lh e  d iga  qu e , se mandtir 
sem ear de  tr ig o  todo o In d iis tã o , desde 
0  H y m a la ia  a té  C om orim , nem  em  dez 
aimoB te rá  a qu an tidade  quo m e orde­
nou en tregasse  áquello  endomoninhndo 
b ráhm aue q u e  não des iste  do ped ido e 
não está  reso lv id o  a p erd oar nem  um 
bago  de t r  go  . .

B  0  m ordom o e x p lic o u ,a o  re i estupe­
facto , qu e seriam  prec isas  65à>30 cida­
des, cada  um a com 65:586 ce lle iros , cn-
.4 a Antifkí fw's AAm m aí4 í riada cetleirocom 65:536m cd iâasde65 :úd0
bagos d e  tr ig o  cada m edida.

O  re i, in crédu lo  de p rin c ip io , sé se 
con ven ceu  da ve rd a d e  re fa zen do  o cal­
culo e , accrescen tam  as chrou icas, ficou 
m ais m arav ilh ad o  a in d a  da subtileza 
do ped ido  do bráh iuane, dosque da in­
ven ção  e  com plicadas com binações do 
jo g o  do xad rez.

O  b ráh m ane dern-lhe m ais um a li­
ção: eiisinou-o a nunca p rec ip ita r  os sens 
ju i  zos.

P o r  Isso o  m onarcha mandou-o cha­
m ar D ovam eiite  e  ped iu -lhe desculpa 
do m odo brusco e g ro s s e iro co m o o d e s -  
p ed ira , e  eucheu-o do honras e  d ign ida­
des, de qu e o b ráhm aue não nbu^cu 
nunca, o qu e a in da  é  m ais  p a ra  admi­
ra r  do  qu e a d escoberta  do xa d re z  e 
qu estão  dos bagos de tr igo .

N ã o  con v ida rem os 0  le ito r  a qu e re­
fa ça  0  calcu lo  qu e, se é  en fadonho, na­
da tem  da d iff ic i l ;  d ir-lhe-hem os ape­
nas qu e 0  num ero de grãos  ped idos polo 
b rábm an e é  exp resso  pelos 30 algaris­
m os segu in tes:

18,446.744.07,1 700 .ú.íl.ni5.
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^  fflonuineiitiG a Antonio I^oáPigue^ ^am paio #
O Couoellio d e  E spozeu de, onde A n ­

tonio R o d r ig u es  S am paio  — O  Sam paio 
da Revo uçHo e  do Esi'CO'ro —  nasceu 
em 25 do m ez de ju lh o  d e  1806, na 
ridente a ld e ia  d e  S . B a tU io lom eu  do 
Mar, leeo lTeu , p o r  in ic ia ­
tiva de utn dos seus filhos 
0 sr. X i i r i e r  V ln u n a , e r i ­
gir ao gra n d e  e  n o táve l 
jornalista um  m onum ento 
qiie, em bora  m odesto, re ­
presentará um a hom ena­
gem de adm iração  e de 
apreço, por todos os t ítu ­
los d ev ida  a quem , Ião do- 
voladamente, poz todo o 
seu esforço in gen te  e  toda 
a sua in te llig e n c ia  b r i­
lhante e  dom inadora  ao 
serviço da pa tr ia  e  da l i­
berdade. P a ra  esse fim 
constituiram-se em  com- 
Dissão, aidm  do in ic iad o r,
05 srs. A lv a r o  P in h e iro ,
João de F re ita s , A lfr e d o  
"Vianna de L im a , José de 
Jbreu  e A l f r e d o  Campos, 
correspondentes em Espo- 
leude de va rios  jornaee 
de L isboa , P o r to  e  B raga ,
6 reso lveram  a b r ir  u m « 
subscripção pub lica  para 
custear as despesas u fa- 
ser,

O p ro jeo to  do m onu­
mento, cu ja  p r im e ira  pe­
dra fo i lançada no d ia  do 
centenario do n asciu ie iilo  de Sam paio, 
loi íe ito  pelo  d irec to r  da E sco la  In d u s ­

tr ia l P r in c ip e  R ea l, de L is b o a , sr. M a . 
noel José G on ça lves  V la n n a , tatubem 
natura l de E sposeuds, sendo o  mo­
d elo  do busto, qu e s e r v ir á  para a 
sua fu n d ição  em  b ron ze , traba lho

K »p o t « " d e  — MoBOnunto »  Anloi iU  Rodr l fu »*  Btnipílo

do notáve l «scu lp to r  sr. M ore ira  R a lto  
Jún ior.

<$3 cg; cíP cS> c85 ❖  c8=

Pmjogaflor previdente
Rotrou, um  poeta  c e leb re  do século 

XVI, m uito estim ado pelo  Cardeal R iche- 
llcu, fo i, em qu an to  rapsa, um gran de  
j'gador. P o r  tal m o tivo  im aginou  o 
■cguinte exp ed ien te  para  uão p erd er 
>0 mesmo tem po, na satis fação do v io lo

qu e 0  d om in ava , todo o d iu b e iro  que 
adqu iria . Quando receb ia  o producto 
das suas peças lh ea traes  de itava -o , ein 
ouro a espalhado, para um m ontão de 
aobae. P a ra  o t ira r  de lá era-llit- pre- 
oieo re m e x e r  as achas, e com o. en tre  
e llas, sem pre ia ficando a lg ilin , conse­
gu iu  Bsetm t6r sem pre ao seu diepdt 
um a p equ eu » reserva.
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O poder aníMoxico do carvão
T ccI ob tnais ou  mcuos sabom  qu e o 

carTÜo v e g e ta l ou  au iinal, resu ltando 
da com bustão das m adeiras  ou da cal* 
cluação dos Ofsos, tem  a  p ropriedade 
d ’a b so rvo r  os m aus gazes  qu e f ix a  um 
pouuu á  m ane ira  da espon ja  de p la­
tina.

A  th orn pea tiea  tem -n 'o  em pregado, 
com o se sabe, em  catos de dyspeps i is 
fla tu len tas, ap rove itaad o*lh e  esucla* 
m en te  essa preciosu qualidade.

M as  o q n e  6 menos do conhecim ento 
p u b lico  é a  Bua a fB n id sd e  raysteriosa  
p a ra  os a lcaloides, is to  6, para  os p r in ­
c ip ios  am argos das p lan tas ren eiiosas  
—  s tr jc h n ln a , c .tn tbaríd lna , m orphína, 
a trop in a , o to .— e  tam bem  para os saes 
tóx icos  d e  potássio, calc io, sodio, m e r ­
curio , cobre , ar.-enico e  chum bo. O  car­
vã o  f ix a  estas  substancias quatido pos­
tas na sua p resença, separando-as dos 
líqu idos  em  qn e  este jam  dísaolvidus, e  
retem -n ’as m ecán icam ente, nos seiis 
poros, com  tanto m a ior segumnç.a 
qu an to  mais d ir id id o  es te ja , pois, como 
ee sabe, o  estado p u lveru len to  augm en­
ta  a  su p eriic ie  d ’nbaorfção .

Is to  e xp lic a  as qualidades d es in fe ­
ctan tes do ca rvão  na filtração  d ’ngnas 
su>peitas, p o r  exem p lo , e  as v ir tu d es  
do  certa  m auoir.i an tisép ticas  qu e  ju s ­
tificam  o  seu van ta joso  em prego  em 
n lgam as doenças in fecciosas, com o na 
te b re  t jp h o id e .

I f i o  4, entenda-se bem , q u e  o carvão  
d es tn ía  os m icrob ios  pathogen icos ou 
Ib es  em peça o seu desen vo lv im en to ; 
ralis com o n eu tra lisa , caçando-os na 
passagom , os ven enos  qu e estos m ic ro ­
b ios  p rodu zem  e  qn e  Ibes dão toda a 
Bua n ociv idade , segue-se qu e p o r  este  •

faoto  OB torn a  com pletam en te  inoffcii- 
sivoE.

O s jn po iiozes , qu e sabem  m uitas coi­
sas qu e  pe la  E u rop a  se iguoram , ou 
em  q u e  se não pensa, in fe lizm eiite i 
servem -se  do ca rvão  v e g e ta l da piilna 
queim ada, pura o tra tam ento  do» fe­
ridos.

A  a ffin id ad e  do ca rvão  p a ra  os alca­
lo ides  4 ta l qu e e llo  póde s e r  utilisailo 
cora o alcool, com o d isso lven te , para u 
ex traeção  ou pesqu isa d ’ estes  oorpoi 
tão in s tá v e is  e  tão d iffic e is , ás reze i, 
de coihor.

D ’aq u i se conclue q u e  o o a iv ã o  4 um 
con tra-veneno u n iversa l, tanto mais 
ap rec ia ve l qu an to  é  c e rto  qu e e lle  se uo- 
con tra  em  toda a  p a rte  e  qu e a sua ma­
n ipu lação não o fterece  nenhum  risco.

T ou éry , a  qu em  se d evem  as prim ei­
ras observações  d ’esto  gen ero , tinlia 
ta l con fiança n ’ este m etiiodo , qn e  não 
hesitou , um  d ia, p a ra  d a r  p leno con­
v en c im en to  á  com m issuo da Acuite- 
m ía  das Sctencias  de P a r ís  nomeiuiii 
com  o  Gm d’ap ra c ia r  todo o  valor 
d 'aqn ellas  observações, etn in g e r ir  urna 
porção de s tr jc h n ln a  su ffic ieu to  pura 
m atar tres  hom ens; mas, com o honvesso 
lid o  o  cu idado de tom ar ao  m esm o tem­
po urna boa porção  de ca rvã o  em  p<ii 
não Ih e  acon teceu  nenhum  mal.

N o  en ven en am en to  pelos  cogumelluu 
este corpo  tem  tam bem  urna acção 
p rom pta  e  in d iscu tív e l,

A s  p ropried ad es  au ti-tox icas  do  car­
v ã o  parecem -nos d ignas d e  s e r  valgo- 
risadas, attendendo, a  um  tempo, ao 
seu  r ig o r  sc ien tifico  e  A fa c ilid a d e  com 
qu e p o r  toda  a  p a rte  se encon tra  esto 
bmoBO e  s im p les  con tra-veneno.

BRANCOS, MULATOS E PRETOS
Os p retos  do  S en ega l e xp lic a m  a 

oreação da ra ça  hum ana p e la  segu in te  
eurios iss im a lenda:

p ' r i  ronlls.ar o  seu p ro je e to d e

c rea r  o hom em , tom ou um a porção de 
b a rro , fe z  com  e lle  tr e s  estatuas e  met- 
teu--ñs n 'um  forno, para depo 's  in fundir 
»  a lm a  iraqn o llos  (r e z  oorpos.
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k p r im e ira  estatua do b a rro  subm et- 
Uda ii acçao do ca lo r sa iu  do  forno  des­
corada, porqu e  e s te v e  lA m u ito  pouco 
tempo. C reou assim  D eus o bn iiico , o 

l| europeu, o rea lu ra  im p e r fe ita , m al aca- 
■  Ijada, e  q u e  o d iv in o  a r t is ta  abandonou 

como ob ra  in d ig n a  da sua a lta  sabedo- 
cia.

M ctten  depo is  no fo rn o  a  segu n da 
estatua e  deixou -a lA e s ta r  p o r  u ia ior 
espaço de tem po. Quando a  tirou  en- 
eoiitrou-a de cõr um  pouco m a is oscura 
que a p r im e ira ; mas abandonou-a tam ­
bém. porque nAo a  considerou  a in da  
obra p er fe ita . D eu s  sõ h a v ia  creado o 
mulato.

Ci.ntinuou o S en h or na sua obra, 
nettendo no to rn o  a  te rce ira  estatua. 
Dsixoii-a lA fica r  p o r  m ais tem po quo 
ee linas p rim oirna, d e  m odo qu e, qu an ­
do a tirou , v iu  qu e e s ta va  com pleta­

m en te  n eg ra . T lu h a  .attingido a p e r ­
feição.

C reados os tro z  seres , o brauco, o 
m ulato e  o  p re lo , fe z  D eus com  q iio  
adorm ecessem  e d u ran te  o i-omno poz 
jun to  d ’e iles  «m a  bolsa e  um  cavullo. 
O  p r im e iro  quo despertou  fo i o branco; 
v iu  0  cava lio  e  a  bolsa  e  apoderou-se 
d ’csta e  do ou ro  qu e e lla  continha. O  
Fcgiindo a  a b r ir  os olhos lo i o m iilatn; 
apoderou-Fe do cava lio , montou-o e  p a r ­
tiu  p a ra  o desorlo.

O  p reto , m ilis  p er fe ito  qu e aquelles 
seus irm ãos, pordm  m ais  pri-gu çoso 
qu e  ellsB, fo i o u ltim o a  aco rd ar e  não 
encon trou  nada ju n to  do s i. E is  p o r­
qu e e lle  está  con d em n ad i a trab a lh ar 
eternam en te . O  p r im e iro  pao da sua 
raça creou n ’ o lle  a iiecessid iido  de d o r­
m ir  um a h ora  m a is  do qu e d ev ia , e 
d ’ isto  i-Qsultou a  sua esc iu v idão .

A edade das mães e o tamanlio 
dos fiilios

U m  sab ia  a llom ão o iicou trou , oomo 
fi'ucto de  num erosas observaçãos, um a 
relação m u lto  curiosa en tre  a  edade das 
mães e  o tam anho ou  esta tu ra  dos f i ­
lhos, na esp ec ie  hum ana.

0  a lind ido  sabio d escobriu  qu e, den ­
tro de certos  lim ites , qu an to  m a io r  6 a 
edade da m ãe, m a io r  6 tam bém , em  g e ­
mi c em  egu a ldade  de circum staucias, 
s estatura da descendencia .

Como term os m ed ios  resu lta , c om e f-  
leito, qu e quando a m ãe tem  d e  deze- 
eeis a  d eze iio ve  annos, o filho  alcança 
nna altu ra de 49 cen tím etros; de  v in te  
*  v in te  e  qu a tro  annos, o recem -nasci- 

' dci mede 40,6; dos v in te  e c inco aos v in ­
te e nove, correspondem  ao  in fan te  
^>9; dos tr in ta  aos tr in ta  e  qu atro , oa 
filhos nascem com  60,2; e  qu au doa  m u­
lher tem de tr in ta  e  c inco a q u a re n ta e  
<ete annos, as oreanças alcançam  53,3 
centímetros.

isto parece  correspon der ao p riu c i-

Íle de que, quanto m ais com pleto  é o 
« 'en vo lv im en to  de um  organ ism o, 

Bei' ilegouTolv ida  resu lta  a  dosconden-

o la, e , p e r ia n to , de m a ior estatur.a; 
dom lo f e  d eduz qu e, nos p a izes  onde 
as m u lheres  são p reco ce », e  p o r  conse­
gu in te  se casam cedo, o tam anho da 
geração  tende a d im in u ir.

DA-se espec ia lm en te  este  fa c to  nos 
povos  do m elo  d ia.

E n tre tan to  não d e v e  esquecer-seque 
as c ifra s  citadas, não  são m ais do  quo 
term os m edios, e  qu e, em  cada caso 
p articu la r, ha qu e te r  em  con ta, além  
lia  edade da m ãe. ou tras  m u itas in ­
flu encias , p o rven tu ra  m ais d ec is ivas , 
para d e te rm in a r a  estatu ra d a  descen­
dencia, com o são a  raça, a herança o r­
gân ica , a  nu trição , a pos ição  socia l dos 
paes, e  v a r ia s  outras c írcu m slancias.

E m  tod o  0  caso não d e ix am  de des­
p e r ta r  in teresse  as observações  que 
deixam os expostas.

H a  tr e z  cousas— esc re veu  a lgu res  um 
c r it ic o — com qu e um  hom em  sensato 
nunca d ev e  con tar, tendo-as com o c e r­
tas; 0  fa v o r  dos gran des, os carinhos 
das m u lheres  e  os bellos  d ias  de in ­
vern o .
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I  ^ e W B ç lo  a vapoi*
M a d e ira s, a ro o s , 

p re g o s  e  p a p e l p a ra  e n c a ix o ta m e n to  de  fructas  
e o u tro s  artigosm Vinhos, v in a g re s  e  azeites  

p a ra  e x p o rta ç ã o
D eposito  de oeboias, batatas, a lhos, íru o ta s  verdes  

e  seooas, to u c in h o , lin gu iça  e  banha

Viuva de Augusto Francisco Vieira
Bridâreço telegrapHico: OXSUJG<-JA—l_istjoa

DBpopito: da MaauÈBnção do E^ado, 35- B bbéo
E S C  R  I f=»TC> R I O

Largo de S. Juiião, 12. 2 °  E — LISBOA

Joatherias
Ourivesarias

Relojoarias
D  E

João Velloso Feijd
(jrande sortimento em b r i U i a n t e S r  ouro, praia 

e relogios a preços sem competencia. Compram-se brilhaiites e ouro 
usado por alto preço. Concertam-se relogios 

e objectos de ouro e prata
R. da Prata, 299 ,301  e 303 R. da Bítesga, 51 ,55 ,120  a 124/

O A FE R E S TA U R A N TS  R . da B itesga, S 7

F l

si

Se

Ayuntamiento de Madrid



/

lía

Socledaüe íe Seguros mutuos sobre a vida
SÉDE SOCIAL: Rio d© Jane iro

FILIAL EM PORTUGAL; L ir g o  do Garaões, II, r  — LISBOA

i  E lIIIlH Ilir iIl.T . ID B m
l á  i  w n fa b s a m e n te  conbíc lda  «m P o rtu g a l, onfle fem t i í o  o m í jh o r  aco lh i- 

mentó. Sendo puram ente m u tua , todos es seus lucros  pcriencem  exclusioamente 
acs scflu rados. H  D ire c to ría  loca l resoloe sobre tedes os assum ptos, InclusloO a 
apprewaçào de propostas e pagam ento de s in is tro s  m  horas  apôs a apresentação 
das p rovas de m o rie .

DIREC TO RIA  DA F IL IA L

Presidente: CONSELHEIRO JULIO MARQUES DE VILHENA, gove^-nador do 
Banco de P o rtu g a l, p a r do re ino , m in is tro  de Estado honoraria .

Vice-presidente: CONSELHEIRO DR. M. A. MOREIRA JUNIOR, «ttnwrro de
Estado h onora rio  e lente da Escola Medica. __  __

Director consultor: CONSELHEIRO DR. LUIZ CONZAGA DOS REIS TOR- 
CiAL, advogado.

Director medico; DR. henrique J ardim DE viLHENA.
Gerente; M. A. DE pinho e silva.

t l G U R O S  D E  V ID A  C O M  S O R T E IO  S E M E S T R A L  E M  D IN H E I R O .  U N I C A M E N T E  A D O P T A D O  

P E L A  Equitativa . D O T A Ç Õ E S  D E  C R E A N Ç A S  D E  1 A O S  1 S  A N N O S

n o s  sorte ies de a b r i l  e ou tub ro  de to e s , a b r i l  de looo  e a b r i l  de ioo7  fe ram  
contempladas as seguintes apólices, recebendo es segurados as respectivas im p o r­
tancias e continuando as mesmas em pleno v ig o r, a  saber <

O O I V I  1.0 0 0 9 0 0 0  R É I S
aoiSo D Amelia Marques da Costa Barros, Porto—20070, Dr. Joao María 

da Costa. Alpiarca—aoagi, Uno Joaquim de Almeida Aguiar, Lisboa—aoSgg, José 
JoSo Telhada, Santarém— 20318, D. Mana da Silva Cathanno, Alpiarea — 
20^10 Dr Antonio Cesar Almeida Reina, Figueira da F o z  — 20755. José her- 
nandes Rodrigues. Lisboa-a o S s i, Abilio de Mattos. Ponte de Uma-ao6i3. 
M. loaquim Casimiro Ivo de Carvalho, Lisboa—21539. José Antomo Rodrigues, 
Bombarral-22050, Joao Garda Augusto, Extremoz-20508, José Francisco En­
xuto Júnior. Caldas da Rainha-2i956-(provisorio) Adelmo dos Santos Cera e 
esposa, Cantanhede —22173, Joaquim Paulo Marques, Alcaçovas 21508, Ma­
noel Lopes Varella, Aviz.

Serio altendi¿os todos os pedidos de tabellas de p re m to s -p ro s p e o to s  
e outras informaçíes gue forem dirigidos áF ilia l de A  E Q U IT A T IV A  DOS E . U . DO B E A Z IL

LAROO DO OAM ÕES, I I ,  W  -  LISBOA
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1. Uilanova $i C ,:
Representantes de TURNER BROS, Rocbdale (England)

F Q R N E C E O O R E S  D A S  M A E I N H A S  D E  O U E R R A  
■ 'IN G L E Z A . ,  E  ■‘J A P O N E Z A . .

F ab rica  em B lan e^  [E ^pan lja ]
Fa b rica n te s e  únicos ve nded ores  

da a cre d ila d isslm a  c o rr e ia  de  peite  de bufaio  
•LOWSKY», m a rc a  registada

C o r r e i a s  d e  t o d a s  a s  q u a l id a d e s  —  C a b o s  d e  c o u r o  

p a r a  t r a n s m is s õ e s  d e  f o r ç a  m o tr iz  

A t i l h o s  —  C o l a s  p a r a  c o r r e ia s  —  T a c o s  d e  t o d o s  o s  s y s t e m a s

—  E m p a n q u e s ,  B o r r a c h a s  e  A m ia n t o s  

p a r a u s o s  i n d u s t r i a e s — V i d r o s  d e  n iv e l  d e  b o r d o s  r e f u n d id o s ,  

d a  m e l h o r  m a r c a  q u e  e x i s t e  

—  L u b r i f i c a d o r e s  d e  t o d o s  o s  s y s t e m a s  —  f r i c t o l i n a  

—  D e n ir c u n s t a n t e  E l k ,  e  t o d o s '  o s  a r t i g o s  e  a c c e s s o r io s  

p a r a  a  i n d u s t r i a

A R M A Z É N S  E M  BARCELONA
Moneada. 1: Assahonadores. 2 a 6 : Pasee Geraenterio, 63 

M lra llers. 9 :  Baños Viejos. 16

IGQp R, da Boa Vista, 1G2 Q(

Teiesrammaa — — L . I S B O A

TEI_EF»l-lOr«Je — 14 3 e

Ir

£
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MACHINAS

Industriaes

r

Carlos Córrela da Silva
BUA SERPA PINTO, 2 4 — LISBOA

Motores a gas, petróleo, vapor, etc.
Macliinas typograpliicas e lythographicas

Machinas para serralherias, 
carpintarias, funilarias, serrações 

e leitarias
Debulhadoras, locomoveis, caminheiras, 

moinhos para farinha e bombas
-------- —o — -----------

1N8TALLAÇGES ELECTRICAS

r
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José Henriques Totta
SUCCESSOR DE

Fortunato Chamiço Júnior
BANQUEIRO ESTABELECIDO EM 1843

Companhia Caranda
DO

SEGUROS DE FOGO E MARITIMOS
Fundada em 1853

José H enripes Totta
Una Aurea, 69 a 75

- | ^  r ^ i s l b o o L

Á

IVI

1
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I^ua de $. paulo  
9 9  e 101

W 4

í^ua de paulo  
9 9  e 101

Depurativo Dias Amado
Ci^

<SPreparado pelo pharmaceutiai

L U IZ  D IA S  A M A D O
Remedio sem mercurio efficaj; para a syphilis. 

rlieumatismo, nevralgias, molestias de pelle, feridas antigas 
ou recentes, padecimentos do estomago 

e dos intestinos, asthma. v a ra s  doenças nos ohos-
Mão con tundir este remedio  

oom  outro* sintilarea ituc apena* *ão Imitafõea  
de cujo* effeltos ae deve recelar

M A R C A
O

R E G I S T A C a A

MlLHARES DE AXXESTADOS 
CURAS IVIARAVII-HOSAS

o
&

F> E : C31 F2

Depurativo Luiz Dias Amado
Na PHARMACIA ULTRAMARINA

9 9 , D. de S. Paulo, lO t
híK L I S B O A

A

é- é- é- é- é- é- é- é- é- é- é- é-
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SOCIEDADE PORTUGDEZA
o e :

SocieJade annnvma de responsabilidade limitada

L<Oi
'C/>1

L/ ;»l

Séde em Lisboa:

R. to Oiiro, 32
E n d e re fo

l e l e g r a f t h i c o  :

s  e: g  (.i r o s

K u m e ro  telephonico

Seguros marítimos e terrestres
A g e n d a s  nas p r in d p a e s  cidades  

e  villas do  re in o

ASSEMBLEA GEBAL
PraMlitmnta i  A'itonio José Ooines Nêtto. 
W ce-/>rca/cfen(e i  Visconde de Carnaxide.

CONSELHO ffADMINISTRAÇlO 
P r e m l d e n t » !  Victorino Vaz Júnior. 
V I c o - p r c M í d s n t o t  Conde de Silves.
Atarquez de Gouveia, Carlos Reincke. Jorge O ’Neill, 

Joseph Wilham Henry Bleck, Antonio Maria d’Oliveira 
Bello Júnior.

D lre cto r-gp fa n le i  Rodrigo PeixotO.

CONSELHO FISCAL 
P i ^ a l d a n t a  i  Conde da Guarda.
Manuel Joaquim Alves Diniz, Antonio Serrflo Franco, 

Annibal Vaz. Fernando d’Ollveira Bello.

ouoo

oooo
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o o o o
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